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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENO • VEIS 

Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

TERMO DE ABERTURA DE VOLUME

Aos 04 dias do mês de setembro de 2014, procedemos a abertura deste volume n°

III do processo de n° 02001.001329/2007-98, que se inicia com a página n° 390. Para

constar subscrevo e assino.

MAYCON ROBERTO DA S. MARTINS
Responsável do(a) /IBAMA

IBAMA pag. 1/1 4/09/2014 - 15:42
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVAV

Coordenação de Transporte

DESP. ABERT. VOL. 02001.001104/2014-61 COTRA/IBAMA

Ao Arquivo Setorial do SETORIAL DILIC

Brasilia, 03 de setembro de 2014

Solicitamos a abertura de volume no processo no 02001.001329/2007-98. Após

abertura tramite o processo a Coordenação de Transporte.

TATIAN- VEIL DE
Coordenadora da COTRA/IBAMA

1BAMA pag. 1/1 3/09/2014 - 09:52
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordena -o Geral de Meio Ambiente
Oficio n°. 30 /2013/CGMAB/DPP

,:0914N 4

()q. 4013

QaC'Cl CCICAd40.1.3-10

Brasilia,OS de abril de 2013

A Sua Senhoria o senhor
Marcus Vinicius Leite Cabral de Melo
Coordenador de Transportes — Rodovias e Ferrovias — COTRAJCGTMO/DILIC
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasilia DF

Assunto: Audiência Pública — ponte BR-277/PR

Referência: Of. n° 417/2013/CGMAB/DPP -

Anexo: Of. n° 417/2013/CGMAB/DPP

Senhor Coordenador,

1. Tomando como referência o Oficio n° 417/2013/CGMAB/DPP (anexo) vimos sugerir que
a Audiência Pública para apresentação do EIA/RIMA dos acessos da 2 ponte Brasil_Paraguai seja
realizada no auditório da Câmara Municipal de Foz do Iguaçu, localizada no seguinte endereço:

Câmara Municipal de Foz do Iguaçu
Travessa Oscar Muxfeldt, 81 - Centro - Foz do Iguaçu — PR
CEP: 85851-490

2. Certos de vossa atenção aguardamos posicionamento quanto à proposição acima, ,em
corno quanto à data de 25 de abril de 2013.

Atenciosamente,

lio Ce a
Coordenador leral de A ibiente Substituto

CB —
SAN - Setor de Atararte - Qua LO-te

Edificio Núcleo dos Transportes - Fone.: (61) 3315 4000
CEP: 70.040-920 - Brasilia/DF - www.dnit.gov.br

CNP.I. 04892707/0001-00

Helio Cunha- Ramat 4984

LIACGMeioAmbienteNGESTA.0 REGIÃO SUL \BR-277-PR OFICIOS \ Of 2013 - COTRA - apresenta proposta de local audiencia 8R277-Pte Brasil_Paraguai.doc
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Marcus Vinictus L. C. MeIL

Coordenador de Landamento de 
Transportes, .

Rodovias e Ferrovias
COTRNCAMVOILICIIDANIA
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MINISTERIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOV ISCV3S.

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do lbama - Cx. Postal 09566 Brasilia - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670
www.ibama.gov.br

OF 02001.006007/2013-83 DILIC/IBAMA

Ao(A) Senhor(a)

Eloi Ferreira de Araújo
Presidente(a) do(a) Fundação Cultural Palmares

41/ 
Quadra 601 Norte - SGAN - Lote L - Ed. ATP

BRASILIA - DISTRITO FEDERAL

CEP.: 70.830-010

Brasilia, 09 de abril de 2013.

Assunto: Convite da Audiência Pública para discussão do EIA/RIMA sobre a

implantação do acesso à Ponte sobre o Rio Paraná, no eixo da rodovia BR-277/PR.

Senhor(a) Presidente(a),

Convido a participar da Audiência Pública para discussão do EIA/RIMA sobre a

implantação do acesso à Ponte sobre o Rio Paraná, no eixo da rodovia BR-277/PR., a ser

realizada em 25 de abril, às 19 horas, no Auditório da Câmara Municipal de Foz do Iguaçu,

localizada à. Travessa Oscar Muxfeldt, 81 - Centro - Foz do Iguaçu.

A tempo, informo que cópia do referido EIA/RIMA foi protocolado nessa Fundação, pelo

DNIT, em 03 de junho de 2011, por meio do Oficio ric)- 866/2011/CGMAB/DPP.

Atenciosamente,
idowi
MOT'

GIS LA DA IRATFINI
Dire or(a) do(a) DILIC/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 9/04/2013 - 18:04
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVA

Diretoria de Licenciamento Ambiental
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do lbama - Cx. Postal ng 09566 Brasilia - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670
www.ibama.gov.br

OF 02001.006011/2013-41 DILIC/IBAMA

Brasilia, 09 de abril de 2013.

Ao(À) Senhor(a)
Luiz Fernando de Almeida
Presidente(a) do(a) Instituto do Patrimônio Histórico e Artisitico Nacional

11, 
SEPS Quadra 713/913 Sul, Bloco D 5° Andar
BRASILIA - DISTRITO FEDERAL
CEP.: 70.390-135

Assunto: Convite da Audiência Pública para discussão do EIA/RIMA sobre a

implantação do acesso à Ponte sobre o rio Paraná, no eixo da rodovia BR-277/PR.

Senhor(a) Presidente(a),

Convido a participar da Audiência Pública para discussão do EIA/RIMA sobre a

implantação do acesso à Ponte sobre o Rio Paraná, no eixo da rodovia BR-277/PR., a ser

realizada em 25 de abril, As 19 horas, no Auditório da Camara Municipal de Foz do Iguaçu,

localizada ã Travessa Oscar Muxfeldt, 81 - Centro - Foz do Iguaçu.

A tempo, informo que cópia do referido EIA/RIMA foi protocolado nesse Instituto, pelo

DNIT, em 03 de junho de 2011 por meio do Oficio n° 863/2011/CGMAB/DPP.

Atenciosamente,

GISE I DAMM FORATTINI
Direto (a) do(a) DILIC/IBAMA

1BAMA pug. 1/1 9/04/2013 - 18:04
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do lhama - Cx. Postal nQ 09366 Brasilia - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670

wwvv.ibama.gov.br

OF 02001.006010/2013-05 DILIC/IBAMA

Brasilia, 09 de abril de 2013.

Ao(A) Senhor(a)
Marta Maria do Amaral Azevedo
Presidente(a) do(a) Fundação Nacional do Indio

• 
SEPS Quadra 702/902 Projeção A, Ed. Lex

BRASILIA - DISTRITO FEDERAL

CEP.: 70.390-025

Assunto: Convite da Audiência Pública para discussão do EIA/RIMA sobre a

implantação do acesso à Ponte sobre o rio Paraná, no eixo da rodovia BR-277/PR.

Senhor(a) Presidente(a),

Convido a participar da Audiência Publica para discussão do EIA/RIMA sobre a

implantação do acesso a Ponte sobre o Rio Parana, no eixo da rodovia BR-277/PR., a ser

realizada em 25 de abril, as 19 horas, no Auditório da Câmara Municipal de Foz do Iguaçu,

localizada a Travessa Oscar Muxfeldt, 81 - Centro - Foz do Iguaçu.

• A tempo, informo que cópia do referido EIA/RIMA foi protocolado nessa Fundação, pelo

DNIT, em 03 de junho de 2011, por meio do Oficio n° 858/2011/CGMAB/DPP.

Atenciosamente,

GISE
Diret

DAMM FORATTINI

r(a) do(a) DILIC/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 9/04/2013 - 18:04
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENO it
Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n2 09566 Brasilia - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670
www.ibama.gov.br

OF 02001.006009/2013-72 DILIC/IBAMA

Brasilia, 09 de abril de 2013.

Ao(À) Senhor(a)
Celso Lisboa de Lacerda
Presidente(a) do(a) Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária

111) 
SBN Qd. 01 Bloco D - Edifício Palácio do Desenvolvimento

BRASILIA - DISTRITO FEDERAL
CEP.: 70.057-900

•

Assunto: Convite da Audiência Pública para discussão do EIA/RIMA sobre a

implantação do acesso à Ponte sobre o Rio Paraná, no eixo da rodovia BR-277/PR.

Senhor(a) Presidente(a),

Convido a participar da Audiência Pública para discussão do EIA/RIMA sobre a

implantação do acesso à Ponte sobre o Rio Parana, no eixo da rodovia BR-277/PR., a ser

realizada em 25 de abril, às 19 horas, no Auditório da Câmara Municipal de Foz do Iguaçu,

localizada à Travessa Oscar Muxfeldt, 81 - Centro - Foz do Iguaçu.

A tempo, informo que cópia do referido EIA/RIMA foi protocolado nesse Instituto, pelo

DNIT, em 03 de junho de 2011, por meio do Oficio n° 861/2011/CGMAB/DPP.

Atenciosamente,

GISE
Diret

rib\
DAMM FORATTINI

r(a) do(a) DILIC/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 9/04/2013 - 18:04



I

0



totuQ,

3r-TA. 

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do lbama - Cx. Postal n 09566 Brasilia DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670
www.ibama.gov.br

OF 02001.006008/2013-28 DILIC/IBAMA

AS

Brasilia, 09 de abril de 2013.

Ao(À) Senhor(a)
Roberto Ricardo Vizentim
Presidente(a) do(a) Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade

4111 
EQSW 103/104, Bloco C, Complexo Administrativo, Setor Sudoeste

BRASILIA - DISTRITO FEDERAL
CEP.: 70.670-350

e

Assunto: Convite da Audiência Pública para discussão do EIA/RIMA sobre a

implantação do acesso a Ponte sobre o Rio Paraná, no eixo da rodovia BR-277/PR.

Senhor(a) Presidente(a),

Convido a participar da Audiência Pública para discussão do EIA/RIMA sobre a

implantação do acesso à Ponte sobre o Rio Paraná, no eixo da rodovia BR-277/PR., a ser

realizada em 25 de abril, às 19 horas, no Auditório da Camara Municipal de Foz do Iguaçu,

localizada ã Travessa Oscar Muxfeldt, 81 - Centro - Foz do Iguaçu.

A tempo, informo que cópia do referido EIA/RIMA foi protocolado nessa Autarquia, pelo

DNIT, em 03 de junho de 2011, por meio do Oficio n9- 860/2011/CGMAB/DPP.

Atenciosamente,
•

DAMM FORATTINI

r(a) do(a) DILIC/IBAMA

MAMA pag. 1/1 9/04/2013 - 18:04
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVIWEI

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do lbama - Cx. Postal n° 09566 Brasilia - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670

www.ibama.gov.br

OF 02001.006000/2013-61 DILIC/IBAMA

Brasilia, 09 de abril de 2013.

Ao(À) Senhor(a)
Ezequiel Gerd Chamorro Petersen - Divisão da América Meridional

Chefe do(a) Ministério das Relações Exteriores

e Anexo I Sala 712
BRASILIA - DISTRITO FEDERAL

CEP.: 70.170-900

S

Assunto: Convite da Audiência Pública para discussão do EIA/RIMA sobre a

implantação do acesso à Ponte sobre o Rio Parana, no eixo da rodovia BR-277/PR.

Senhor(a) Chefe,

Convido a participar da Audiência Pública para discussão do EIA/RIMA sobre a

implantação do acesso à Ponte sobre o Rio Paraná, no eixo da rodovia BR-277/PR., a ser

realizada em 25 de abril, às 19 horas, no Auditório da Câmara Municipal de Foz do Iguaçu,

localizada à Travessa Oscar Muxfeldt, 81 - Centro - Foz do Iguaçu.

A tempo, informo que cópia do referido EIA/RIMA foi protocolado nessa Divisão, pelo

DNIT, em 03 de junho de 2011, por meio do Oficio n0 865/2011/CGMAB/DPP.

Atenciosamente,

GIS
Dire

AÀk.,
DAMM FORATTINI

ior(a) do(a) DILIC/IBAMA

1BAMA pag. 1/1 9/04/2013 - 18:04
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEl&

Diretoria de Licenciamento Ambiental

MEM. 006191/2013 DILIC/IBAMA

Ao(À) Senhor(a) Superintendente do(a) PR/CABIN

Brasilia, 09 de abril de 2013

Assunto: Convite para presidir a Audiência Pública da implantação dos acessos
Ponte sobre o rio Paraná - Foz do Iguaçti e Presidente Franco (Segunda Ponte
Internacional Brasil - Paraguai). Processo n2 02001.004606/2010-10.

1. No âmbito do processo de licenciamento ambiental para as obras de implantação
dos acessos à Ponte sobre o rio Paraná - Foz do Iguagú e Presidente Franco, no eixo da
BR-277 (Segunda Ponte Internacional Brasil - Paraguai), convido vossa senhoria para
presidir esta Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental - EIA e
respectivo Relatório de Impacto Ambiental - RIMA do empreendimento, a ser realizada em
25 de abril de 2103, na Câmara Municipal de Foz do Iguaçu, situada à Travessa Oscar
Muxfeldt, 81 - Centro - Foz do Iguaçu - PR.

2. Solicito a gentileza de confirmar a disponibilidade para presidir o evento até dia
12 de abril.

3. Sem mais para o momento.

Atenciosamente,

Ort .1119 AA)(,
G E1, DAMM FORATTINI
Diretf r(a) do(a) DILIC/IBAMA

;

IBAMA pag. 1/1 9/04/2013 - 18:04
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVAVEI

Diretoria de Licenciamento Ambiental

MEM. 005993/2013 DILIC/IBAMA

Ao(À) Senhor(a) Chefe do(a) PR/ESREG FOZ DO IGUAÇU

Brasilia, 09 de abril de 2013

Assunto: Convite para participação da Audiência Pública das obras do acesso
Segunda Ponte sobre o Rio Paraná (Segunda Ponte Internacional Brasil -
Paraguai). Processo nQ 02001.004606/2010-10.

1.O  No âmbito do processo de licenciamento ambiental para as obras de implantação
do acesso à Segunda Ponte sobre o Rio Paraná, no eixo da BR-277 (Segunda Ponte
Internacional Brasil - Paraguai), convido V.P a participar da Audiência Pública para
discussão do Estudo de Impacto Ambiental - EIA e respectivo Relatório de Impacto
Ambiental - RIMA do empreendimento, a ser realizada em 25 de abril de 2013, na Camara
Municipal de Foz do Iguaçu, situada 6. Travessa Oscar Muxfeldt, 81 - Centro - Foz do
Iguaçu - PR.

2. Coloco-me a disposição para eventuais esclarecimentos.

Atenciosamente,

GISE DAMM FORATTINI
Diret r(a) do(a) DILIC/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 9/04/2013 - 08:04
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Lhama - Cx. Postal nQ 09566 Brasilia - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670

www.ibama.gov.br

OF 02001.006003/2013-03 DILIC/IBAMA

Brasilia, 09 de abril de 2013.

Ao(À) Senhor(a)

Luiz Tarcisio Mossato Pinto

Diretor(a) do(a) lap - Instituto Ambiental do Parana

Rua Engenheiro Rebougas, 1206 - Rebougas

CURITIBA - PARANA

CEP.: 80.215-100

Assunto: Convite da Audiência Pública para discussão do EIA/RIMA sobre a

implantação do acesso à Ponte sobre o Rio Paraná, no eixo da rodovia BR-277/PR.

Senhor(a) Diretor(a),

Convido a participar da Audiência Pública para discussão do EIA/RIMA sobre a

implantação do acesso à Ponte sobre o Rio Paraná, no eixo da rodovia BR-277/PR., a ser

realizada em 25 de abril, às 19 horas, no Auditório da Camara Municipal de Foz do Iguaçu,

localizada a. Travessa Oscar Muxfeldt, 81 - Centro - Foz do Iguaçu.

A tempo, informo que cópia do referido EIA/RIMA foi protocolado nesse Instituto, pelo

DNIT, em 02 de junho de 2011, por meio do Oficio ng 859/2011/CGMAB/DPP.

Atenciosamente,
I.

11_
GISE DAMM FORATT

)
INI

Dire r(a) do(a) DILIC/IBAMA

FAY, 1.

FAX

H!E

7.DO EM:
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVAVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n9 09566 Brasilia - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670

www.ibama.gov.br

OF 02001.006002/2013-51 DILIC/IBAMA

Ao(À) Senhor(a)
Márcio Fernando Nunes
Presidente(a) do(a) Instituto das Aguas do Paraná

411/ 

Rua Santo Antônio, 239

CURITIBA - PARANA
CEP.: 80.230-120

•

ASS.

Brasilia, 09 de abril de 2013.

Assunto: Convite da Audiência Pública para discussão do EIA/RIMA sobre a

implantação do acesso a Ponte sobre o Rio Paraná, no eixo da rodovia BR-277/PR.

Senhor(a) Presidente(a),

Convido a participar da Audiência Pública para discussão do EIA/RIMA sobre a

implantação do acesso ã Ponte sobre o Rio Paraná, no eixo da rodovia BR-277/PR., a ser

realizada em 25 de abril, às 19 horas, no Auditório da Camara Municipal de Foz do Iguaçu,

localizada à Travessa Oscar Muxfeldt, 81 - Centro - Foz do Iguaçu.

A tempo, informo que cópia do referido EIA/RIMA foi protocolado nesse Instituto, pelo

DNIT, em 02 de junho de 2011, por meio do Oficio n° 862/2011/CGMAB/DPP.

Atenciosamente,

CISE
Diret

4%; 411, )A,C
DAMM FORATTINI

r(a) do(a) DILIC/IBAMA
1-="10,: TR.A;,1 M)-4r.7 EA.4:

F/6
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MINISTERIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVAVE

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do lhama - Cx. Postal ng 09566 Brasilia - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670

www.ibama.gov.br

OF 02001.006004/2013-40 DILIC/IBAMA

Brasilia, 09 de abril de 2013.

Ao(A) Senhor(a)
Luiz Eduardo Cheida
Secretário(a) do(a) Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Hídricos

Rua Desembargador Motta, 3384

CURITIBA - PARANA
CEP.: 80.430-200

Assunto: Convite da Audiência Publica para discussão do EIA/RIMA sobre a

implantação do acesso à Ponte sobre o Rio Paraná, no eixo da rodovia BR-277/PR.

Senhor(a) Secrethrio(a),

Convido a participar da Audiência Pública para discussão do EIA/RIMA sobre a

implantação do acesso h Ponte sobre o Rio Paraná, no eixo da rodovia BR-277/PR., a ser

realizada em 25 de abril, às 19 horas, no Auditório da Camara Municipal de Foz do Iguaçu,

localizada h Travessa Oscar Muxfeldt, 81 - Centro - Foz do Iguaçu.

A tempo, informo que copia do referido EIA/RIMA foi protocolado nessa Secretaria, pelo

DNIT, em 02 de junho de 2011, por meio do Oficio ng 857/2011/CGMAB/DPP.

Atenciosamente,

GISE
Diret

DAMM FORATTINI

r(a) do(a) DILIC/IBAMA

FAX 
TRA1%.ii*.,, i-T)C) EM:

RF=SP')NS,4W1...:

FAX3j1.6
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do lbama - Cx. Postal ng 09566 Brasilia - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670

www.ibama.gov.br

OF 02001.006005/2013-94 DILIC/IBAMA

Brasilia, 09 de abril de 2013.

Ao(À) Senhor(a)
Ivo Borghetti
Secretário(a) Municipal do(a) Secretaria de Meio Ambiente e Obras de Foz do Iguagú

Rua Xavier da Silva, 660, 4° andar, sala 07

FOZ DO IGUACU - PARANA
CEP.: 85.851-180

Assunto: Convite da Audiência Pública para discussão do EIA/RIMA sobre a

implantação do acesso a Ponte sobre o Rio Parana, no eixo da rodovia BR-277/PR.

Senhor(a) Secretário(a) Municipal,

Convido a participar da Audiência Pública para discussão do EIA/RIMA sobre a

implantação do acesso à Ponte sobre o Rio Paraná, no eixo da rodovia BR-277/PR., a ser

realizada em 25 de abril, às 19 horas, no Auditório da Camara Municipal de Foz do Iguaçu,

localizada à Travessa Oscar Muxfeldt, 81 - Centro - Foz do Iguaçu.

A tempo, informo que cópia do referido EIA/RIMA foi protocolado nessa Secretaria, pelo

DNIT, em 03 de junho de 2011, por meio do Oficio n° 856/2011/CGMAB/DPP.

Atenciosamente,

GISE
Diret

AX

DAMM FORATTINI
r(a) do(a) DILIC/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVA

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do lhama - Cx. Postal ng 09566 Brasilia - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670
www.ibama.gov.br

OF 02001.006006/2013-39 DILIC/IBAMA

°Ps.  () 

A

Brasilia, 09 de abril de 2013.

Ai Sua Excelência o(a) Senhor(a)
Reni Pereira
Prefeito(a) Municipal do(a) Prefeitura Municipal de Foz do Iguaçu

Praga Getúlio Vargas, 280 - Centro

FOZ DO IGUACU - PARANA
CEP.: 85.851-340

Assunto: Convite da Audiência Pública para discussão do EIA/RIMA sobre a

implantação do acesso ã Ponte sobre o Rio Parana, no eixo da rodovia BR-277/PR.

Senhor(a) Prefeito(a) Municipal,

Convido a participar da Audiência Pública para discussão do EIA/RIMA sobre a

implantação do acesso a Ponte sobre o Rio Parana, no eixo da rodovia BR-277/PR., a ser
realizada em 25 de abril, as 19 horas, no Auditório da Camara Municipal de Foz do Iguaçu,

localizada a Travessa Oscar Muxfeldt, 81 - Centro - Foz do Iguaçu.

A tempo, informo que cópia do referido EIA/RIMA foi protocolado nessa Prefeitura, pelo

DNIT, em em 03 de junho de 2011, por meio do Oficio n° 854/2011/CGMAB/DPP.

Atenciosamente,

GISE
Diret

CcxiJ 'AAA_

DAMM FORATTINI

r(a) do(a) DILIC/IBAMA

f
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Transporte

PAR. 004259/2013

Assunto: Parecer para renovação da LP n°378/2010.

Origem: Coordenação de Transporte

Ementa: Parecer sobre renovação da LP n° 378/2010,
referente â implantação da Ponte sobre o
Rio Paraná - fronteira entre o Brasil ( Foz do
Iguaçu) e o Paraguai ( Presidente Franco).
Processo: 02001.004606/2010-10.

INTRODUÇÃO E HISTÓRICO 

Em 25 de maio de 2010 foi protocolado Oficio n° 1367/2010/DG, do DNIT, solicitando

desmembramento do processo da ponte em relação ao seu acesso, propondo a revisão do

Termo de Referência para elaboração de Estudo Ambiental e Plano de Controle Ambiental

(EA/PCA) para a ponte, mantendo EIA/RIMA para o acesso â ponte.

Em 07 de junho de 2010 foi elaborada a Nota Técnica n° 045/2010-

COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, que conclui pela manutenção da exigência de EIA/RIMA,

conforme decisão inicial do IBAMA.

Em 18 de junho de 2010, em despacho da CGTMO à DILIC, o Coordenador Geral

recomenda a realização de vistoria ao local do empreendimento para subsidiar tomada de

decisão em relação à solicitação do DNIT.

A vistoria foi realizada entre os dias 24 e 26 de junho de 2010, gerando a Nota Técnica n°

14/2010-DILIC/IBAMA, que conclui pela pertinência da solicitação do DNIT, considerando

os impactos em relação ao meio biótico.

A Nota Técnica n° 01/2010-CGTMO/DILIC/IBAMA apresenta concordância com a Nota

Técnica n° 14/2010-DILIC/IBAMA, ressaltando a necessidade de posicionamento jurídico

da Procuradoria Federal Especializada sobre o tema.

0 Parecer N° 0417/COEPE/BMF, de 15 de julho de 2010 conclui pela possibilidade

jurídica de desmembramento do licenciamento, mas que ha necessidade de andamento

harmônico de ambos e impossibilidade de inicio das obras de quaisquer parcelas enquanto

não for emitida, ao menos, Licença Previa para as demais obras integrantes do

empreendimento.

0 Parecer Técnico n° 167/2010-COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA analisa o componente

biotico do estudo ambiental elaborado para o licenciamento da Ponte Internacional,

concluindo pela viabilidade ambiental, considerado apenas este meio. 0 Parecer Técnico

IBAMA prig. 1/4 12/04/2013 - 17:04



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Transporte

n2 169/2010- COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA analisa os demais aspectos relacionados ao
empreendimento e também conclui pela viabilidade ambiental do empreendimento.

Em 12 de novembro de 2010 foi emitida a Licença Prévia n2 378/2010, referente h obra de
implantação da Segunda Ponte Internacional Brasil (foz do Iguaçu) - Paraguai (Presidente
Franco). As publicações do recebimento da LP foram protocoladas em 13 de janeiro de
2011, tendo sido publicadas em 19/11/10.

Posteriormente, o EIA/RIMA do acesso h ponte foi protocolado no IBAMA em 10/05/11 e o
edital de aceite do estudo foi publicado em 05/07/11, no DOU n2 127, Seção 3, página 304.

Em 11/09/12 foi protocolada a solicitação da prorrogação da LP emitida.

ANALISE E CONSIDERAÇÕES 

0 Parecer N2 0417/COEPE/BMF informa, em sua conclusão, sobre a "obrigação de
andamento harmônico entre os licenciamentos, especialmente caracterizado pela
impossibilidade das obras de qualquer das parcelas - matéria da licença de instalação-
enquanto não emitida, ao menos, licença prévia para as demais obras integrantes do
empreendimento".

Como a análise do licenciamento ambiental da ponte encontra-se desmembrada da análise
do licenciamento do seu acesso, serão tecidas considerações separadas:

Segunda Ponte sobre o Rio Parana.

As condicionantes especificas da Licença Prévia n2 378/2010 não foram atendidas, mas,
em contrapartida, não havia determinação de prazos a serem observados para seu
cumprimento. Portanto, tais condicionantes devem ser cumpridas durante a vigência da
Licença Prévia e não há óbices para sua renovação.

Quanto a exigência de Decreto de Utilidade Pública, há novo entendimento da
Procuradoria especializada do IBAMA de que empreendimentos de infraestrutura já se
configuram como de utilidade pública de acordo com a Constituição Federal, portanto, a
condicionante 2.1 sera retirada quando da renovação da LP.

Acesso a Segunda Ponte sobre o Rio Parana:

Em relação ao andamento concomitante das licenças, em 10 de maio de 2011 foi

•

•
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Transporte

protocolada versão final do EIA/RIMA e em 19 de maio de 2011 foi realizada reunido para

verificar se essa versão apresentava as solicitações contidas nas Notas Técnicas nQ

013/2010 e 187/2010-COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA e na ata de reunido do dia 20/01/2011.

Em 23 de maio de 2011 foi enviado Oficio ao DNIT informando que o EIA/RIMA

protocolado atende ao Termo de Referência emitido e solicita que sejam protocoladas

cópias do estudo nos órgãos participes do licenciamento ambiental.

Em 09 de junho de 2011 o DNIT protocolou cópias dos ofícios de encaminhamento aos

órgãos participes. 0 edital de aceite e disponibilização do estudo, por parte do IBAMA, foi

publicado no Diário Oficial da Unido em 05/07/11, conforme os dados supracitados.

A Audiência Pública sera realizada em Foz do Iguaçu, dia 25 de maio de 2013, e, após

possíveis contribuições do público presente, o Parecer Técnico de análise do EIA/RIMA

apresentado sera finalizado, concluindo pela viabilidade ou inviabilidade ambiental do

projeto proposto.

CONCLUSÕES 

Após análise dos fatos nada temos a obstar quanto à renovação da Licença Prévia do

empreendimento, desde que sejam consideradas as seguintes condicionantes:

Apresentar cronograma físico do empreendimento, incluindo cronograma de

implementação dos Programas Ambientais, que deverão ser detalhados e apresentar

caráter executivo.

Apresentar o projeto executivo da obra aprovado pelo DNIT, com o devido detalhamento

das eventuais unidades de apoio administrativo e industrial e canteiros de obras, incluindo:

planilha de terraplenagem com os volumes de corte, aterro e bota-fora; alternativas

locacionais das jazidas que fornecerão material para a construção da ponte, identificadas

em mapa com escala adequada; locais de bota-fora e areas de empréstimos a serem

usados durante a implantação do empreendimento.

Para subsidiar a emissão da necessária Autorização de Supressão de Vegetação o

empreendedor deverá apresentar:

• Quantificação da vegetação a ser cortada na obra considerando cada tipologia vegetal e

seu estagio de sucessão ecológica, incluindo mapeamento em escala adequada;

• Censo das espécies protegidas e ameaçadas ao longo da AID (que pode ser integrado ao

programa de resgate da flora acima abordado);

• Determinar espécies bioindicadoras para o ecossistema afetado pelo empreendimento;

Planta, em escala adequada, das cabeceiras das pontes com a demarcação das respectivas

Areas de Preservação Permanente - APP (definidas de acordo com a legislação ambiental
vigente), sendo que as intervenções nestas APP deverão estar devidamente quantificadas.

Apresentar manifestação da AHRANA - Administração da Hidrovia do rio Parana sobre a
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viabilidade do projeto da ponte em relação à navegabilidade no rio Parana.
Obedecer os Planos de Obras e os Planos Diretores dos municípios que serão atingidos
pelo empreendimento, conforme Estatuto das Cidades (Lei n9 10.257/01), para as devidas
providências.

8 o parecer.

Brasilia, 12 de abril de 2013

Kariñ Roviris Moller
Analista Ambiental do(a) COTRA

tk
Julian‘ icio de Oliveira Baretta

Analista Ambiental do(a) COTRA

•
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS REN

Coordenação de Transporte

DESPACHO 010394/2014 COTRA/IBAMA

Brasilia, 15 de abril de 2014

Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

Assunto: Solicita arquivamento de material referente ao licenciamento da

implantação da Segunda Ponte Internacional (Brasil - Paraguai) sobre o rio

Parana', na diretriz da BR-277/PR. Processo ng 020014.001329/2007-98.

Solicito arquivamento do seguinte material, referente ao licenciamento da implantação da

Segunda Ponte Internacional sobre o rio Paraná:

• Projeto Executivo de Engenharia - 1 volume descritivo, 1 via impressa;

• Caderno de mapas (Junho/10) - 1 via impressa;

• Projeto Executivo - 1 caderno de imagens - 1 via impressa;

• EIA/RIMA - Caderno de Geoprocessamento (Julho/10) - 1 via impressa;

• EIA/RIMA - Caderno de Geoprocessamento (Novembro/10) - 1 via impressa;

• Relatório de Impacto Ambiental - RIMA (Julho/10) - EIA/RIMA - 1 via impressa;

• Estudo de Impacto Ambiental - EIA, Tomos I e II, (Novembro/10) - 1 via impressa de

cada tomo;

• Relatório de Impacto Ambiental - RIMA (Novembro/10) - EIA/RIMA - 1 via impressa;

• Estudo de Impacto Ambiental - EIA, Caderno de Respostas - Complementações IBAMA

(Fevereiro/11) - 1 via impressa;

• EIA/RIMA - Caderno de Geoprocessamento (Março/11) - 1 via impressa.

Atenciosamente,

KARIN ROVAitiS MOLLER

Analista Ambiental da COTRA/IBAMA
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RE

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Transporte

MEM. 007206/2013 COTRA/IBAMA

Brasilia, 23 de abril de 2013

Ao(A) Senhor(a) Chefe do(a) PR/ESREG FOZ DO IGUAÇU

Assunto: Solicitação de veiculo

Venho solicitar a disponibilização de veiculo e motorista desse Escritório para

• acompanhar os analistas que realizarão vistoria aos locais previstos para instalação da

Segunda Ponte sobre a BR-277 (Segunda Ponte da Amizade) e seu acesso.

A vistoria está agendada para o dia 25/04/13, quinta-feira, a partir das 08 horas. 0 local

de inicio da vistoria sera informado ao Escritório na tarde do dia 24/04/13.

•

Agradeço a colaboração.

Atenciosamente,

MARCUS VINICIUS E TE CABRAL DE MELO

Coordenador(a) do(a) COTRA/IBAMA

3

',41)( •
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVAVEI

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do lhama - Cx. Postal ng 09566 Brasilia - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670
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OF 02001.006628/2013-67 DILIC/IBAMA

Brasilia, 23 de abril de 2013.

Ao(À) Senhor(a)
Alexandre Collares Barbosa

Procurador(a) da República do(a) Ministério Público Federal/Prm/Foz do Iguaçu/Pr

• 
Avenida das Cataratas, 42 - M. Boicy

FOZ DO IGUACU - PARANA

CEP.: 85.853-000

Assunto: Audiência Pública para discussão sobre o EIA/RIMA do Acesso à Segunda

Ponte sobre o Rio Paraná (Foz do Iguaçu - Presidente Franco).

Senhor(a) Procurador(a) da República,

Informo sobre a realização de Audiência Pública para discussão do EIA/RIMA sobre a

implantação do acesso a Ponte sobre o rio Parana, no eixo da rodovia BR-277/PR., a ser

realizada em 25 de abril, as 19 horas, no Auditório da Camara Municipal de Foz do Iguaçu,

localizada a Travessa Oscar Muxfeldt, 81 - Centro - Foz do Iguaçu.

• Aproveito para informar que o processo administrativo de licenciamento estará no local da

Audiência para consulta e que, após a realização dessa, sera providenciada a 
cópia

solicitada por esse Ministério Público Federal.

Sem mais para o momento, me coloco a disposição para quaisquer 
esclarecimentos

necessários.

Atenciosamente,

C 40"
GISE DAMM FORATTI —

Direto (a) do(a) DILIC/IBAMA
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MINISFIRIO DA CLILIUSA

INSTITUTO DO
PATRIMONIO
HISTORICO
ARTISTICO
NACIONAL

Of. n°216/13

Da: Superintendência do IPHAN no Paraná

Curitiba, 25 de abril de 2013.

Para: Sra.Gisela Damm Forattini
Diretora de Licenciamento Ambiental - DILIC/IBAMA

SCEN - Trecho 2, Edificio Sede do Ibama - Caixa Postal ti° 09566

Brasilia - DF
70818-900

Assunto: Convite da Audiência Pública para discussão do EIA/RIMA sobre a implantação do acesso

Ponte sobre o rio Paraná, no eixo da rodovia BR-277/P"

Senhora Diretora,

•
v.

:•,t

MMA/IBAMA/DICAD
OF 02001.007530/2013-27
Origem: Instituto do Patrimônio
Histórico e Artisitico Nacional
Data: 02/05/2013

Em atenção ao seu oficio 02001.006011/2013-41 DILIC/IBAMA, no qual Vossa Senhoria convida para a

audiência pública da Segunda Ponte Internacional entre o Brasil e o Paraguai, sirvo-me do presente para

informar que minha participação estava planejada, porem houve uma reunião de emergência com comitiva

formada pelo Ministério das Cidades e da Caixa Econômica Federal (sede) para vistoria e reuniões sobre as

obras de requalificação da Estação Rodoferroviiria de Curitiba, que atualmente encontram-se parcialmente

embargadas pela Superintendência do Iphan no Paraná.

Na oportunidade, ressalto que o diagnóstico arqueológico para o EIA-RIMA do referido empreendimento

foi avaliado no ano de 2011 e, que na ocasião fomos favoráveis à emissão da Licença Previa, condicionada

apresentação e execução dos Programas de Prospecção, Resgate, Monitoramento Arqueológico e

Educação Patrimonial.

José La Pasti4ta Filho
Superintendent Estadual

IPHAN IPR

C/C: Rony Oliveira
Gabinete da Presidência do Iphan

‘,4
?/At.r000.. eact.
-Çj6.5...2013

1
Rua José de Alencar, 1808 - Juveve - 80040-070 - Curitiba - PR - Telefone: (41) 3264-7971 e .Fmti '.0; 6

e-mail: 10sr@iphan.gov.br - www.iphan.gov.br Coordenador de Licenciamento de Trar,sv
Rodovias e Ferrovias
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MPF
Ministério Público Federal

Procuradoria
da República
no Paraná

¡tale'

0 1.

P c.)
F. lilV) 

ASS.

PROCURADORIA DA REPUBLICA No MUNICIPIO DE Foz DO IGUAÇU/PR

Oficio n° 819/2013/PRM-FOZ
Foz do Iguaçu, 26 de abril de 2013

À Senhora
Gisela Damn Forattini
Diretora do Licenciamento e Qualidade Ambiental — IBAMA
Scen, trecho 2 — Ed. Sede, Bloco C, 1° andar
70.818-900 - Brasilia/DF

ij

Senhora Diretora,

MMA/IBAMA/DICAD
OF 02001.007810/2013-35
Origem: Ministério Público
Feileral/Prm/Foz do Iguacu/Pr
Data: 07/05/2013

Acuso o recebimento do oficio 847/2011/DILIC/IBAMA.

Reitero os ofícios PRM/FI/PR n. 1558/2012 e 58/2013/PRM-

FOZ e a fim de instruir o Inquérito Civil n. 1.25.003.006227/2007-99, solicito a Vossa

Senhoria que, no prazo de 10 (dez) dias, encaminhe cópia dos autos do Processo n.

02001.001329/2007-98, após fls. 205.

Atenciosam

ex re e ares Barbosa
P 6curador da República

A t..3.1.\.1/4:37A N6t;ziA

7/1Lt S90 TA .

Ministério Público Federal - Procuradoria da Republica em Foz do Iguacu/PftaadoreeUzenclarnentode
Transpo.

Avenida das Cataratas, n° 42 — M. Boicy 
FerrOViaS

L;CIIRAMA

Foz do Iguaçu/PR — Cep.: 85.853-000 — Telefone: 45 — 3521-4500
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS 
RENOVAVEI

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do lbama - Cx. Postal n2 09566 Brasilia - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670

www.ibama.gov.br

OF 02001.007355/2013-78 DILIC/IBAMA

111.11•tlig

Brasilia, 13 de maio de 2013.

Ao(À) Senhor(a)
Alexandre Collares Barbosa

Procurador(a) da República do(a) Ministério Público Federal/Prm/Foz do Iguaçu/Pr

• Avenida das Cataratas, n° 42 - M. Boicy

FOZ DO IGUACU - PARANA

CEP.: 85.853-000

Assunto: Resposta ao Oficio n° 819/2013/PRM-FOZ, Inquérito 
Civil n°

1.25.003.006227/2007-99 no âmbito do licenciamento ambiental do Projeto de

Implantação da 2° Ponte Internacional entre Foz do 
Iguaçu/PR/Brasil e

Presidente Franco/Paraguai (Processo n° 
02001.001329/2007-98).

Senhor(a) Procurador(a) da República,

1. Em atenção ao Oficio nQ 819/2013/PRM-FOZ, 
encaminho, conforme solicitação, a

cópia do processo n° 02001.001329/2007-98 (a partir da fl. 205), referente ao

licenciamento ambiental do projeto de implantação da 2° Ponte 
Internacional sobre o Rio

• Paraná, entre Foz do Iguaçu/PR e Presidente Franco 
(Paraguai).

2. Sem mais, coloco-me h disposição para eventuais 
esclarecimentos que se fizerem

necessários.

Atenciosamente,
(40 4014

G S-aluir DAM' M FORATTINI

Diret r(a) do(a) DILIC/IBAMA

IBAMA
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DN1T
Diretoria de Planejamento e Pesquisa

Coordenação Geral de Meio Ambiente

Oficio n°. 633 /2013/CGMAB/DPP

MMA/IBAMA/DICAD
OF 02001.008754/2013-56
Origem: Dnit/Cgmab
Data. 16/05/2013

Brasilia, j6 de maio de 2013.

A Sua Senhoria o Senhor

Eugênio Pio Costa

Coordenador-Geral de Licenciamento de Transportes - CGTMO/DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis — IBAMA

• 
Brasilia — DF

Assunto: BR-277/PR, Segunda Ponte Internacional Brasil/Paraguai — Publicação do

recebimento da RLP n°. 378/2010.

Anexos: Comprovantes das Publicações no D.O.U, e em jornal local.

Senhor Coordenador,

1. Em atendimento ao disposto na legislação ambiental, de acordo com o previsto na

Resolução CONAMA n°. 006 e Resolução CONAMA n°. 237, encaminhamos, em anexo,

comprovantes das publicações, no Diário Oficial •da Unido e em jornal local, do aviso de

recebimento da Renovação da Licença Prévia n°. 378/2010, referente as Obras de Implantação da

Segunda Ponte Internacional Brasil (Foz do Iguaçu) - Paraguai (Presidente Franco).
• 2. Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Coordenado ente Terrestre

C
SAN - Setor re lêrtlaaNi-de%arl 3c4ote A

Edificio Núcleo dos Transportes - Fone: (61)3315 4000
CEP: 70.040-902 - Brasilia/DF - www.dnit.nov.br

CNPJ: 04.892.707/0001-00

GAGESTA0 DE INFORMACOES \Documentos 201310ficios1IBAMA_Pub.Rec_RLP (LP-378-10)_277-PR.PteParand.doc
_Teti de M. Cardoso - Ramal 4198
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SUPERINTENDÊNCIA DE EXPLORAÇÃO DE
INFRAESTRUTURA RODOVIARIA

EXTRATO DE 'I ERMO ADITIVO

CONTRATANTE: AGÊNCIA NACIONAL DE TRANSPORTES
TERRESTRES ANTT, representada pelo seu Diretor-Geral cm exer-
eicio, Sr. JORGE BASTOS. CONTRATADA: AUTOPISTA LITO-
RAL SUL S.A., representada pelo Diretor-Presidente, Sr. LUIS MA-
NUEL EUSEB10 ENtOO e pelo Dirctor Superintendente. Sr. PAULO
MENDES CASTRO. INSTRUMENTO: Contrato relativo ao Edital
003/2007 'de Concessio de Serviço lieu Precedida de Obras
▪ ESPECIE: Primeiro Teimo Aditivo ao Contrato relativo ao
Edital e 003/2007. RESUMO DO OBJETO: introdução no Contrato
de Concessão relativo ao Edital 003/2007 as alterações constantes
dos processos ri° 50500.083840/2012-89 e 50500.057624/2009-82 re-
lativos á alteração da localização da Praça de Pedágio P5 (Palho-
ça/SC) com a consequente incorporação de trecho de 23,64 km
concessão. FUNDAMENTO LEGAL: art. 58. inciso lo § 2" da Lei te
8,666/93, no Decreto n° 1.054/94. na Lei n" 10.233/01, na Deli-
beração n" 119/11 da ANTf, no Despacho do Ministro dos Trans-
portes, de 08 de novembro de 2011, publicado no Dian° Oficial da
União Seção I, 218, de 14 de novembro de 2011 e na Resolução
ANTT n" 3.881/2012. DATA DA ASSINATURA: 22/04/2013.

SUPERINTENDÊNCIA DE GESTÃO

EXTRATOS DE TERMOS ADITIVOS •
•

7" Tenon Aditivo ao Contrato n" 007/2010. N° Processo,
50500.071719/2009-17. Contratante: Agencia Nacional de Transpor-
tes Terrestres - ANTI CPNJ Contratado: 41.893.678/0001-28. Con-
tratado: SQUADRA TECNOLOGIA S.A. Objeto: 1.1 a prorrogação
do prazo de vigência, por mars 12 (doze) meses, a partir de 12 de
abril de 2013. 1.2 a repactuação no percentual de 5,4209% a partir de
I' de maio de 2012. Fundamento Legal: Inciso II, do artigo 65 da Lei
n' 8.666 de 1993. Valor RS 5.137.625,89. Fonte: 0129- PTRES
065998 e Elemento de despesas re 339039/339059 - 2013NE000583.
Data de Assinatura: 12/04/2013.

5° Trono Aditivo ao Contrato n° 008/2009. N' Processo:
50505.004939/2008-04. Contratante: Agência Nacional de Transpor-
tes Terrestres ANTT. CPNJ Contratado: 01.407.134/0001-94. Con-
tratado: ELOS ADMINISTRAÇÃO E AGENCIADORA S/C. Objeto:
1.1 a repactuaçâo no percennial de 6,4516% e/9, 3484%, a partir de
1" de março de 2011. 1.2 a prorrogação do prazo de vigência do
contrato ora aditado, por mais 12 (doze) meses, a partir de 30 de abril
de 2013. Fundamento Legal: Inciso 11. du artigo 65 da Lei e 8.666 de

• 1993. Valor: RS 61.019,40. Fonte: 0129 e 0174 - PIRES 047394 e
Elemento de despesas re 339037 - 2012NE00111 7 c
2013NE000010(reforçada). Datado Assinatura: 24/04/2013.

GERÊNCIA DE LICITAÇÃO E CONTRATOS

EXTRATO DE INEXIGIBILIDADE
DE LICITAÇÃO N, 465/2013 - UASG 393001

N Processo: 50500000452201351 . Objeto: Participação de servi-
dores lotados na SOPAS no 60° Congress° Mondial de UITP Total de
liens Licitados: 00001 . Fundamento Legal: Art. 25", Caput da Lei n°
8.666 de 21/06/1993.. Justificative: Inviabilidade de competição De-
claração de Inexigibilidade em 24/04/2013 . ELISABETH ALVES
DA SILVA BRAGA . Superintendente de Gestão . Ratificação cm
25/0412013 . JORGE LUIZ MACEDO BASTOS . Diretor-geral em
Excreter° Valor Global: RS 82.221.92 . CNN CONTRATADA
49.351.919'0001-19 ASSOCIACA O NACIONAL DE TRANSPOR-
TES PUBLICOS ANTP.

(SIDEC - 25/04/2013) 393001-02013-2013NE8181028

COMPANHIA DOCAS DO MARANHÃO

EXTRATO DE TEILMO ADITIVO

TERCERO TERMO ADMVO AO CONTRATO N2 006/2012
TIPO E NUMERO: Terceiro Termo Aditivo ao Contrato 006/2012,
de 29.05.2012. CONTRATANTES: Companhia Docas do Maranhao -
CODOMAR e a Empress Egos Consult Engenharia & Projetos Ltda.
OBJEM: Prorrogação do prazo do Contrato 006/2012, de,
29.05.2012, prorrogando por mats 90(noventa) dias, cony termino em
27 de junho de 2013 FUNDAMENTACAO LEGAL: (1° da Clausula
Sexta do Contrato n" 006/2012, de 29.05.2012, e no inciso II do
artigo. 57 da Lei n" 8.666/93Lei. E DATA: 28.03.2013. ASSINAM:
Washington de Oliveira Viegas, Diretor Presidente da CODOMAR c'
Gustavo Izidro. representante da Contratada.

DEPARTAMENTO NACIONAL DE
INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES

DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS

Ex•TA.ro DE•TERMO ADITIVO N' 15/2013 - UASG 393003

Número do Contrato: 199/2004.
1,12 Processo' 50600011451201312.
CONCORRENCIA INTERNACIONAL N. 3/2002 Contratante:
DNIT-DEPARTAMENTO NACIONAL DE -MFRAEST DE
TRANSPORTES. CNPJ Contratado: 19465574000163. Contratado :
ARAGUAIA ENGENHARIA LTDA -Objeto: Rerratificação, Pror-

rogação de Prazo, Revisto de Projeto em fate de obras com ade-
quação de quantitativos, com reflexo financeiro e com preços novos
de serviços já existentes ao Contrato TT-19912004. 0 valor estimado
do Contrato, apreços iniciais, passará de RS 92.741.027,43 pare RS
94.666.231.30, cm virtude do acréscimo de R.S 1.925.209,87. 0 pram
contratual passa a veneer em 30/09/2013, em virtude da prorrogação
por mars 92 dias consecutivos, contados a partir de 01/07/2013. Fun-
damento Legal: Lei 8.666/93, arts. 57, inciso F, -1', item IV e .-2'"; 60
e 65, inciso 1, aline., "b", 02'; Clausulas 3', 5' e 6' . Vigência:
01/07/2013 a 30/09/2013. Dotado Assinatura: 08/04/2013.

•
(S1CON 25/04/2013) 393003-39252-2013NE800045

•
AVISO DE LICITAÇÃO

ADC ELETRÔNICO N2 227/2013 - UASC 393003

1\12 Processo, 50600012808201371 . Objeto: Contratação de empre-
sa(s) pare execução dos obras de duplicação, incluindo melhoramento
para adequação da capacidade c segurança na rodovia BR-365/MG
(lote 4.2). Total de Itens Licitados: 00001 . Edital: 26/04/2013 de
08h00 is 12h00 e de (4h is 17h59.. Endereço' San Q. 03 Bloco "a"
Mezanino Asa Norte - BRASILIA - DF . Entrega das Propostas: a

partir de 26/04/2013 is 081100 no site www.comprasnet.gov.br. .
Abertura das Propovias: 21/I0/2013 hi 09h00 site www.compras-
nctgov.br. . Informações Gerais: 0 edital podará scr obtido na Co-
ordenação-Geral de Cadastro c Licitações ou por meio dos sitias:
www.dnitgov.hr on www.comprasnet.gov.br .

LEILA SZCZECINSKI COTICA
Presidente da Comissão de Licitação

(SIDEC 25/04;2013) 393003-39252-2013NE800045

•AVISO DE LICENÇA

RECEBIMENTO DE .RENOVAÇÃO DE LICENÇA PREVIA
O Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes -

DNIT. tcirna público o Aviso de Recebimento de Renovação da
Licença Previa re 382/2010, do Instituto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais Renováveis !RAMA, emitido ,em
18/04/2013, válida pelo penado de 02 (dois) anos, a partir da dati de
emissão, relativa as obras de duplicação, adequação e melhorias da
rodovia BR-290/RS, trecho Eldorado do Sul/RS - Pantano Gran-
de/RS, do km 112,3 ao km 228, com extensão de 115,7 km, sendo a
nova pista implantada pelo lado direito da pista existente.

Ens, 25 de abril de 2013
'FARCISIta GOMES DE FROTAS

Dirctor-Execulivo

AVISO DE REVOGAÇÃO
RDC PRESENCIAL Nj 785/2012 - UAW 393003

Processo: 5060063988201279 . Fica'revogado a licitação supra-
citada • publicada no D.O.0 de 29/11/2012 . Objeto: Contratação de
empresa para elaboração do projeto elaboração do projeto básico e
executivo e execução das obras de duplicação. restauração com me-
lhoramentos e obras-de-arte especiais BR-493/RJ.

TARCISIO GOMES DE FREITAS
Ordenador de Despesas

(SIDEC - 25/04/2013) 3931103-39252-2013N0300045

.AVISO DE pISPENSÃO
PREGA0 ELETRONICO N" 170/2013

Comunicamos a suspensão da licitação supra citada, publi-
cada no D.O.0 em 10/04/2013 . Objeto: Pregão Eletrônico - Seleção
de empresa com vistas a execução de serviços referentes ao Programa
CREMA l' Etapa na Rodovia BR-369/MG, Trecho: Entr. BR-494
(Oliveira) Div. MG/SP; Segmento: Km 14.40 ao Km 53,90; Extensão:
39,50 Km a cargo do DNIT, sob a coordenação da Superintendência
Regional DNIT no Estado de Minis Gemis, conforme especificações

condições constantes do Anexo I (Termo de Referência) deste
edital.

RODRIGO OTAVIO CARVALHO ALVARES DE
OLIVEIRA
Pregoeiro

(SIDEC 25/412013) 393003-39252-2013NE8001145

DIRETORIA EXECUTIVA

AVISO DE LICENÇA

O Departamento Nacional de Infniestrutura de Transportes -
DNIT toma público o aviso de recebimento de Renovação da Li-

cença Prévia n" 378/2010, do Waiter° Brasileiro do Meio Ambient,:
e dos Recursos Naturais Renováveis MAMA, emitida cm
24104/2013, válida pelo period° de 02 (dois) anos, a partir da dais de
emissão. relative is Ohms de Implantação da Segunda ponte in-
ternacional Brasil (Foz do Iguaço) - Paraguai (Presidente Franco).

F.m, 25 de abril de 2013
TARCiSIO GOMES DE FREITAS

Dirclor-Exceutivo do DNIT

COORDENAÇÃO-GERAL DE CADASTRO
' E LICITAÇÕES •

COORDENAÇÃO DE LICITAÇÕES DE OBRAS
E SERVIÇOS. DE ENGENHARIA

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
EDITAL N2 534/2012-00 - RDC PRESENCIAL

Com base na documentação acostada nos autos do processo

n.° 50600.062329/2012-15, referente ao RDC n." 534/2012-00, e de-
corrido o prazo recursal, homologo e adjudico o presente roc,
dimento licitatório, nos termas do Artigo 28, Inciso IV da Lei
12.462/2011, pare clue produza cfcitos juridtcos c legais. Vencedor
PAVOTEC PAVIMENTAÇÃO E TERRAPLENAGEM, que apresen-
tou a proposta mars vantajosa, pelo valor de RS 80.202.444,74 (oi-
tenta milhões duzentos e dois mil quatrocentos c quarenta e quatro
rears e setenta e quatro centavos).

Brasilia, 25 de abril de 2013
TARCiSlO GOMES DE FROTAS

Diretor Executivo

AVISOS DE REVOGAÇÃO
EDITAL N' 608/2012-00 - RDC PRESENCIAL

Fica revogada a licitação supracitada. referente acrProcesso
NI, 50600.063741/2012-52. Ohio. Contratação Integrada de Empresa
pare .a Prestação de Serviços de Elaboração de Projeto Básico e de
Projeto Executivo de Engenharia e Execução des Obras de Res-
tauração da Piste Existente, de Adequação de Capacidade. Melhoria
da Segurança tom Eliminação de Pontos Calicos, Duplicação e Cons-
trução de Obras de Arte Especiais da Rodovia BR-I63/364/MT, pelo
Regime Diferenciado de Contratações RDC. .

EDITAL N2 887/201240 - RDC PRESENCIAI.

Fica revogada a licitagio supracitada, referente ao Processo
N2 50617.010444/2012-25. Objeto: Contratação de empresa para ela-

boração do projeto básico e executivo e execução das obras de im-
plantação e pavimentação da complementaçan do comm. de Ca-
choeiro de Itapemirim, incluindo a ponte sobre o Rio Itapemirim, no
rodovia BR-482/ES.

Brasilia, 25 de abril de 2013
TARCISIO GOMES DE FROTAS

Ordenador dc Despesas

SUPERINTENDÉNCIA REGIONAL NO AMAZONAS
E RORAIMA

AVISO DE LICITAÇÃO
. PREGÃO ELETRÔNICO N' 229/2013 - UASG 393009

„

Processo: 50600052038201219 Objeto: Pregão Eletrônico - Se-
leção de empresa com vistas a Contratagio de empresa especializada
para apoio aos serviços de desapropriação, incluindo a elaboragdo/re-
visão/complementação de cadastros, elaboração de Relatório Genérico
de Valores e de laudos de avaliação, born como o recolhimento da
documentação necessária a instrução dos processos administrativos.
necessários as obras de ampliação de capacidade e restauração do BR-
432/RR Total de liens Licitados: 00001 .Edital: 26/04/2013 de 010100
às 12h00 e de 1411 as 171,00. Endereço: Rua Recife, Nr. 2479- Flores
Flores - MANAUS - AM . Entrega das Propostas: a partir de
26/04/21.113 is 08h00 nu site www.comprasnet.gov.br. . Abertura das
Propostas: 10/05/2013 is 09h00 sue www.comprasnet.govIn.

LI.D1ANE MARTHA couTiNHo MENEZES BACK
Chcfc da Seção dc Cadastro c Licitação

(SIDEC - 25:114/2013) 393009-39252-2013NE800025

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO CEARA

EXTRATO DE CONTRATO 7•12 434/2013 - UASG 393024

N2 Processo: 50603003969201210,
PREGÃO SISPP N2 113/2013 Contratante: DNIT-DEPARTAMENTO
NACIONAL DE -1NFRAEST DE TRANSPORTES. CNPJ Contra-
tado: 4219419100011k Contratado NUTRICASH SERV1COS LT-
DA -Objeto: Contratação de empresa especializada na implantaçâo c
operação de sistema informatizao de Administração o Gerenciamentu
de despesas da Proms de Veicidos da S.R/DNIT-CE. mediante gestão
dos serviços de manutenção automotiva em geral. com substituição de
peças, componentes, acessórios e outros-materiais,transpone em sus-
pensão por guinchamento, lavagem, troca de Oleo c filtros(combus-
rivet, oleo, ar) e aditivos, por meio de rede de serviços e centros
automotiv os credenciados e disponibilizados. Fundantento Legal:
Lei, 10520/112 e Complementar 123/06; Dec. 5450/05. 6204/07: Leis
8666/95, 9784/99; Dec. 3555/00, 3693/00 c 3784101. Vigenciu,
24/04/2013 a 23/04/2014. Valor Total: R$I76.400,00. Fonte:
100000000 2013NE800041 Font.: 1001100000 - 2013N0000042.
Data de Assinatura: 24/04/2013.

(SICON - 25/04/2013) 393024-39352-2013NE800004

Este documento pode ser venficado no endereço eletrônico hnp://www.in.govidaukáricidezichtml,

pelo código 00032013042600141

Documento. assinado digitalmente conforme MP n" 2.200-2 de 24/08/2001, que institur a
Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira - 1CP-Brasil.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVA VEIS - IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental
Coordenação Geral de Transportes. Mineração e Obras Civis

Coordenação de Transportes

RELATÓRIO DE VISTORIA N° 013/2013/COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

Ao Coordenador de Licenciamento de Transportes
Marcus Vinicius Leite Cabral de Melo

INTRODUÇÃO

Vistoria técnica da Segunda Ponte sobre o Rio

Paraná e seu acesso, sob a responsabilidade do
Departamento Nacional de Infra-Estrutura de
Transportes, realizada no dia 25/04/13.

Processo n° 02001.001329/2007-98

1. Em continuidade ao processo de licenciamento ambiental da Segunda Ponte sobre o Rio

Paraná e seus acessos, foi realizada vistoria aos locais previstos para implantação das obras.

2. A vistoria contou com a presença de analistas da COTRA/DILIC e NLA/SUPES/PR,

Coordenador Geral da CGTMO/DILIC, representantes do DNIT e consultores da equipe que

elaborou o Estudo Ambiental da Ponte e o EIA/RIMA do acesso (Progaia).

3.
Paraná.

O DNIT conta com Licença Prévia n° 378/2010 para a Segunda Ponte sobre o Rio

4. Para o acesso à Segunda Ponte foi realizada Audiência Pública no dia 25/04/13 e o

estudo encontra-se em análise para emissão de parecer técnico que indicará a viabilidade ambiental

ou não do projeto.

5. O relatório fotográfico encontra-se anexo.

DA VISTORIA

6. No local previsto para implantação da Segunda Ponte encontra-se mata secundária

em estágio médio de regeneração (Fotos 01 a 03). Segundo informações prestadas pelo

superintendente local do DNIT, o aterro previsto não é de grande porte e a supressão de vegetação

será minimizada, pois o encabeçamento da ponte será mais afastado da margem.

7. Estão previstos dois pilares para a ponte, um em cada margem do rio, sendo que do

lado brasileiro ficará em Area seca e do lado paraguaio em área coin lâmina d'água de, no máximo,

1,5 metros. (Foto 04)
8. Foi informado, também, que o complexo aduaneiro foi retirado do projeto, mas que

as desapropriações das Areas continuam incluídas. A mudança do projeto deve-se ao fato da Receita

Federal e da Policia Federal não terem decidido sobre o melhor local para instalação do complexo.

9. A previsão de prazo para execução das obras de implantação da ponte é de 960 dias.

Para o acesso, a previsão de execução é de, aproximadamente, um ano e seis meses.

GAilic\COTRA\O_EMP\ROD\DNIT\BR277_PR_Segunda Ponte Brasil Paraguai_4606-10\2013104_RV_DNIT_Segunda Ponte Rio Parana.odt
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10. 0 acesso à Segunda Ponte será implantado em pista simples, com exceção do trecho
próximo a aduana que será em pista dupla.
11. Estão previstas três rótulas em desnível ao longo do traçado, sendo uma próxima
ponte de acesso à Argentina, na Avenida Mercosul (Fotos 05 a 07), a segunda na interseção da
Avenida Mercosul com a Av. Das Cataratas( BR- 469), que da acesso ao Aeroporto/Argentina/Foz
do Iguaçu (Fotos 08 a 10) e a terceira na junção do Acesso à BR-277/PR (Foto 17).
12. 0 traçado do acesso à segunda ponte foi projetado para aproveitar o traçado de uma
estrada municipal já existente (Fotos 11 a 14), que passa pela área industrial (Fotos 15 e 16) e entre
dois presídios existentes.
13. Em relação aos fragmentos florestais existentes na área, foi informado pela equipe da
Progaia que alguns tiveram sua area visivelmente diminuídas desde a última visita, notadamente os
fragmentos associados à estrada municipal.

CONSIDERAÇÕES FINAIS/RECOMENDAÇÕES

14. Foi realizada uma Audiência Pública na cidade de Foz do Iguaçu/PR, no dia 25/04.
Durante a audiência, que foi presidida pelo superintendente do Ibama no estado do Paraná, a
população, principalmente da localidade de Porto Meira, expressou estar de acordo com a instalação
do empreendimento, sendo que a expectativa para a realização da obra é muito grande, uma vez que •
os habitantes da região estão convencidos que serão beneficiados economicamente com a
implantação. 0 anteprojeto da ponte também foi apresentado durante a discussão do projetos dos
acessos. A maioria dos questionamentos eram dirigidos ao empreendedor e indagavam sobre o
inicio das obras e o tempo previsto para sua conclusão.

15. Durante a vistoria, observou-se que, em sua maioria, o traçado apresentado no
EIA/RIMA passará por Areas já antropizadas, servindo basicamente como uma anel viário para a
cidade de Foz do Iguaçu.

16. A equipe técnica orientou o empreendedor a evitar aglomerados populacionais a fim
de minimizar a desapropriação, já que trata-se da implantação da rodovia em sua maior parte.

consideração superior.

"-'-
JULIANA LIdO DE ULIVEIRA BARE'rTA

.Analista Ambiental

PAULO RODRIGO RADOMSKI BRENNY
Analista Ambiental

Brasilia, 23 de maio de 2013.

lo
KARIN SARIS OLLER
Analista Ambiental

Lc—oz..)0

a50L3

2.-..wdervadot de Licenciarnento de Transportes,
R;dovias o Fermias

COTRAuCGTMOiDILICABAMA
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ANEXO FOTOGRÁFICO

Foto 01 — Area de mata adjacente ao local previsto para

instalação da segunda ponte.

Foto 02 — Diretriz do local previsto para instalação do

encabeçamento da segunda ponte.

Foto 03 — Detalhe da mata existente no local previsto para

instalação da ponte.

Foto 04 — Vista do Rio Paraná, no local previsto para

instalação da segunda ponte.

Foto 05 — Area onde está prevista a instalação de rótula

em desnível, próxima do fragmento 12.
Foto 06 — Mesma área. ao fundo, prováveis

desapropriações.
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Foto 07 — Mesma Area, vista geral, sentido Argentina —
Brasil.

Foto 08 — Area próxima ao Hotel Carimã. Local previsto
para instalação de rótula em desnível. Entroncamento de
acesso para Foz do Iguaçu, Argentina e Aeroporto de Foz
do Iguaçu.
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Foto 09 — Mesma Area, vista em direção ao Hotel Carimã
(sentido Aeroporto de Foz do Iguaçu).

Foto 10 — Mesma Area. Vista geral do entroncamento a ser
substituído pela rótula em desnível.
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Foto 11 — Vista da Area próxima aos fragmentos vegetais
4, 5 e 6. 0 acesso foi projetado para aproveitar o traçado
de uma estrada municipal já existente.

Foto 12 — Mesma Area. Propriedade que sell afetada pela
implantação do acesso A ponte.
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Foto 13 -Acesso para a estrada municipal A esquerda. Foto 14 - Vista geral do local por onde seguirá o acesso,
logo após o final da estrada municipal.
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Foto 15 - Área industrial de Foz do Iguaçu na continuação

da estrada municipal. Vista geral mostrando Area de

cultivo A direita do tragado previsto,

Foto 16 - Final da Area industrial. À direita, local por onde
está prevista a implantação do acesso, que passará entre
dois presídios.
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Foto 17 - Local de interseção do acesso A ponte e da BR-

277. Previsão de implantação de rótula ern desnível na

área entre o muro e a edificação.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENO

Divisão Técnico Ambiental - PR

Núcleo de Licenciamento Ambiental - Pr

MEM. 001626/2013 PR/NLA/IBAMA

Curitiba, 23 de maio de 2013

Ao Senhor Coordenador do(a) COTRA

REFERENCIA: SOL 02057.000085/2013-29/

Assunto: Envio de documento referente à audiência pública (25/04/2013) da Ponte

sobre o rio Paraná - Foz do Iguaçu e Presidente Franco (Brasil Paraguai)

Envio a solicitação (02057.000085/2013-29) em anexo com questionamentos

formulados pela Fundação Iguassu referente ao Estudo apresentado na audiência pública

de 25 de abril de 2013 do empreendimento Ponte sobre o rio Paraná - Foz do Iguaçu e

Presidente Franco (Brasil Paraguai), P.A. n`J02001.001329/2007-98.

Atenciosamente,

1LLLJ1L
MARIA ELISA MARQUES VIEIRA

Analista Ambiental do(a) PR/NLA/IBAMA

41 ag1/4)1.,0:111). kb,(4K

-CNA.._ . 20 3

•-,73rcus Vinici
,:oordenador de Lia::oj.arnento do Transportes,

tiMovia8 e Ferrovias
COTRA/CGTMOOILICRAMA

IBANLA pag. 1/1 23/05/2013 - 17:05
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Foz do Iguaçu, 10 de maio 2013

Furdação

DA : FUNDAÇÃO IGUASSU 
lguassu

PARA: IBAMA
Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

e
DNIT — Departamento Nacional de Infra-Estrutura

ASSUNTO: tta. POI° Ottwo • -

Declarações e Questionamentos referente à Audiência Pública referente ao E

RIMA dos acessos à 2a. Ponte do dia 25 de abril 2013 em F. do Iguaçu-Pr P'"

Estimados Senhores;

A

PROTOCOLO-MMA-113AMA
ESREG-TOZ DO IGUAÇU

DOCUMENT() No 02057.1)22CIA29

DA1AILUISP0-13

ASSINATUP
Respeitosamente, vimos junto à Vossas Senhorias, nos termos das duas olhas anexas,

apresentar as nossas declarações e questionamentos referente a Audiência Pública

referente ao EIA-RIMA dos acesssos à 2a. Ponte pretendida entre Brasil e Paraguai

em nossa Tríplice Fronteira, requerendo nos seja respondido formalmente para nossos

esclarecimentos.

Atenciosamente

ANEAG 'moo LdcVAços tie" A LTERNAD VAS LOCA-6 OMM' M—Fi li)
AS' A''AEAS DE iisfLofAci'À DlizErA iNI)CiZETÀ

Arq. Nilo
FUNDAÇÃO

Fones i (45) 3027 1904 (Co
IG

.)

in
SSU

(45) 9135 4800 (Cel.)

AV JK 1819 — Sala 03 — Térro - Ed. Solar dos Girassóis — CEP 85.864-000 — Foz Do Iguaçu-PR

Fones: (45) 3027 1904 —(45) 9945 6000
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Perguntas e Manifestações referente à Audiência Pública referente ao EIA-RIMA dos

acessos it 2a. Ponte do dia 25 de abril 2013 em F. do Iguaçu-Pr

1. Porque se tratando de Foz do Iguaçu, uma cidade turística e uma Região 
Trinacional

estabelecida pela resolução 41/ 97 do Grupo Mercado Comum como um Pólo Turístico de

Nível Internacional do Mercosul, em nenhum momento da audiência e tampouco no

sumário inicial do EIA-RIMA nos itens 1 e 2 que tratam da "Caracterização do

Empreendimento" e do "Diagnóstico Ambiental", ou seja: em todo o Estudo e Relatório

não existe abordagem a respeito do nosso setor turístico?

2. Quem avaliou que essa ponte nesse local atende os interesses da sociedade

iguaguense?

3. Temos em nossas mãos a decisão do Tribunal de Contas da União (TCU) e os órgãos de

controle confirmaram que existe graves irregularidades quanto a localização para a ponte

pretendida, irregularidades essas que originaram a revogação da licitação. Perguntamos

porque o IBAMA e o DNIT promoveram uma audiência pública para discutir os acessos se

ainda não foi discutida, definida e aprovada a localização pela comunidade ? Os

documento abaixo, atestam isso:

a) TRAMITAÇÕES E INFORMAÇÕES DO PROCESSO No. 9068 de 2013 da Prefeitura

Municipal de Foz do Iguaçu onde o município na parte sublinhada informa que a

localização pretendida não estava definida no Plano Diretor, e que a localização somente

foi decidida a posteriori e que não houveram as audiência públicas para a alteração do

plano diretor.

b) Na carta do dia 19 de fevereiro de 2013 para a Fundação lguassu o COMTUR — Conselho

de Turismo de Foz do Iguaçu, que reúne 34 entidades e possui caráter consultivo,

deliberativo e normativo, informa que tampouco foi consultado para alteração da vocação

turística da região do Marco das 3 Fronteiras onde pretendem transformar em area para o

trafego pesado de caminhões sem a consulta popular?

4. 0 EIA-RIMA que deve integrar sérios estudos sobre os impactos sócio-econômicos de um

lugar, especialmente nesse caso por tratar-se de um estudo de envergadura gigantesca, o

DNIT e o IBAMA não contratou economista(s) e sociólogo(s), assistente social e até mesmo 

um turismólogo para os estudos sócio-econômicos por tratar-se de uma zona turística

extremamente sensível, não os incluindo na lista da equipe técnica multi-disciplinar como

atestamos na audiência e na fotocópia da página 29 do relatório, anexa. Esses estudos por

esse fato possuem legalidade?

5. Onde esta a avaliação do custo de oportunidade, onde fique claramente comprovado

que a ponte nessas condições é a melhor opção econômica para Foz do Iguaçu ?



•

•



ICA lq,

14)
1.?

8R3. "

6. Que o DNIT e o IBAMA demonstrem se avaliaram precisamente os riscos e 
prejuízos 

econômicos e sociais do turismo, especialmente ao Setor Hoteleiro de luxo, que será

altamente impactado na área de intluencia direta com o trátego intenso de caminhões,

junto aos TRÊS eixos turísticos principais, tanto na Avenida das Cataratas Brasileiras 
como

a Avenida Mercosul que dá acesso a Ponte da Fraternidade em direção ás 
Cataratas

Argentinas e a cidade Puerto Iguazú, bem como junto à Avenida General Meira que dá

acesso ao nosso Marco das Três Fronteiras. E mais importante ainda: Se avaliou o impacto

negativo com o tráfego de caminhões junto ao nosso atrativo no Marco das Tres

Fronteiras, afetando gravemente um dos mais belos e emblemáticos cenários da Tríplice

Fronteira.

7. Perguntamos se o DNIT contratou o EIV — Estudos de Impacto de Vizinhança, pois

segundo o RDC, que é o sistema de contração diferenciado definido na Lei 12.462 de 2011,

define que o Estudo de Impacto de Vizinhança deve estar incorporado ao EIA-RIMA. 0

DNIT tem condições de demonstrar isso?

8. A instrução normativa 146 do IBAMA prevê que o levantamento de fauna em

empreendimentos que devem contemplar o licenciamento federal, este levantamento

deve contemplar a sazonalidade. Perguntamos se foi possível observar no estudo de todos

os táxons de fauna, que houve apenas uma estação de estudo, o outono, portanto o

estudo de fauna está incompleto. Haverá um estudo complementar para a fauna

abrangendo todas as estações do ano, conforme a Instrução Normativa No. 146?
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tecton
arquitetura e Planeiamem.

urbano ambiental

2a PONTE BR - PY NO MARCO DAS 3 FRONTEIRAS
AREA DE INFLUENCIA DIRETA E INDIRETA

NOS EIXOS TURÍSTICOS

E
;_-

8
;

742000

BRASIL

742•14

744000 748000

nisse

748000 750000 752000

Eixo Proposto

"if Area de Influência Indireta 2,5 km

Area de Influência Direta 1,0 km

^011 Eixos Turísticos

Area de Influência Indireta Corredor Turístico

Area de Influência Direta Corredor Turístico

754000

752000 704849
741110 750804
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tecton
arquitetura e Planejamento

urbano ambiental

2a PONTE BR-PY - NA AV. SAFIRA
AREA DE INFLUENCIA DIRETA E INDIRETA

NOS EIXOS TURÍSTICOS

Eixo Proposto

II4 ,Area de Influencia Indireta 2,5 km

4.4%./ Area de influencia Direta 1,0 Km

Eixos Turísticos

Area de Influencia indireta Corredor Turistieci'l

Area de Influencia Direta Corredor Turistico
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS REN

Divisão Técnico Ambiental - PR

Núcleo de Licenciamento Ambiental - Pr

MEM. 001658/2013 PR/NLA/IBAMA

Ao Senhor Coordenador do(a) COTRA

REFERENCIA: COM 02057.000094/2013-10/

A.Ar.

FS. Lt 166 

Curitiba, 03 de junho de 2013

Assunto: Documento referente à Audiência Pública da Ponte sobre o rio Paraná -

Foz do Iguaçu e Presidente Franco (Brasil - Paraguai)

Encaminho documento protocolado em 17 de maio de 2013 sob n°

02057.000094/2013-10 pela Fundação Iguassu, referente a questionamentos sobre a

audiência pública realizada em 25 de abril de 2013 sobre a Ponte sobre o rio Paraná - Foz

do Iguaçu e Presidente Franco (Brasil - Paraguai), processo n2 02001.001329/2007-98.

Atenciosamente,

EjL_ kkA

MARIA ELISA MARQUES VIEIRA

Analista Ambiental do(a) PR/NLA/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 3/06/2013 - 11:06



R

1:r' ÇtcL

o‘ii

Laura
Coordenack ransportes,

Roo
COI MiA %,tuiDILIC/IBAMA

S)c4A-Q

o z /0-4 /1-

•

•



I.

4.;OtI.Jc"
t <9,fcf

Foz do Iguaçu, 16 de maio 2013. ta

Fundaç.So
DA : FUNDAÇÃO IGUASSU lguassu
PARA: IBAMA

Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

e
DNIT — Departamento Nacional de Infra-Estrutura

ASSUNTO:
2*. PONTE BR-PY

Incluir os dois anexos mencionados nas letras "a" e "h"

do item 3 de nossa correspondência do dia 10/05/13

Ref.: Declarações e Questionamentos referente it Audiência Pública para o EIA-

RIMA dos acessos h 2*. Ponte do dia 25 de abril 2013 em F. Do Iguaçu-Pr

Respeitosamente, vimos requerer a Vossas Senhorias sejam integradas as folhas

abaixo discriminadas à nossa correspondência do dia 10/05/2013 , protocolada no

MMA-IBAMA ESREG-FOZ DO IGUAÇU sob No. 000085/2013/29.

Atenciosamente

Arq. Nilso- a a in
Presidente

FUNDAÇÃO 141 ASSU

Fones: (45) 3027 1904 (Com.) (45) 9945 6000 (Cel.)

PAOTOCOLO-AIMA-IBASAAES REG -FOZ DO IGUAÇU
DOCUMENIWP02057.

41(TfuLA 06869/ 

2
jrhi TEIREIRA

/471::/191/41ADISWORA

DATA

ASSINATu

FOLHAS ANEXAS:
1. Cópia do rosto de nossa correspondência do dia 10/05/2013 protocolada no MMA-

IBAMA ESREG-FOZ DO IGUAÇU sob No. 000085/2013/29.

2. Cópia do Processo No. 9068 de 2013 da Prefeitura Municipal de Foz do Iguaçu

onde o município informa que a localização pretendida da 2a. Ponte não estava

prevista no Plano Diretor.

3. Cópia da Carta do dia 19 de fevereiro de 2013 do COMTUR — Conselho de

Turismo de Foz do Iguaçu à Fundação Iguassu.

AV JK 1819— Térreo — Sala 01 — Ed. Solar dos Girassóis — Centro — CEP 85964-000

Fones: (45) 3027 1904— (45) 9945 6000 - Foz do Iguaçu - PR

g
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Estimados Senhores;

Foz do Iguaçu, 10 de maio 2013 
bt.
Fundação

DA : FUNDAÇÃO IGUASSU 
lguassu

PARA: IBAMA
Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

e
DNIT — Departamento Nacional de Infra-Estrutura

ASSUNTO:

Declarações e Questionamentos referente à Audiência Pública referente ao EIA-

RIMA dos acessos à 2a. Ponte do dia 25 de abril 2013 em F. do Iguaçu-Pr

PROTOCOLO-MMA-MANIA
ESREG-F 01 DO IGUAÇU

DOCUMENTOtt57. 21125giDilf.23

DATA If2JS1.5.../20i3

ASSINATURA

Respeitosamente, vimos junto A. Vossas Senhorias, nos termos das duas folhas anexas,

apresentar as nossas declarações e questionamentos referente a Audiência Pública

referente ao EIA-RIMA dos acesssos à 2a. Ponte pretendida entre Brasil e Paraguai

em nossa Tríplice Fronteira, requerendo nos seja respondido formalmente 
para nossos

esclarecimentos.

Atenciosamente

ANEXOS CI FS cc hi) 5r9440-t- ALTEKNATiV,or-S 1-4)C4 NAAS; pEf---11,61,)130
• A$ 4A W4CA .MRETA E gETA

Arq. Nfis'o
FUNDAÇÃ

Fones: (45) 3027 1904 (Co

R fa nin
ASSU
45) 9135 4800 (Cel.)

AV JK 1819— Sala 03 — Térro - Ed. Solar dos 
Girassóis — CEP 85.864-000 — Foz Do Iguaçu-PR

Fones: (45) 3027 1904 — (45) 9945 6000
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CONSELHO MUNICIPAL DE TURISMO
,OZ 00 !GAN • FA.F. • 1•.•.4.

Ao Senhor
Nilso Rafagnin
Presidente Fundação lguassu
Nesta

Of. 012/2013

Ref.: Resposta Fundação Iguassu

Prezado senhor,

Considerando que o Conselho Municipal de Turismo (COMTUR), foi criado pela

Lei Municipal de n° 2.442 de 24 de setembro de 2001.

Considerando que o COMTUR é um órgão de caráter consultivo, normativo e

deliberativo; e que atualmente é composto por 34 instituições  dos mais diversos

segmentos do turismo de nosso Destino.

Considerando a relevância do assunto por ora solicitado.

Vimos por meio deste, informar que o COMTUR, não participou oficialmente de

nenhuma discussão relativa a definição dos critérios de localização da 2a Ponte

BR-PY, pretendida para o tráfego pesado de caminhões, nas proximidades do

Marco das Três Fronteiras.

Vale ressaltar que não fomos convidados oficialmente para participar de uma

conferência, pré-conferência ou audiência pública, a qual alterou o Plano Diretor

do Município; entretanto sempre tivemos atento as discussões relacionadas 
ao

tema, e sempre que possível este colegiado por meio de sua presidência e vice

presidência manifestou sua preocupação com o Marco das Três Fronteiras, que é

um dos nossos atrativos turísticos.

Sendo o que tínhamos para o momento, nos colocamos 6 disposição para

maiores esclarecimentos.

ASS. p4TOR $

Foz do Iguaçu, 19 de fevereiro de 2013.

Atenciosamente,

NEWTON PAULO DE A. ANGELI

PRESIDENTE

CONSELHO MUNICIPAL DE TURISMO DE FOZ DO IGUAÇU

Avenida das Cataratas, 2.330 — Vila Yolanda - CEP — 85853-000 Fone — 45. 
2105.8141

Foz do Iguaçu — Parana.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS 
RENOVÁVEIS - IBAMA

SCEN Trecho 02 - Ed. Sede do IBAMA CEP 70818900 - Brasilia/DF - 
www.ibama.gov.br 

DESPACHO 1)0 GABINETE DA PRESIDÊNCIA

N° do documento: 02001011405/2013-11- Oficio n° 182/2013/SECEX/MMA

Origem: MMA- SECEX
Assunto: Inquérito Civil Público n°1.25.003.006227/2007-99

Destinatário: DILIC Data: 25/06/13

10 Despacho: Para conhecimento e demais encaminhamentos, observand

Presidência

azo.

5005 ,fir4
Chafe de abinete

do IBAMA

Destinatário: Ge-A-p, Data: 24 106/ff)

2" Despacho: ,-,,,
Di uc , r\, s -

/\_xi-.--vo rcx, -4_,,,.., cpc"AAÇ....A.A-,,tk) cie-,,, 0, cou.)-eve-k-i-c-Li

-r.J.c. A 1•1 C. /\-1:Je • -- cxoLC 1,-k-k Ci,
aira UT a

Anaiista Ambiantal
Mat 1652201

Destinatário: Data:

3° Despacho:

A ..w.b...,5T-A.,

cosTx .

1.-.-).20‘3

Destinatário: Data:

4" Despacho: Marcus Viniciu 1. . de Melt;
Ccordenador de liceniariento de Twits?*

Rcilovia: e Ferrovias
COTRA/CGTMODILICABAUA

Destinatário: Data:

5° Despacho:



Destinatário: Data:

6° Despacho:

Destinatário: Data:

7" Despacho:

Destinatário: Data:

8° Despacho:

Destinatário: Data:

9° Despacho:

Destinatário: Data:

10° Despacho.

Destinatário: Data:

1" Despacho:

Destinatário: Data:

2' Despacho:
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

SECRETARIA EXECUTIVA

Esplanada dos Ministérios Bloco B — 60 Andar sala 607

CEP 70068-901 — Brasilia — DF

Tel.: 2028 1582
E-mail: se nma.gov.br

Oficio n°. /2013/SECEX/MMA

.szYs)

ASS.

Em /1 de junho de 2013.

A Sua Senhoria o Senhor
VOLNEY ZANARDI JÚNIOR
Presidente do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

Brasilia-DF

Assunto: Inquérito Civil Público n° 1.25.003.006227/2007-99.

Senhor Presidente,

1. Dirijo-me a Vossa Senhoria para encaminhar cópia do Oficio n°

1077/2013/PRM-FOZ, de 06 de junho do corrente, bem como outros documentos, abaixo re-

lacionados, no qual o Procurador da República no Município de Foz do Iguaçu-PR, requisita,

no prazo de 60 dias, informações sobre a possibilidade de desmembramento do licenciamen-

to ambiental, referente ao empreendimento da Segunda Ponte Internacional entre o Brasil e

Paraguai.

2. Com vistas a atender esse pedido, solicito gentileza de Vossa Senhoria encami-

nhar a esta Secretaria Executiva as informações requeridas para encaminhamento Aquela Pro-

curadoria

Atenciosamente,

FRANCISCO GAETANI
Secretário-Executivo

Anexos
Cópia DOU DE 26/12/2006, Seção 3

DOU DE 21 de março de 2007, Seção 3

Cópia do Informe sobre a Segunda Ponte Internacional sobre o Rio Parana

Oficio n° 437/2007/ORM/F/PR

Oficio 1643/2007/PRM/FI/PR
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MPF
Ministério Público Federal

Procuradoria
da República
no Paraná

DATA RUBRICAI

lies/a6M5

PROCURADORIA DA REPUBLICA NO MUNICÍPIO DE Foz DO IGUA U/PR

Oficio n°1077/2013/PRM-FOZ

Ao Senhor
Francisco Gaetani
Secretário Executivo do CONAMA
Esplanada dos Ministérios, Bloco B, Ministério do Meio Ambiente — 6° andar, sala 600
Brasilia-DF — 70.068.900

URGENTE
Foz do Iguaçu, 06 de junp(010:11;\

(S

1, (17s._ .1A)c) 

Senhor Secretário,

A fim de instruir o Inquérito Civil Público n.

1.25.003.006227/2007-99, com base no artigo 8°, II da LC 75/93, solicito a Vossa

Senhoria que, no prazo de 60 (sessenta) dias, informe sobre a possibilidade do

desmembramento do licenciamento, bem como a necessidade/desnecessidade de

aprovação do desmembramento do licenciamento ambiental, nos moldes do art. 12, §1°,

da Resolução CONAMA 237/97, referente ao empreendimento da Segunda Ponte

Internacional entre Brasil e Paraguai.

Em anexo: copias das fls. 175/180 e 192/193 dos referidos

• Autos de Inquérito Civil Público.

Recebido na SECEXiMMA

Data 4J tja_
As a),.iloras

• CIS .a3..Z.:201 3

Ass:

Atenciosamen

Ale ndre,‘ ares Barbosa

Procurador da República

Ministério Público Federal - Procuradoria da Republica em Foz do Iguaçu/PR
Avenida das Cataratas, n° 42 — M. Boicy

rir) le-mar-11/PR rpn • RF fkq._nnn — Tahnfnniz•4t — '191
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DIRETORIA EXECUTIVA
COORDENAÇÃO-GERAL DE CADASfRO

E LICITAÇÕES

AVISOS DE A DIANIENTO
TOMADA DE PREÇOS N° 613/2006

Comunicamos o adiamento da licitação supra lcitada , pu-
blicada no D.O. de 06/12/2006, para 23/01/2007, óa110h00 no
seguinte Endereço: SAN. Quadra 03, Bloco "A" • Auditório 3' andar
• Brasilia/DF Asa Norte - BRASILIA - OF. Oblate.] Salado de
ernpresa(s) especializada(s) para execução dos Serviços de Elabo-
ração de Estudo de Impacto Arnbiental (EIA), Relatório de impacto
Amhiental (RIMA), Plano Basic° Arnbiental (PRA) c Asiessoria Tee-
nica para o licenciamento Ambiental das Obras de Implantaçãoda
Ponta Internacional sobre o rio Oiapoque na Rodovia l BR-I56/AP,
troche,. Cachoeira Santo António - Ente. AP-220/230/310 (Oiapoque),
subtreeho: Eno. .AP-220/230/310 (Oiapoque), segment: Km 851 c
extensão: 0,3 Km. Lote Onico.

ISIDEC - 22/12/2006) 393003-39252-2006NE900732 '

TOMADA OF. PREÇOS NI' 630/2006

Comunicamos o adiamento da licitação supra citada , pu-
blicada no DO. de 12/1 2/2006, para 16/01/2007, 6n 15h00 , no
seguinte Endereço: SAN, Quadra 03, Bloco "A" • AuditPrio 3° andar
- Brasilia/DE Asa Norte - BRASILIA - OF. Objeto Salado de
empresa(s) especializada(s) para execução do Projeto Básico na RO-
DOVIA: BR-364/RO.

(SIDEC • 22/12/2006) 393003-39252-2006NE900732 .

coNconni:NciA N" 418/2006

Comunicamos o adiamento da licitado supra! citada , pu-
blicada no 0.0. de 06/10/2006, para 15/01/2007, is 10h00 , no
segninte Endereço: SAN, Quadra 03, Bloco "A" Auditinio 3' andar
• Brasilia/DE Asa Norte - BRASILIA - OF. 0131ETC4 Seleção de
empresa(s) especializada(s) para execução de Supervislo de Obras de
Implantação c Pavimentação na RODOVIA: BR-265/MG. Lore Uni-
CO.

(SIDEC • 22/1 2/2006) 393003.39252-2006NE900732

CONCORRÊNCIA N' 493/2006

Comunicamos o adiamento da licitação supra; citada , pu-
blicada no D.O. de 06/11/2006. para 17/01/2007, 14h00 , no
segitinte Endereço: SAN, Quadra 03, Bloco 'A"- Auditório 3' andar
- 13rasilia/DF Asa Norte • BRASILIA - OF OBJETO: Seleção de
empresa(s) especializada(s) para execução dos serviços de Elaboração
de Projeto Executivo de Engenharia para Restauração) de Rodovia
C.R.E.M.A. 2 Etapa na RODOVIA: BR-365/MG. Lotelünico.

(SIDEC - 22/12/2006) 393003-39252•2006NE900732

CONCORRÊNCIA N' 499/2006

Comunicamos o adiamento da Nailed° supra. citada , pu-
blicada no D.O. de 07/11/2006, para 23/01/2007, isi 14h00 , no
seguinte Endereço: SAN, Quadra 03, Bloco "A" - Auditorio 3" andar- Brasilia/OF Asa Norte • BRASILIA OF Objetoi Salado de
entpresa(s) especializada(s) para execução dos sal-like's de Elaboração
dc Projeto Executivo de Engenharia para Restauração das Rodovias
BR-163/MS e 262/MS. subdividido ens 02 (dois) totes.,

(SIDEC 22/12/2006) 393003-39252-2006NE900732 '

CONCORRÊNCIA N" 505/2006

Comunicamos o adiamento da licitação supra citada , pu•
hlicada no D.O. de 08/11/2006. para 24/01/2007, is'. 09h30 , no
seguinte Endereço: SAN, Quadra 03, Bloco "A" - Auditório 3' andar
. Brasilia/DE Asa Norte • BRASILIA - OF. OBJETO: Seleção de
empresa(s) especializada(s) para execução dos serviços de Elaboração
de Projeto Executivo de Engenharia para Restauração de Rodovia
C.R.E.M.A. 2 Etapa, na Rodovia: BR-153/TO subidrvidido em 02
Lotes.

A..0

0
tr,R PO

cVat •ki•

Diário Oficial da União - seva. 3

O

,

Oty

0, 0
y iNe24 r tcjila-feira,10 dezembo1 de 2006

- BrasiliaiDE Asa None - BRASILIA - DE Objeto: Execução, sob o c."0NcARRE74ciA ut, 0116 regime de empreitada por prep unitário, dos servrços necessarios I
realização da(s) °brigs) de Adequação da C CCp e Segurança da
Intersedo an as vias BR-470/SC e SC-474 (Interseção no km blicada no 

D.0nicamos 
de 12/12/200 ,

omu o aketalt .i.zzaafite• licitadtwittipta eita ,
07, as 

16h30da pu-
, no50,7). Lote úni

tra 
co . 

Rodo 

scguinte Endercço: SAN, Quadra 03, Bloco "A" - Auditório 3" andar- Brasilia/DE Asa Norte • BRASILIA °blew(SIDEC 22/12/2006) 393003-39252-2006NE900132 empresa(s) especializada(s) para 
eXeCtição- DF. 

dos serviços
Seledo 
DE EL

de
A-

BORAÇÃO DE ESTUDO DE IMPACTO AM,B1ENTAL,CONCORRÊNCIA N' N' 521/2006• RIO DE IMPACT() AMBIENTAL, PLANO BASIC° AMBIENTAL,
AUTORIZAÇÃO DE SUPRESSA0 DE VEGETAÇÃO E ASSES•Comunicamos o adiamento da licitação supra citada , pu- SORIA TECNICA AMBIENTAL PARA AS OBRAS DE IMPLAN-blicada14/1 1/2006, para 15/01/2007, is 14h00 , no TAÇÃO, DUPLICAÇÃO E RESTAURAÇÃO DA BR-1011R1. Loreseguinte Endereço: SAN, Quadra 03, Bloco "A" - Auditório 3° andar finial,.• Brasilia/DF Ma Norte - BRASILIA - OF Objeto: SeIedo de

empresa(s) especializada(s) para Execução dos Serviços Tecnicos de
Gestão Ambiental das Obras de Implantado do Comoro° Ferroviário
de Sao Francisco do sul no lote abaixo, a saber, Lore: único; Ferrovia
EF- 485; Trecho: Mafia - Sao Francisco do Sul; Localidade: São
Francisco do Sul e Extensão: 8,343 Km.

(SIDEC -122/12/2006) 393003•39252-2006NE900732

CONCORRÊNCIA N' 537/2006

o C12

Comunicamos o adiamento da licitação supra citada , publicada no
D.O. dc 20/11/2006, pars 17/002007, is 16h00 , no seguinte En-
dereço: SAN, Quadra 03, Bloco "A" - Auditório 3' andar - Bra-
silia/DE Asa Norte - BRASILIA • OF. OBJETO: Scleçio de em-
presa(s) especializada(s) para execução dos Serviços de Supervisão
das Obras de Adequação e Aumento de Capacidade na Rodovia: BR-
222/CE. Lote Unico.

(SIDEC 22/12/2006) 393003-39252•2006NE900732

CONCORRÊNCIA N" 545/2006

Comunicamos o adiamento da licitação supra citada , pu-
blicada no D.O. de 1 1/1 1/2006, pars 15/01/2007, is 16h00 , no
seguinte Endereço: SAN< Quadra 03, Bloco "A" - Auditório 3° andar- Brasilia/DE Asa Norte - BRASILIA OF. OBJETO- Salado de
amp:a...Ws) especializada(s) pare execução dos serviços de Elaboraçãode Projeto Executivo da Ponta Internacional sobre o Rio Parana na
divisa Brasil / Paraguai na BR-227/PR. Lote Único.

(SIDEC • 22/12/2006) 393003-39252-2006NE900732

CONCORRÊNCIA 040/2006

Comunicamos o adiamento da licitação supra citada , pu-
blicada no D.O. de 22/11/2006, para 23/01/2007, is 16h00 , no
scguinte Endereço: SAN, Quadra 03, Bloco "A" - Auditório 3° andar- Brasilia/DE Asa Norte - BRASILIA • OF. Objeto: Seleção de
empresa(s) especializada(s) para execução dos Serviços de AMPLIA-ÇÃO DE METODOLOGIA DESENVOLVIDA PELO TNSTITQT0
PESQUISAS RODOVIÁRIAS, SEU TRATAMENTO MATEMAT1-CO E PROCESSAMENTO ATIJAWZADO PARA GESTÃO DOS
CUSTOS DE ACIDENTES DE TRANSITO OCORRJDOS NA MA-LIlA FEDERAL.

(SIDEC - 22/12/2006) 393003-39252-2006NE900732

CONCORRÊNCIA N" 561/2006

Corriunicamos o adiamento da licitado supra citada , pu-blicada no- 0.0. de 23/11/2006, para 18/01/2007, es 16h00 , no
seguinte Endereço: SAN, Quadra 03, Bloco "A" - Auditório 3° andar- Brasilia/DE Asa Norte • BRASILIA $ DF. OBJETO: amid° dosserviços necessários I complementado das Obras dc Restauração
serviços de Manutenção, remanescentes do CREMA, no Estado deGoias, suer executado no imbito do Programa de Revitalização FIRIV na(s) Rodovias BR-153/GO e BR-080/GO. Lore 01.

(SIDEC - 22/12/2006) 393003-39252-2006NE900732

(ONCORRÊNC.1/1 N' 562/2006

Comunicamos o adiamento da licitação supra citada , pu-
blicada no D.O. de 23/11/2006, para 18/01/2007, is 14h00 , no
seguinte Endereço: SAN, Quadra 03, Bloco 'A" • Auditório 3° andar
- Brasilia/DE Asa Norte - BRASILIA OF. OBJETO: Execução dos(SIDEC • 22/12/2006) 393003-39252-2006NE900732 serviços necessários à complementado das Obres de Restauração e
serviços de Manutenção, remanescentes do CREMA, no Estado doCOINCORRÊNCIA N'' 506/2006 Goias, sare executado no ambit° do Programa de Revitalized° FIR
IV, na(s) RODOVIA: BR-153/GO e RODOVIA: BR-070/00. Sub-Comunicamos o adiamento da licitação supra! citada , pu- dividido em 2 Lotcs.blicada no D.O. de 08/1 1/2006, para 24/01/2007, is 14h30 , no

seguinte Endereço: SAN, Quadra 03. Bloco "A" Auditório 3 ender (SIDEC • 22/12/2006) 393003-39252-2006NE900732• Braailia/DF Asa Norte - BRASILIA - OF. Objetoi Salado de
empresa(s) especializada(s) para execução dos serviços de Elaboração Objeto: Preglo Eletrônico Contratação dc empresa especializada cmdo CONCORRÊNCIA N' 606/2006Projeto Executivo de Engenharia para Restaurade da Rodovia tecnologia de segurança eletrônica para o fornecimento, implantação1311.040iNIG. Subdividido em 02 (dois) lotcs. manutenção de um sistema integrador composto de equipamentos cComunicamos o adiamento da licitação supra citada , pa- software de vigilincia através deCimeras de monitoramento (CFTV)(SIDEC - 22/1 2/2006) 393003-39252•2006NE900732 

blicada no D.O. de 04/12/2006, pars 06/02/2007, is 14h00 , no e sistemas de slam-toe integrados nas dependências do Edificio Sede doseguinte Endereço: SAN, Quadra 03, Bloco "A" 'Auditório 3' andar DNIT. Total de liens Licttados: 00001 . Edital: 26/1 2/2006 de 0131100CONCORRÊNCLA N' 510/21106 
• Brasilia/OF Asa Norte - BRASILIA OF. OBJETO: Execução, sob is 12h00 e de 14h is 17h59 ENDEREÇO: SAN,Quadra 03 Blocoo regime de empreitado por prep unitário, dos serviços necessários i "A" . Ed. Núcleo dos Transportes Mezanino Sill • Braailia/DF. Asarealização da(a) obra(s) de Construção do Trevo de Iniersedo nabs) norte. - BRASILIA • OF . Entrega das Propostas: a partir de

Comunicamos o adiamento da licgação supra citada , pu- Rodovia(s), RODOVIA: BR-386/RS. Lote Union.hlicada no D.O. de 13/11/2006, para 06/02/2007, is 10h00 , no 26/12/2006 is 0111100 no site www comprasnagov.br Abertura dosseguinte Endereço. SAN, Quadra 03, Bloco "A' - Auditoria 3° andar (SIDEC 22/1 2/2006) 393003-39252•2006NE900732 
Propostas 09/01/2007 is 14h30 silo WY/ c om pra sn et .gov.br . In.forrnações Gerais, O Edital poderá ser obtido através dos sitios:

yva

(SIDEC - 22/12/2006) 393003-39252-2006NE900732

CONCORRÊNCIA N' 631/21016

Comunicamos o adiamento da licitação supra chada , pu-
blicada no D.O. de 14/12/2006, para 14/02/2007, is 09h30 , noseguinte Endereço, SAN, Quadra 03, Bloco "A" - Auditório 3' andar- Brasilia/DE Asa Norte - BRASILIA - OF. Objeto: Seleção de
empresa(s) especializada(s) para execução dos serviços de Estudo de
Viabilidade Ticnico-Econômica o Ambiental e Projeto Executivo de
Engenharia para Implants*, de Rodovia Federal, no subtrecho ro-
doviário da 13R-330/Pl. Lore 'Mica.

(SIDEC - 22/12/2006) 393003-39252-2006NE900732

CONCORRÊNCIA Pi" 633/2006

Comunicamos o adiamento da licitação supra citada , pu-
blicada no D.O. dc 14/12/2006, para 12/02/2007, As 141130 , noseguinte Endereço: SAN, Quadra 03, Bloco "A" Auditório 3" andar

Braallia/DF Asa Norte • BRASILIA - OF. Objeto: Salado deempresa(s) especializada(s) pars execução de Serviços de Elaboraçãode Projeto de Restauração na Rodovia BR-222/61A Lote único.

(SIDEC - 22/12/2006) 393003-39252-2006NE900732

CONCORRÊNCIA NI" 637/2006

Comunicamos o adiamento da licitação supra citada , pu-blicada no D.O. de 15/12/2006, para 14/02/2007, is 14h30 , noseguinte Endereço: SAN, Quadra 03, Bloco "A" • Auditório 3' andar- Brasilia/DF Asa Norte - BRASILIA - OF. Objeto: Salado deempresa(s) especializada(s) para execução dos serviços de Elaboraçãode Projeto Executivo de Engenharia para Restauração dc Rodovia -C.R.E.M.A. 2' Etapa, nas Rodovias BR-I35/MA c BR•316/MA. Sub-dividido cm 03 (três) lotes.

(SIDEC - 22/12/2006) 393003-39252•2006NE900732

CONCORRÊNCIA 642/2006

Comunicamos o adiamento da licitação supra citada pu-blicada no D.O. de 19/12/2006, para 12/02/2007, is 09h30 , noseguinte Endereço: sAN, Quadra 03, Bloco "A" • Auditório 3' andar- Brasilia/DE Asa Norte - BRASILIA - OF. OBJETO: Seleção dcempresa(s) especializada(s) para execudo dos serviços de Elabora-ção de Projeto Executivo de Engenharia para Restauração do Rodovia
C.R.E.M.A. 2 Etapa, na Rodovia: BR.364/RO. Subdivido em 04Cotes.

01.111vIARA FS or 013111141
( nordenador-Gerid

(SIDEC • 22/12/2006) 393003-39252•2006NE900732

AVISOS DE LICITACÃO
CONCORRÊNCIA N' 656/21106

OBJETO: Execução, sob o regime de empreitada a preços unitários,dos serviços necessários á realizado don serviços de ManutençãoRodoviiria (conservegarvrecuperado) na(a) Rodovia(s) BR-429/1110Dividido em 04 Leics. Total de liens Licitados: 00004 . Edital:26/12/2006 de 08h00 is 12h00 e de 14h is I7h55 . Endereço- SAN,Quadra 03 Bloco "A" Mezanino Sul Brasilia/DF Asa Norte - BRA-SILIA - OF Entrega das Propostas: 25/01/2007 is 09h30. Endereço:SAN, Quadra 03 Bloco "A" auditório Térreo Brasilia/DE Asa Norte •BRASILIA - DE . Informagbes Gerais: 0 edital poderá ser obtido naCGCL ou strav6s do site: www.dnit.gov.br

(SIDEC - 22/12/2006) 393003-39252-2006NE900732

PREGÃO N. 653/2006
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EXTRATO DE TF:Rmo ADITIVO

PROCESSO: 50600.003463/2004-74. ESPÉCIE: r Torino Aditivo.
INSTRUMENTO: Convénio n" DNIT/AQ/0001.0230/2004-00.
CONCEDENTE Departamento Nacional de infra-EstrutMe de Trans-
portes - DNIT, CNPJ a' 04.892.707/0001-00, representa'do pelo Di-
rctor-Gcral, Aleuro Barbosa da Silva. CPI' N" 370.2901,291-00, as-
sistido pelo Diretor de Infra-Estrutura Aquaviiria, Martidho Cindido
Velloso dos Santos, CPF N" 114.335.821-04, CONVENENTE: Su-
perintendência do Porto de Rio Grande, CNN n• 01.039.203/0001-54,
representada pelo Superintendente, Bercllio Osvaldo Ldiz da Silva,
CPF n 161 476.340.20. OBJETO: Prorrogação de Prato. VIGÊN-
CIA: rica prorrogado de 28 de fevereiro de 2007 para 30idc junho de
.'007. DATA DA ASSINATURA: 28/02/2007 1

EXTRATO DETERM() ADITIVO N" 1/20117

Número do Contrato: 160/2006. N" Processo: 50600006187/06-68.
Contratante, DNIT•DEPARTAMENTO NACIONAL DE tINFRAEST
DE TRANSPORTES. CNN Contratado: 49670524000(89. Contra-
tarlo , MENG ENGENHARIA COMERCIO E -INDUSTIRIA LTDA.
Objeto: Execução dos Serviços de Sinalização Rodovinria na BR-
222:P1: BR-226.1P1: BR-230/P1; BR-343/PI; BR-402/Ni1 BR•404/Pl,
Fundamento Legal: Lei n" 8.666/93, art. 60 e 65 , incisoil allnea "a".
Vigencia: 21/03/2007 a 13/07/2008. Data de ! Assinatura,
2003/2007.

i9ICON - 20/03/2007) 393003-39252-2007NE900067

EXTRATO DE TERNIO ADITIVO N• 1/20117

Número do Connate., 167/2006. N° Processo: 50600006180/06.46.
Contratante: DNIT-DEPARTAMENTO NACIONAL DE I,INFRAEST
DE TRANSPORTES, CNPJ Contratado: 4967052400009. Contra-
tado : NIENG ENGENHARIA COMERCIO E -INDUST;RIA LTDA.
Objeto, Rerratificaçio e adequaçao de quantitativos sern reflexo fi-
nanceiro. referente ao contrato TT-I67/06-00. Fundamenib Legal, Lei
n" 8666/93, art 65, inc. /, alines "a", e art. 60. Vigência .21/03/2007
n 13/07/2008. Data de Assinatura, 20/03(2007.

f9ICON - 20/032007) 393003-39252-2007NE900067

AVISO Dk: LICITACAO
PREGAO Pi" 71/2007

Objeto: Pregão Eletrônico • Contratação de empresa ispecializada
para forneciniento e instalação de estantes de madeira. Tbtal de Bens
Licitados, 00001 . Edna!, 21/03/2007 de 08h00 is 12600 e de 146 is
17659 . ENDEREÇO: SAN, Quadra 03 Bloco "A"-Ed., Wrote° dos
Transportes Atczenino Sul -Brasilia/DE. Asa norte. - BRASILIA -
OF . Entrega das Propostas, a partir dc 21/03/2007 as 08600 no site
nAvw.comprasnct.gov br Abertura das Propostas: 03%04/2007 is
141130 site www.comprasnet.gov.br Informações Gerais: O Edital
poderi ser obtido através dos sitias: www.comprashet.govbr e
www.dnirgovbr. Os interessados ficam desde ja notifiepdos da no-
cessidade de acesso so site do dnit para verificações de 'alterações e
informações supervenientes.

LUSIVALDO DOS SANTOS RltiLIFto
Pit:uncut,

ISIDEC 20/03/2007) 393003-39252-2007NE900067

DIRETORIA EXECUTIVA

COORDENAÇAO-GERAL DE CADASTRO
E LICITAÇÕES

AV1SOS
CONCORR PACT%

EDITAL 61' 505/2006-00

O Departamento Nacional de Infre-Estrutura de Transportou.
DNIT, Autarquia Federal vinculada ao Ministério dos Transportes.

sheaves da Coordenação Geral de Cadastro e Licitações convoca,
todos os interessados na licitação do Edital em eplgrar, para cons-
parecerem no dia 28/03/2007 is 10:00 horas no Auditófio 3' andar,
tio seguinte endereço: SAN. Quadra 03, Bloco "A" -1 3' andar -
Brasilia/DF, para abertura das Propostas Técnicas do Edital ern pl.
grate.

CONCORRÊNC It
EDITAL N" 537/2006-00

O Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes -
UNIT, Autarquia Federal vinculada ao Ministério dos Transportes,

arravés da Coordenação Geral de Cadastro c Licitações convoca,
intros os interessados na licitação do Edital ern migrate, para com-
parecerem no dig 29/03/2007 is 15,00 horas no Auditório 3' andar,
nn =attune endereço. SAN. Quadra 03, Blom "A" - 3' andar -
t3rasilia.,DF. para Omura das Propostas Técnicas do Edital cm cpi-
gra Iv

r.tra.i.itin. 19 dt• Indrvo d, 200

CONCORRÊNCIA
EDITAL 6r 600/2006-00

O Depanemento Nacional de Infra-Estrutura dc Transportes -
UNIT, Autarquia Federal vinculada ao Ministério dos Transportes,

comunica que a empresa Beck de Souza Engenharia Lida importou
Recurso contra o Resultado de Anilise e Julgamento das Propostas
Técnicas do Edital cm migrate. Copia do referido Recurso poderá scr
obtida na Coordenação Gera! de Cadastro e Licitações, sito no SAN.
Quadra 03 Bloco "A" - Mczanino Brasilia/DF ou através do site
urivw.dni. 7ov.br.

CONCOKRÊNC IA
EDITAL N° 0418/2006-00

O Depanamento Nacional de Infra-Estrutura dc Transportes
DNIT, Autarquia Federal vinculada ao Ministério dos Transportes.
Waves da Coordenação-Geral de Cadastro e Licitações, comunica
que o 2" Caderno de Perguntas c Respostas reference ao edital em
migrate cocoon.= dispoolvel na CGCL no seguinte endereço ' SAN.
Quad. 03 Bloco "A" • Mezanino Sul ou através do site:
vm,vdni, tmv.br.

CONCORRÊNC IA
EDITAL N' 600/2006-00

O Departamento Nacional de Infra•Estruture de Transporter.
DNIT, Autarquia Federal vinculada ao Ministério dos Transportes,

comunica quo a empresa Ecoplen Engenharia Lida imperrou Recurso
contra o Resultado de Análise c Julgamento das Propostas Técnicas
do Edital em epígrafe. Copra do referido Recurso poderá ser obtida na
Coordenação Geral de Cadastro e Licitações, situ no SAN, Quadra 03
Bloco "A" - Mezanino Sul- Bresllia/DF ou Knaves do site
www.dnit !eiv.br.

CONCORI1ÊNCIA
EDITAL N° 515/2006-00

O Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes
DNIT, Autarquia Federal vinculada an Ministério dos Transportes,
Waves da Coordenação-Geral dc Cadastro e Licitações, comunica
que o 1' Caderno de Perguntas e Respostas referente so edital ern
epigrafe encontra•se disponlvel na CGCL no seguinte endereço, SAN,
Quadra 03 Bloco "A" - Mezanino Sul ou através do site,

!civ.br.

CONCORRÊNCIA
EDITAL N° 600/2006-00

O Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transporter -
UNIT, Autarquia Federal vinculada ao Afinisterio dos Transportes,

comunica que a empress MRS Estudos Ambientais Lida impetrou
Recurso contra o Resultado de Anilisc c Julgamento des Propostas
Técnicas doIdital em eplgrafe. Cop'a do referido Recurso poderá ser
obtida na Coordenação Octal de Cadastro e Licitações, sito no SAN,
Quadre 03 Bloco "A" • Mezanino Sul- Brasilia/DF ou através do site
www.dnit rferv.br.

IONIADA DE PREÇOS
EDITAL N" 199/2006-00

O Depanamento Nacional de Infra-Estrutura de Transpones •
DNIT, Autarquia Federal vinculada ao Ministério dos Transportes,

através da Coordenação Geral de Cadastro e Licitações, torna público
aos interessados na licitação do Ednal ern migrate, que a abertura das
proposlas de proms flea marcada para o dia 22 de março de 2007 as
15:00 horas, na Sala de Reuniões da CGCL no seguinte endereço:
SAN Quadrat 03, Bloco "A" - Mezanino Sul - Brasilia/DF.

TONIADA DE PREÇOS
EDITAL N' 203/2006-00

0 Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transpomos -
DNIT, Autarquia Federal vinculada ao Ministério dos Transportes,

através da Coordenação Gera! dc Cadastro c Licitações, torna público
aos interessados na licitação do Edital em epigrefe, que a abarture das
propostas de preços fica mareada para o dia 27 de março de 2007 As
13,00 honks, na Sall de Reuniões da CGCL no seguinte endereço:
SAN Quadra 03, Bloco "A" • Mezanino Sul - Brasilia/DE.

Brasilia. 20 de março de 20(17
MARCIO GUIMARAES DE AQUTNO

Courdenador•tivral

/5VISI) DE RETIFIcm;Ao
CONCORRÊNCIA

EDITAL N' 545/2006-00

C) Depanamento Nacional de Infra-Estrutura de Transponea -
UNIT, Autarquia Federal vinculada so Ministério dos Transport.,

strands da Coordenação Gera! de Cadastro c Licitações, torna público,
•11 todos os interessados na licitação do ed.] cm migrate, que o
mesmo sofreu a 3' retificação. Copra de referida retificação poderá
set obtida junto a CGCL no regulate endereco, SAN, Quadra 03
Bloco "A" - Mezanioo Sul - Brasilia/Dr, ou waves do site:
wwsv dnit.gov.br.

Em função dessa Errata, a licitação supra citada, Oca adiada
pen o die 05/200 es 14:30 horas no Edifier° Sede do UNIT.
auditório 3° an sr, tastlia/DF.

Urnsilta, 20 de 111111NO dc 2007.
MARCIO GUIMARAES DE AQUINO

CiiiirdeninInt

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
NO AMAZONAS E RORAIMA

Aviso BE ,‘NciLAcko

INEXIGIBILIDADE DE LICITACAO N° 512007
Fica anulada a Inexigibilidade supracitada, referente ao pro-

cesso Nr 50601000067200728 .

CIRCO MARIA LINIA GANDRA HAP fISIA
Strprrintendonc Rt.gional

(SIDEC - 20/03/2007) 393009-39252-2007NE900007

Si IPERINTENDÊNCIA REGIONAL EM PERNAMBUCO

E I IF ICAC.i3O

No Extrato de Termo Aditivo N" 1/2007 publicado no DO.
de 16/03/2007 , Scção 3, Pig, 78. Onde se 10: Data da Assinatura:
09/02/2007. Leia-se : Data da Assinatura: 09103/2007.

(SICONV - 20/03/2007)

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL EM MINAS GERAIS

EXTRATO DE TERMO ADITIVO Pi" 1/201.17

Número do Contrato: 60012/2004. N' Processo: 50606012949200362.
Contratante: DNIT-DEPARTAMENTO NACIONAL DE -INFRAEST
DE TRANSPORTES. CNPJ Contratado: 18823724000109, Contra-
tado TAMASA ENGENHARIA SA -Objeto: 5' Termo aditivo dc
rerratificação e de restituição c prorrogação de prazo,restiturndo o
saldo 20 dies c prorrogação por mais 304 dias.contados a partir de
12/02/2007,passando o seu vencimento para 31/12/2007. Fundamento
Legal: Art. 57,inciso item Ifida Lei 8.666/93. Vigência:
19/03/2007 a 31/12/2007. Data de Assinatura; 19/0312007.

(SICON 20/03/2007) 393031 -39252-2007NE900012

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
NO RIO DE JANEIRO

RusuctAno JULGAMEN ID
CONVITE IV' 47/200

O Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes.
através da Superiniondencia Regional no Estado do Rio de Janeiro,
tome público o Resultado dc Julgamento da Licitação cm migrate.
Firma vencedora: Freitas Consulloria c Engenharia Lida, com o valor
global de RS 120.909,85, para um period° de 90 dias. As demais
firmas foram consideradas classificadas.

ROD1.1.1(10 ANT( iN1(1 RIBEIRO COSTA
Superinienacnic Rcnional

(S1DEC • 20/03/2007) 393019-39252-2007NE900022

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL EM SAO PAULO

RE.riFi(-,KAo

No Estrato de Termo Aditivo N" 9/2007 publicado no D.O.
de 20/03/2007 , Seção 3, Pig. 201. Onde se Id: Ra-Ratificação c Para-
lisação dos serviços cm 13.03.2007 Leia-se Re-Ratificação e Pa•
mlisaçao dos serviços em 12.03.2007 (inclusive).

(SICONV - 20/03/2007) 393025-39252-2007NE900001

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
NO RIO GRANDE DO SUL

EXTRATO DE CON rum o PO' 5/2007

N° Processo: 50610002280200684. Contratante. DNIT•DEPARTA•
MENTO NACIONAL DE -1NFRAEST DE TRANSPORTES CNPJ
Contratado: 04450183000106. Contratado : 24 FIORAS SERVIÇOS
DE SEGURANCA -LTDA. Objeto: Serviços de Vigilincia Armada,
Segurança Patrimonial c Controle de Circulação de Pessoas nas Uni-
dades Loomis situadas nos munielpios de Cruz Alta, Pelotas, Santana
do Livramento, Santa Maria e Uruguaia.. Fundamento Legal: Lei n°
10520/02. Decreto n' 3555/00, Decreto n" 5450/05, subsidiariamente
Lei 8666/93 c alterações posteriores. Vigência, 21/03/2007 a
20/03/20013. Valor Total' R4849_060,48. Fonte 100000000 •
2007NE900014. Data de Assinatura: 20/03/2007.

(ntCON - 20/03/2007) 393012-39252-2007NE900010
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SEGUNDA PONTE INTERNACIONAL SOBRE 0 RIO

PARANÁ, ENTRE PRESIDENTE FRANCO E FOZ DO IGUAÇU

(PORTO MEIRA) E CENTRO DE FRONTEIRA

(BR-277/PR, ENTRONCAMENTO COM A RUTA 7/PY)

OBJETIVO:

- descongestionar o tráfego da Ponte da Amizade, entre Foz do
Iguaçu e Ciudad del Este;

- promover o ordenamento urbano das cidades fronteiriças,
desviando o tráfego de carga para uma via perimetral, permitindo o
desenvolvimento de conexões mais rápidas e eficientes entre os
sistemas de transportes binacionais; e

- otimizar o sistema de controle integrado de fronteira.

SOLUÇÃO INICIALMENTE PROPOSTA:

construção, em regime de concessão de obra pública, de uma
segunda ponte rodoviária internacional sobre o rio Paraná, inclusive
seus acessos 'e infra-estrutura complementar, entre as localidadesde Porto Meia (Foz do Iguaçu) e Puerto Presidente Franco, com
aproximadamente 700 metros de extensão, destinada 
especificamente ao transporte de carga; e

• 
- implementaçãO de um sistema de controle integrado de fronteira no
complexo da Ponte da Amizade e da nova ponte.

DADOS RELEVANTES:

- trata-se de projeto considerado de absoluta prioridade no
relacionamento entre o Brasil e o Paraguai, essencial ao
desenvolvimento sustentável da região (parte do eixo de
Capricórnio da Iniciativa para a Integração da Infra-Estrutura
Regional da América do Sul - IRSA);

- nesse contexto, e em estrita observância aos ditames daPresidência da República, o Ministério dos Transportes, por
intermédio DNIT, contratou, em abril de 2005, por carta-convite, a

as() 9A,R 44,4-
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empresa ENpEMIN Engenharia e Geologia, encarre ada da
elaboração do estudo de pré-viabilidade do empreendimento.

- os estudos prévios consideraram a demanda, a localização, aconcepção estrutural, o layout dos centros de fronteira, asestimativas de custos de construção, de modelagem financeira e
desapropriações e impactos sobre o meio ambiente;

em setembro de 2005, a ENGEMIN apresentou o resultado dessesestudos, evidenciando que a construção da ponte, sob regime dconcessão de obra pública e destinada apenas ao transporte d'oe cvvicargas, conforme estabelecido no Acordo de 1992 e no Memorancke'• de 2003, é inviável, haja vista o inexpressivo trafego de caminhbe(600 caminhões/dia)';

410 - quanto à questão da bimodalidade (rodoferroviaria) esta não é umaalternativa a Ser considerada no momento porque os custos da obraseriam significativamente elevados (de US$ 52 para US$ 85milhões) e haveria a necessidade de construir ramais ferroviáriosem ambos os lados. No caso brasileiro, de Cascavel até Foz doIguaçu e, no Paraguai, de Encarnación a Puerto Presidente Franco;

- a alternativa mais viável é a que apresenta o menor custo, US$ 52milhões, que se refere apenas à construção da ponte;

- a principio, sera uma ponte estalada, operando com fluxo deveículos unidirecional, em sistema binário, envolvendo também aPonte da Amizade. Cabe ressaltar que a distância entre as duaspontes é de seis quilômetros;

• _ a operação em binário facilitará a atuação dos órgãos defiscalização, que não estarão obrigados a construir duas frentes decontrole;

- além disso, existe a alternativa hidroviaria para o escoamento dasafra agrícola do Paraguai (Hidrovia Paraguai-Parana);

- há necessidade de ajustes técnicos no estudo da ponte, sobretudorelacionados à passagem de pedestres e à largura de seçõestransversais, o que deverá ser feito pelo DNIT;

- cada país ficará responsável por seus respectivos acessos,instalações de fronteira e desapropriações necessárias;

- o encargo financeiro da execução desta obra-de-arte especial ficarácom o Brasil;

14.520 automóveis de pdsseio, 6280 vans e 18.630 motocicletas.
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- os projetos para as obras deverão ter inicio em 2007.

SITUAÇÃO ATUAL:

Diante destas constatações, em 8 de dezembro de 2005,Brasil e Paraguai assinaram um novo acordo substituindo os
instrumentos ftmados em 1992 e 2003, de modo a permitir
contratação do Projeto, das obras de construção da ponte e servig e,
suplementares, em regime de obra pública. -• 1-V-VU

Referido acordo foi encaminhado pelo Itamaraty
Presidência da República, em 3 de fevereiro de 2006 (EM no 40), comanexo projeto de mensagem, para ser submetido ao CongressoNacional.

Entretanto, a Sub-chefia de Assuntos Parlamentares daSecretaria de Relações Institucionais da Presidência da Repúblicarestituiu todo o expediente que trata da matéria em questão, porentender que haveria a necessidade de juntada de manifestação doMinistério dos Transportes sobre os aspectos jurídicos, econômicos efinanceiros da proposta de acordo.

Por conseguinte, o Acordo foi apreciado pela Secretaria dePolítica e pela CONJUR/MT, sendo restituído ao Itamaraty em 27 deabril de 2006, para seguir os devidos trâmites.

Não 'obstante esse percalço, o DNIT concluiu os Termosde Referência ern cujo escopo estão inseridas as questões ambientaise demais documentos que instruíram o Processo para a Licitação doProjeto No 50600.003083/2006-00, cujo Edital recebeu o• No545/2006/DNIT.

Conforme copias anexas, dos Diários Oficiais da União de21/11/2006 e 211/03/2007, a Concorrência Pública para o Projeto,marcada para 08/01/2007, após adiamento deverá ser aberta em
08/05/2007.

Brasilia 2 04/2007

,/
EnAj4éi Ira uza

C Asses oria CG E'SP/DPP/DNIT
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MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL
PROCURADORIA DA REPUBLICA NO MUNICÍPIO DE FOZ DO IGUAÇU/PR
Avenida das Cataratas, 42 - M. Boicy - Foz do Iguaçu/Pr.

Telefone /fax (45) 3521-4500

Oficio n. 437/2007/PRM/Fl/pR Foz do Iguaçu, 03 de abril de 2007.

Senhor Superintendente,

'?4 4.

R P

c)‘).-  kL& ‘;.;;s.

'Cumprimentando-o com a finalidade de instruir o Procedimento
Administrativo n. 1.25.003.006227/2007-99, solicito a Vossa Senhoria nos
termos do artigo 8°, inciso II, da Lei Complementar n° 75/93, no prazo de 10
(dez) dias, a Contar do recebimento deste, que preste informações acerca do
projeto de cohstrugao da SEGUNDA PONTE ENTRE FOZ DO IGUAÇU
(BR) E PRESIDENTE FRANCO (PY), bem como informe sobre todas as
medidas tornados frente aos 6rgios públicos competentes para liberação da obra,
juntando na resposta toda a documentação referente ao referido procedimento.

Ilustríssimo Senhor,
Direção de Planejamento e Pesquisa
Departamento de Infra-Estrutura de Transportes DNITSAN Quadra 03 - Lote A' Edifício Núcleo dos Transportes
CEP 70040-902 - Brasilia-DF

GABRIKLA-AtiekiGUES FIGUEIREDO
Procuradora da República

qecebicio na
--t:F1Q1e DesenvoivimentO
,evfn:.:rofDDP

•

39
.1,14••••11M-PRI
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MINISTÉRIO PÚBLICO PÚBLICO FEDERAL
Procuradoria da Republica em Foz do Iguaçu/Pr
Avenida das Cataratas, 42 - M. Boicy - Foz do Iguaçu/Pr.

Telefone /fax (45) 3521-4500

Oficio n.4P1i3/2007/PRM/FI/PR
Foz do Iguaçu, 28 de agosto de 2007

Ao Senhor
Luziel Reginald° de Souza
Diretor de Planejamento e Pesquisa
Departamento de Infra-Estrutura de Transportes DNIT
SAN Quadra 03 - Lote A - Edifício Núcleo dos Transportes
CEP 70040-902 - Brasilia-DF

Senhor Diretor,

Acuso o recebimento do oficio 185/2007-DPP.

oluz:-N,•-,: 4:6,...
.0 ki.,1 a, ,.1, I/t-J.

Reiterando o oficio PRM/Fl/PR n° 837/2007, fim de instruir o
Procedimento Administrativo n°. 1.25.003.006227/2007-99, solicito a Vossa
Senhoria que, no prazo de 20 (vinte ) dias, preste as seguintes
informações:

a)- Se à luz da assertiva do DNIT (em anexo), quanto
inviabilidade de a ponte ser exclusivamente para caminhões, o projeto da
nova ponte seria a de uma ponte como a PIA, ou seja, também para trafego
de veículos particulares e pedestres;

b)- Se houve consulta ao IPHAN quanto à possível proteção
(tombamento) do Marco das Três Fronteiras, e paisagem circundante;

c)- Se houve articulação com demais órgãos federais atuantes
em fronteira, como SRF, o DPF, a PRF e a AN VISA, para que e es possam
efetuar planejamento estrutural e de pessoal para a nova ponte;
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Procuradoria da República em Foz do Igua

d)- Se o projeto já prevê a criaçâo de estruturas físicas para
abrigar os órgá-os mencionados no item anterior.

Atenciosamente,

Alexa öre Coll es Barbosa
Procurador ca República

•

:01Lic4,:;\
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DNIT Qd‘61-°('''7°"3'34.°,,3,4011.1
Diretoria de Planejamento e Pesquisa Rs.

Coordenação Geral de Meio Ambiente
Oficio n°. Oj6 /2013/CGMAB/DPP ASS.

Brasilia, &I.. de agosto de 2013.

A Sua Senhoria o Senhor
Marcus Vinicius Leite Cabral de Melo
Coordenador de Licenciamento de Transporte — COTRA/CGTMO
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis — IBAMA
Brasilia/DF

Assunto: Pagamento da renovação da Licença Prévia — LP n°. 378/2010, referente
implantação da Segunda Ponte Internacional Brasil (Foz do Iguaçu) —
Paraguai (Presidente Franco).

Anexo: Cópia da Guia de Recolhimento n°. 2013GR800255.

Senhor Coordenador,

1. Encaminhamos, em anexo, Copia da Guia de Recolhimento n°. 2013GR800255, no
valor total de R$ 16.403,41 (dezesseis mil, quatrocentos e três reais e quarenta e um
centavos), objetivando comprovar o pagamento dos custos referentes a renovação da Licença
Prévia — LP n°. 378/2010, relativa à implantação da Segunda Ponte Internacional Brasil (Foz
do Iguaçu) — Paraguai (Presidente Franco).

2. Colocamo-nos à disposição para esclarecimentos que se façam necessária.

Atenciosamente,

Julio ar Maia
Coorde ador d kAmbiente Terrestre

/04/tAiSTA

• 20 g

ti C. Cie .

f.10 Trarkp9r.e.i..
Fc.4ovias

C QIPIAC-)SAN - eto7de Aut ,ia o e - Quadra - Lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61) 3315 4000

CEP: 70.040-920 - Brasilia/OF - www.dnit.gov.br

CAUsersçtgrTiltal.W4M1/4&6. AS 20135LICENÇASTespacho pagamento de licenças - Adriana Oficios Comprovante de pagamentokSegunda Ponte lnt Brasil -
Paraguail0ficio _IBAMA comprovante de pagamento LP.doc - Adriana Veras - Ramal 4198
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Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes 
t•DN'IT/ 2- ' -

FORN1ULARIO DE DIGITAÇÃO

 :.?" * --

2a Yiá 9(2,, i
PROCESSODE GAMENTSi

4,4--,, ,,,,Q•\

FORMULARIO: 2013/05204-001

DATA DEEMISSÃO: 11/06/2013

DOCUMENTO DE LIQUIDAÇÃO NO CPR \
, ._....

, ,NP/NO/RB  Ni- Sit NS s ('-'4`':,:- 
,

CREDOR:193034/19211 - IBAMA - INST.BRAS. MEIO AMBIENTÉ/MATRIZ SITUAÇÃO: Null

BANCO: 1 AGÊNCIA: 4201 CONTA CORRENTE: única

CONTRATO: . \ - MEDIÇÃO: 0 PROCESSO: 50600.025386/2013-02
EXECUÇÃO: 06/2013 - INSCRIÇÃO GENÉRICA: SUP.REC.: NA

,

DADOS ORÇAMENTÁRIOS

UG: 393003 EMPENHO: 2013NE000203 SUBITEM: 10 0100000000 415 VALOR: 16.403,41

GRUPO: 4 26.121.2126.20UA.0001 , 44.91.47.10 P1: MT00753

DESCRIÇÃO:• ESTUDOS, PROJETOS E PLANEJAMENTO DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES (PROGRAMA DE

FATURA 
,

ilk FATURA: VALOR BRUTO DT EMISSÃO . DT VENCIMENTO DT ATESTO

-IP 
TRIBUTOS

DARE %: 0,00 COD: 0 BC: 0,00 . i VALOR R$ 0,00

GPS %, 0,00 COD: BC: 0,00 VALOR R$ 0,00
MATRICULA C.E.I.:

ISSQN%:,0,00 COD: BC: 0,00 VALOR R$ 0,00

RECURSO: 3 VALOR LÍQUIDO; R$ 16.403,41

DADOS DO ISSQN - PREFEITURA

CNPJ:' COD/RECEITA: cop MUN:,1220
BANCO: AG.: C/C: LET MUNICIPAL:

HISTÓRICO DO PAGAMENTO

IPAGAMENTO AO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVAVEIS - IBAMA, REFERENTE A RENOVAÇÃO DA LICENÇA PREVIA - LP, ACERCA
'OBRAS DE IMPLANTAÇA0 DA SEGUNDA PONTE INTERNACIONAL BRASIL (FOZ DO IGUAÇU)
PARAGUAI (PRESIDENTE FRANCO).

.

,

DAS

• 
T.(10' .
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,

OB PGTO

LIQUIDAÇÃO

IOS/DAR ISSQN N° GPS I N° DARE N° RE •• m .y.he•a ii: orició, . . !
1

11 JUN 2013

DNIT

AUTORIZAÇKO PGTO EMITIDO* PGTO REALIZADO
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SIAFI2013-DOCUMENTO-CONSULTA-CONGRU (CONSULTA GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIAO

11/06/13, 15:55 
,

USUARIO : SAULO

DATA EMISSAO : 11Jun13 TIPO : 1 —PAGAMENTO NUMERO 2013GR800255

UG/GESTAO EMITENTE. : 393003j 39252 - DEPART. NAC. DE INFRA-ESTRUTURA DE TRA

UG/GESTA0 FAVORECIDA : 193034 / 19211 - IBAMA - INST.BRASILEIRO MEIO AMBIENTE/

RECOLHEDOR : 393003 GESTAO : 39252

-CODIGO RECOLHIMENTO : 70053 - 3 COMPETENCIA: JUN13 VENCIMENTO: 11Jun13

DOC. -ORIGEM: 39300,3 / 39252 / 2013NP005104 PROCESSO : 50600025386201302

RECURSO : 3

(=)VALOR DOCUMENTO 16.403,A1

(-)DESCONTO/ABATIMENTO:

(-)OUTRAS DEDUCOES

,(+)MORA/MULTA

+)JUROS/ENCARGOS

(+)OUTROS ACRESCIMOS

(=)VALOR -TOTAL , 16.40341

NOSSO NUMERO/NUMERO REFERENCIA : 00000000000000000203

cobico DE BARRAS : 89650000164 0 03410001010 6 95523127005 4 30364440000 2

OBSERVACAO

T—NNA INST.BRAS.MEIO AMBIENTE - PGTO RENOVAÇÃO DE LICENÇA PREVIA REF. AS OBRAS
Amur: IMPLANTAÇÃO DA SEGUNDA PONTE INTERNACIONAL BRASIL / PARAGUAI-NA AP.2013/05

IWANCADO POR : 57913455187 - -SAULO UG : 393003 11Jun2013

PF1=AjUDA PF3=SAI PF2=DADOS ORC/FIN PF4=ESPELHO PF12=RETORNA

r vipo
Fls.

5
Rubrica



q



4.0  91) I OP'
SIAFfl013-DOCUMENTO-CONSULTA-CONGRU (CONSULTA GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIAO

- 1/1/06/13 1555 .

DATA EMISSAO : 11Jun13 TIPO : 1 -

USUARI6 :.SAULO

PAGINA.: 01 / 01

PAGAMENTO NUMERO : 2013GR800255

UG/GESTA0 EMITENTE : 393003 / 39252 - DEPART. NAC. DE INFRA-ESTRUTURA DE TRA

UG/GESTAO FAVORECIDA : 193034 / 19211 - IBAMA - INST.BRASILEIRO MEIO AMBIENTE/

RECOLHEDOR .: 393003 GESTAO 39252

NUMERO EMPENHO SUBIT FONTE REC..GRP.nESP. VTNr

P 2013NE000203 10 olonopon 4 /415

410 TOTAL  

PF1=AJUDA PF3=SAI PF4=ESPELHO PF12=RETORNA

fbr X

41A

C EXF
PN

VALOR

16.403,41

46

0

ASS.

16.403,41
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENO

Diretoria de Licenciamento Ambiental
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do lhama - Cx. Postal ng 09366 Brasilia - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670
www.ibama.gov.br

OF 02001.011360/2013-85 DILIC/IBAMA

tOLIq,e.

Ct

ki-6 5

Brasilia, 04 de setembro de 2013.

Ao Senhor
Alexandre Collares Barbosa
Procurador da República do Ministério Público Federal/Prm/Foz do Iguaçu/Pr

• 
Avenida das Cataratas, 42 - M. Boicy
FOZ DO IGUACU - PARANA
CEP.: 85.853-000

Assunto: Resposta ao Oficio n. 1077/2013/PRM-FOZ, Inquérito Civil Público n°
1.25.003006227/2007-99, no âmbito do licenciamento ambiental das obras da
Segunda Ponte Internacional Brasil - Paraguai e seus acesso (Processo n°
02001.001329/2007-98).

Senhor Procurador da República,

Em atenção ao oficio em epígrafe, informe que, conforme disposto no Parecer O.
0417/COEPE/BMF, existe a "obrigação de andamento harmônico entre os licenciamentos,
especialmente caracterizado pela impossibilidade das obras de qualquer das parcelas -

• matéria da licença de instalação- enquanto não emitida, ao menos, licença prévia para as
demais obras integrantes do empreendimento".

No momento, o EIA/RIMA do acesso à ponte encontra-se em análise e, após sua conclusão,
verificar-se-á mais amiúde o questionamento efetuado em seu oficio.

Sem mais para o momento, estou à disposição para quaisquer esclarecimentos adicionais
necessários.

Atenciosamente,

GISE DAMM FORATTINI
Dire ura da DILIC/IBAMA

IBANIA pag. 1/1 4/09/2013 - 15:28
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
SECRETARIA EXECUTIVA

Esplanada dos Ministérios Bloco B — 6° Andar sala 607
CEP 70068-901 — Brasilia — OF

Tel.: 2028 1582
E-mail: se@mma.gov.br

Oficio n°. a315 /2013/SECEX/MMA

L\Liq
Fls. 

A -S.

Em C de setembro de 2013.

A Sua Senhoria o Senhor
VOLNEY ZANARDI JÚNIOR
Presidente do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
Brasilia-DF

Assunto: Inquérito Civil Público n 1.25.003.00622/2007-99

Senhor Presidente,

1. Em 21 de junho de 2013, encaminhei a Vossa Senhoria o Oficio n°
182/2013/SECEX/MMA (cópia anexa), encaminhando documentação do Procurador da
República no Município de Foz do Iguaçu-PR, na qual solicitava, no prazo de 60 dias
informações sobre a possibilidade de desmembramento do licenciamento ambiental, referente ao
empreendimento da Segunda Ponte Internacional entre o Brasil e o Paraguai.

2. Entretanto, passado o prazo estipulado por aquela Procuradoria, e não tendo
recebido as informações solicitadas, o Sr. procurador vem reiterar, no prazo de 60 dias por meio
do Oficio n° 1637/2013/PRM-FOZ, de 27 de agosto tais informações, com vista a instruir o

• 
Inquérito Civil Público n° 1.25.003.00622/2007-99.

Solicito, pois, gentileza de Vossa Senhoria, quanto ao atendimento, com a
possível brevidade, do pedido daquela Procuradoria, observando igualmente, o novo prazo
concedido.

Atenciosamente,

1„ -
FRANCISCO GAETANI

Secretário-Executivo

Anexos
Cópia DOU de 26/12/2006, Seção 3
DOU de 21 de marco de 2007, Seção 3
Cópia do Informe sobre a Segunda Ponte Ihtemacional sobre o Rio Paraná
Oficio n° 437/2007/ORM/F/PR
Oficio N° 1643/2007/PRM/FI/PR
Oficio n° 182/2003/SECEX/MMA, DE 21/06/2013

"Papel não clorado, c
o
m
 menor custo ambiental". 



CTO

5rAz

0 c6,)-0 fuL-dra-1 •

QiirlAN&A- TAA,11A--2-t- (24 /LIAL

tu* 09,,„‘ 60040 ckt pAN9 •
ogoii2043' u

jpi

Tad°
Analista m
Matribula: 6788

DILICI1BAMA

(.0-r-AA

f-g54 (1,€-,,AA)a,4

we-To
'Apt AttlAtt 40

Eugênio Pio Costa
;oordenador Geral de Transportes,

Mineração e Obras Civis
CGTMO/DIUC/IBAMA

ALIStOSTA V4- ,

Nret•We-

-c-v.k 4..q., zpt

jA
1.;,."*.t";

.00/5



DE: 

DATA:

Ministério do Meio Ambiente
Secretaria Executiva - Apoio Administrativo

Protocolo Geral IN' 00000.029589/2013-00
(F ol ha de R os to - N1' de Protocolo: 00000.029589/2013-00)

PARA:

HORA:

( ) Acompanhar
( ) Arquivar
( ) Dar encaminhamento interno
( ) Devolver
( ) Falar-me
( ) Providêncjar

( ) Aguardar
( ) Conhecer
( ) Dar parecer
( ) Examinar e Informar
( ) Preparar minuta de resposta
( ) Responder

•

•

Despacho / Observação

02/09/2013 155500

Recibo de Entrega de Documento
(1\l' de Protocolo: 00000.029589/2013-00)

Hora: Ass:

02/09/2013 15:55:00
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MPF
Ministério Público Federal

Procuradoria
da Republica
no Paraná

PROCURADORIA DA REPUBLICA NO MUNICÍPIO DE FOZ DO IGUAÇU/PR

Oficio n° 1637/2013/PRM-FOZ
Foz do Iguaçu, 27 de agosto de 2013

Ao Senhor
Francisco Gaetani
Secretário Executivo do CONAMA
Esplanada dos Ministérios, Bloco B, Ministério do Meio Ambiente — 6° andar, sala 600
Brasilia-DF — 70.068.900

Senhor Secretário,

Reitero o oficio n. 1077/2013/PRM-FOZ e a fim de instruir

o Inquérito Civil Público n. 1.25.003.006227/2007-99, com base no artigo 8°, II da LC

75/93, solicito a Vossa Senhoria que, no prazo de 60 (sessenta) dias, informe sobre a

possibilidade do desmembramento do licenciamento, bem como a

necessidade/desnecessidade de aprovação do desmembramento do licenciamento

ambiental, nos moldes do art. 12, §1°, da Resolução CONAMA 237/97, referente ao

empreendimento da Segunda Ponte Internacional entre Brasil e Paraguai.

Em anexo: cópias das fls. 175/180 e 192/193 dos referidos

Autos de inquérito CM I Público.

Recebido na 
SECEXA4MA

Data_44/0.0 _
As 

__1:-z..LtLho raN
Nd, Regi.49.53 I/13
As,

Atenciosamente,-

Ale re . -res Barbosa

rocut:eor da Republica

Ministério Público Federal - Procuradoria da Republica em Foz do Iguaçu/PR
Avenida das Cataratas, n° 42 — M. Boicy

Fm' rin — ('.en • 85 Fi_nnn — Telpfnne• 45 —1521-450n
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Destino:

Despacho:
Cadastramento:
Recebimento:

Destino:

Des pacho:

allemento:
Recebimento:

Cadastramento:

Ministério do Meio Ambiente
Secretaria Executiva - Apoio Administrativo

Protocolo Geral N° 00000.019009/2013-00

AS.

Data do Protocolo: 18/06/2013

N° do Documento: 1077

Tipo do Documento:OFICIO

Hora do Protocolo: 09:23:08

Data do Documento:06/06/2013

Procedência: [MINISTERIO PUBLICO FEDERAL]

Signatário/Cargo: Alexandre Collares Barbosa - Procurador da República

Res umo: Solicitação de informação sobre possibilidade do desmenbramento do licenciamento.
[Ministério do Meio Ambiente] [Area Administrativa] [Ruas Victor Castro Mesquita] [3277]

REGISTRE A TRAMITAÇÃO. - TRAMITE 0 DOCUMENTO ORIGINAL - RACIONALIZE: EVITETIRAR CÓPIAS.

Data da Tramitação: 24/06/2013 Hora da Tramitação: 1432:03

[Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renal/AA/cis]

ORIGINAL DO OFICIO ° 1077/2013 DA PROCURADORIA DA REPUBLICA NO MUNICIPIO DE
FOZ DO IGUAÇU/PR ARQUIVADO JUNTAMENTE COM OFICIO N° 182/2013/SECEX/MMA QUE
ENCAMINHOU COPIA DO OFICIO EM REFERENCIA AO IBAMA
[Ministério do Meio Ambiente] [Secretaria Executiva - Apoio Administrativo] [Maria Dalva Araujo Moura] [3072]

Data da Tramitação: 18/06/2013 Hora da Tramitação: 14:42:14

Destino: [Secretaria Executiva - Apoio Administrativo]

Despacho: Para providências.
Cadastramento: [Ministério do Meio Ambiente] [Area Administrativa] [Roan Victor Castro Mesquita] [3277]
Recebimento: Secretaria Executiva - Apoio Administrativo] [24/06/2013 14:28:04] [Maria Dalva Araujo Moura] [EST3072]

Data da Tramitação: 18/06/2013 Hora da Tramitação: 0925:38

[Departamento de Apoio ao Conselho Nacional do Meio Ambiente - Diretoria]
A Diretoria para ciência e encaminhamento.
[Ministério do Meio Ambiente] [Area Administrativa] [Ruas Victor Castro Mesquita] [3277]
[Area Administrativa] [18/06/2013 1440:28] [Rabia Costa Faria] [EST21011

REGISTRAR OS DOCUMENTOS ANEXADOS NAS TRAMITAÇÕES

DOCUMENTOS APENSADOS

I°

3°

2°

4°

PAGINA 1 (Ao completar a página. anexar o formulário "Folha de Continuactio". extraido do sistema de protocolo) 02/09/2013 1S:57:03
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

SCEN Trecho 02 - Ed. Sede do IBAMA CEP 70818900- Brasilia/DF - www.ibama.gov.br

DESPACHO DO GABINETE DA PRESIDII:NCIA 

N° do documento: 02001.016519/2013-58 — Oficio n° 245/2013/SECEX/MMA
Origem: MMA — Secretaria Executiva
Assunto: Ref. ao Inquérito Civil Público 1.25.003.00622/2007-99, e solicita
resposta no prazo de 60 dias, ao Oficio n° 1637/2013/PRM-FOZ.

Destinatário: DILIC

1° Despacho: Para providências, observando prazo.

Destinatário:

2° Despacho:

euva.

( 
'CbA4.07 "‘P?1'

CC6A, k3A, titikitAL JR- /tAdae4'19
rA506,

Destinatário:
30 Despacho:

Destinatário:

4° Despacho:

A4kr-7:W

Data: 05/09/13

Chet do ablnoto
Prealdencla do ISAMA

Data: 0,S 0 91

Data:

Data:

Destinatário:

o Despacho:

Data:



Destinatário: Data:

6° Despacho:

Destinatário: Data:

7° Despacho:

Destinatário: Data:

8° Despacho:

Destinatário: Data:

9° Despacho:

Destinatário: Data:

100 Despacho.

Destinatário: Data:

11° Despacho:

Destinatário: Data:

120 Despacho:
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Oficio n°. if 619 /2013/CGMAB/DPP

002001• 00)68tV001-q4'

DNIT 
MITALIZADO NO IBAB

Brasília, o9 de dezem

A Sua Senhoria o Senhor
Marcus Vinicius Leite Cabral de Melo
Coordenador de Transportes — Rodovias e Ferrovias — COTRA/CGTMO/DILIC
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasilia DF

Assunto: Audiência Pública — ponte BR-277/PR
Anexo: Registró digital da Audiência Pública

Senhor Coordenador,

1. Versa este expediente sobre o licenciamento ambiental da obra da 2a Ponte Internacional
Brasil/Paraguai, sobre o Rio Parana, localizada na BR-277/PR.

2. No intuito de dar continuidade ao processo de licenciamento ambiental, encaminhamos
CD contendo o registro digital da Audiência Pública do empreendimento em questão.

3. Ficamos à disposição para quaisquer informações que se fizerem necessárias.

Atenciosamente,

Aline Figueiredo Freitas Pim
Coordenadora Geral de Meio

AANNijs-ni, )(ALiN
,

R/AatAst-

13. 12 ,20

• • - L. C.
Lrr.

e F-,q,kf..C.e'vfeioÃrhbie.:11MGESTÃO REGIÃO SU-I-TR-277-PR OFICIOS \Of_2013 BR-277

Jr; al A

SAN — Setor de utarquias Norte — Quadra 3 — Lote A
EdifIcio Núcleo dos Transportes — Fone: (61) 3315 4000

CEP: 70.040-920 — Brasilia/DF — www.dnitgov.br

Laura - Ramal 8498
IBAMA encaminha relatório de audiência pública01.doc
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MPF
Ministério Público Federal

NW/. 00,9400 /2Av&-61-5
/.9.Procuradoria

da República
no Paraná

PROCURADORIA DA REPUBLICA No MUNICIPIO DE Foz DO IGuAgu/PR,

Oficio n° 2166/2013/PRM-FOZ
Foz do Iguaçu, 09 de dezembro de 2013

À Senhora
Gisela Damm Forattini
Diretora de Licenciamento e Qualidade Ambiental - IBAMA
Scen, trecho 2 — Ed. Sede do IBAMA
Brasilia/DF — 70.818-900

Senhora Diretora,

A fim de instruir o Inquérito Civil Público n. 1.25.003.006227/2007-99,

solicito a Vossa Senhoria que, no prazo de 60 (sessenta) dias, manifeste-se sobre a posição do

CORECON-PR de indispensabilidade da presença de economista na equipe técnica responsável

pelo EIA/RIMA, relacionado ao empreendimento da 2° Ponte Brasil-Paraguai em Foz do

Iguaçu/PR.

Atenciosamente,

Al dre Collares Barbosa
P •curador da Republica

Ministério Público Federal - Procuradoria da Republica em Foz do Iguaçu/PR
Avenida das Cataratas, n° 42 — M. Boicy

Foz do Iguaçu/PR — Cep.: 85.853-000 — Telefone: 45 — 3521-4500
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ADVOCACIA-GERAL DA UNIA

O 0(9-1 - COO-A-4*k -31
Li ICAD/COAPKGEAD
EmIO( L.La
As horas

LUC
CONSULTORIA-GERAL DA UNIÃO C

CONSULTORIA JURÍDICA JUNTO AO MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
RESPLANADA DOS MINISTÉRIOS BLOCO "B" 8° ANDAR, SALA 851

CEP: 70.068-900 - 88P61LiA/DF
R TEL: (61) 2028-1421 - FAX: (61) 2028-1764

07 conjur@mma.gov.br
http://www.agu.gov.briconjurmma

Oficio n2 004/2014/CONJUR/MMA

MAMA

)011_1c/i<tr

•14 
ASS.

Brasilia, 14 de janeiro de 2014
A Sua Senhoria
VOLNEY ZANARDI
Presidente do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis-IBAMA
SCEN Trecho 2 Ed. Sede
Nesta

• Assunto: Inquérito Civil Público n2 1.25.003.006227/2007-99

(28.2)

Senhor Presidente,

Cumprimentando-o, solicito o encaminhamento de cópia integral do Processo
Administrativo n° 02001.001329/2007-98 e de outros processos administrativos que guardem conexão
com o caso, no prazo de 10 (dez) dias, bem como nos esclareya: a) o atual estágio dos procedimentos
licenciatórios; b) a obediência ao § 1° do art. 12 da Resolução n° 237, de 1997, do Conselho Nacional do
Meio Ambiente-CONAMA.

Atenciosamente,

JOSE.MAURO DE LIMA O' DE ALMEIDA
Advogado da União
Consultor Jurídico

DIGITALIZADO NO IBAMA
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ADVOCACIA-GERAL DA UNIX()
CONSULTORIA-GERAL DA UNIÃO

CONSULTORIA JURÍDICA JUNTO AO MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
COORDENAÇÃO-GERAL DE ASSUNTOS JURÍDICOS

COTA MO /2014/CGAJ/CONJUR/MMA/omtm
PROCESSO ADMINISTRATIVO nQ 02000.000040/2014-91
ASSUNTO: Solicitação da Procuradoria da República no Município de Foz do Iguaçu/
Paraná, com vistas a instrução do Inquérito Civil Público 112 1.25.003.006227/2007-99,
atinente à eventual possibilidade de desmembramento do licenciamento ambiental do
empreendimento "Segunda Ponte Internacional entre Brasil e Paraguai" e a
(des)necessidade de aprovação do desmembramento, nos moldes do art. 12 §1° da
Resolução CONAMA 237/1997.

• 
22.6

1. Cuida-se de solicitação formulada pela Procuradoria da República no Paraná, nos
termos do Oficio n2 2165/2013/PRM-FOZ, de 09/12/2013, dirigido ao Secretário Executivo
deste Ministério do Meio Ambiente, com vistas à instrução do Inquérito Civil Público n2
1.25.003.006227/2007-99.

2. Em suma, o Parquet tem por objetivo a obtenção de posicionamento do CONA-
MA quanto à possibilidade de desmembramento do licenciamento ambiental do em-
preendimento "Segunda Ponte Internacional entre Brasil e Paraguai". No mais, diante de
tal possibilidade, o Ombudsman ainda questiona acerca da necessidade, ou não, de apro-
vação do aludido desmembramento, com base no §1° do art. 12 da Resolução do CONA-

• 
MA n2 237/97.

3. 0 MPF ressalta que almeja manifestação "que espelhe a posição do CONAMA e
não do IBAMA", porquanto a referida autarquia já se posicionou sobre o tema, mediante
o Oficio n2 011360/2013-85 DILIC/IBAMA, de 04/09/2013, documento que faz referência
ao Parecer n2 0417/COEPE/BMF, de 15/07/2010, lavrado pelo Procurador Federal Bernar-
do Monteiro Ferraz, quando da apreciação da matéria no âmbito do Processo Adminis-
trativo rf) 02001.001329/2007-98.

4. 0 DCONAMA redigiu minuta de resposta (fls. 14/15) e demandou a
CONJUR/MMA para apreciação do documento, por intermédio do Memorando ri2
001/2014/DCONAMA/SECEX/MNIA, de 02/01/2014.

5. Deste modo, para que o caso seja apreciado da melhor forma, como determina o

Esplanada dos Ministérios, bloco 13, 8g andar, CEP: 70.068-900, Braslia/DF
Telefone: (61) 2028-1421 - Endereço Eletranico: conjurigmmagov.br



cânone constitucional da eficiência, é necessária a obtenção dos subsídios técnicos e aticos per-

tinentes, ate mesmo para que se compreenda integralmente o caso da aludida ponte e as obras

viárias de acesso, motivo pelo qual sugiro a expedição de Oficio ao IBAMA, a fim de que enca-

minhe cópia integral do Processo Administrativo riQ 02001.001329/2007-98 e de outros processos

administrativos que guardem conexão com o caso, no prazo de 10 (dez) dias, bem como esclare-

ça: a) o atual estágio dos procedimentos licenciatórios; b) a obediência ao §1.
0 çk art. 12 da Reso-

lução CONAMA ng 237/97.

Br. ihá, 14 de janeiro de 2014.

(
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SCEN Trecho 02 - Ed. Sede do IBAMA CEP 70818900- Brasilia/DF - www.ibama.gov.br

DESPACHO DO GABINETE DA PRESIDÊNCIA

N°
Origem:
Junto
Assunto:
99.

do documento: 02001.000748/2014-31— Oficio n° 004/2014/CONJUR/MMA.
Advocacia-Geral da União — Consultoria-Geral da Unido — Consultoria Jurídica

ao Ministério Meio Ambiente.
Solicitação de encaminhamento do Inquérito Civil Público n003.006227/2007-

Destinatário: DILIC Data: 16/01/14
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OF 02001.000709/2014-34 DILIC/IBAMA

OtLiev,

klFs  1-6g 

ASS.

Brasilia, 24 de janeiro de 2014.

Ao Senhor
Alexandre Collares Barbosa
Procurador da República do Ministério Público Federal/Prm/Foz do Iguaçu/Pr
Avenida das Cataratas, n° 42 - M. Boicy
FOZ DO IGUACU - PARANA

110 CEP.: 85.853-000

Assunto: Resposta ao Oficio 02166/2013/PRM-FOZ. Licenciamento Ambiental da
Ponte Binacional sobre o Rio Parana. Ref. Inquérito Civil Publico n°
1.25.003.006227/2007-99

Senhor Procurador da República,

Em atenção ao Oficio n° 2166/2013/PRM-FOZ, solicito que seja enviada a esta diretoria
uma cópia do documento contendo a manifestação do CORECON-PR, acerca da equipe
técnica responsável pela elaboração dos estudos ambientais do empreendimento em
questdo.

Tal solicitação baseia-se no fato de que o documento citado não foi encontrado no sitio
eletrônico do Conselho Regional de Economia do estado do Paraná.

Atenciosamente,

THO
Dire

MIA
r Substituto da

E TOLEDO
D C/IBAMA

IBAMA pail. 1/1 24101/2014 - 18:08
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NOT. TEC. 000143/2014 COTRA/IBAMA

Brasilia, 30 de janeiro de 2014

Assunto: Processo n2 02001.001329/2007-98. Licenciamento Ambiental da Ponte
Brasil-Paraguai. Ação Civil Pública movida pela Procuradoria da República no Município
de Foz do Iguaçu/PR. Questionamentos da CONJUR/MMA ao Ibama. Legalidade dos atos
processuais no âmbito do procedimento licenciatório.

Origem: Coordenação de Transporte

Ementa: Processo n2 02001.001329/2007-98.
Licenciamento Ambiental da Ponte
Brasil-Paraguai. Ação Civil Pública movida
pela Procuradoria da República no
Município de Foz do Iguaçu/PR.
Questionamentos da CONJUR/MMA ao
Ibama. Legalidade dos atos processuais no
âmbito do procedimento licenciatório.

Trata-se de questionamento da Consultoria Jurídica do Ministério do Meio Ambiente, com

o objetivo de obter as informações necessárias para a atuação da Advocacia Geral da

Unido na Mao Civil Pública movida pelo Ministério Público Federal, que questiona a

legalidade dos atos processuais adotados pelo Ibama no âmbito do licenciamento

ambiental da Ponte Brasil-Paraguai.

• 
A CONJUR/MMA divide a sua solicitação de informações em duas partes: a) o atual

estágio dos procedimentos licenciatórios do empreendimento; b) se o Ibama seguiu o que

preconiza o dispositivo normativo do artigo 12, § 12, da Resolução n2 237/1997 do

CONAMA.

Segue abaixo análise por esta Coordenação, inclusive concluindo com novos

questionamentos que fogem h nossa esfera de competência, baseados no entendimento

técnico advindo da atividade cotidiana do licenciamento ambiental federal.

1. Do atual estágio do licenciamento ambiental do empreendimento Ponte

Brasil-Paraguai

1.1. Histórico do Processo

Em 25 de maio de 2010 foi protocolado Oficio n2 1367/2010/DG, do DNIT, solicitando

desmembramento do processo da ponte em relação ao seu acesso, propondo a revisão do

1BAMA pag. 1/5 30/ 14 - 16:12\tk
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Termo de Referência para elaboração de Estudo Ambiental e Plano de Controle Ambiental

(EA/PCA) para a ponte, mantendo EIA/RIMA para o acesso à ponte.

Em 07 de junho de 2010 foi elaborada a Nota Técnica n° 045/2010-

COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, que mantém a exigência do EIA/RIMA, conforme decisão

inicial do IBAMA.

Em 18 de junho de 2010, em despacho da CGTMO à DILIC, o Coordenador Geral

recomenda a realização de vistoria ao local do empreendimento para subsidiar tomada de

decisão em relação à solicitação do DNIT.

A vistoria foi realizada entre os dias 24 e 26 de junho de 2010, gerando a Nota Técnica n°

14/2010-DILIC/IBAMA, que conclui pela pertinência da solicitação do DNIT, considerando

os impactos em relação ao meio biótico.

A Nota Técnica n° 01/2010-CGTMO/DILIC/IBAMA apresenta concordância com a Nota

Técnica n° 14/2010-DILIC/IBAMA, ressaltando a necessidade de posicionamento jurídico

da Procuradoria Federal Especializada sobre o tema.

0 Parecer n° 0417/COEPE/BMF, da Procuradoria Federal Especializada do Ibama, datado

de 15 de julho de 2010, conclui pela possibilidade jurídica de desmembramento do

licenciamento, mas que há necessidade de andamento harmônico de ambos e

impossibilidade de inicio das obras de quaisquer parcelas enquanto não for emitida, alp

menos, Licença Prévia para as demais obras integrantes do empreendimento.

0 Parecer Técnico n° 167/2010-COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA analisa o componente

bi6tico do estudo ambiental elaborado para o licenciamento da Ponte Internacional,

concluindo pela viabilidade ambiental, considerado apenas este meio. 0 Parecer Técnico

n° 169/2010- COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA analisa os demais aspectos relacionados ao

empreendimento e também conclui pela viabilidade ambiental do empreendimento.

Em 12 de novembro de 2010 foi emitida a Licença Prévia n° 378/2010, referente à obra de

implantação da Segunda Ponte Internacional Brasil (foz do Iguaçu) - Paraguai (Presidente

Franco). As publicações do recebimento da LP foram protocoladas em 13 de janeiro de

2011, tendo sido publicadas em 19/11/10.

Posteriormente, o EIA/RIMA do acesso à Ponte foi protocolado no IBAMA em 10/05/11 e o

MAMA pag. 2/5 30/0 014 - 16:12
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edital de aceite do estudo foi publicado em 05/07/11, no DOU no 127, Seção 3, página 304.

Em 11/09/12 foi protocolada a solicitação da prorrogação da LP emitida para a Ponte.

O Parecer Técnico no 004259/2013, de 12/04/13, conclui pela renovação da LP no

378/2010 pelo prazo de dois anos.

Em 25 de abril de 2013, foi efetuada vistoria ao local de implantação do acesso durante o

• dia, e à noite foi realizada a Audiência Pública referente ao mesmo empreendimento. Foi

produzido o Relatório de Vistoria no 013/2013/COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA.

Atualmente, o Parecer que analisa o EIA/RIMA do acesso à Segunda Ponte está em fase de

finalização pela equipe técnica.

Segue cópia do processo administrativo em anexo.

1.2. Atual Estágio do Processo

O EIA/RIMA da rodovia de acesso à Ponte vem sendo analisado pela equipe técnica de

licenciamento ambiental, sem parecer conclusivo até o momento, face aos pedidos de

complementação feitos pelo Ibama e já atendidos pelo empreendedor, a realização de
audiência pública no ano passado, e a outras demandas cumulativas, também prioritárias,

que chegaram para a equipe de licenciamento.

Quanto ao pedido de prorrogação da vigência da Licença Previa da Ponte, o Parecer

Técnico no 004259/2013/COTRA/DILIC, de 12/04/13, concluiu pela renovação da LP no

378/2010 pelo prazo de dois anos.

O indicativo de conclusão da equipe técnica 6, no caso de parecer favorável à emissão da

Licença Prévia para o acesso da Ponte, de emissão de uma nova Licença Prévia que

contemple a Ponte e o seu Acesso. Tal indicativo deve-se à necessidade de elaboração de

apenas um Plano Básico Ambiental (PBA), ao invés de um PBA para o acesso e um Plano

de Controle Ambiental (PCA) para a Ponte, o que gerará economia nas despesas de

contratação de estudos e agilidade para análise dos programas pelo Ibama, bem como

facilitará o controle do desenvolvimento desses programas quando das vistorias técnicas

que deverão ser realizadas pelo Ibama durante as obras de implantação do

empreendimento.

IBAMA pag. 3/5 0/01/2014 - 16:12
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2. Da obrigatoriedade de consulta ao CONAMA para dispensa do EIA/RIMA no
licenciamento ambiental federal

0 Ministério Público Federal adota uma interpretação de que o artigo 12, § 1°, da
Resolução CONAMA n° 237/97, obrigaria o Ibama a consultar o CONAMA sempre que
quisesse adotar, num caso concreto, um procedimento simplificado de licenciamento
ambiental. Ocorre que, na mesma Resolução, o artigo 3°, parágrafo único, prevê que: "110
órgão ambiental competente, verificando que a atividade ou empreendimento não é
potencialmente causador de significativa degradação do meio ambiente, definirá os
estudos ambientais pertinentes ao respectivo processo de licenciamento".

Neste ponto cabem alguns questionamentos, sobre os quais a própria CONJUR/MMA
poderá se posicionar: a) haveria uma antinomia normativa entre o disposto no artigo 12,
§1°, e no artigo 3°, § único, ambos da Resolução n° 237/97 do CONAMA?; b) a própria

redação do artigo 3°, § único, não estaria reservando ao órgão executor a
discricionariedade técnica necessária para dispensar o EIA/RIMA em casos concretos em

que ele não fosse essencial 6. avaliação dos impactos do empreendimento? c) ainda, não é
razoável supor que, baseado numa análise comparativa com a demanda cotidiana de

licenciamento ambiental, seria o órgão executor do licenciamento aquele mais apto a

definir a ocorrência, no caso concreto, de "significativa degradação do meio ambiente"? ill

0 próprio artigo 12, § 1°, avocado pelo Parquet como fundamento para alegar suposta

ilegalidade do Ibama no processo de licenciamento (por não consultar o CONAMA no caso

concreto), estabelece em seu caput a possibilidade do órgão ambiental executor do

licenciamento definir "procedimentos específicos para as licenças ambientais, observadas

a natureza, características e peculiaridades da atividade ou empreendimento e, ainda, a

compatibilização do processo de licenciamento com as etapas de planejamento,

implantação e operação". Trata o caput, pois, da definição de procedimentos no caso 

concreto. 0 que leva à conclusão, também inescapável, de que o §1° do mesmo

dispositivo se refere ao estabelecimento de procedimentos gerais para cada tipologia,

refutando assim a interpretação erroneamente dada pelo Parquet.

\k
IBAlifit pag. 4/5 30/01/2014 - 16:12



OA MI A

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVA

Coordenação de Transporte

3. Conclusão e Encaminhamento

54011.10,4,

414
0

AS.

Assim, verifica-se que o lhama agiu dentro das prerrogativas legais atinentes à sua

condição de órgão executor do licenciamento ambiental, no caso concreto do

licenciamento da Ponte Brasil-Paraguai, especialmente em face do que dispõem os artigos

3Q, § único, e 12, caput, da Resolução CONAMA nQ 237/97 - não havendo exigibilidade de

se consultar o CONAMA para a dispensa de EIA/RIMA a cada novo processo de

licenciamento, como defende o Ministério Público.

Quanto ao aspecto técnico, como já exposto no item 1.2 (supra), o EIA/RIMA do Acesso

Ponte, bem como o processo de consulta posterior, também contemplou parte do

diagnóstico da Ponte, com o objetivo, sugerido pela atual equipe técnica de licenciamento,

de unificação das licenças prévias em uma única Licença.

:j CC
Karin Rovans Moller

Analista Ambiental d COTRA/IBAMA/IBAMA

Vict CaSt" / andes de Sousa

Analista Ambiental da COTRA/IBAMA/IBAMA

De acordo. Encaminhe-se para as providências necessárias.

MARCUS VINICIUS LEITE CABRAL DE MELO

Coordenador da COTRA/IBAMA

IBAMA pag. 5/5 30/01/2014 - 16:12
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SCEN Trecho 2 Ed. Sede do lhama - Cx. Postal nv 09566 Brasilia - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670
www.ibama.gov.br

OF 02001.000867/2014-94 DILIC/IBAMA

°i-c3t Lk(o 1 5;

AS .

Brasilia, 31 de janeiro de 2014.

Ao Senhor
JOSE MAURO DE LIMA O'DE ALMEIDA

Consultor Jurídico da Consultoria Jurídica/Ministério do Meio Ambiente

Esplanada dos Ministérios, Bloco B, 89 Andar, sala 851

BRASILIA - DISTRITO FEDERAL

• CEP.: 70.068-900

•

Assunto: Resposta ao Oficio n9 004/2014/CONJUR/MMA. Processo n9

02001.001329/2007-98. Licenciamento Ambiental da Ponte Brasil-Paraguai.

Senhor Consultor Jurídico,

Conforme solicitado pela CONJUR/MMA, encaminho em anexo cópia da Nota Técnica n°

0143/2014/COTRA/DILIC, elaborada pela Coordenação de Licenciamento de Transportes

desta Diretoria, com o fim de subsidiar a atuação dessa Consultoria no âmbito da Ação

Civil Publica movida pela Procuradoria da Republica no Município de Foz do Iguaçu/PR, e

que tem por objeto o licenciamento ambiental da Segunda Ponte Brasil-Paraguai.

Atenciosamente,

THO MIAZAK DE
Direto Substituto da DILIC/I

LEDO
MA

IBAMA ¡mg. 1/1 31/01/2014 - 09:31
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PAR. 000523/2014 COTRA/IBAMA

Assunto: Análise de EIA/RIMA com vistas a emissão de Licença Prévia para possíveis

obras de construção acesso h Segunda Ponte Brasil-Paraguai, na diretriz da BR-277/PR.

Processo n° 02001.001329/2007-98

Origem: Coordenação de Transporte

Ementa: Licenciamento Ambiental para a instalação
do acesso à Segunda Ponte Brasil-Paraguai,
na diretriz da BR-277/PR. Processo n°
02001.001329/2007-98

INTRODUOÃO E HISTÓRICO

No âmbito do processo de Licenciamento Ambiental para a instalação do acesso h

Segunda Ponte Brasil-Paraguai, na diretriz da BR-277/PR, tem-se o seguinte:

• Em março de 2007 o processo foi aberto através do requerimento de Licença Prévia

para a construção de ponte rodoviária ou rodoferrovidria sobre o rio Paraná entre Foz

do Iguaçu/PR e Presidente Franco/Paraguai, dos centros de fronteira no Brasil e no

Paraguai e dos seus acessos (rodovias BR-277/BR e Ruta 7/PY) 0 requerimento foi

corrigido posteriormente, alterando o objeto para construção da ponte internacional e

seus acessos da BR-277/PR.

• No mesmo mês o lhama informa ao DNIT sobre a necessidade de elaboração de

EIA/RIMA para o licenciamento do empreendimento.

e • Em 22/08/07 foi publicado no DOU, Seção 3, página 99, o requerimento de Licença
Prévia e m 25/08/17 o requerimento foi publicado na Gazeta do Povo (Paraná), Seção de

Economia, página 25.

• Entre 19 e 23/11/07 foram realizadas vistoria técnica ao local proposto para a instalação

da ponte e reuniões com a administração do Parque Nacional do Iguaçu e

SUPES/Ibama/PR.
• Em novembro de 2007 foi emitida minuta do Termo de Referência para elaboração do

EIA/RIMA, que foi enviada para apreciação da Superintendência do Ibama no estado do

Parana, Instituto Ambiental do Paraná (IAP), Dnit, Procuradoria da República de Foz do

Iguaçu.
• Em dezembro de 2007 foi encaminhado ao Dnit uma minuta do TR com alterações.

• Em fevereiro de 2010 foi encaminhado o Projeto de Pesquisa para o levantamento de

fauna h Coordenação-Geral de Autorização e Gestão de Fauna e Recursos Pesqueiros

(CGFAP/DBFLO/IBAMA para análise.

• Em 23/02/07 foi encaminhado ao Dnit o Termo de Referência definitivo para elaboração

do EIA/RIMA.
• A Nota Técnica n° 024/2010-COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA solicita informações

IBAMA pag. 1/58 10/02/2014 - 16:21
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complementares sobre o Plano de Fauna apresentado.
• Em 23/03/10 foi protocolada resposta aos questionamentos existentes na Nota Técnica já

citada.
• Em 12/05/10 a CGFAU encaminha ao Dnit a ACCT n2 083/2010, válida por seis meses.
• Em 24/05/10 o Dnit encaminha oficio ao lhama com ponderações sobre as
características do local de implantação da ponte e seu acesso, solicitando o
desmembramento do processo de licenciamento da ponte e solicitando que seja alterado
o tipo de estudo de EIA/RIMA para Estudo Ambiental e Plano de Controle Ambiental
(EA/PCA), juntamente com uma proposta de TR. Adicionalmente, solicita que para o
licenciamento do acesso seja mantido o TR vigente para elaboração de EIA/RIMA.

• A Nota Técnica n2 045/2010-COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, de 07 de junho, analisa a
solicitação e conclui que a decisão de necessidade de EIA/RIMA deve ser mantida.

• Em 18/06/10, o despacho do coordenador-geral considera que a Nota Técnica
mencionada não é conclusiva quanto ao desmembramento do processo de licenciamento
e solicita a realização de vistoria ao empreendimento para subsidiar a tomada de
decisão.

• A Nota Técnica n2 014/2010-DILIC/IBAMA conclui pela diferença entre o grau de
impacto ambiental proveniente das obras de instalação e operação da ponte (impacto
reduzido) quando em comparação com aquele proveniente das obras do acesso.

• A Nota Técnica n2 001/2010-CGTMO/DILIC/IBAMA, de 08/07/10, informa que,
considerando a NT 014/2010-DILIC/IBAMA, não há Dices para que o estudo que irá
subsidiar o licenciamento da ponte seja EA/PCA. Porém, solicita que a Procuradoria
Federal Especializada analise os quesitos jurídicos e legais pertinentes à matéria.
0 Parecer n2 0417/COEPE/BMF da Procuradoria Federal Especializada junto ao IBAMA
conclui pela possibilidade jurídica de desmembramento, mas que é obrigatürio o
andamento harmônico entre os licenciamentos, sendo impossibilitado o inicio das obras
enquanto não for emitida Licença Prévia para as demais obras do empreendimento. fp• 0 Oficio n2 08/DAMII/CGDECAS/ETRA BRAS PARG, do Ministério das Relações
Exteriores, de 19/07/10, informa que a delegação do Paraguai foi consultada e que
afirmou não vislumbrar impedimentos para a adoção do procedimento simplificado
exclusivamente para a construção da ponte, já que os estudos ambientais paraguaios
também foram desmembrados e que a licença referente à ponte já havia sido emitida.

• Em 12 de agosto de 2010 foram protocolados dois novos requerimentos de LP, sendo um
referente à implantação e pavimentação da 2a ponte internacional Brasil-Paraguai e
outro relativo 6. instalação e pavimentação do acesso à 2 ponte.

• As publicações, referentes a esses requerimentos, foram efetuadas em 17 de agosto de
2010 no jornal Gazeta do Povo, sessão Classificados - Atas e Editais, e em 23 de agosto
de 2010 no DOU n2 161, seção 3, página 121.

• 0 Oficio n2 647/2010/DPDS-FUNAI-MJ, de 13/09/10, informa que a FUNAI não vê Dice
ao prosseguimento do licenciamento da 2a ponte, considerando que não há Terras
Indígenas na area de influência do empreendimento. Solicita nova consulta quando o
EIA/RIMA do acesso estiver finalizado e que esse seja enviado para análise.
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• 0 Oficio n2 1340/2010-CGMAB-DPP, de 19/10/10, encaminha cOpia do Oficio n2

254/10-CNA/DEPAM/IPHAN que aprova o Estudo Ambiental referente à Segunda Ponte

e considera o empreendimento apto a obter a Licença Prévia. Também informa que, para

as etapas posteriores do licenciamento, é necessária a contratação de equipe para

elaboração dos estudos relacionados à arqueologia.

• A Nota Técnica n2 138/2010-COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, de 15/10/10, apresenta a

avaliação preliminar (check list) do EIA/RIMA do acesso à Segunda Ponte e conclui pela

readequagdo desse conforme o Termo de Referência emitido.

• 0 Parecer Técnico n2 167/2010-COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, de Outubro de 2010,

manifesta-se pela viabilidade ambiental da implantação da Segunda Ponte, considerando

o componente biütico.

• 
• 0 Parecer Técnico n2 169/2010-COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, de 07/10/10, sobre o EA

da Segunda Ponte, conclui pela emissão da Licença Prévia para o empreendimento.

• A Licença Prévia n2 378/2010 foi emitida em 12/11/10, com validade de dois anos.

• Na mesma data foi protocolado o EIA/RIMA do acesso à Segunda Ponte e a Nota Técnica

n2 187/2010-COTFtA/CGTMO/DILIC/IBAMA, de 17/12/10 analisa o atendimento ao Termo

de Referência emitido, concluindo pela necessidade de nova readequagdo.

• As publicações, referentes ao recebimento da Licença Prévia de implantação da

Segunda Ponte, foram efetuadas em 19 de novembro de 2010 no jornal Gazeta do Povo,

sessão Classificados, e na mesma data no DOU n2 221, seção 3, página 171.

• A versão final das complementações ao EIA/RIMA do acesso à Segunda Ponte foi

protocolada em 10/05/11 (protocolo 02001.024086/2011-42)

• Em 23 de maio de 2011, o lhama emite a NT n° 045/2011 aceitando a versão do EIA

protocolizada e solicitando que sejam encaminhadas cOpias aos Orgdos envolvidos, tais

como IPHAN, FUNAI, ICMBio, INCRA, Fundação Palmares, Prefeitura Municipal,

Superintendência do lhama no Paraná, ürgdos estaduais e municipais de meio ambiente,

110 Instituto das Aguas do Paraná e MFtE.

• Em 09 de junho de 2011 foi encaminhado pelo DNIT cOpias do EIA/RIMA do acesso para

os ürgdos envolvidos no licenciamento ambiental.

• Foi publicado no DOU de 05 de julho de 2011 o aceite do EIA/RIMA do acesso e

iniciou-se a contagem do prazo para a solicitação de audiência pública.

• Em 11/09/2012 foi solicitado pelo DNIT a prorrogação da Licença Prévia n° 378/2010,

referente ao projeto de implantação da Ponte Internacional sobre o Rio Parana.

• 0 DNIT apresentou em 03/10/2012 a publicação do requerimento de renovação da LP n°

378/2010, em jornal de grande circulação e no DOU, garantindo a publicidade do ato.

• No 08 de abril de 2013 foi publicado o edital de convocação para a audiência pública

realizada em Foz do Iguaçu para promover a divulgação e discussão do empreendimento

junto a comunidade.
• 0 Parecer Técnico n2 4259/2013, de 12/04/2013, analisa o pedido de renovação da LP n°

378/2010, conclui pela renovação da Licença Prévia para o empreendimento.

• Audiência Pública realizada no dia 25 de abril de 2013 em Foz do Iguaçu/PR para

apresentação do EIA e do projeto.

pag. 3/58 10/02/2014 - 16:21



MM A

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Transporte

CARACTERIZAOÃO DO EMPREE NDIMENTO

A alternativa descrita pelo EIA cita que o acesso à nova ponte internacional
Brasil-Paraguai se inicia na estaca 0+0,00 definida no encontro com a nova ponte (lado
Brasil), passando pelo limite do perímetro urbano (lado sul e leste) de Foz do Iguaçu até a
BR-277/PR, perfazendo um total de 14,7 km de extensão.

A rodovia apresentará um segmento inicial em pista simples, classificado como Rodovia
Classe I-B, com 2 faixas de rolamento de 3,60 m cada uma e acostamentos laterais de 2,50
m. Este segmento terá cerca de 2,3 km e vai da estaca 0+0,00 até a estaca 115, onde está.
localizado o dispositivo de acesso à Ponte Tancredo Neves, que liga o Brasil à Argentina. W

Da estaca 115, o acesso está classificado como Rodovia Classe Especial, com uma
distância de cerca de 2,1 km, em pistas duplas, com 2 faixas de rolamento de 3,60 m em
cada pista, separadas por uma barreira rígida tipo New Jersey e acostamentos laterais de
2,50 m, ate a estaca 219.

O terço final do acesso terá aproximadamente 10,3 km e vai da estaca 219 até a estaca
735, finalizando com um trevo na BR 277. Nesse trecho a Rodovia de Acesso volta a
apresentar pista simples como no inicio e acima citado.

Ao longo de todo tragado sera() instalados três dispositivos em desnível: dispositivo de
acesso à Ponte Internacional Tancredo Neves (Brasil/Argentina), e trevos de 4 folhas nas
interconexões com as rodovias BR-469/PR e BR-277/PR. Além disso, foi citado no EIA que
o projeto básico define que as faixas de tráfego serão pavimentadas com pavimento
flexível de concreto betuminoso a quente (CBUQ), com espessura de 7 cm. •
O sistema foi projetado para atender uma velocidade limite de até 80 km/h e a ponte foi
planejada para suportar veículos até Classe 45 (segundo NBR-7188/84), ou seja, com peso
de até 45 toneladas.

De acordo com o estudo ambiental, não há especificação para o tipo de cargas que
poderão ser transportadas na ponte, estando as restrições vinculadas ao tipo de veiculo
para o qual a ponte foi projetada. E o projeto não prevê até o momento estruturas
especiais para intervenções em Areas de APP.

Com relação às obras de artes especiais, foi citado que será implantada uma Obra de Arte
Especial ao longo do acesso, sendo um viaduto sobre a BR-469/PR, na estaca 215, km 4.
Cita também que na época da elaboração deste EIA, a equipe não teve acesso ao projeto
especifico para a implantação desta obra.

O EIA apresenta os dados previstos para movimentação de terra de 405.250 m3 de
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material de empréstimo e 60.000 m3 de material rochoso e para bota-fora, há uma

disponibilidade de 512.000 m3 para disposição de material. Contudo, diz que esses valores

podem ser atualizados.

Como a elaboração do EIA data de 2010, faz-se necessária a atualização dos dados quando

da entrega do PBA.

ALTERNATIVAS LOCACIONAIS

Foram apresentadas três alternativas locacionais distintas para a implantação do

empreendimento.

A Alternativa 1, considerando o mapa apresentado, encontra-se locada paralelamente a

ponte existente, e foi inicialmente considerada por exigir um volume menor de

terraplanagem, não provocar grandes interferências em projetos futuros e já implantados

na regido, como um porto na margem paraguaia e a futura ferrovia e também por servir

como uma segunda via entre Paraguai e Brasil. Porém essa alternativa implicaria num

maior número de desapropriações na área urbana e também na readequagdo do acesso da

BR-277 ao centro de Foz do Iguaçu. A principio o estudo recomendou a escolha da

alternativa 1.

Os problemas identificados para a implantação da alternativa 2 são relativos As soluções

técnicas para viabilizar a construção, principalmente da ponte, pois o ponto localiza-se

prOximo a um curso d'água, o que exigiria a instalação de muros de arrimo para preservar

o corpo hídrico. Devido As características do terreno seriam necessários aterros altos para

a implantação da alfândega. De acordo com a citação da projetista, não é possível

modificar a localização em razão da interferência na infraestrutura já instalada e futuros

projetos envolvendo os dois países. Ainda foi mencionado que pode haver risco de choque

de embarcações com os pilares da ponte, pela proximidade da alternativa 2 do porto da

cidade de Presidente Franco, no Paraguai. As vantagens dessa opção são o menor número

de desapropriações e também menor volume de supressão de vegetação em relação a

alternativa 1.

A alternativa 3 propõe a construção de um anel viário no município com a abertura de

novos trechos, objetivando retirar o trânsito de cargas da área urbana. Informações

adicionais sobre o tragado não foram fornecidas durante a discussão.

IBAMA

0 estudo conclui que a alternativa 3 é a opção com mais aspectos positivos e, portanto, a

mais viável. Porém, nenhuma das outras duas alternativas descartadas foi descrita

propriamente no diagnOstico, ou foram apresentadas informações sobre o tragado de cada

uma e a metodologia usada para determinar a escolha. A figura 1-27 (página 52), que

serve como croqui para localizar as alternativas 1 e 2 na área de estudo, apresenta uma

série de problemas, tais como a falta de uma legenda, grande quantidade de informações
ay\Xrepresentadas, esquema de cores demasiadamente confuso, o que não permite utilizá-1
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como ferramenta de apoio na análise. Já na figura 1-28, que apresenta os mesmos
problemas da figura anterior, parece haver uma quarta opção, no canto superior da figura,
que não foi descrita.

0 empreendedor deverá refazer o tOpico e justificar tecnicamente as alternativas
locacionais e tecnolügicas a serem adotadas na implantação, assim como detalhar a
metodologia usada na definição. Os mapas representando os tragados deverão ser refeitos,
usando esquema de cores apropriado para visualização e incluir todos os elementos
gráficos que facilitem a interpretação das informações representadas, como legenda,
titulo, convenções, escala. Recomenda-se ainda que os mapas sejam confeccionados,
preferencialmente, a partir de imagens atuais da área de estudo e que se evite a inclusão
de muitas camadas de informação na mesma folha. •
A Licença Prévia para a ponte (LP n2 378/2010) foi emitida em novembro de 2010 e o
EIA/RIMA do acesso foi protocolado em maio de 2011. Assim, supõe-se que as alternativas
apresentadas no EIA não consideraram a aprovação para a localização da ponte. Portanto,
devem ser apresentadas alternativas locacionais do acesso a partir da definição do local
onde a Segunda Ponte sera construída.

Também deverão ser entregues, em meio digital, os shapes das alternativas dos tragados,
dos fragmentos de vegetação interceptados ou afetados, dos cursos d'água e das áreas de
influência.

DIAGNOSTICO AMBIENTAL

Meio Físico:

Caracterização climática e meteorolügica: •
Inicialmente, o EIA informou de que o clima na regido do município de Foz do Iguaçu é
classificado como subtropical úmido mesotérmico, classificado por lOppen como Cfa,
apresentando grandes amplitudes térmicas anuais de aproximadamente 11°C de diferença
média entre inverno e verão. Os verões normalmente são quentes, com máximas médias
em torno de 35° C, chegando a superar 42° C e os invernos apesar de, na média, serem
considerados amenos, propiciam quedas bruscas de temperaturas podendo a temperatura
cair abaixo de 0° C durante a passagem de frentes frias com a massas de ar polar na
retaguarda.

Em relação à caracterização climática e meteorolügica, foram apresentados e descritos os
parâmetros de temperatura, pluviosidade, umidade relativa do ar e direção dos ventos.

Temperatura

A temperatura da região do empreendimento foi discutida somente para o estado do
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Paraná como um todo, demostrando a variação entre as máximas e as mínimas, alem das

diferenças entre as estações climáticas. Contudo, não se discorreu especificamente sobre

a regido onde está inserido o empreendimento.

No estudo foram apresentados um gráfico de temperatura e uma tabela de

comportamento da temperatura média, minima e máxima mensais e outra tabela com

parâmetros agroclimáticos no período de 1961 a 1975, todos de Foz de Iguaçu. No

entanto, sem a argumentação sobre seu conteúdo.

Para uma melhor caracterização da temperatura, solicita-se que seja apresentada uma

abordagem sobre o teor das tabelas e gráficos inseridos no EIA. Também devem ser

incluídos dados de temperaturas máximas e mínimas diárias, citando a série histürica
• utilizada, especificamente para o município de Foz de Iguaçu.

•

Pluviometria

Para esse critério, somente foi discutido sobre o estado do Paraná, não sendo apresentada

uma argumentação sobre os dados específicos apresentados para a região do acesso a ser

construido.

Também foi incluída uma tabela com o comportamento da pluviosidade média mensal

para o ano de 2008 e cinco gráficos: sendo o primeiro com a distribuição anual das médias

mensais (sem citar a série histürica utilizada ou seu ano de referência), o segundo com a

pluviosidade mostrando a distribuição anual das médias mensais, o terceiro balanço

hídrico, o quarto com extrato do balanco hídrico, e o quinto com a caracterização hídrica.

Sendo que todas essas figuras se referem ao município de Foz do Iguaçu e os quatro

últimos gráficos representam o ano de 2009.

Mesmo sem a inclusão da discussão do conteúdo dos gráficos e tabelas apresentados no

EIA, pode-se observar que a regido apresenta uma precipitação anual superior a 1600 mm

no ano muito bem distribuída e com excedente hídrico em todos os meses. Com relação ao

excedente, pode-se destacar que o mínimo é superior a 40 mm e o máximo de cerca de

160 mm.

Esse fato demostra o extremo cuidado que deve ser tomado para se evitar assoreamentos

e erosões devido ao escoamento superficial da água, durante a realização das obras,
especialmente para as movimentações de terra.

Mas para que se possa fazer uma análise completa do EIA, faz-se necessária a inclusão da
argumentação dos gráficos e tabelas apresentadas no estudo ambiental em questão.

Umidade Relativa do ar

Para a regido do empreendimento, no vale do rio Paraná, abaixo de Guaira/PR, foi citado t

  d‘.\
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no EIA que os valores de umidade relativa do ar são superiores a 80%.
Descreveu também, que a umidade relativa do ar, em 2003, ocorreu com maior
intensidade no mês de junho, com 80%, e com menor intensidade no mês de setembro,
com 65%. Contudo, o estudo não deixa claro o local a que se refere.

Em seguida mostra uma tabela com o comportamento da umidade relativa do ar média
mensal (%) e um gráfico com a distribuição anual das médias mensais de umidade relativa
do ar, sendo que os dois se referem ao município de Foz do Iguaçu. No entanto, não citam
o ano ou a série histürica que compõem seus dados. Ressalta-se ainda, que não foi
apresentada uma discussão sobre o conteúdo do gráfico e da tabela.

Assim, solicita-se que as informações quanto ao ano ou a série histürica que compõe geh
gráfico e a tabela sejam apresentadas, que se esclareça a que regido se refere a descrigdffir
da umidade relativa do ar para o ano de 2003 e que seja incluída uma discussão sobre o
conteúdo do gráfico e da tabela inserida no EIA.

Direção dos ventos

Foi apresentada uma descrição geral sobre a formação dos ventos e seu comportamento
no Brasil, além de citar que no Brasil, assim como em vários países não há dados de vento
coletados com precisão e qualidade.

De acordo com o EIA, estudos mais precisos passaram a ser realizados a partir da década
de 90, visando principalmente a determinação do potencial eülico do pais. Assim, foi
apresentado um mapa de isolinhas com a velocidade dos ventos no pais, que sugere que
os ventos na regido de Foz do Iguaçu tem velocidade superior a 8,5 m/s.

Qualidade do ar: •
Com relação à qualidade do ar, inicialmente foi apresentado um relato geral do
significado e das consequências da poluição atmosférica. Descrevendo também os tipos de
poluentes e sua classificação, ação e origem.

De acordo com EIA, as principais categorias de fontes de poluição do ar são: transporte,
combustão, fontes estacionárias, processos industriais e resíduos splidos. Cita também
que o estado tem um programa de monitoramento da qualidade do ar que restringe
apenas â regido metropolitana de Curitiba.

Contudo, o estudo de impacto ambiental cita que as equipes que realizaram os
levantamentos de dados na regido do empreendimento observaram a predominância de
zonas com características rurais. Todavia, discute sobre a influência de rodovias
importantes e trafego de veículos na Avenida Perimetral Leste, mas que devido ao trânsito
de automüveis, aliado a existência de ampla área livre para a circulação de ar, não há uma
descaracterização da qualidade do ar. -
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Com relação a poeira, foi ressaltado que o solo da regido apresenta grande propensão de

suspensão de partículas, especialmente quando desagregado na fase de instalação do

empreendimento. Assim, são necessárias ações para controlar o material particulado,

proveniente do solo, especialmente em períodos secos e em locais de maior proximidade

das edificações.

Apesar de ser citado que não haverá uma descaracterização da qualidade de ar promovida

pela emissão de poluentes pelos motores de combustão interna, deverão ser apresentadas

medidas de controle para os veículos utilizados na construção dos acessos, visando a

minimização dos impactos referente aos gases lançados na atmosfera.

Ruído:

0 EIA apresentou dados de monitoramento de ruídos em 12 pontos do futuro tragado do

acesso à ponte. A metodologia foi descrita a contento e os resultados demonstram que o

nível de pressão sonora está diretamente relacionado ao fluxo de veículos na via.

Os resultados provenientes do levantamento foram de aproximadamente 60 a 70 db para

os locais de maior tráfego de veículos e de 40 a 50 dB para as áreas com menor circulação

de automüveis.
Para a fase de instalação do empreendimento, o estudo conclui que os ruídos gerados pela

implantação das obras agravarão o quadro atual, trazendo aos moradores da regido e

trabalhadores um impacto ambiental negativo de caráter local e parcialmente reversível.

Já durante a operação da via está previsto o aumento nos níveis de ruídos acima dos

valores definidos pela Resolução Conama n° 001/1990. Serão afetados especialmente

aquelas pessoas presentes nas edificações localizadas a menos de 250 m de distância do

eixo central da rodovia. Finalmente, foi sugerido no EIA, que as construções sejam

realocadas para uma distância superior de 250 m da via e para os casos dessa

impossibilidade, que seja aplicada a implantação de barreiras acústicas que atenuem o

nível de pressão sonora em no mínimo 10dB. Outro fator que contribui para a redução dos

ruídos é o tipo de pavimento a ser utilizado.

Topografia:

No contexto geral das áreas de influência o relevo é suave ondulado a ondulado, com

declividades entre 2 a 8%. Foi observado no EIA que nas areas prOximas aos cursos

d'água o relevo possui inclinação superior a 12%. Já na vertente do Rio Parana, as

declividades são superiores a 20% chegando a atingir declividades de 80 a 100%.

De acordo com as informações apresentadas, a declividade não deve gerar danos

associados ao escoamento superficial da água, contudo nas margens dos rios o problema

pode ser agravado, devendo assim, ter atenção nesses locais.
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Geologia e Geomorfologia:

Em relação à Geologia Local, de acordo com o EIA, a area foi caracterizada por
mapeamento, apresentando basaltos que se mostraram bastante fraturados, exibindo
fraturas conchoidais características dessa Formação. Os afloramentos de basaltos estão
concentrados nas margens dos rios Paraná e Iguaçu, ou blocos remanescentes do
intemperismo dando origem a formas residuais arredondadas com aspecto de folhas de
cebola. Esses afloramentos apresentaram coloração acastanhada acinzentada escura, com
intemperismo apenas nas camadas mais superficiais e suavemente dobradas.

Geomorfologia Local

Apps o mapeamento geomorfolügico da regido, esta apresentou características da Sul.
Unidade Morfoescultural Planalto de Foz do Iguaçu. Seu embasamento é constituído
principalmente por rochas cristalinas Pre Cambrianas e subordinadamente por rochas
Eopaleozpicas afossiliferas.

A Area de influência do empreendimento está inserida na Sub unidade Morfoescultural
Planalto de Foz do Iguaçu, pertencente a Unidade Morfoescultural Terceiro Planalto
Paranaense. As linhas de serras representam chapadas ou linhas divisoras de água,
levemente arredondadas, no nível do plano de declive.

A área de influência do empreendimento está totalmente inserida no Município de Foz do
Iguaçu onde predominam vertentes levemente onduladas, com altitude media de 192m
(Atlas Geomorfolügico do Parana - 2006). Na área urbana o relevo é suave ondulado a
ondulado, com descidas acentuadas para as margens dos rios Parana (a oeste) e Iguaçu
(ao sul); outras depressões são raras e se verificam na foz dos afluentes a esses grandes
rios. A evolução topográfica mostra-se praticamente estável nos entre rios ou arroios.
onde as declividades ocorrem, em sua maioria, entre 2% a 8%, tornando-se propicias
ocupação urbana.

Margeando os cursos d'água, ocorrem relevos com declividades superiores a 12%,
exceção para as faixas de topografia acidentada, nas vertentes do rio Paraná,
normalmente de relevo ondulado e montanhoso, com declividades superiores a 20% e
frequentemente atingindo de 80% a 100%. As formas predominantes de relevo observadas
na area estudada possuem dissecação baixa, topos dos morros aplainados, morfologias
convexas e vales em "V" aberto. As Areas potencialmente instáveis nas Areas de Influência
Direta e Indireta estão relacionadas apenas ao grau de declividade e essas áreas com
declividades acentuadas encontram-se apenas nas margens do rio Parana e do rio Iguaçu,
compreendidas nas Areas de Proteção Permanentes - APP desses cursos d'água

Características Geotécnicas

Conforme apresentado no estudo ambiental, a erodibilidade nas áreas de influência do
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empreendimento são divididas em duas categorias distintas: as áreas que possuem

propensão a erosão e as que não possuem.

Foi descrito que as áreas com alto grau de erodibilidade são compostas por latossolos

vermelhos pouco coesos e com fração areia. Esses solos apresentam propensão a erosão

no seu horizonte A especialmente quando somados a alta declividade e falta de cobertura

vegetal. Essas áreas são visíveis principalmente nas vertentes e nas proximidades dos rios

Paraná e Iguaçu, onde ocorrem quebras acentuadas dos relevos nas suas respectivas

margens.

Já as áreas com baixo grau de erodibilidade ocorrerem em relevos planos ou pouco

ondulados associados a cobertura vegetal protegendo o horizonte A do latossolo vermelho.

Essas áreas com grau de erodibilidade baixo são encontradas em praticamente toda a

regido, pois existe a predominância desse tipo de relevo nas Areas de Influência Direta e
Indireta do empreendimento.

Dessa forma, ressalta-se a necessidade de criar procedimentos para a proteção das areas

compostas por latossolos vermelhos pouco coesos e com fração areia, quando somados a

alta declividade e falta de cobertura vegetal, principalmente no período de maior

pluviosidade. Lembrando que esses locais mais inclinados estão localizados nas APPs ou

prOximos delas e às margens dos cursos hídricos.

Areas de Apoio e Jazidas
0 EIA apresentou possíveis locais para exploração e implantação de areas de apoio, como

jazidas de materiais minerais fora da faixa de domínio, áreas de empréstimo situadas

dentro da faixa de domínio e areas de deposição de material excedente (bota-fora).

410 Pedreira 01 (PE 01)
Pedreira comercial inserida na area urbana do município de Foz do Iguaçu. Conforme a

descrição apresentada no estudo ambiental, esse empreendimento possui os alvarás

necessários para o funcionamento, não citando contudo, se possui licença ambiental.

Ressalta-se que para a construção do acesso, somente poderá ser utilizado material

mineral de jazidas comerciais que possuam, além dos alvarás, licenças ambientais válidas.

Pedreira 02 (PE 02)
A area da pedreira pôde ser visualizada por meio de imagens do Google Earth,

observando-se que sua localização é mais afastada da área urbana edificada. De acordo

com o EIA não foi possível fazer a verificação das condições da jazida in loco, por

orientação da Policia Federal.
0 estudo ambiental trouxe a informação de que se acredita que a jazida opere com toda a

documentação legal exigível para a atividade, pois a empresa funciona há vários anos na

regido. De qualquer maneira o material mineral a ser utilizado nas obras deverá ser

proveniente de áreas legalizadas.
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Pedreira 03 (PE' 03)
A area localizada a aproximadamente 120m a montante do local proposto para a
construção da ponte e a exploração no local está abandonada. Conforme o estudo
ambiental, é uma jazida passível ambientalmente de ser operada, pois existem poucas
casas prOximas que serão afetadas pelos trabalhos de lavra e está afastada do grande
fluxo de transeuntes, diminuindo os riscos de acidentes inerentes a atividade.

Areia! 02 (AR 02)
A área apresenta problemas com a qualidade do material mineral, para uso em obras civis.
De acordo com o EIA, através de observações visuais, pôde ser constatado que possui alto
teor de matéria orgânica e também alto grau de argila. Ambientalmente, a operação da
lavra nesse local, impactard as atividades turísticas nessa regido e não foi recomendadwi
sua exploração. Assim, ressalta-se que não deverá ser realizada implantação da atividad
nesse perímetro.

Area de empréstimo 02 (AE 02)
A área está localizada ao lado de olaria e a uma distância de 500 m do empreendimento.
De acordo com o EIA a via de acesso não possui condições de abarcar trafego de
caminhões para o transporte do material mineral e recomenda melhorias para evitar
acidentes no acesso. Assim, as medidas de minimização desses impactos, caso seja
utilizado esse local, devem estar contidas nos programas ambientais.
Ressalta-se que as jazidas e demais areas de apoio, localizadas fora da faixa de domínio,
deverão proceder o licenciamento ambiental junto ao Orgdo ambiental competente e assim
tais impactos devem ser considerados e minimizados adequadamente.

Area de empréstimo 04 e 04A (AE 04 e 04A)
Os locais de lavra estão localizados prOximo da aduana (Brasil - Argentina) e cerca de 500
m de distância do empreendimento, e assim também fora da faixa de domínio.
As duas áreas de empréstimo também necessitam de adequações nas vias por onde sera
realizado o transporte do material mineral até a obra. Deverá ser bem sinalizada,
melhoria nos acessos para manobras dos caminhões e intenso controle em seu peso, pois
os veículos passarão pela rodovia que liga o Brasil â Argentina com grande fluxo de
veículos.
Com relação ao Rio Iguaçu, mesmo as duas jazidas estando a aproximadamente 300 m de
distância, é importante que o programa de qualidade de água inclua ações para essas
areas.
Na AE 04, existe concentração de residências prOximas que poderão ser afetadas por
poeira e ruídos.

Bota fora 01 (BF 01)
Local não apropriado para ser utilizado por area de deposição de material excedente -
ADME (bota fora), pois seu perímetro útil é reduzido devido a uma APP ocupar parte do

‘kespaço. A ADME também afetaria significativamente as vias estreitas, além de impactar,\ ,
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com poeira e ruídos, as edificações residenciais e comerciais prOximas ao trajeto dos

veículos pesados e a area de deposição.

Bota fora 02 (BF 02)
Essa 'Area também não poderá ser utilizada, pois além de afetar negativamente o trânsito

em um bairro com vias estreitas, ainda impactard a população circunvizinha seja com

ruído, seja com poluição atmosférica.

Bota fora 03 (BF 03)
A utilização desse local gerará problemas com o trânsito em vias do bairro, além de

passar pela BR-277/PR que prejudicará a logística. Também causará impacto visual na

• 
regido, pois a pilha de resíduos excedentes da obra, ficará muito acima da linha do

horizonte (3 m) causando prejuízo à paisagem. Assim, essa área não deve ser utilizada

como bota fora.

Bota fora 04 (BF 04)
A área é uma pedreira em operação, localizada dentro da área urbana no município de

Foz do Iguaçu e a principio não haveria problemas em sua utilização.

Bota fora 05 (BF 05)
De acordo com as informações do EIA, a área não pode ser vistoriada por orientação da

Policia Federal, temendo pela segurança. Mas, foi informado no estudo que no local

também funciona uma pedreira e em principio não haveria problemas na deposição do

material excedente da obra.

Finalmente cabe salientar que o oficio n° 345/2013/CGMAB/DPPDNIT, encaminhou uma

planta geral do eixo do projeto sobre imagem aérea e apresentou a localização de

4110 Alargamento dentro da faixa de domínio, Areas de Empréstimo e Bota Fora. Desses locais

apenas uma área de empréstimo foi descrita no EIA como AE 04, mas no projeto foi

denominada AE 05. Assim, ressalta-se que as areas a serem utilizadas nas obras deverão

estar descritas no PBA, juntamente ao controle de impacto a ser executado. Aquelas

localizadas fora da faixa de domínio deverão ser licenciadas junto ao ürgão competente

estadual ou municipal.

Quanto aos alargamentos presentes na faixa de domínio, acredita-se que serão ampliações

dos cortes com objetivo de retirar material mineral para utilização em aterros das obras.

Contudo, foi observado que os alargamentos AL 03 e AL 04 interferirão diretamente em

fragmentos florestais presentes no tragado do acesso, aumentando significativamente a

área de supressão vegetal. Dessa forma, solicita-se a apresentação de justificativa sobre a

utilidade e a necessidade do alargamento nesses pontos e as possíveis alternativas

tecnolügicas e locacionais para essa intervenção.

Pedologia:
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De acordo com o EIA, dentre os tipos de solo observados na área de estudo,
predominaram os Latossolos Vermelhos e Nitossolos Vermelhos. Contudo, solos
hidromOrficos foram encontrados em algumas áreas de APP do Rio Tamanduazinho.

Grau de Erodibilidade

0 estudo ambiental citou que foram observados problemas de erosão às margens do Rio
Paraná, em Areas com falta de drenagem urbana adequada para a condução das Aguas
pluviais e locais com taludes sem proteção.

0 EIA ainda faz um alerta de que o oeste do Estado do Parana é caracterizado por
apresentar processos acelerados de erosão hídrica os quais comprometem estradas, dreas4.
urbanizadas e áreas agrícolas, trazendo prejuízos sociais, econômicos, diminuindo MP
capacidade produtiva dos solos e causando também danos ambientais. E que na região do
empreendimento ocorrem processos erosivos pela falta de drenagem urbana adequada;
vias sem as devidas ações para dissipação da energia das águas provenientes de
tubulações pluviais (dissipadores de energia; caixas de contenção, etc.) e também aterros
sem a proteção de seus taludes. E conclui citando que essas características demonstram
que, devido ao tipo predominante de solo nas áreas de influência do empreendimento,
estes tendem a ser facilmente erodiveis quando não manuseados de forma adequada.

Os levantamentos de dados secundários apresentados no estudo ambiental mostram que o
empreendimento está inserido numa regido de classe de vulnerabilidade baixa à erosão
laminar e linear. No entanto, a equipe que realizou este EIA, preferiu classificar a
vulnerabilidade do solo à erosão como média no acesso à ponte e, nas APPs, como alta
vulnerabilidade devido a falta de vegetação e maior declividade. Assim, solicita-se que
sejam apresentadas ações em programas ambientais com maiores cuidados nessas áreas.

Recursos Hídricos:
•

Foram realizadas coletas e análises laboratoriais em 6 pontos para ser observada a
qualidade da água. Os seguintes parâmetros de qualidade da água foram utilizados:
Oxigênio Dissolvido, pH, Coliformes Fecais, DBO (Demanda Bioquímica de Oxigênio),
Nitrogênio amoniacal, Nitrogênio orgânico, Fosfato Total, Turbidez, SOlidos Totais,
Condutividade, Alumínio, Ferro, Temperatura da Agua, Cloretos, Clorofila a, Cor aparente,
Füsforo Total, Nitrato, Nitrito, SOlidos Dissolvidos, SOlidos suspensos, Temperatura
Ambiente e Coliformes Totais.

Os critérios definidos para o estabelecimento dos pontos dentro do objetivo de determinar
a qualidade da água na área de influência indireta foram:

a) Drenagens prOximas aos locais de intervenção direta.

b) Proposta de pontos para o monitoramento ambiental da obra.
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Foi descrito que as drenagens prOximas ao tragado do acesso se enquadram na Classe 1.

No entanto, somente o primeiro ponto amostrado apresentou dados compatíveis com os

definidos para a Classe. Os demais locais de coleta obtiveram seus resultados compatíveis

com a Classe 2. Isso demonstra a necessidade de implementação de um programa bem

elaborado para o controle e monitoramento da qualidade de água, para não desenquadrar

ainda mais os cursos hídricos da regido, especialmente para os parâmetros mais afetados

por obras rodoviárias, como Oleos e graxas, sedimentos, coliformes, entre outros.

Vale ressaltar que parte dos cursos hídricos que serão interceptados pelo acesso, drenam

para Rio Tamanduazinho qual possui uma estacão de tratamento de água.

• 
Fisiografia fluvial:

0 EIA apresentou dados fluviométricos de oito estações hidrolOgicas, sendo cinco

localizadas no Rio Paraná e três no Rio Iguaçu. A discussão dos gráficos e tabelas

demostra que os níveis máximos de cheias em períodos, de retorno de 2, 5, 10 e 25 anos,

ocorrerão com menor frequência nos dezembro a julho.

0 estudo ambiental alerta para a necessidade de se considerar as cheias máximas tanto

dos níveis das descargas do Rio Paraná como dos níveis das descargas na foz do Rio

Iguaçu.

Meio Biótico

Flora

Fitogeografia e tipologia florestal

•
A nomenclatura utilizada para caracterização e tipificação das formações vegetais

existentes na área dos estudos segue a do Sistema Fitogeográfico Brasileiro, adotada pelo

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE - a partir de 1992. A tipologia

florestal presente na regido de Foz do Iguaçu foi classificada como Floresta Estacional

Semidecidual ou SubcaducifOlia, além da ocorrência de Formações Pioneiras com

Influência Fluvial.

A Floresta Estacional Semidecidual caracteriza-se pela perda de até 50% de folhas do

dossel florestal. Esta deciduidade é decorrente de duas estações climáticas bem definidas.

Um verão tropical, caracterizado pela alta temperatura e chuvas intensas, seguida de 4

(quatro) a 6 (seis) meses de estiagem e por até 3 (meses) com temperaturas abaixo de 15

°C, ocasionando seca fisiolügica nos espécimes florestais. Sua ocorrência se dá em solos

de origem ígnea ou eruptiva, consequentemente solos mais férteis.

Espécies como angico vermelho Parapiptadenia rígida e canela Nectandra sp. ocorreram

em fisionomia de Floresta Estacional Semidecidual em levantamentos efetuados no \
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Parque Nacional do Iguaçu, assim como, dentre outras, cedro Cedrela fissilis e jerivd
Arecastrum romanzoffianum. Nas porções em fase avançada de sucessão, o estrato
emergente, de forma geral, é dominado pela peroba Aspidosperma polyneurom, chegando
a atingir 35 metros de altura e 1 metro de diâmetro.

Segundo o IBGE, as comunidades florestais das Formações Pioneiras com Influência
Fluvial refletem os efeitos das cheias dos rios nas épocas chuvosas. Espécimes dos
gêneros T,ypha, Cyperus e juncus são dominantes em areas brejosas. Já Panicum,
Paspalum e Thalia dominam terraços bem drenados.

As várzeas desempenham importante papel na regularização do caudal dos rios e no
equilíbrio hídrico à medida em que retêm o excesso de água durante as enchentes e su.
liberação de forma progressiva em seguida. É o chamado "efeito esponja".

A ocorrência de Formações Pioneiras de Influência Fluvial está, frequentemente,
associada à presença de solos instáveis e sujeitos a condições de inundação, como os solos
Hidromprficos e os Gleis ou Orgânicos.

Metodologia aplicada

A metodologia aplicada para realização do levantamento floristico na Area de Influência
Direta - AID e na Area Diretamente Afetada - ADA constituiu na coleta e análise de dados
primários (levantamento floristico) e secundários (dados bibliográficos), com foco nos
elementos floristicos das Areas influenciadas pela implantação e operação do
empreendimento.

A distribuição dos pontos de amostragem baseou-se no uso de cartas topográficas e nas
informações levantadas em imagens de satélite, a partir do tragado do projeto. Foran.
selecionados 10 (dez) fragmentos florestais, dentre os existentes ao longo do traçado
projetado, para a realização da amostragem e descrição.

Em cada fragmento implantou-se aleatoriamente duas parcelas de 10 m x 20 m. Todos os
indivíduos arbüreos com Diâmetro a Altura do Peito - DAP (diâmetro da árvore a 1,30 m
do solo) maior que 10 cm, tiveram mensurados o diâmetro (DAP), a altura total e o fuste.
Amostras botânicas foram coletadas para futuras comparações com excicatas disponíveis
em outras coleções.

Para cada fragmento foi feita uma caracterização, acompanhada de fotografias, contendo
as coordenadas geográficas, descrição do relevo, proximidade (arredores), acessos, solos
e outros. Foi apresentada, ainda, uma descrição da vegetação apontando algumas
espécies presentes no bosque e sub-bosque.

Resultados obtidos

fr
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Segundo o levantamento, a cobertura vegetal da área de influência do projeto encontra-se

bastante alterada em relação à. fisionomia original, a floresta estacional semidecidual.

Segundo os estudos do EIA, esta alteração é consequência da colonização, que provocou a

substituição da floresta por áreas essencialmente agrícolas e, posteriormente, urbanas. A

tudo isso se somou a atividade de exploração da madeira, que causou o quase

desaparecimento de algumas espécies, dentre outras, a cabrefiva Myrocarpus frondosos e

o pau-marfim Balfourodendron riedelianum.

Os indivíduos encontrados nas parcelas estão relacionados em duas tabelas: a de espécies

botânicas coletadas e observadas na ADA, que lista a família, o nome cientifico, o nome

comum e o local de ocorrência dos indivíduos e a de relação das espécies ocorrentes e

• 
seus respectivos usos listando o nome cientifico, o nome vulgar e o uso.

Para cada um dos dez fragmentos são apresentadas as características da formação

florestal, seu estagio sucessional, as espécies dominantes no dossel e no sub-bosque.

A análise dos dados obtidos foi realizada através do agrupamento dos pontos de coleta de

fisionomia e composição similares, somadas às observações visuais em campos, em

comparação com a literatura especializada disponível.

Foi identificada a presença de Canela-guaicd Ocotea odorifera (em perigo no Parana - PR

e no Brasil ameaçada de extinção) e a de Guatambu Balfourodendrom riedelianum (rara

no Paraná - PR).

A ocorrência de espécimes representantes de espécies ameaçadas de extinção, demanda

avaliação do tamanho e distribuição da sua população existente na AID do

empreendimento. Portanto se faz necessária a apresentação desta avaliação.

0 eixo do projeto do tragado apresentado superpõe-se a alguns fragmentos florestais,

implicando na necessidade de supressão de vegetação. Para tanto deverá ser apresentada

estimativa das áreas sujeitas à supressão de vegetação, além da caracterização qualitativa

e quantitativa da vegetação a ser suprimida, com o respectivo mapeamento. Solicita-se o

envio do arquivo das áreas sujeitas à supressão em meio digital no formato shape file, na

projeção UTM e datum Sirgas 2000.

Os fragmentos e remanescentes florestais, a serem impactados pelo tragado, deverão ser

alvo de inventário florestal e ainda, identificados e caracterizados em termos de

localização, área total (hectare), área de supressão (hectare e %), área remanescente para

cada novo fragmento, fitofisionomia, estágio de sucessão, fator de forma e grau de

isolamento.

Para cada fitofisionomia deverá ser apresentada a curva do coletor estabilizada ou clara

tendência à estabilização, bem como as metodologias adotadas para a coleta e análise dos

dados, com justificativas. \K,
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Fauna

Ictiofauna

Foram amostrados seis pontos em três locais: Rio Paraná, Rio Iguaçu e dois tributários do
Rio Iguaçu, com redes de espera, tarrafa, peneira e puçás. Também foram pesquisadas
informações disponíveis em bibliografias e coleções cientificas.

Foram calculadas a diversidade (Indice de Shannon), uniformidade e riqueza de espécies
segundo Pielou e Marrugan.

A ictiofauna do trecho estudado do rio Parana é representada por cerca de 200 espécies,
agrupadas em 32 famílias e 10 ordens. Apresenta o padrão generalizado da ictiofauna d.
toda bacia do rio Paraná, incluindo aqui os rios Paraguai e Uruguai, e a participação das
diferentes ordens reflete a situação descrita para os rios neotropicais por
LOWE-McCONNELL, sendo que a maioria dos peixes pertence às ordens Characiformes e
Siluriformes.

A ictiofauna do trecho estudado do rio Parana apresenta espécies migradoras, espécies de
ampla distribuição e espécies de sistemas fluviais pequenos, com ictiocenoses
normalmente formadas por espécies de pequeno porte que ocorrem em riachos.

Através dos diversos métodos de coleta foi registrada a ocorrência de 35 espécies de
peixes no trecho estudado, distribuídas em seis ordens e 19 famílias. As famílias mais
abundantes nas coletas foram Characidae (19 espécies-54,3%) e Loricariidae (11 espécies
-31,4%).

Apesar da curva do coletor ter sido construída considerando o esforço amostral e não ip
número de dias de amostragem, essa apresentou-se estabilizada, comprovando a
suficiência da amostragem.

0 total de táxons registrado representa 14% da ictiofauna do trecho brasileiro da bacia
hidrográfica do rio Paraná, apresenta o padrão generalizado da ictiofauna dessa bacia do
rio Paraná e pode ser dividida basicamente em três categorias de espécies, em função da
sua distribuição original: endêmicas, não-endêmicas e introduzidas. Cerca de 40% das
espécies registradas são endêmicas dessa ecorregido aquática (rio Paraná - Paraguai),
demonstrando a importância dos processos regionais na determinação da composição e
estrutura das ictiocenoses.

A curva de dominância de diversidade obtida para os dados coletados nos pontos
amostrais localizados no rio Paraná apresenta um modelo intermediário aos modelos
log-linear do tipo "A" e log-normal do tipo "B", indicando um padrão complexo de
diferenciação e superposição de nichos e, segundo ODUM, esse modelo é o padrão
encontrado principalmente em comunidades relativam te pouco perturbadas. As curvaNk
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AoS.

de importância de espécies indicam a presença de espécies dominantes, espécies pouco

abundantes e também espécies raras para todo o trecho do rio Parana estudado. Foi

registrada a dominância das seguintes espécies: Lycengraulis grossidens, Apareiodon

affinis, Hemiodus orthonops e Trachydoras para guayensis.

A única espécie capturada no Rio Parana que foi enquadrada em categorias de ameaça da

IUCN, em função da constatação do declínio de suas populações, da destruição de seus

habitats, do isolamento das populações sobreviventes e de areas de distribuição reduzidas,

foi Salminus brasiliensis (dourado).

Mastofauna

110 A partir do reconhecimento da area de estudo através de imagens de satélite, foram

estabelecidos dez pontos de amostragem, abrangendo três tipos de ambientes

identificados: ambiente florestal (fragmentos florestais), ambiente não-florestal (areas de

cultivo agrícola) e ambiente aquático (rios). A amostragem foi realizada no período de 06

a 11 de junho de 2010, sendo amostrados dois pontos por dia, um no período da manhã e

outro à tarde.

0 levantamento também avaliou os habitats considerando a caracterização e descrição

das principais espécies ocorrentes na regido, com ênfase nas espécies ameaçadas de

extinção e as selecionadas como bioindicadoras a serem utilizadas no monitoramento. Na

ADA e na AID foi realizado o diagnOstico dos mamíferos de médio e grande porte através

da busca direta e da busca indireta (por vestígios e realização de entrevistas). Já na All, a

caracterização da mastofauna foi realizada através de levantamentos de dados

secundários, incluídas menções sobre os grupos dos quirOpteros e pequenos mamíferos

não voadores.

Nos pontos amostrais foram realizados transectos de 200 m com a finalidade de analisar a

estrutura e composição deste grupo. A partir dos transectos foi determinada a freqüência

de ocorrência com que uma espécie foi registrada nos habitats. Os transectos foram

estabelecidos também, quando possível, prOximos a rios (ambiente aquático) com o

propOsito de eliminar as probabilidades de não detecção de mamíferos semi-aquáticos.

A partir dos dados levantados foram descritas estimativas de riqueza e diversidade,

abundância para a comunidade de mamíferos de médio e grande porte. 0 esforço e

eficiência amostral foram avaliados através da curva do coletor.

Foi calculada a abundância relativa das espécies e, a partir do resultado desse calculo,

estabeleceu-se o status de abundância dos mamíferos de médio e grande porte, dentro das

categorias incomum, comum e abundante.

A diversidade (H') e eqüitabilidade U) das espécies foram calculadas pelo índice de

Shannon-Wiener, levando-se em conta todos os registros obtidos em cada pontov\
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amostrado. Para as análises foi utilizado o programa PAST 1.7 (Hammer et al., 2001).

Para as entrevistas foram utilizados livros ilustrados para identificação e confirmação das
espécies, em caso de dúvida, e formulários contendo informações como a ocorrência da
espécie no local, tipo de registro, há quanto tempo foi registrada, número de indivíduos e
tipo de ambiente onde foi vista.

Foram identificadas 21 espécies, oito através de busca por vestígios e treze somente por
entrevistas. 0 total de registros foi de 106 espécimes, classificados em 11 famílias e 6
ordens. As ordens Carnivora e Rodentia apresentaram o maior número de espécies (8 e 5,
respectivamente), seguidas pelas ordens Cingulata (3 espécies), Didephimorphia (2
espécies), Lagomorpha (2 espécie) e Primates (1 espécie). I
As espécies registradas são comuns e esperadas para a area da Mata Atlântica e a grande
maioria está associada ao ambiente florestal, representando cerca de 27% das espécies de
mamíferos de médio e grande porte descritas para o bioma.

A abundância observada separou os mamíferos de médio e grande porte em três
categorias de status: incomuns, comuns e abundantes, de acordo com o número de
registros por taxon. As espécies incomuns estão representadas por dezessete espécies
(cerca de 81% do inventário), enquanto as categorias comum e abundante por três e uma
espécie, respectivamente. Entre as espécies mais registradas, destacam-se Euphractus
sexcinctus (tatu-peba, abundante, 20%) e Cerdocyon thous (cachorro-do-mato, comum,
9%).

A curva do coletor não apresentou tendência a estabilização, o que era esperado,
considerando a situação atual de descaracterização do ambiente natural, com poucos
remanescentes florestais significativos na area do empreendimento devido ao processo d.
urbanização e a prática da caga (conforme dados apurados através de entrevistas aos
moradores).

Foram identificadas três espécies ameaçadas de extinção no estado do Parana e uma
quase ameaçada mundialmente: Lontra longicaudis, Sylvilagus brasiliensis, Das,ypus
septemcinctus, Puma yagouaroundi e Leo pardus wiedii, respectivamente. A espécie L.
wiedii foi registrada em cinco dos dez pontos amostrados e a espécie P. ,yagouaroundi foi
registrada apenas no ponto 7.

Em relação as espécies ameaçadas de extinção, além da destruição/alteração/redução do
habitat foram verificados outros fatores de ameaça como a caga e a presença de animais
domésticos.

0 estudo informa que a baixa densidade local de muitas espécies de mamíferos e o
tamanho das suas areas de vida dificultam a realização de estudos de determinação da
composição, estrutura e dinâmica das populações. E ue a curva de suficiência amostral \ok
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indica que outras espécies devem ocorrer dentro da area de influência do

empreendimento.

Avifauna

Para o estudo da avifauna foram amostrados 10 pontos, cada um sendo amostrado por 4

horas, abrangendo todos os fragmentos florestais presentes na area de influência, áreas

abertas e sistemas aquáticos.

Foram utilizadas duas metodologias para o estudo: observação direta e reconhecimento

auditivo. Através da aplicação dessas metodologias foi estimada a presença de 200 a 230

espécies de aves, o que representa cerca de 30% da avifauna encontrada no estado do

• Parana. Apesar da variedade considerável de espécies, as predominantes são as de

hábitos generalistas e sinantrOpicas, que vivem em áreas alteradas.

Dentre as famílias de aves identificadas para a área, as mais representativas foram

Tyrannidae, Columbidae e Emberizadae.

Os ambientes florestais são pouco representativos na area de influencia, restando

fragmentos esparsos e muitas vezes sem conectividade. Considerando o empobrecimento

ocorrido em relação a esse ambiente na regido, os registros obtidos em campo somados

aos dados da revisão bibliográfica o caracterizam como mantenedor de boa parcela das

espécies tipicamente florestais habitando a área de influência.

Em fragmentos às margens do rio Iguaçu foram observadas espécies que habitam a

vegetação ribeirinha e dependem do meio aquático para alimentação, como Megaceryle

torquata (martim-pescador-grande), Chloroceryle amazona (martim-pescador-verde) e C.

• americana (martim-pescador-pequeno) que se alimentam basicamente de pequenos peixes.

Em areas de transição entre as florestas e campos foram registradas espécies generalistas,

que tanto ocupam a borda da vegetação arbürea, como os espaços abertos tomados por

soja e demais culturas anuais, assim como, de campos de pastagens.

Já nos ambientes de transição entre as florestas e campos foram registradas espécies

generalistas, que tanto ocupam a borda da vegetação arbürea, como os espaços abertos

tomados por soja e demais culturas anuais, assim como, de campos de pastagens.

Os ambientes semi-florestais, caracterizados botanicamente como capoeiras e

capoeirinhas, são pouco expressivos na área de influência, compondo-se, na maioria das

vezes, de pequenas manchas isoladas ou contíguas aos fragmentos florestais mais

avançados.

Os Ambientes Abertos (campos antrOpicos) são os mais representativos em toda a area de

influência do projeto em face da intensa ação antrOpica registrada. Na maioria das vezes
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compõem-se de plantios de soja ou de campos cobertos por capim. As espécies de aves
existentes nesse ambiente apresentam alto grau de sinantropia e facilmente se adaptam a
alterações ambientais antrOpicas.

Assim como aconteceu em outras regiões do Paraná, principalmente no Norte e Nordeste
do Estado, a propagação das áreas abertas com conseqüente uso do solo para agricultura,
contribui significativamente para o aumento populacional de certas espécies granivoras e
onívoras, como Pata gioenas picazurro (asa-branca) Zenaida auriculata (avoante) e
Columbina talpacoti (rolinha-paruru) que hoje formam densos bandos que se deslocam a
essas areas em busca de alimento.

Os ambientes aquáticos correspondem as superfícies liquidas presentes na área del&
influência, representados por sistemas hídricos de regime laic() (rios Paraná e Iguaçu
outros de menor porte) e de regime lênticos (águas paradas de pequenos açudes). Sao
habitados por espécies de aves especializadas na busca de alimento em laminas de água
profundas. Compõem os ambientes semi-aquáticos as Areas encharcadas (banhados), que,
dependendo do período do ano e do regime das chuvas, encontram-se com maior ou
menor quantidade de água e de vegetação ribeirinha a cursos de água.

Para a área de influencia do projeto não foi identificada nenhuma espécie em estado mais
critico, devido, principalmente, à intensa descaracterização da área que faz com que
praticamente todas as espécies registradas sejam comuns e com populações mais densas.

Não foi apresentada a curva de acumulação de espécies para o grupo.

Herpetofauna

Foram utilizados cinco métodos para o levantamento do grupo: •
• Amostragem em sitio de reprodução: 10 corpos d'água com diferentes características
(açudes, carregos, brejos, poças) foram amostrados, de modo a representar o panorama
existente na área de estudo. A amostragem dos adultos foi realizada entre as 18h e, no
máximo, 21h. A procura dos espécimes foi efetuada por uma combinação de busca visual
e auditiva: o perímetro de cada wide, brejo, poça e trechos com 50 m de comprimento
selecionado ao longo das margens dos cürregos foram percorridos lentamente, a fim de
registrar todas as espécies encontradas em atividade de vocalização e/ou forrageio. A
amostragem da fase larvária foi efetuada quando estes eram visualizados ao longo das
margens dos corpos d'água, entre 9h e 18 h, com puçá de tela de arame em toda área de
margem. Os girinos foram identificados no campo e libertados logo apüs a identificação.
Os exemplares que não puderam ser identificados no campo foram anestesiados e
fixados logo apps a coleta para posterior identificação em laboratürio.

• Procura ativa: deslocamentos a pé realizados muito lentamente em diversos
microambientes visualmente acessíveis à procura de répteis e anfíbios em atividade ou
em abrigos, sendo o esforço amostral medido em horas/pesquisador. Durante o
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deslocamento são inspecionados tocas, formigueiros, cupinzeiros, serapilheira, locais

abrigados sob pedras e troncos caídos nos mais variados ambientes, como banhados,

brejos, pastagens recentes e antigas, margens de matas de galerias e rios. Este método

foi realizado em todos os fragmentos selecionados das 9h ate as 18 h. Das 18h até as

21h, este método foi efetuado concomitantemente com a amostragem em sítios

reprodutivos, totalizando, no mínimo, 5h por fragmento.

• Dados secundários: a riqueza de espécies de anfíbios e répteis foi obtida através de

consultas ao SpeciesLink "Sistema de Informação Distribuído para Coleções Biolügicas:

a Integração do Species Analyst e do SinBiota (FAPESP - www.splink.cria.org.br)", que

disponibiliza dados de coleções cientificas do Brasil e consultas ao Museu de Historia

Natural do Capão da Imbuia, Curitiba, Paraná. Para o levantamento das espécies de

anfíbios e repteis do município de Foz do Iguaçu, foram consultados os planos de manejo

do Parque Nacional do Iguaçu e Parque Nacional do Iguazu, este localizado no

município de Puerto Iguaçu, Argentina. Artigos científicos assim como capítulos de livros.

• Procura com carro: a procura com carro corresponde ao encontro de répteis e anfíbios

avistados em estradas da regido.
• Colaboração de terceiros: apoio oferecido por residentes através de depoimentos e

coleta eventual de exemplares.

• Encontro ocasional: o método de encontros ocasionais corresponde ao encontro de

répteis e anfíbios vivos ou mortos durante outras atividades que não a amostragem dos

demais métodos.

Para a herpetofauna regional é esperada a provável ocorrência de 42 espécies de

serpentes, 42 de anuros, oito lagartos, quatro anfisbenas, três de quelônios e uma de

jacaré e, no período de atividades de campo foram registradas três espécies de anfíbios,

pertencentes a duas famílias, e duas espécies de répteis, pertencentes a duas famílias

• 
distintas.

A curva de acumulação de espécies foi apresentada, mas não indicou tendência a
estabilização. Esse resultado já era esperado, considerando os dados obtidos no

levantamento. 0 estudo sugere a realização de novas campanhas, preferencialmente na

época de chuvas mais intensas, a fim de facilitar a observação de espécies do grupo.

A identificação de baixo número de espécies através de levantamentos primários, em

relação à lista de espécies esperadas para a regido está dentro dos parâmetros

aguardados, considerando a situação atual de descaracterização do ambiente natural, com

poucos remanescentes florestais significativos na Area do empreendimento devido ao

processo de urbanização.

Para a análise da viabilidade da localização do empreendimento, os dados apresentados

podem ser considerados suficientes. No caso de emissão de Licença Prévia, deverão ser

apresentados, posteriormente A emissão dessa, programas de monitoramento que incluam

as propostas de mitigação para os impactos previstos. Através da continuação do estudo

da fauna local, os novos dados apresentados poderão corroborar os impactos previstos no
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diagnOstico ou, caso contrário, devem ser utilizados como base para a revisão dos
impactos, que deverão ser associados a novas medidas mitigadoras.

Meio Socioeconinnico

De acordo com o estudo, o levantamento socioeconômico foi baseado, principalmente, em
dados secundários coletados a partir de fontes oficiais, sendo citados o Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística - IBGE e a Confederação Nacional de Municípios - CNM, e
posteriormente complementado por dados primários obtidos por meio de pesquisa de
campo na área de influência do empreendimento e junto a Prefeitura de Foz do Iguaçu.

A Area de Influência Indireta (All) foi definida tomando-se o critério de limites geográfico
dos municípios atingidos pelo menos parcialmente pelo empreendimento, considerando-sW
assim toda a área do município de Foz do Iguaçu como All. A Area de Influência Direta
(AID) foi delimitada de acordo com a área de implantação e foram consideradas as
propriedades situadas nos locais previstos para locação do eixo da rodovia e seus acessos,
canteiros de obras, áreas de empréstimo, além da faixa de domínio, que será de 80 m (40
m para cada lado do eixo).

Segundo o EIA, a All foi caracterizada a partir da combinação dos dados secundários com
os primários, enquanto na AID foram utilizadas predominantemente fontes primárias
coletadas por meio da aplicação de questionários fechados.

Os dados primários referentes a All foram levantados aplicando-se questionários mistos
nos Orgdos públicos e empresas de prestação de serviços de infraestrutura urbana, sendo
mencionados pelo estudo os seguintes: Prefeitura Municipal; Secretarias Municipais
(Educação, Saúde, Finanças, Turismo, Agricultura e Pesca, dentre outras); Companhia de
Saneamento do Paraná (Sanepar); Companhia Paranaense de Energia (Cope!). Os dado*
primários utilizados para caracterização da AID/ADA foram coletados junto aos
proprietários a serem diretamente atingidos pela instalação da rodovia e seus acessos, por
meio de questionários mistos, em janeiro de 2010. 0 modelo do questionário e a
metodologia de tabulação e análise das respostas obtidas não foram apresentados.

Tanto a delimitação da All quanto da AID para o diagnOstico socioeconômico abrangem as
áreas inicialmente atingidas pelos impactos da instalação do empreendimento. Embora
não tenha sido apresentada uma comparação estatística da representação do número de
entrevistados em relação ao restante da população, o esforço amostral dos levantamentos
primários foram considerados suficientes para caracterizar os habitantes diretamente
afetados devido a pequena abrangência do grupo em questão.

Caracterização Populacional

0 EIA utilizou dados do IBGE do ano de 2009, quando Foz do Iguaçu tinha uma população
estimada de 325.137 habitantes, distribuídos por uma area de 618 km2, com densidade A
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demográfica de 526,1 hab/km2. O IDH é de 0,788, significando que a cidade possui

desenvolvimento humano médio. 0 estudo não apresentou uma discussão quanto ao

desempenho do município em relação ao índice do estado e do Brasil.

De acordo com o Plano Diretor a população era majoritariamente urbana, com taxa de

urbanização de 98%. Segundo dados demográficos (IBGE), a expansão populacional em

Foz do Iguaçu ocorreu entre 1970 e 2000, sendo que o aumento entre 1970 e 1980

aconteceu em função da implantação de hidrelétrica de Itaipu. Os dados também revelam

que 54% da população residente não é natural do município mas proveniente de cidades

vizinhas do sudoeste do estado, como Cascavel/PR. Os fluxos migratOrios foram

impulsionados, além da construção da Hidrelétrica de Itaipu, pela abertura de mercados,

realização de eventos e pelo turismo de compras. Esses fatores levaram ao incremento de

158.000 habitantes entre 1980 e 2005.

A area diretamente afetada está inserida na zona rural, tendo alguns trechos no distrito

industrial e em parte o bairro de Porto Meira, na periferia do município. Segundo o estudo,

os levantamentos identificaram 41 propriedades que serão interceptadas pelo

empreendimento, sendo que seis pertencem à Construtora Taquarugu, seis são terras da

Prefeitura Municipal, sendo uma delas subdividida em nove lotes, que compõem o Distrito

industrial do município, ainda em fase de implantação, e outras três são ocupadas pela

Penitenciária Estadual, Cadeia Pública e Centro de Detenção e Ressocialização do

município e 20 são residenciais.

No total 141 pessoas moram na area, das quais 100 são abrigadas pela instituição

mantida por uma igreja e 38 distribuídos por 13 imüveis. A faixa etária de maior

expressão entre o grupo é a de 50 a 59 anos de idade, seguidos da população entre 0 e 9

anos de idade.

Caracterização do Setor Educacional

Em 2009, o município possuía 120 instituições de ensino. 0 estudo chamou atenção para a

diminuição dos estabelecimentos na rede pública, que caíram de 102 para 81 entre 2007 e

2010, ou seja, uma redução de 20% enquanto o número de instituições particulares

cresceu 200% no mesmo período. Na rede municipal houve um aumento no número de

salas de aula de 542 para 549, porém o número de professores reduziu de 1.773 para 824

profissionais. A taxa de alfabetização para a população acima de 15 anos de idade era de

96%.

Existem sete estabelecimentos de ensino superior que disponibilizam 20 cursos de

graduação e püs graduação.
0 estudo informou que não há escolas na AID do empreendimento, sendo a regido

atendida pela infraestrutura da sede municipal

Saneamento Etpsico
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Abastecimento de Agua e Esgotamento Sanitário

0 abastecimento de aqua para a população de Foz do Iguaçu é realizado pela SANEPAR -
Companhia de Saneamento do Parana, responsável também pela manutenção do sistema
de esgotamento sanitário, coleta e tratamento dos resíduos. A SANEPAR atende a 100%
da população municipal com água tratada. Existe também captação subterrânea, utilizada
apenas para o abastecimento de comunidades rurais do município, atendidas pelo
Programa de Saneamento Rural da SANEPAR. O município possui 68.718 ligações de
água e 41.542 de esgotos. A rede de distribuição de água tem 1.081,976 km de extensão,
enquanto a rede coletora de esgotos tem 795,9 km.

Limpeza Pública •
A limpeza pública (coleta e disposição final dos resíduos splidos) é de responsabilidade da
Prefeitura Municipal, que terceiriza os serviços de limpeza urbana. A coleta de lixo atende
99% dos domicílios urbanos, além dos estabelecimentos comerciais localizados no centro
da cidade. 0 município conta com um aterro, localizado a 14 km de sua sede.

De acordo com o estudo o abastecimento de água na AID e na ADA é realizado, quase que
totalmente, por pops localizados nas propriedades, sendo que apenas três imüveis são
atendidos pela rede pública de abastecimento e uma é abastecida por mina. A maior parte
das propriedades é atendida pela coleta pública de lixo. Porém, em três propriedades o
lixo é queimado e, em uma delas, também enterrado. 0 lixo orgânico é utilizado como
adubo, nas propriedades em que há lavoura. Um proprietário informou que realiza coleta
seletiva de plástico.

Segurança

•
Segundo o EIA, os problemas de segurança pública enfrentados pelo município de Foz do
Iguaçu estão relacionados a três fatores: localização na tríplice fronteira; o crescimento
demográfico acelerado e desordenado; e o fato de ser um município eminentemente
turístico com grande circulação de pessoas.

0 aparato de segurança é formado por um batalhão da Policia Militar, uma delegacia de
Policia Civil e ainda com a Policia Rodoviária Federal. De acordo com o estudo, a cidade
possui um policial a cada 1000 habitantes. Não há equipamentos de segurança pública na
AID e o número de ocorrências não é expressivo, citando um dado obtido por meio de
entrevistas com os proprietários porém, aparentemente, não confirmado nas fontes
oficiais de registro de crimes. 0 estudo não discutiu como o empreendimento poderá
impactar a segurança da localidade devido ao aumento da circulação de bens e pessoas.

Telecomunicações

Em 2005 havia 63.413 linhas de telefonia fixa e 1.479 telefones públicos. Não foi
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informado o número de linhas de telefonia müvel. Os dados fornecidos encontram-se

bastante defasados em vista da velocidade do avanço tecnolügico que o setor obteve no

Brasil na última década. Ainda com dados de 2005, as estações de radio locais eram 04,

enquanto as emissoras de canal aberto totalizavam 05 canais disponíveis para a cidade.

Duas empresas proviam serviços de televisão a cabo e internet banda larga, e 14.000

residências contavam com o serviço. A mídia impressa é formada por 12 jornais, 14

jornais perindicos e duas revistas. A AID tem acesso a todos os meios de comunicação

identificados no município.

Energia Elétrica
COPEL - Companhia Paranaense de Energia Elétrica, atende 98,72% dos habitantes.

Outros 0,72% dos moradores não estão ligados à rede geral e as ligações de energia se

fazem de maneira irregular.

Organização Social

O município é atendido pelos programas sociais do governo federal, dentre os disponíveis

a época da elaboração do EIA foram citados Bolsa Família, Bolsa Escola, Leite das

Crianças, Bolsa Alimentação e Vale Gds. Existem ainda programas no setor de saúde,

dentro do Programa conhecido como "Programa de Prevenção e Promoção à Saúde" e

programas ligados ao saneamento básico, com o Programa de Saneamento Rural e o

Programa Coleta Solidária.

De acordo com o estudo, os moradores da ADA não participam de associações

comunitárias de moradores, cooperativas, sindicatos, ONGs, registrando apenas uma

pessoa inscrita em dois sindicatos, mas segundo entrevista, sem participação ativa nas

atividades das entidades.

Expectativas da População em relação ao Empreendimento

0 estudo, como explicado acima, aplicou questionários na população residente na ADA

para coletar dados primários dos principais atingidos pelo empreendimento, e também

estudar quais são as principais expectativas e demandas em relação a obra. Os resultados

foram compilados a partir das respostas obtidas nessas entrevistas.

Os proprietários que fazem uso residencial mostraram particular preocupação com a area

não edificável da faixa de domínio, principalmente, por não terem conhecimento da

extensão da faixa, das atividades permitidas e suas restrições e ainda do quanto será

ocupada pela implantação. Existem ainda duas proprietárias que têm suas residências

localizadas no eixo do empreendimento e receiam que suas casas sejam demolidas para a

construção, mas não sejam indenizadas ou reconstruídas.

De acordo com o estudo, já nas propriedades que são utilizadas para atividades

agropecuárias, comercial ou industrial, a principal preocupação é com a manutenção das
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condições produtivas da área e/ou inviabilidade da atividade econômica no local,
comprometendo assim, a renda das famílias atingidas. A principal demanda desse grupo
seria a adoção de medidas para mitigar os impactos do empreendimento no comércio local
e garantir a manutenção dessas atividades que são fonte de renda da população. Foram
citadas como exemplos, além das propriedades agrícolas, o dono de um campo de futebol
alugado periodicamente e que será cortado pelo eixo da rodovia e a Rodoeste Furgões. No
caso da propriedade ocupada pela igreja, a expectativa é de que o empreendimento venha
a interferir no alojamento que está sendo construido e, assim, inviabilizar o atendimento
As pessoas que necessitam de hospedagem.

Ainda conforme as entrevistas, mesmo com todas as questões levantadas em relação As
interferências das obras na regido, não houve manifestações contrárias A implantação do/a
empreendimento desde que os impactos sejam mitigados de maneira adequada. Porém, Ithw
uma expectativa comum a todos os proprietários, com relação ao aumento do fluxo de
veículos.

0 estudo concluiu que as principais medidas em relação As expectativas geradas são os
programas de comunicação social, para esclarecer as dúvidas, e de aquisição de terras,
para garantir que os proprietários e moradores atingidos sejam indenizados integralmente
por seus danos.

Caracterização das Condições de Sande e Doenças Endêmicas

A infraestrutura hospitalar em Foz do Iguaçu atende ao chamado nível de atenção básica,
de acordo com definição do Sistema Único de Saúde (SUS). Sua composição, na esfera
publica, estava dividida, em 2006, entre quatro hospitais e 16 Unidades de Saúde da
Família. Os hospitais conveniados ao SUS possuíam, em 2006, 394 leitos comuns e 33 n
leitos de UTI, que atendiam não sp A demanda da população local, mas também deW
habitantes dos municípios vizinhos. Quanto A relação leitos/1.000 habitantes, a
disponibilidade do município era de aproximadamente 1,264 leitos para cada grupo de
1.000 habitantes. Considerando-se que o Ministério da Saúde recomenda uma média de
2,5 a 3 leitos/1.000 habitantes, verifica-se que a média encontrada no município estava
abaixo do mínimo exigido. Em 2008, o setor de saúde passou a disponibilizar à população
municipal um total de 389 leitos, dos quais 282 do SUS e 107 da rede particular. Os leitos
de UTI se mantiveram como no ano anterior: 45 do SUS e 15 particulares. Em 2009 não
houve nenhuma alteração no número de leitos, comuns ou de UTI, do SUS ou da rede
particular.

A enfermidade mais comum no município é a hipertensão, que atinge 44,11% dos
habitantes que informaram possuir algum problema de saúde. Outras doenças indicadas e
que incidem sobre a população em proporções bastante semelhantes são: diabetes
(15,25%), problemas cardíacos (14,78%), bronquite (13,52%) e problemas na coluna
(12,34%). À exceção dos problemas cIp bronquite, todos os casos têm maior incidência em
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mulheres (60,31%) do que em homens (39,69%). Não foi identificada na AID/ADA a

ocorrência de doenças endêmicas. As doenças identificadas na regido foram: problemas

cardíacos (dois casos); diabetes (um caso); hipertensão (dois casos); problemas

ortopédicos (dois casos) e um caso de Acidente Vascular Cerebral (AVC).

Estrutura Produtiva e de Serviços

0 estudo relata que a economia municipal está centrada no turismo ecolügico e de

compras e na hidrelétrica de Itaipu através dos royalties, tendo um PIB per capita de R$

13.355,00. 0 rendimento médio da maior parcela da população é de até R$ 1.140,00 de

acordo com informações de outubro de 2007. Segundo dados apresentados 53% da

• 
população não possui renda enquanto 26% estão desempregados, portanto a concentração

de renda, assim como no restante do pais é bastante alta. 0 PIB, considerando todos os

setores da economia, é de R$ 5.777.764.000,00, sendo que 70% correspondem a

contribuição da indústria. 0 setor de serviços contribui com 29,8% do valor do PIB e a

atividade agropecuária tem participação de apenas 0,3%.

No que se refere à população com renda, a maior parcela é composta por trabalhadores

com carteira assinada, com renda média de R$ 594,95. A maior parcela da população sem

rendimentos (59%) é composta por mulheres, o que mostra a dificuldade de acesso ao

mercado de trabalho para a população feminina do município. Dados do Ministério do

Trabalho e Emprego apontam um total de 45.585 trabalhadores formais no município, o

que corresponde a cerca de 14% da população economicamente ativa. Esses dados

ressaltam a importância da economia informal na renda e emprego da população.

0 setor que mais emprega é o de serviços e, em seguida, o comércio. A Administração

Pública a terceira maior concentração de empregos formais. No setor agropecuário a

• maior parte da mão de obra ocupada não possui carteira assinada, não sendo expressiva a

contribuição do setor para as taxas de emprego formal na economia.

Com a implantação do empreendimento na regido, possivelmente haverá um aumento nas

relações comerciais, alem de possibilitar mudanças significativas na estruturação do

turismo de compras, este, por sua vez, favorecendo diversas outras atividades econômicas

da regido como, por exemplo, os setores de hospedagem, alimentação e transportes. De

acordo com o estudo, haverá um incremento nos postos de trabalho, sendo, portanto, um

impacto positivo da implantação da Segunda Ponte, além do objetivo primário que é a

organização do transporte de cargas rodoviárias e organização do fluxo de circulação de

pessoas e mercadorias.

Na AID/ADA predominam as atividades associadas ao setor primário, voltadas

agropecuária. Sao atividades de pouca expressividade, que não geram renda suficiente

para aquecer a economia local, servindo, basicamente, para a subsistência das famílias.

A renda mensal informada varia de R$ 510,00 a R$ 4.000,00. Apenas uma família
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participa do programa Bolsa Família, no valor de R$ 120,00 (correspondente a três bolsas
família), que auxilia na complementação da renda. Outras duas famílias recebem
aposentadoria, sendo um salário-mínimo para uma delas, que nesse caso é a única fonte
de renda familiar, e dois salários mínimos para a outra.

Situação Econômica, Nível de Renda e Emprego na AID/ADA de Foz do Iguaçu

Segundo o estudo, a implantação do empreendimento provocará mudanças nas atividades
econômicas desenvolvidas na regido da AID, pois a partir do aumento do fluxo de veículos
e de pessoas o local se tornará atrativo para outros setores, tais como comércio e serviços,
em detrimento da agropecuária, predominante na ADA. 0 estudo também argumenta que
o setor de turismo será estimulado e que o incentivo a essas atividades poderá aquecer qdk
economia local, reduzir as taxas de desemprego e proporcionar um aumento da rendaW
média familiar.

Porém, o estudo não analisou os impactos negativos da mudança no uso do solo que o
empreendimento propiciará a localidade, transformando sua organização espacial, tais
como o a expansão urbana, crescimento da pressão populacional e demanda por
infraestrutura que deverá ser acompanhada pelo aumento do prego das terras ocupáveis e
da especulação no local. Os moradores tradicionalmente ocupados com atividades
agrárias serão aos poucos expulsos para terras mais baratas e afastadas. Esse impacto é
bastante conhecido e recorrente em empreendimentos rodoviários.

Uso e Ocupação do Solo

De acordo com o estudo, a distribuição espacial do município está intimamente ligada
presença do rio Paraná na regido. 0 estudo relatou ainda que embora exista um Plano
Diretor em Foz do Iguaçu revisado em 2007, com base nas informações de 2006, contend*
diversas informações estatísticas, não existem dados sobre o uso e ocupação do solo com
áreas delimitadas de lavouras e pastagens. Com base nessa informação, o tOpico foi
elaborado a partir dos dados do Censo Agropecuário do IBGE de 2006.
Porém, ao acessar a Lei Complementar n° 115/2006, que instituiu o Plano Diretor citado,
o Art. 27. trata das macrozonas estabelecidas e menciona o volume onde encontra-se o
zoneamento:

"Consideram-se Macrozonas, as Areas delimitadas na figura 2 da página 6, do volume III -
Diretrizes e Proposições do Plano, parte integrante desta Lei:
I - Macrozona de Urbanização Consolidada;
II - Macrozona de Urbanização Prioritária;
III - Macrozona de Preservação Permanente;
IV - Macrozona de Conservação;
V - Macrozona de Expansão Urbana;
VI - Macrozona de Restrição à Urbanização Imediata;
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VII - Macrozona Rural."

Ressalta-se que o principal impacto do empreendimento, além do aumento da

criminalidade ligado a crimes tipicamente registrados em regido de fronteira, sera a

transformação no uso e ocupação do solo, portanto o tilpico deveria ter sido discutido de

forma mais aprofundada, relacionando as possíveis mudanças que ocorrerão na AID, em

vez de uma descrição da situação atual.

0 estudo apresentou um mapa representando o uso e ocupação do solo, com referência

em imagens de 2006, que aparentemente não foi embasado no zoneamento em vigor

conforme disposto no plano diretor. Foram definidas 04 classes para representar o uso e

• 
ocupação, sendo: Fragmentos florestais; Area de expansão (supõe-se que seja expansão

urbana); Area Rural passível de expansão; Area Urbana. A classificação foi considerada

bastante genérica sem maiores detalhes da realidade do terreno, principalmente na AID e

ADA.

•

No detalhamento das informações de uso e ocupação foi descrita a area total e a

porcentagem que cada classe toma do territürio do município e da AID e ADA.

Os estabelecimentos agropecuários ocupam 25.225 hectares, o que corresponde 252,25

km' ou 40,8% da Area total do município. São 678 estabelecimentos ocupados com

lavouras (temporárias e permanentes) e pastagens. As lavoras ocupam 18.103 ha, dos

quais 751 são lavouras temporárias e 17.352 são lavouras permanentes. As pastagens

naturais ocupam 1.836 ha (3%) do município. Há também pastagens plantadas, que

totalizam 949 ha (1,5% da área municipal), sendo cerca de 94% de pastagens em boas

condições e 6% de pastagens degradadas. Da área total dos estabelecimentos

agropecuários, 2.177 ha são compostos por matas e florestas naturais, dos quais 1.488 ha

destinados à preservação permanente e reserva legal.

As áreas de pântanos, areais e pedreiras ocupam 262 ha, ou 0,4% da área municipal. Já as

areas de tanques, lagos, açudes e/ou área de águas públicas para exploração da

aqiiicultura ocupam extensões ainda menores do município, com apenas 133 ha (0,2%).

De acordo com o EIA, a regido de implantação do empreendimento é bastante antropizada,

embora apresente baixa densidade populacional, a ação humana no local pode ser

evidenciada pelas grandes areas de pastos e lavouras, assim como pela infraestrutura

urbana instalada. 0 diagnüstico também apontou a existência de áreas remanescentes de

floresta nativa e de reserva legal das propriedades rurais. 0 levantamento de flora deverá

caracterizar propriamente essas áreas e quantificar a extensão dos locais onde o

empreendimento interceptará os fragmentos florestais.

Como informado em outros tOpicos o tipo de uso das terras está concentrado

principalmente em lavouras temporárias e pastagens, sendo que nas propriedades de

grande porte predomina o cultivo de soja destinada exclusivamente para venda, enquanto )'k
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nas pequenas propriedades a produção é de subsistência com eventual venda do
excedente em feiras para complementação da renda.

0 estudo conclui que embora a atividade agropecuária não seja de grande expressão para
a economia local, pois não é desenvolvida em grande escala, representa um papel
importante para as famílias residentes por compor a base da economia familiar. Portanto,
é importante que os programas ambientais tenham como objetivo a manutenção da
viabilidade econômica da atividade agropecuária na regido da AID, preocupando-se com a
fragmentação dos espaços produtivos e com a valorização das terras ocupáveis, fenômeno
que geralmente causa a expulsão dos pequenos agricultores de suas propriedades.

Interferências do Empreendimento e Traçado •
O traçado apresentado para o acesso ao empreendimento não trará interferências
significativas para a zona urbana do município, pois atinge área de baixa densidade
demográfica, na zona rural. 0 Plano Diretor de Foz do Iguaçu já prevê que uma parte da
regido de implantação do empreendimento é destinada a expansão urbana além da
construção da Rodovia Perimetral Leste. Porém, a instalação do empreendimento tende a
valorizar as áreas ocupáveis e servir como um condutor da ocupação e do crescimento
urbano, acelerando o processo ao longo da rodovia.

De acordo com o diagnOstico, o empreendimento não interceptará nenhuma infraestrutura
de serviços públicos (saneamento básico, fornecimento de energia elétrica, linhas de
transmissão e distribuição), a partir de dados da SANEPAR. Dessa forma, a implantação
não provocará alterações significativas de imediato para os habitantes da regido, a não
ser pelo aumento da circulação de veiculos. Deverão ser implantadas travessias de
pedestres, situadas em locais a serem definidos durante a elaboração dos programas
ambientais. V

O estudo cita ainda que a nova ponte e seus acessos proporcionarão uma melhora
significativa no fluxo do transito, pois será usada como uma alga rodoviária pelos veículos
de carga que transitam pela área urbana. 0 problema de sobrecarga na malha viária
municipal e da existência de pontos de estrangulamento foi apontado pelo Plano Diretor.

Procedimentos e medidas para reassentamento e desapropriação

O diagnOstico realizou um cadastro de todas as áreas onde haverá intervenção das obras
de implantação, contemplando as seguintes informações: descrição, situação fundiária,
nível de interferência, localização na imagem, medida a ser adotada e foto.

O perfil das construções identificadas como passíveis de indenização / relocação é de
baixo padrão construtivo e, em geral, encontram-se inacabadas. Foram encontrados
imOveis de alvenaria, de madeira e de construção mista. Para a implantação dos acessos
da segunda Ponte, será necessária a realocação de algumas famílias. O levantamento
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preliminar, realizado durante a campanha de campo, identificou aproximadamente 41

propriedades atingidas pelo empreendimento, que deverão ser alvo do Programa de

Indenização/Relocação de Terras e Benfeitorias, alguns por estarem no local de

implantação da ponte e acessos, outros porque ficarão dentro dos limites da faixa não

edificavel.

Segundo o estudo, quando for necessário remover famílias de baixa renda, a realocação

deverá ser feita de modo a garantir, no mínimo, o mesmo padrão de vida. Já para as

propriedades de grande porte e para as famílias de baixa renda em que o

empreendimento intercepte parcela reduzida da propriedade, sem interferências nos

modos de vida e atividades econômicas, sugeriu-se a indenização da área atingida.

11110 0 pagamento da indenização e/ou relocação deve levar em conta todas as edificações e

benfeitorias a serem afetadas, bem como as areas produtivas perdidas e as alterações no

padrão de vida e na estrutura produtiva. Para tanto, é essencial que seja realizado o

cadastramento das propriedades situadas na área de interferência do empreendimento,

por empresa especializada nesse tipo de serviço, que também deverá realizar o

levantamento cartorial das propriedades, buscando a identificação oficial dos

proprietários.

No diagnOstico não foi avaliada a interferência do projeto no desenvolvimento das

atividades socioeconômicas das famílias a serem desapropriadas. Portanto, na formulação

do programa de desapropriação e reassentamento deverá ser considerado a viabilidade

econômica das atividades apOs a realocação das famílias.

•
Patrimônio Histórico, Cultural e Arqueológico

Nesse item o EIA apresentou um histOrico da ocupação na regido, uma caracterização do

patrimônio imaterial existente em cada município interceptado, inventário do patrimônio

histOrico, cultural e paisagístico, considerando bens tombados e edificações com possível

valor histOrico.

Quanto 6. viabilidade ambiental e medidas referentes 6. preservação do Patrimônio

HistOrico, Cultural e ArqueolOgico, o Instituto do Patrimônio HistOrico, Artístico e Natural

- IPHAN já se manifestou favoravelmente à emissão da Licença Prévia para a ponte. 0

empreendedor deverá apresentar anuência para todo o empreendimento, uma vez que os

estudos foram apresentados separadamente.

Caracterização das Comunidades Tradicionais e/ou Quilombolas

De acordo com o disgnOstico, não foram identificadas comunidades tradicionais

e/quilombolas no município de Foz do Iguaçu, conforme dados da Fundação Palmares e da

Prefeitura Municipal. \
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A Fundação Palmares manifestou-se favoravelmente à emissão da Licença Prévia para a
ponte e seus acessos, por meio do Oficio n° 521/DPA/FCP/MinC de 29 de agosto de 2011.

Caracterização das Comunidades Indígenas

0 estudo informou que de acordo com dados da Fundação Nacional do Índio (FUNAI), não
há comunidades indígenas no município de Foz do Iguaçu.

A Funai manifestou-se favorável a implantação da 2 Ponte por meio do Oficio n°
647/2010/DPDS-FUNAI-MJ, de 13/09/10, considerando que não há Terras Indígenas na
area de influência do empreendimento. Porém, o documento solicita nova consulta quando
o EIA/RIMA do acesso estiver finalizado e que esse seja enviado para análise. •
Portanto, o empreendedor deverá apresentar anuência da FUNAI para obtenção da LP do
empreendimento.

IDENTIFICKIA0 E AVALIADA0 DOS IMPACTOS AMBIENTAIS

Foram apresentadas as medidas e ações mitigadoras a serem implementadas,
correlacionadas com seu respectivo impacto a ser gerado pela implantação e operação do
empreendimento. Contudo, não apresenta em quais programas estarão inseridas essas
medidas/ações. Dessa forma, solicita-se adequar o texto conforme informações
apresentadas na tabela denominada Proposição de Medidas Mitigadoras.

Impactos do Meio Físico:

Com relação aos impactos descritos, tem-se a observar:

•1) Para o impacto "Contaminação do Solo e Recursos Hídricos por Combustíveis, Óleos,
Graxas e Produtos Químicos em Geral", pôde-se observar que, nas Medidas Mitigadoras
Gerais, houve uma mistura de recomendações entre as fases de instalação e operação.

Assim, considerando que já existe um impacto apresentado como "Contaminação do Solo
e Recursos Hídricos por Acidentes com Cargas de Produtos Perigosos", solicita-se que o
impacto "Contaminação do Solo e Recursos Hídricos por Combustíveis, Óleos, Graxas e
Produtos Químicos em Geral" se atenha a descrever somente as medidas mitigadoras
referentes à fase de instalação.

2) Em relação ao impacto "Contaminação do Solo e Recursos Hídricos por Acidentes com
Cargas de Produtos Perigosos", no diagnOstico não foi apresentado um levantamento de
tráfego de veículos com o tipo de carga perigosa já transportada pelas rodovias da regido
e as estatísticas de ocorrência de acidentes. Também não foram registrados os pontos de
maiores riscos de acidentes associados a maiores danos ambientais no trecho a ser
implantado, para que assim possam ser reavaliadas as medidas mitigadoras sugeridas e a\ io
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necessidade de instalação de dispositivos específicos, como bacias de contenção, sistema

de drenagem especial nas cabeceiras de ponte, redutores de velocidade, bem como a

eventual readequagdo da geometria do tragado da rodovia nos pontos críticos.

Sendo assim, considerando as possíveis atualizações do projeto, solicita-se informações a

respeito da tipologia das cargas transportadas nas pontes internacionais existentes, para

fins de identificação de possíveis riscos de acidentes ambientais e o devido gerenciamento

e detalhamento das medidas mitigadores a serem apresentadas no PGR/PAE.

Impactos do Meio Biótico:

Flora:
A supressão da vegetação no âmbito da Area de Impacto Direto - AID se dará durante as

fases de implantação e operação do empreendimento. Como consequência ocorrerão

perdas e fragmentações de remanescentes florestais presentes na area, acarretando

alterações em diversos processos biolügicos e impactando diretamente os indivíduos das

comunidades vegetais.

0 aumento do efeito de borda está diretamente ligado ao processo de fragmentação da

floresta. De acordo com pesquisas desenvolvidas pelo Instituto Nacional de Pesquisa da

Amazônia - INPA, muitas das causas de alterações de processos biolügicos são atribuidas

ao efeito de borda. Fld uma impressionante variedade de efeito de borda causada pela

fragmentação da floresta que afetam dramaticamente a comunidade de plantas e vários

processos ecolügicos e ecossistêmicos.

Uma das implicações mais importantes do aumento da taxa de mortalidade e dano das

árvores prOximas às bordas é a perda de biomassa viva acima do solo e o aumento da

necromassa. A produção de liteira (folhas e galhos < 2 cm) e a ciclagem de nutrientes

foram maiores nas bordas da floresta. Estas mudanças representam não sO uma

significante fonte de emissão de carbono para a atmosfera, como também alteram

fundamentalmente o fluxo e estoque de carbono em florestas fragmentadas.

0 processo de fragmentação florestal implica na redução do tamanho dos remanescentes

e perda imediata de conectividade. Segundo a Teoria da Biogeografia de Ilhas (MacArthur

e Wilson, 1967), o tamanho do fragmento ("ilha") e o grau de isolamento exercem papeis

importantes na manutenção do número de indivíduos e espécies da "ilha".

Para esta teoria, o número de indivíduos no fragmento é definido pelo balanço entre

imigração e extinção. Tal balanço é dinâmico, com espécies continuamente se extinguindo

e sendo substitui das pelas mesmas ou por outras espécies ("turnover" e sucessão). Visto

que os grandes fragmentos devem possuir mais espécies do que os pequenos e que o

número de espécies de um remanescente deverá diminuir com o seu grau de isolamento,

conclui-se que pequenos fragmentos estão mais sujeitos ao desaparecimento.
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Outro aspecto que deve ser levado em consideração é a qualidade dos fragmentos.
Segundo a Teoria de Metapopulagdo (Levins, 1969), as populações de uma espécie não se
distribuem continuamente, pois sO podem subsistir nos "habitats" favoráveis.
Metapopulagdo poderia ser definida como sendo o conjunto de indivíduos de uma espécie,
presentes em diferentes fragmentos em determinada localidade. Nesse sentido é
importante a qualificação dos remanescentes na tomada de decisão de supressão vegetal.
Quando uma floresta é fragmentada, por derrubadas ou alterações do habitat, as
populações que as compõem também são fragmentadas, implicando em mudanças na
genétrica e na demografia das populações remanescentes.

Além do mais, a fragmentação dos remanescentes florestais facilitará o acesso aos
restantes, podendo ocasionar perda de biodiversidade e aumento da pressão de uso, coma
a especulação imobiliária, que os ameaçam à conversão em loteamentos comerciais ouw
residenciais.

Fauna:

Os impactos apresentados podem ser agrupados de acordo com o habitat: aquático e
terrestre. Para a ictiofauna, eles podem ser considerados os seguintes: alteração dos
habitats aquáticos nas Areas de influência do empreendimento, Degradação dos cursos de
Agua e das comunidades aquáticas e Deslocamento da fauna para outras Areas em função
de distúrbios provocados pelos ruídos gerados. Cada um desses impactos pode ser
analisado em relação aos diferentes aspectos que podem originá-los.

Para a fauna terrestre, os impactos também podem ser considerados de forma agrupada e
analisados em relação aos diferentes aspectos que podem originá-los. Considerar os
seguintes impactos: supressão da vegetação e Perda e degradação de habitat, migração
das espécies para fragmentos adjacentes, estabelecimento de espécies exilticas elP
domésticas, extinção de espécies ameaçadas, aumento do número de espécies atropeladas,
aumento da caga, isolamentos populacionais, geração de estresse, interferência em sítios
de vida, degradação de habitats aquáticos (incluindo assoreamento), atividades
cinegéticas.

Impactos do Meio Socioeconiimico

A classificação dos impactos no meio Socioeconõmico foi expressa de maneira
desencontrada, pois os parâmetros listados para mensurar os impactos não encontram
correspondência com os elencados na tabela de categorização. Porém, tais critérios são
usados na matriz de impactos, organizada em quatro partes, a saber: avaliação, causas,
hierarquização e medidas mitigadoras.

A tabela a seguir foi organizada pela equipe a partir dos impactos listados no EIA e
também com informações retiradas da matriz de impactos. A esquematização se fez
necessária pois o diagnüstico confundiu os aspectos inerentes a implantação do vk
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empreendimento com os impactos relacionados. Assim, serão listados os aspectos, seus

impactos relacionados e a proposta de mitigação apresentada pelo EIA. A discussão sobre

a classificação do impacto assim como a adequação das medidas mitigadoras será

apresentada na análise da matriz de impactos e dos programas ambientais,

respectivamente.

Aspecto Impactos Mitigação

Estabelecimento de canais de

comunicação abertos e acessíveis a

população, com divulgações amplas,

claras e objetivas a respeito do

Expectativas da população Conflitos sociais empreendimento, explicitando os
objetivos do mesmo e áreas

diretamente afetadas, bem como

formas de relocação ou indenização

dos proprietários atingidos
^
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Atração
populacional

Expectativas da População pela
Geração de Empregos

Ocupação desordenada
Sobrecarga na infraestrutura pública

Conflitos sociais

Alterações no Quadro de Saúde da
População

Ocorrência de Acidentes de Trabalho
e de Doenças Ocupacionais no
Canteiro de Obras

Existe um deficit de postos de
trabalho na região e a contratação de
mão de obra local foi avaliada como
um impacto positivo, porém os dados
do EIA estão desatualizados e os
postos de trabalho ainda funcionam
como atrativo populacional. Não foi
apresentada uma forma eficiente e
abrangente de mitigação do impacto
bem como uma estimativa do número
de trabalhadores que serão
contratados.

Programa Técnico de Apoio a
Prefeitura, deverá propor medidas
para ampliar o atendimento dos
serviços essenciais básicos,
especialmente do setor de saúde e
ainda prestar assistência, se
necessário, na revisão do Plano
Diretor, visando atender e adequar as
novas demandas que a implantação
do empreendimento vai impor. Ainda
de acordo com o EIA, se a mão de
obra local for absorvida pelo
empreendimento, esse impacto já
sell significativamente minimizado.

Reassentamento da população em
areas próximas

Monitoramento e fiscalização do
empreendimento e da saúde dos
trabalhadores.
Não foi listado como impacto o 1
"aumento da incidência de doenças
sexualmente transmissíveis", 0
estudo indica o Programa de Apoio
Técnico A. Prefeitura e
Desenvolvimento Sustentável como
medida para melhorar a atenção a
sau'de no municipio e mais uma vez
atribui a contratação de mão de obra
local a mitigação de impactos e
sobrecarga no sistema de saúde
municipal e regional.

Implantação dos Programas Saúde do
Trabalhador e de Educação
Ambiental do Trabalhador e
acompanhamento técnico sobre
segurança do trabalho.

t i
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c.;

Desapropriação ou realocação

Perda de qualidade/condições de vida

dos desapropriados
Alterações na Rede de Relações
Sociais da População

Relocação de Benfeitorias e
Remanejamento da População
Desestruturação da Unidade
Produtiva da Família Rural

0 Programa de Aquisição de Terras e

Indenização de Benfeitorias,
promoverá a desobstrução e liberação

da Area para implantação do
empreendimento e faixa não
edificável e será implementado a

partir da obtenção da Licença Prévia.
Os impactos da aquisição de terras

não foram listados. Porém, foi
designado um programa para mitigar

esse impacto.

Implementação do Programa de
Reassentamento das Populações.
Identificação e cadastramento da
população e de todas as benfeitorias a
serem remanejadas; identificação de
Areas disponíveis para o
remanejamento.

Especulação imobiliária
Valorização de imóveis;
Aumento do custo de vida;

Desenvolver o Programa de
Comunicação
Social, que incorpore ações
especificas.

Interferência no
atividades produtivas

desenvolvimento das

Inviabilização econômica da
propriedade 
Inviabilização econômica de alguns
dos fragmentos da propriedade
Perda de Solos Agricultáveis

Realocação das propriedades
reproduzindo as condições
socioeconômicas existentes e
incentivos As novas atividades
econômicas realizadas pela
população atingida.
No diagnóstico não foi apresentado a
análise da viabilidade econômica das
propriedades atingidas. Deverá
constar e ser considerada no
detalhamento do programa de
Reassentamento das Populações com
ações especificas dada a implantação

em Area rural.

Alteração do uso e ocupação do solo
Alteração da atividade
cultural/econômica,
Degradação visual da paisagem.

Reassentamento da população em
Areas com solos de boa aptidão
agrícola, para possibilitar a
continuidade da agricultura de
subsistência

1 lk
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Impactos Sobre a Infraestrutura
Viária

Transtorno ao tráfego de veículos
local durante implantação;
Melhoria dos acessos existentes
Aumento da circulação de veículos
de carga
Redução de acidentes de trânsito
envolvendo veículos de carga
Organização do trânsito na Ponte da
Amizade

Monitoramento das obras de
pavimentação dos acessos A ponte.

Alteração da dinâmica da economia
local

Aumento na arrecadação de tributos
(ITBI, ISSQN, ICMS, etc);
Incremento no turismo

Maior fiscalização sobre o transporte
de mercadorias nas aduanas.

Acidentes com produtos perigosos
Implantação do programa especifico

Expectativas pela Desmobilização da
Mão-de-obra

Absorção do maior quantitativo
possível da mão de- obra alocada
para a construção da ponte na sua
fase de operação.

MATRIZ DE IMPACTOS

Os impactos e as medidas mitigadoras foram ponderados e apresentados na forma de
tabelas de forma satisfatüria, sendo elas: "Matriz de avaliação dos impactos ambientais",
"Causas dos impactos" com seus atributos e "Proposição de Medidas Mitigadoras". No
entanto, não foi apresentada a correlação entre os atributos qualitativos de cada impacto
(segunda tabela) e a pontuação dada a cada um na primeira tabela, assim como para as
medidas mitigadoras.

Como exemplo, é de se estranhar que os impactos "alteração do relevo" e
"impermeabilização permanente do solo" apresentem os mesmos atributos, mas
diferentes valores na sua pontuação. Por isso, é necessário que seja apresentada a
metodologia de cálculo da pontuação estipulada a cada impacto e cada medida, nas fases
do empreendimento, correlacionando-a aos atributos dos mesmos. Cada tabela deve
também possuir titulo e legenda para melhor entendimento das informações.
Além disso, o cálculo dos valores apresentados na primeira tabela "Matriz de avaliação
dos impactos ambientais" deve ser revisto, pois foram identificados alguns erros, como no
caso do impacto "Instabilidade das margens", dentro da lügica que se observou ter sido
utilizada.

Para a apresentação dos impactos de todos os meios deve ser adotado o padrão utilizado
para a avifauna, com a descrição do impacto e os aspectos que os originam, Areas de
ocorrência, qualificação e medidas de mitigação indicadas.
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Meio Físico

A;7.S.

Na terceira tabela "Proposição de Medidas Mitigadoras", na coluna de Programas, onde

se 16 "PCA", esclarecer a que se refere ou corrigir para PAC, em caso de erro de digitação.

Cabe ainda, para o impacto "emissão de material particulado, gases, ruídos e geração de

resíduos", incluir o PMQAr, PMRuidos ou outros afins, no rol de programas sugeridos.

Meio Socioeconômico:

As matrizes de impacto deverão ser reorganizadas de acordo com a orientação geral

estabelecida para os demais meios. Incluir ainda os impactos que foram listados,

classificados e discutidos no tOpico Impactos do Meio Socioeconômico porém não foram

• contemplados nas matrizes, a saber: desestruturagdo da unidade produtiva familiar rural,

impactos sobre a infraestrutura viária, aumento das receitas tributárias e transferências

de bens e mercadorias, pressão sobre a infraestrutura de serviços essenciais, alterações

no quadro de saúde da população, perda de solos agricultáveis, alterações na rede de

relações sociais da população, redução de acidentes de trânsito envolvendo veículos de

carga, aumento do turismo local, organização do trânsito na Ponte da Amizade e

capacitação de moradores de Foz do Iguaçu e municípios prOximos em cursos

profissionalizantes.

Atualizar, de acordo com a análise abaixo, os dados e as medidas mitigadoras

apresentadas para o impacto: Aumento na oferta de postos de trabalho.

Causado pela necessidade de mobilização de um contingente considerável de

trabalhadores na regido durante a fase de implantação dos quais a maior parte deverá

compor a mão de obra braçal. De acordo com o diagnOstico o município de Foz do Iguaçu

4/ experimenta altos indices de desemprego e que portanto, a contratação de mão de obra

sera um impacto positivo. Foi considerado de grande importância, de abrangência

regional, irreversível, de médio prazo, duração cíclica, diretamente relacionado com a

implantação do empreendimento e de grande magnitude. Citou-se como medida

mitigadora a capacitagdo da mão de obra local por parte das empreiteiras.

Considerando que os dados do EIA estão desatualizados em relação ao quadro atual da

regido, pois a taxa de desemprego em outubro de 2013 estava por volta de 3,3%, de

acordo com dados do Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social -

Ipardes, e considerando ainda, que o diagnOstico não apresentou uma estimativa do

número de trabalhadores e nível de escolaridade que o empreendimento irá absorver,

conclui-se que os postos de trabalho ainda funcionarão como atrativo populacional uma

vez que possivelmente haverá necessidade de captação de mão de obra em outras cidades

da regido. Portanto, as medidas para mitigação desse impacto deverão ser revistas na

apresentação do PBA levando-se em conta os dados atualizados.

Ainda na classificação dos impa tos advindos deste aspecto sugere-se a alteração no Xi
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quesito reversibilidade, visto que com o fim das obras os trabalhadores serão dispensados
e possivelmente nem todos serão aproveitados na economia local. A revisão da magnitude
e da adversidade do impacto também são pertinentes uma vez que não foi informada a
estimativa de contratações necessárias, não sendo possível mensurar a magnitude em
relação ao mercado de trabalho da regido. Dado a mudança nos indices de trabalho e
emprego cabe a reavaliação quanto a adversidade ser positiva ou negativa a medida que a
atração populacional é um aspecto considerado negativo pelos seus impactos relacionados.

CONFLITOS DE USO

Os conflitos de uso apontados pelo EIA foram:

• aumento significativo do número de veículos em regido de ocupação rural, o quell/
diminuirá a tranquilidade da área em virtude do fluxo intenso de caminhões;

• interrupção parcial do trânsito de veículos para o acesso ao Marco das Três Fronteiras,
no decorrer das obras.

IMPACTOS CUMULATIVOS

0 EIA apresenta o contexto geral da histüria do município de Foz do Iguaçu, apresentando
os vários motivos que geram impactos negativos à cidade, incluindo sua colonização,
crescimento populacional e urbano. Foi descrito sobre a construção da usina de Itaipu, o
comércio com o Paraguai e rota logística que a cidade está inserida. Finalmente
concluiu-se que a instalação da ponte trará impactos negativos, mas que em um contexto
geral, considerando o alivio que trará ao trânsito na cidade, os benefícios suplantarão os
malefícios de sua implantação.

O ICMBio deverá ser consultado sobre a possível sobrecarga que a Estrada das Cataratas.
principal acesso ao Parque Nacional do Iguagú, sofrerá durante as obras e as
consequências na mobilidade dos usuários da via e na atividade turística.

ANALISE DOS PROGRAMAS AMBIENTAIS

A apresentação dos programas está muito genérica e diversificada. Deve-se uniformizar o
padrão e reformular a estrutura de forma que cada programa apresente uma orientação
objetiva a quem for detalhá-los no PBA, com o caráter executivo desejado. Cada programa
deve apresentar seus objetivos, diretrizes, metas, indicadores e metodologia, ainda que
em linhas gerais.

Para todos os programas, além de objetivos e premissas, prever a correlação de cada um
com os respectivos impactos a serem mitigados, as responsabilidades para a execução das
ações (empresas construtoras, gestão ambiental, prefeituras etc), o público alvo e a
possível interação com outros programas (elencar os programas afins; alguns indicam
outros não), ainda que em linhas gerais.
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E importante ressaltar que os objetivos especificos devem ser propostos no sentido de,

posteriormente quando da elaboração do PBA, facilitar a definição de metas e indicadores

mensuráveis que auxiliarão na análise de efetividade de cada um dos programas.

Adicionalmente, verificou-se que alguns impactos listados não foram contemplados em

qualquer programa, sendo necessária a inclusão nos programas relacionados.

Sugere-se que todos os programas de monitoramento da qualidade ambiental da obra

(ruídos, qualidade do ar, da água, de monitoramento de fauna, etc) prevejam a reavaliação

metodolügica periOdica de forma a se adequarem aos resultados obtidos, dentro de uma

série histürica de dados (de 2 em 2 anos, por exemplo).

110 
Programa de Gestão Ambiental - PGA:

Alterar o nome para "Programa de Gestão e Supervisão Ambiental", considerando a gama

de atribuições e atividades apontadas.

•

Programa Ambiental para Construção - PAC:

Rever a numeração dos programas (começa do 5.3).

0 PAC deveria ser um Plano e não um programa, a abarcar a maior parte dos programas

do meio físico e alguns outros de outros meios (PSMS e PRAD, p.e.), correlacionados às

atividades construtivas.

Além disso, deve ser elaborado um programa de controle dos processos erosivos (que é

citado na página 277), tendo em vista alguns dos impactos identificados relativos

alteração do relevo, exposição do solo e processos erosivos, instabilidade das margens etc.

Dessa forma, sugere-se que o PAC tenha nova estrutura, devendo integrar os seguintes

programas:
Programa de Monitoramento da Qualidade do Ar - PMQAr;

Programa de Monitoramento de Ruídos;
Programa de Recuperação de Areas Degradadas - PRAD;

Programa de Controle de Processos Erosivos;

Programa de Resgate de Transplante de Germoplasma Vegetal; e

Programa de Controle de Supressão da Vegetação.

Como "áreas básicas" de atuação do PAC (página 262), redefini-las da seguinte forma:

• Controle da geração e destinagdo final adequada dos resíduos splidos e efluentes;

• Construção de fossas sépticas nos canteiros de obra e disponibilização de estruturas

provisprias adequadas nas frentes de obras;

• Destinagdo final dos resíduos splidos: excluir essa orientação, já contemplada no item

inicial;
• Definição de procedimentos e equipamentos para segurança do trabalhador.

Sugere-se incluir também para ser detalhado na elaboração do PBA:
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• Instalação e manutenção da adequada da sinalização provisOria das vias e desvios
durante as obras;

• Monitoramento e controle dos níveis de CO2 emitidos pelas máquinas e veículos;
• Controle adequado das frentes de obra, em especial com relação às atividades de
terraplanagem e supressão da vegetação, conforme definido na ASV;

• Orientações e formação continuada dos trabalhadores quanto aos cuidados ambientais
durante as obra;

• Planejamento adequado das etapas e do cronograma de obras, de forma a reduzir o
tempo de movimentação de terra, a exposição excessiva do solo a intempéries e a
operação do maquindrio em horário adequado.

Programa de Monitoramento da Qualidade da Aqua - PMQA:

Prever, minimamente: objetivos e diretrizes para escolha/confirmação dos pontos a serem
monitorados; definir os parâmetros mínimos para as análises (sendo eles: OD - oxigênio
dissolvido; DBO; pH; sOlidos totais em suspensão; condutividade elétrica; turbidez;
concentrações de fOsforo total; nitrogênio total; amônia, nitrato, coliformes fecais, Oleos e
graxas); periodicidade das coletas; metas e indicadores; metodologia; apresentação dos
dados; medidas de controle / mitigadoras.

Programa de Monitoramento da Qualidade do Ar - PMQAr:

Observou-se que na apresentação do presente programa foi dado enfoque aos impactos
gerados no canteiro de obras, por isso, sugere-se rever o texto e incluir o
acompanhamento da abertura e da manutenção dos acessos e frentes de obras, com o
umedecimento do solo para controle de material particulado.

Com relação aos objetivos específicos, sugere-se incluir e/ou corrigir:

a) orientar e fiscalizar o uso de equipamentos de proteção individual (EPI's) por parte dos
operários;

b) promover ações que objetivem a manutenção da qualidade de trabalho e de vida da
população envolvida;

c) definir quando da elaboração do PBA os métodos de controle e de manutenção dos
equipamentos, máquinas e veículos quanto aos níveis de CO2 emitidos, conforme
legislação vigente.

No Programa de Monitoramento de Ruídos, observou-se várias medidas de controle de
impactos que, na verdade, relacionam-se ao Monitoramento da Qualidade do Ar.
Considerando que o PBA da Ponte (LP n° 375/2010) terá um programa que abrangerá
ruídos, gases e particulados, pede-se para proceder da mesma maneira, fundindo os dois
programas e passar a ser denominado de Programa de Monitoramento e Controle de Ç(k
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Material Particulado, Gases e Ruídos.

Programa de Monitoramento de Ruídos:

Conforme já foi dito, várias das medidas de controle listadas tem maior relação com a

qualidade do ar, assim faz-se necessária correção de acordo com a análise explicitada

neste parecer.

Para orientar a estruturação do Programa quando da elaboração do PBA, prever

orientações quanto a: objetivos, metodologia, valores de referência, sugestões de pontos

de monitoramento, condições para o monitoramento, periodicidade, metas e periodicidade.

Novamente, informa-se que o programa de ruídos deverá ser fundido ao Programa de

Monitoramento de Qualidade do Ar e passar a ser denominado de ser denominado de

Programa de Monitoramento e Controle de Material Particulado, Gases e Ruídos.

Programa de Gerenciamento de Risco (PGR) e Plano de Ação de Emergência

(PAE):

Conforme já dito no tOpico Impactos do Meio Físico, item 2, faz-se necessário apresentar

um levantamento de trafego de veículos com o tipo de carga perigosa já transportada

pelas rodovias da regido e as estatísticas de ocorrência de acidentes. Além disso, por

ocasião da readequagdo deste PGRRAE, é preciso registrar os pontos de maiores riscos

de acidentes associados a maiores riscos ambientais no trecho a ser implantado, de

acordo com o projeto de engenharia em elaboração, para que assim possam ser

reavaliadas as medidas mitigadoras sugeridas e a necessidade de instalação de

dispositivos específicos, como bacias de contenção, sistema de drenagem especial nas

cabeceiras de ponte, redutores de velocidade, bem como a eventual readequagdo da

geometria do tragado da rodovia nos pontos críticos.

Sugere-se que sejam previstas ações especificas na elaboração do PAE para a fase de

instalação. Essa orientação tem como objeto evitar ou pelo menos minimizar as

consequências resultantes das tipologias acidentais/incidentais possíveis, decorrentes das

atividades de implantação, sob forma de trafego de veículos leves, pesados e maquindrio,

na supressão de vegetação e na movimentação de terreno, no transporte e

utilização/aplicação de insumos e na instalação e operação dos canteiros de obras/oficinas.

Programa de Segurança, Meio Ambiente e Saúde do Trabalhador- PSMST:

Este programa deverá ser suprimido e ter suas ações voltadas a educação ambiental

incluídas no Programa de Educação Ambiental para o Trabalhador, segundo a Instrução

Normativa nQ 02/2012.

_r Programa de Comunicação Social - PCS:
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Este programa tem como objetivo principal estabelecer um canal de comunicação
continuo e interativo entre o empreendedor e as comunidades direta ou indiretamente
atingidas, dando publicidade ao empreendimento.

0 programa deverá ser readequado de acordo com as orientações gerais seguindo as
alterações estabelecidas para todos os programas, na tentativa definir as diretrizes para o
PBA. Pontualmente, deverão ainda ser previstas ações de comunicação a serem iniciadas
antes da emissão da Licença Prévia na fase de planejamento e também antes do inicio das
obras.

Considerar os meios de comunicação existentes na AID, e descritos no EIA, para a
elaboração das ações na fase anterior à instalação, assim como prever e organizar
criação de um canal formal para recebimento de consultas e reclamações, comw
procedimentos específicos para perguntas e respostas (exemplos: sítios na rede mundial
de computadores, linhas de telefone tipo 0800, posto de informações, redes sociais, entre
outros) que deverá estar em funcionamento antes do inicio das obras.

Programa de Resgate Arqueológico - PRA:

Deverá ser elaborado de acordo com as orientações do IPHAN.

Apresentar o programa no PBA e ainda a aprovação do IPHAN relativa ao programa, às
atividades de prospecção e anuência liberando o inicio das obras antes da emissão da LI.

Programa de Indenização de Terras e Benfeitorias - PITB e Programa de
Reassentamento de Populações - PRP

Os programas devem ter por objetivo mitigar, por meio da oferta de assistência socia1.
técnica e jurídica, e outras ações, os impactos resultantes da alteração no uso do solo do
entorno do empreendimento, sempre que deste resultar, para a população atingida: perda
da propriedade ou da posse de imOvel; perda da capacidade produtiva da parcela
remanescente do imOvel; perda de fontes de renda e de trabalho, das quais os atingidos
dependam economicamente; prejuízos comprovados às atividades produtivas locais;
inviabilização do acesso ou de atividade de manejo dos recursos naturais no entorno do
empreendimento, incluindo as terras de domínio público e uso coletivo não localizadas na
faixa de domínio do empreendimento; alteração da dinâmica cultural, social e econômica
nas comunidades do entorno do empreendimento. Portanto, os programas podem ser
unificados e sugerindo-se a alteração do titulo do novo programa para Programa de
Assistência à População Atingida. Dentre os objetivos específicos, podem ser listados:

• orientação financeira quanto ao bom uso dos valores recebidos pela indenização;
• acompanhamento da negociação dos processos de desapropriação, esclarecendo os

direitos e deveres das partes envolvidas, garantindo indenizações justas;
• garantir a manutenção da,s,atividades econômicas, ou readequd-las, sempre que possível;
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-3.

• orientação técnica visando otimizar a atividade produtiva perante as novas condições

geradas pela desapropriação, ou orientação e capacitagdo quanto ao desenvolvimento

das novas atividades;

• assistência jurídica, especialmente nos casos de usucapião;

• fomento ao desenvolvimento comunitário a partir da nova configuração espacial pOs

desapropriações, considerando o acesso aos serviços públicos, aos programas sociais, e

a dinâmica interna comunitária (relações culturais, familiares, produtivas, entre outras);

• orientação e apoio ao remanejamento e redimensionamento das Reservas Legais

afetadas, bem como em relação à inclusão da propriedade no Cadastro Ambiental Rural -

CAR.

Além das adequações sugeridas acima e nas orientações gerais a todos os programas,

deverão ser apresentadas as ações a serem executadas anteriormente a emissão da LI.

Programa de Educação Ambiental:

Ressalta-se que o objetivo da execução de um programa de educação ambiental com a

população, 6, não somente disponibilizar informações sobre as temáticas ambientais mas,

também, e principalmente, esclarecer os moradores lindeiros sobre o licenciamento

ambiental do empreendimento e informá-los sobre os impactos que a operação da rodovia

provoca no modo de vida da população local para que, de posse dessa informação possam

decidir esclarecidamente a melhor maneira de interação. Porém, as campanhas

ressaltando a importância da causa ambiental e da conservação da natureza são bem

vindas e servem também como uma forma de aproximar a população do empreendedor,

além de ser um instrumento de sensibilização.

Portanto, o programa de educação ambiental no âmbito do licenciamento deverá ser

elaborado de acordo com as diretrizes estabelecidas pela Instrução Normativa riQ

02/2012.
Atender as readequações gerais estabelecidas para todos os programas.

Programa de Apoio Técnico à Prefeitura e Desenvolvimento SustentOvel:

De acordo com o diagnOstico o programa tem como objetivo fortalecer as estruturas

municipais, a partir do apoio técnico direcionado a potencialização dos impactos positivos
gerados pelo empreendimento, de forma a possibilitar que o desenvolvimento econômico

do município, ocasionado pela implantação do empreendimento, ocorra de maneira

sustentada.

Os objetivos principais são:

• Promover o crescimento econômico;
• Promover o desenvolvimento do turismo;

• Promover melhorias na infraestrutura dos serviços essenciais disponíveis a população,
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especialmente nos setores de saúde, saneamento básico e infraestnitura viária;
• Auxiliar na capacitagdo da população não ocupada, de forma que parte dessa
mão-de-obra possa ser aproveitada nas obras de implantação do empreendimento;

• Auxiliar na conclusão do PDOT, já em adiantada fase de elaboração;
• Garantir a sustentabilidade ambiental da regido.

Para a adequada execução do programa, deverão ser levados em consideração os
objetivos e metas estabelecidos no PDOT e o Estatuto das Cidades, no que couber.

Atender as readequações gerais estabelecidas para todos os programas.

Programa de Recuperação de Matas Ciliares e Monitoramento de Fauna e Flora
•

0 EIA apresentado propõe os programas de Recuperação de Matas Ciliares e
Monitoramento de Fauna e Flora.

Solicita-se alterar o nome do Programa de Monitoramento de Fauna e Flora para
Monitoramento de Flora Remanescente e reescrevê-lo detalhando as seguintes
informações:

• Caracterização detalhada das áreas-alvo selecionadas, contendo a justificativa para a
escolha e indicação de sua posição quanto à área de influência do empreendimento
(apontar se é AID ou All). Deve ser informado também se a área escolhida foi utilizada
na fase de diagnOstico (levantamentos primários). Para a sua visualização, deverão ser
apresentadas imagens de satélite com a plotagem de cada sitio amostral, bem como o
registro fotográfico dos pontos de monitoramento. Em caso de utilização de pontos
coincidentes com o Programa de Monitoramento da Fauna, este deverá ser indicado;

• Indicação dos estratos de vegetação a serem monitorados e os critérios de inclusà,
definidos;

• Em caso de instalação de sítios amostrais em áreas de terceiros, deverá ser apresentada
a autorização/anuência dos proprietários, bem como a manifestação positiva dos ürgdos
gestores em caso de monitoramento no interior de Unidades de Conservação;

• Apresentação das técnicas de execução escolhidas (exemplo: parcelas fixas,
monitoramento por satélite, entre outros). Caso sejam adotadas técnicas
complementares (coleta de serrapilheira, banco de sementes, etc), estas deverão ser
detalhadas;

Detalhamento da metodologia de análise a ser feita de posse dos dados obtidos quando da
execução do programa (incluindo a análise estatística quando necessário), conforme
descrito no item I da estrutura organizacional do TR.

Além dos programas propostos, para a prOxima fase de licenciamento, o empreendedor
deverá incluir e apresentar os programas de Compensação da Flora, de Resgate e
Transplante de Germoplasma Vegetal e de Controle de Supressão da Vegetação, sendo
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queque os dois últimos devem ser incluídos no Plano Ambiental de Construção (PAC ),

conforme os impactos identificados no EIA.

O Programa Compensação da Flora deverá detalhar as seguintes informações:

• Proposta de compensação (utilizando quadro de áreas), correlacionando o quantitativo

proposto com a legislação cabível;
• Detalhamento das áreas de plantio/enriquecimento escolhidas, apresentando a

caracterização da vegetação, ocupação e uso do solo nas adjacências dos locais

escolhidos. A localização das áreas-alvo deverá ser apresentada também em mapa

georreferenciado, além de registro fotográfico dos locais. A escolha das areas de

plantio/enriquecimento deverá utilizar critérios que visem a preferência por locais com

comprovado potencial de conectividade, formação de corredores ecolügicos, etc.;

• Em caso de escolha de locais em áreas de terceiros, deverá ser apresentada a

autorização/anuência dos proprietários, bem como a manifestação positiva dos Orgdos

gestores em caso de realização de trabalhos no interior de Unidades de Conservação;

Apresentação da metodologia dos trabalhos a serem executados (plantio de mudas,

enriquecimento florestal, regeneração, "chuva de sementes", etc), detalhando os tratos

culturais e listagem de espécies a serem utilizadas, dando ênfase na escolha de espécies

nativas da região e a adequada proporção dos grupos sucessionais na quantidade de

espécimes utilizadas.

O Programa Resgate e Transplante de Germoplasma Vegetal deverá detalhar as

seguintes informações:

• Para os casos de resgate (e semeio) de banco de sementes, deve ser indicada a

localização e identificação das matrizes, apresentando as metodologias de coleta,

armazenamento, beneficiamento e destinagdo do material. No caso do plantio direto das

sementes, deve ser indicada a sua localização. No caso de utilização posterior de novas

matrizes, diferentes daquelas indicadas no escopo do programa, tal informação deverá

ser relatada no relatürio de monitoramento;
• Para os casos de resgate e transplante de indivíduos jovens e/ou adultos (espécies de

interesse), deve ser apresentada a localização e identificação das espécimes-alvo,

detalhando a metodologia de resgate (retirada, beneficiamento, controle fitossanitário,

tratos culturais,etc);
• Devem ser apresentados os locais de transplante, contendo detalhamento da

metodologia de transplante (tratos culturais, técnicas de fixação dos individuos,etc). No

detalhamento do programa deve constar o monitoramento previsto dos transplantes;

Em caso de escolha de locais em áreas de terceiros, deverá ser apresentada a

autorização/anuência dos proprietários, bem como a manifestação positiva dos ürgdos

gestores em caso de realização de trabalhos no interior de Unidades de Conservação
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0 Programa Controle da Supressão de Vegetação deverá detalhar as seguintes
informações:

• Treinamento da equipe de supressão;
• Metodologia de supressão (equipamentos, direções de corte, etc);
• Metodologia de exploração (tragamento, enleiramento,cubagem,etc);
• Destinagdo e transporte do material lenhoso resultante e galhada;

Quando da elaboração do PBA, além das ações gerais dos relatOrios de monitoramento,
deverão constar nos relatOrios as ações do período, especificando qual foi o treinamento
dado, bem como as frentes de supressão abertas, o material lenhoso gerado e sua
destinagdo.

Programa de recuperação de Areas Degradadas - PRAD:

0 programa propõe a recuperação de todas as áreas alteradas ou afetadas pelas obras,
tais como jazidas, caixas de empréstimo e demais Areas de apoio. Apresenta ainda,
objetivos principal e específicos que se mostraram coerentes com impactados
relacionados na matriz de impactos.

Observou-se que não foi apresentado levantamento de passivos ambientais que possam
existir na área do empreendimento. Solicita-se a apresentação do levantamento para a
prOxima etapa deste licenciamento.

Programa de Apoio as Unidades de Conservação - PAUC:

Tendo sido o empreendimento enquadrado como de significativo impacto ambiental, o EIA
propõe o presente programa ern consideração à determinação legal do SNUC pelc
obrigação de apoiar a implantação e manutenção de unidade de conservação do Grupo de
Proteção Integral. Porém, não são apresentados impactos ou ações que justifiquem o
Programa proposto, além da obrigação legal de pagamento da compensação ambiental.
Entende-se que tal obrigação, por si sp, não incorre na necessidade de um programa
especifico para seu atendimento.

No entanto, considerando que no município de Foz do Iguaçu não existem Unidades de
Conservação, a não ser o Parque Nacional do Iguaçu, conforme o EIA, e que ainda não
consta no presente processo a manifestação do ICMBio quanto a sua anuência para a
emissão da LP do empreendimento, sugere-se reavaliar a pertinência do Programa quanto
da emissão dessa anuência, pois tal manifestação poderá ensejar ações ou condições
especificas relativas à UC.

Programa de Monitoramento da Fauna e Flora:

Foi apresentado um Programa único para o Monitoramento de Flora e de Fauna. Apenas\k
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para Fauna é que se observou a apresentação dos objetivos geral e específicos, sem, no

entanto, correlacioná-los aos impactos identificados a serem mitigados.

Ainda que os impactos incidam em todo meio biütico, solicita-se individualizar e organizar

os objetivos, premissas e impactos mitigados com clareza, a fim de melhor orientar a

elaboração do PBA, conforme a seguinte divisão:

• Programa de Monitoramento de Fauna;
• Programa de Monitoramento de Atropelamento de Fauna;

• Programa de Monitoramento de Espécies Ameagadas/Bioindicadoras;

• Programa de Monitoramento de Flora Remanescente;

• 
• Programa de Resgate de Germoplasma;

Alem dos programas propostos, para a prOxima fase de licenciamento, o empreendedor

deverá incluir e apresentar os programas de Compensação da Flora de Resgate e

Transplante de Germoplasma Vegetal e de Controle de Supressão da Vegetação, sendo

que os dois últimos devem ser incluídos no Plano Ambiental de Construção (PAC ),

conforme os impactos identificados no EIA.

•

CONCLUSÃO

Diante do exposto neste parecer, conclui-se pela necessidade das seguintes

complementações ao estudo para sua aprovação:

Meio Físico

Na caracterização climatolügica e meteorolügica para a temperatura, solicita-se que seja

apresentada uma análise sobre o teor das tabelas e gráficos inseridos no EIA. Também

devem ser incluídos dados de temperaturas máximas e mínimas diárias, citando a série

histürica utilizada, especificamente para o município de Foz de Iguaçu.

Para a pluviometria, se faz necessária a inclusão da argumentação dos gráficos e tabelas

apresentadas no estudo ambiental em questão.

Em relação 6. umidade relativa do ar, solicita-se que as informações quanto ao ano ou a
série histürica que compõe o gráfico contendo a distribuição anual das médias mensais e a

tabela que contem o comportamento da umidade relativa do ar media mensal (%), sejam
apresentadas e que seja incluída uma discussão sobre o conteúdo do gráfico e da tabela

citadas. Também deve ser esclarecida a que regido se refere a descrição da umidade
relativa do ar para o ano de 2003, além de se buscar dados mais atualizados disponíveis.

Quanto às areas de empréstimo, não deverá ser realizada implantação da atividade e

exploração de areia no local denominado de Areial 02 (AR 02). Quando da elaboração do

PBA, para a utilização da area de empréstimo 02 (AE 02), no PAC deverão ser descritas

medidas especificas para adequação das vias para o transporte do material mineral a obra
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de forma adequar suas condições do tráfego. Essas observações deverão constar contar
também no licenciamento estadual ou municipal para que possam ser avaliadas e
aprovadas.

Para exploração das areas 04 e 04A (AE 04 e 04A), o Programa de Monitoramento da
Qualidade da Água (no PBA do IBAMA) deverá incluir ações que minimize os impactos
gerados. Com relação a ruídos e material particulado, para a AE 04, por estar prOxima
Area com residências, o Programa de Monitoramento da Qualidade do Ar (no PBA do
IBAMA) e o Programa de Monitoramento de Ruídos (no PBA do IBAMA) deverão conter
medidas para minimizar a interferência com a comunidade.

Quanto a localização de Alargamento dentro da faixa de domínio, Areas de Empréstimo egh
Bota Fora, previstos no projeto plotado sobre imagem aérea apresentada pelo DNIT,w
solicita-se que as areas a serem utilizadas nas obras deverão estar descritas no PBA do
IBAMA, incluindo o controle de impacto a ser executado. Tal controle também deverá
constar no licenciamento estadual ou municipal das areas de apoio (jazidas, canteiros de
obras entre outros) localizadas fora da faixa de domínio, para serem analisado e aprovado
pelo Orgdo ambiental responsável.

Para os alargamentos AL 03 e AL 04 que interferirão diretamente em fragmentos
florestais presentes no tragado do acesso, solicita-se justificativas sobre a utilidade e a
necessidade dos mesmos nesses pontos de interferência e as possíveis alternativas
tecnolügicas e locacionais para essa intervenção e justificativas para escolha.
Com relação aos impactos descritos, foram apresentadas observações neste parecer que
deverão ser atendidas conforme análise do IBAMA. Solicita-se adequar o texto com a
caracterização de cada impacto conforme informações presentes na tabela denominada
"Proposição de Medidas Mitigadoras", de acordo com as recomendações apresentadase
neste parecer.

Meio Biótico

Flora

Solicita-se o envio do arquivo das areas sujeitas à supressão em meio digital no formato
shape file, na projeção UTM e datum Sirgas 2000.

Os fragmentos e remanescentes florestais a serem impactados pelo tragado deverão ser
alvo de inventário florestal e ainda, identificados e caracterizados em termos de
localização, area total (hectare), area de supressão (hectare e %), area remanescente para
cada novo fragmento, fitofisionomia, estagio de sucessão, fator de forma e grau de
isolamento.

Fauna \,k
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A:70.

Para a análise da viabilidade da localização do empreendimento, os dados apresentados

podem ser considerados suficientes. No caso de emissão de Licença Prévia, deverão ser

apresentados, posteriormente à emissão dessa, programas de monitoramento que incluam

as propostas de mitigação para os impactos previstos. Através da continuação do estudo

da fauna local, os novos dados apresentados poderão corroborar os impactos previstos no

diagnüstico ou, caso contrário, devem ser utilizados como base para a revisão dos

impactos, que deverão ser associados a novas medidas mitigadoras.

Impactos sobre a Fauna

Os impactos apresentados podem ser agrupados de acordo com o habitat: aquático e

terrestre. Para a ictiofauna, eles podem ser considerados os seguintes: Alteração dos

habitats aquáticos nas areas de influência do empreendimento, Degradação dos cursos de

água e das comunidades aquáticas e Deslocamento da fauna para outras áreas em função

de distúrbios provocados pelos ruídos gerados. Cada um desses impactos deve ser

analisado em relação aos diferentes aspectos que podem originá-los.

Para a fauna terrestre, os impactos também devem ser considerados de forma agrupada e

analisados em relação aos diferentes aspectos que podem originá-los. Considerar os

seguintes impactos: Supressão da vegetação e Perda e degradação de habitat, Migração

das espécies para fragmentos adjacentes, Estabelecimento de espécies expticas e

domésticas, Extinção de espécies ameaçadas, Aumento do número de espécies

atropeladas, Aumento da caga, Isolamentos Populacionais, Geração de Estresse,

Interferência em sítios de vida, Degradação de Habitats Aquáticos (incluindo

assoreamento), Atividades cinegéticas.

Identificação e Avaliação dos Impactos Ambientais

Adequar a forma de apresentação e identificação dos impactos para todos os meios

conforme informações apresentadas na tabela denominada Proposição de Medidas

Mitigadoras e de acordo com as orientações presentes na análise dos impactos do meio

socioeconomico (tabela síntese de aspectos, impactos e ações mitigadoras).

Matriz de Impactos

Apresentar a metodologia de cálculo da pontuação estipulada a cada impacto e cada

medida, nas fases do empreendimento, de acordo com o determinado na análise do

parecer.

Para a apresentação dos impactos de todos os meios deve ser adotado o padrão

utilizado para a avifauna, com a descrição do impacto e os aspectos que os originam,

áreas de ocorrência, qualificação e medidas de mitigação indicadas.

Compensação Ambiental
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Identificou-se durante a análise do EIA que esse não elaborado de acordo com o
DECRETO Ng 6.848, DE 14 DE MAIO DE 2009 que estabeleceu sua forma de cálculo.
Assim, faz-se necessária a atualização do estudo de forma a contemplar as informações
pertinentes para realização do calculo, de acordo com o exposto neste parecer.

Programas

Em relação a todos os programas, deve-se considerar as seguintes observações gerais:

a) Uniformizar o padrão e reformular a estrutura de forma que cada programa apresente
uma orientação objetiva a quem for detalhá-los quando da elaboração do PBA, a fim de se
obter o caráter executivo desejado. Cada programa deve apresentar seus objetivos,mk
diretrizes ou premissas e metas, com sugestão de indicadores e metodologia (pontos deg,
monitoramento, periodicidade etc), ainda que em linhas gerais.

b) Além disso, deve-se prever a correlação dos mesmos com os respectivos impactos a
serem mitigados, os atores envolvidos e as responsabilidades para a execução das ações,
o público-alvo e ainda a possível interação com outros programas (elencar os programas
afins; alguns indicam outros não), ainda que em linhas gerais.

E importante ressaltar que os objetivos especificos devem ser propostos no sentido de,
posteriormente quando da elaboração do PBA, facilitar a definição de metas e indicadores
mensuráveis que auxiliarão na análise de efetividade de cada um dos programas.

Sugere-se que todos os programas de monitoramento da qualidade ambiental da obra
(ruídos, qualidade do ar, da agua, monitoramento de fauna etc) prevejam a sua
reavaliação metodolügica periDdica de forma a se adequarem aos resultados obtidos,
dentro de uma série histürica de dados (de 2 em 2 anos, por exemplo).

Programa de Gestão Ambiental - PGA

e

Alterar o nome para "Programa de Gestão e Supervisão Ambiental", considerando a gama
de atribuições e atividades apontadas.

Programa Ambiental para Construção - PAC

Deve ser revista a numeração dos programas (começa do 5.3).

0 PAC deverá ser um Plano e não um programa, e deverá abarcar todos os programas que
estejam correlacionados As atividades construtivas, de acordo com o descrito neste
parecer.

Considerando vários dos impactos diagnosticados para o meio físico, solicita-se elaborar
um Programa de Controle de Processos Erosivos.
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Redefinir as "áreas básicas" de atuação do PAC (página 262 do EIA), de acordo com a

análise apresentada pelo IBAMA neste parecer.

Incluir também no EIA as seguintes observações, conforme o programa correlato, para ser

detalhado na elaboração do PBA:

Instalação e manutenção da adequada da sinalização provisüria das vias e desvios durante

as obras;

Monitoramento e controle dos níveis de CO2 emitidos pelas máquinas e veículos;

Controle adequado das frentes de obra, em especial com relação às atividades de

terraplanagem e supressão da vegetação, conforme definido na ASV;

Orientações e formação continuada dos trabalhadores quanto aos cuidados ambientais

durante as obras;

Planejamento adequado das etapas e do cronograma de obras, de forma a reduzir o tempo

de movimentação de terra, a exposição excessiva do solo a intempéries e a operar o

maquindrio em horário adequado.

Programa de Monitoramento da Qualidade da Agua - PMQA:

Prever, minimamente: objetivos e diretrizes para escolha/confirmação dos pontos a serem

monitorados; definir os parâmetros mínimos para as análises (sendo eles: OD - oxigênio

dissolvido; DBO; pH; sülidos totais em suspensão; condutividade elétrica; turbidez;

concentrações de filsforo total; nitrogênio total; amônia, nitrato, coliformes fecais, Oleos e

graxas); periodicidade das coletas; metas e indicadores; metodologia; apresentação dos

dados; medidas de controle / mitigadoras.

Programa de Monitoramento da Qualidade do Ar - PMQAr:

Rever o texto e incluir o acompanhamento da abertura e da manutenção dos acessos e

frentes de obras, com o umedecimento do solo para controle de material particulado.

Com relação aos objetivos específicos, deverão ser alterados da seguinte forma:

a) orientar e fiscalizar o uso de equipamentos de proteção individual (EPI's) por parte dos

operários;

b) promover ações que objetivem a manutenção da qualidade de trabalho e de vida da

população envolvida;

d) definir quando da elaboração do PBA os métodos de controle e de manutenção dos

equipamentos, máquinas e veículos quanto aos níveis de CO2 emitidos.' _ 
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Finalmente, solicita-se fundir o programa de qualidade do ar com de ruídos e passar a ser
denominado de Programa de Monitoramento e Controle de Material Particulado, Gases e
Ruídos.

Programa de Monitoramento de Ruídos:

Rever as medidas de controle listadas e, aquelas pertinentes, incluir no PMQAr, de acordo
com a análise do IBAMA apresentada.

Para orientar a estruturação do Programa quando da elaboração do PBA, prever
orientações quanto a: objetivos, metodologia, valores de referência, sugestões de pontos
de monitoramento, condições para o monitoramento, periodicidade e metas. •
Ressalta-se novamente que o programa de qualidade do ar deverá ser fundido ao de
ruídos e passar a ser denominado de Programa de Monitoramento e Controle de Material
Particulado, Gases e Ruídos.

Programa de Gerenciamento de Risco (PGR) e Plano de Ação de Emergência
(PAE):

Por ocasião da readequagdo deste PGR/PAE, é preciso registrar os pontos de maiores
riscos de acidentes associados a maiores riscos ambientais no trecho a ser implantado, de
acordo com o projeto de engenharia em elaboração, para que assim possam ser
reavaliadas as medidas mitigadoras sugeridas e a necessidade de instalação de
dispositivos específicos, como bacias de contenção, sistema de drenagem especial nas
cabeceiras de ponte, redutores de velocidade, bem como a readequagdo da geometria do
tragado da rodovia nos pontos críticos.

•
Incluir ações especificas na elaboração do PAE para a fase de instalação conforme análise
descrita pelo Ibama neste parecer.

Programa De Segurança, Meio Ambiente E Saúde-Sms Do Trabalhador

Este programa deverá ser suprimido e ter suas ações voltadas a educação ambiental
incluídas no Programa de Educação Ambiental para o Trabalhador, segundo a Instrução
Normativa no 02/2012 e instruções especificas do parecer, quando da entrega do PBA.

Programa de Comunicação Social - PCS

Atender as adequações sugeridas no parecer e para a emissão da LP encaminhar as ações
a serem iniciadas na fase de planejamento e também antes do inicio das obras.

Programa De Resgate Arqueológico - PRA

Deverá ser elaborado de acordo com as orientações do IPHAN. \v
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AOS.

Apresentar o programa no PBA e ainda a aprovação do IPHAN relativa ao programa, as

atividades de prospecção e anuência liberando o inicio das obras antes da emissão da LI.

Programa De Indenização De Terras E Benfeitorias - Pitb e Programa De

Reassentamento De Populações - Prp

Unificar as ações dos programas alterando o titulo para Programa de Assistência

População Atingida e adequar aos objetivos conforme indicado no parecer.

Programa de Educação Ambiental

0 programa de educação ambiental no âmbito do licenciamento deverá ser elaborado de

acordo com as diretrizes estabelecidas pela Instrução Normativa rig 02/2012 e ainda

instruções especificas da equipe técnica que deverão ser incorporadas na apresentação do

PBA.

Programa de Apoio Técnico à Prefeitura E Desenvolvimento Sustentüvel

Readequar o programa conforme as diretrizes gerais estabelecidas para todos os

programas.

Programa de Recuperação de Areas Degradadas - PRAD

Apresentar o levantamento dos passivos ambientais que possam existir na área do

empreendimento, para a prOxima etapa deste licenciamento.

Programa de Apoio *as Unidades de Conservação - Pauc

Reavaliar a pertinência do Programa quanto da manifestação do ICMBio quanto a sua

anuência para a emissão da LP do empreendimento, conforme exposto neste parecer, pois

tal manifestação poderá ensejar ações ou condições especificas relativas à UC.

Programa de Monitoramento da Fauna e da Flora

Foi apresentado um Programa único para o Monitoramento de Flora e de Fauna. Apenas

para Fauna é que se observou a apresentação dos objetivos geral e específicos, sem, no

entanto, correlacioná-los aos impactos identificados a serem mitigados.

Solicita-se alterar nome e estrutura do Programa de Monitoramento de Fauna e Flora

para os seguintes programas, que deverão ser detalhados de acordo com a análise contida

nesse Parecer para os meios flora e fauna:

• Programa de Monitoramento de Fauna;

• Programa de Monitoramento de Atropelamento de Fauna;

• Programa de Monitoramento de Espécies Ameagadas/Bioindicadoras;

IBAMA pag. 57/58 10/02/2014 - 16:21



114 /41 A

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Transporte

• Programa de Monitoramento de Flora Remanescente;
• Programa de Resgate de Germoplasma;
• Programa de Controle de Supressão da Vegetação;
• Programa de Recupeação de Matas Ciliares.

Para a prüxima fase de licenciamento, o empreendedor deverá incluir e apresentar os
programas de Compensação da Flora de Resgate e Transplante de Germoplasma Vegetal
e de Controle de Supressão da Vegetação, sendo que os dois últimos devem ser incluídos
no Plano Ambiental de Construção (PAC ), conforme os impactos identificados no EIA. De
acordo com o descrito na análise do parecer.

Foi identificada, na análise do processo, a ausência de atendimento a exigências legaiiii
que são impeditivas para a emissão da Licença Prévia e, portanto, os seguintes v
documentos deverão ser apresentados:

• Anuência da Funai para a implantação do acesso à ponte;
• Anuência do ICMBio;
• Anuência do IPHAN especifica para as obras do acesso à ponte;
• Certidão de Uso e Ocupação do Solo emitida pela Prefeitura de Foz do Iguaçu.

jtk., ALO too

--Q-A-k .z2)

Marcus V: de1iEt
CeG; ciev'2.7 Transportr,,s,

TNA,Owl

Brasilia, 10 de fevereiro de 2014

:2-(,), (i-C+
Rod go Carvalho de Oliveira

Analista Ambiental da COTRA/IBAMA

Kari'.van i oiler
Analista Ambiental da COTRA/IBAMA

Julian cio le Oliveira Baretta
Analis Ambiental da COTRA/IBAMA

Rica po a Nóbrega
Analista bie tal da COTRA/IBAMA

Ragu „ . roline A1ve Lacerda
Analista Ambiental da COTRA/IBAMA
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NOT. TEC. 000232/2014 COTRA/IBAMA

Brasilia, 10 de fevereiro de 2014

Assunto: Processo n2 02001.001329/2007-98. Licenciamento ambiental da Segunda

Ponte Brasil-Paraguai. Entendimento do CORECON/PR quanto à obrigatoriedade da

presença de economistas na equipe elaboradora dos estudos ambientais. Questionamento

do Ministério Público Federal através do Oficio n2 2166/2013/PRM-FOZ.

Origem: Coordenação de Transporte

Ementa: Processo n2 02001.001329/2007-98.
Licenciamento ambiental da Segunda Ponte
Brasil-Paraguai. Entendimento do
CORECON/PR quanto 6. obrigatoriedade da
presença de economistas na equipe
elaboradora dos estudos ambientais.
Questionamento do Ministério Público
Federal através do Oficio n2
2166/2013/PRM-FOZ.

Trata-se de questionamento do Ministério Público Federal, através do Oficio n°

2166/2013/PRM-FOZ, quanto à posição do Ibama em relação ao entendimento exarado

pelo Conselho Regional de Economia do Parana. (CORECON/PR), de que seria necessária a

presença de pelo menos um economista na equipe elaboradora dos estudos ambientais

atinentes ao licenciamento da Segunda Ponte Brasil-Paraguai.

Como fundamento para esse entendimento, o CORECON/PR cita os artigos 62 e 7° da

Resolução CONAMA n2 001/1986, os quais elencam como um dos elementos de análise e

elaboração dos estudos ambientais atinentes ao licenciamento "o meio socioeconômico", a

partir de uma "equipe multidisciplinar habilitada". Argumenta ainda o CORECON/PR que,

dentre as atribuições daquele Conselho, estaria a de "promover estudos e campanhas em

prol da racionalização econômica do pais".

Ocorre que, no âmbito do licenciamento ambiental, o que há é um procedimento

administrativo, regulado por normas legais (ex: Lei Complementar n2 140/2011; Lei n2

6938/81), paralegais (ex: Resoluções CONAMA n2 001/86 e 237/97) e infralegais (ex:

Instrução Normativa n2 184/2008; Portarias Interministeriais n2 288 e 289, ambas de

2013).

A natureza holística do objeto de análise do licenciamento ambiental se demonstra pela

própria generalidade dos termos utilizados no artigo 1° da Resolução CONAMA n2

001/1986 (também citado pela CORECON/PR em seu Parecer). Não é possível extrair um

significado único, padronizado, das expressões "saúde, segurança e o bem-estar da
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população", "as atividades sociais e econômicas", "a biota", "as condições estéticas e
sanitárias do meio ambiente" e "a qualidade dos recursos ambientais". Tais objetos de
análise são extraídos no caso concreto, a cada licenciamento, a cada empreendimento, e
justamente por isso se elabora um estudo ambiental individualizado para cada cast).

Sem entrar no mérito acerca da interpretação legal dada pelo CORECON/PR ao artigo 7°,
alínea "g", da Lei n° 1411/51, de que se trataria de suposta atribuição exclusiva daquele
Conselho (como uma reserva legal de atribuição técnica), fato é que a "racionalização
econômica do pais" não é objeto de análise no âmbito do licenciamento ambiental.•
A partir das experiências práticas do licenciamento ambiental, e do conhecimento técnico
em análise de impactos ambientais que veio sendo construido desde a sua obrigatoriedade
legal, em 1981, pelos diversos entes envolvidos (nos diferentes níveis da federação), os
órgãos licenciadores foram construindo os pontos de atenção a serem observados quando
da emissão de uma licença ambiental.

Esclareça-se, preliminarmente, que a fase de planejamento e disponibilização de recursos
para a realização de um empreendimento de infraestrutura se dá no âmbito do seu
respectivo Ministério (Ministério de Minas e Energia, Ministério da Integração Nacional,
Ministério dos Transportes, etc), e que deveria ser nessa fase, e não no licenciamento
ambiental (quando até mesmo o Decreto de Utilidade Pública já foi emitido para
desapropriação da Area), que deveria ser feita a "racionalização" do uso econômico de
uma determinada faixa territorial do nosso pais.

Contudo, falta instrumento legal específico para instituir esse procedimento (de avaliagão.
estratégica do uso dos nossos recursos territoriais e naturais) no âmbito de cada ente
federativo, e trazer essa demanda para dentro do licenciamento ambiental implicaria em
condensar em um único órgão (no caso, o órgão ambiental licenciador) uma prerrogativa
de decisão que o legislador não o atribuiu. 0 planejamento executivo e a decisão quanto
conveniência da propositura de um determinado empreendimento - fases nas quais deve
ser feita a tal "racionalização" proposta pelo CORECON/PR - ainda competem, por lei, ao
seu respectivo requerente da licença ambiental.

O licenciamento ambiental é um procedimento administrativo, que segue um trâmite
burocrático interno, e que, em que pese a natureza técnica da análise dos impactos
ambientais, também precisa seguir certos requisitos procedimentais que, uma vez
transpostos, implicam em um direito do Requerente (no caso, o empreendedor) a não ter
mais prorrogada, de maneira injustificada, a apreciação do seu requerimento de licença.

Especificamente quanto à obrigatoriedade da presença de um economista na equipe
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técnica, cabe observar que o próprio artigo 72 da Lei 1411/51 atribui ao CORECON/PR a

competência (mais uma vez, "lido exclusiva", salvo melhor juizo) para "promover estudos

e campanhas em prol da racionalização econômica do pais". Assim, da própria

argumentação daquele Conselho, concluir-se-ia, ad argumentandum tantum, que a

obrigatoriedade aduzida se refere 6. oitiva do CORECON/PR no processo de licenciamento,

e não na contratação de um economista para a equipe técnica do empreendedor.

A própria argumentação do CORECON/PR se demonstra inconsistente neste ponto.

41, Por fim, não cabe a esta equipe a análise da pertinência interpretativa dos dispositivos

normativos trazidos dentro da argumentação daquele Conselho. Nossas observações

presentes nesta Nota têm o condão de apenas contextualizar, para o Ministério Público, o

que entendemos ser uma solicitação infundada apresentada pelo CORECON/PR. Havendo

interpretação jurídico-institucional que venha a contradizer aquilo que ora se pondera,

poderão ser adotadas as medidas que a autoridade competente julgar necessárias -

inclusive a contratação de um economista, um engenheiro civil, um arquiteto/urbanista,

um sociólogo, um antropólogo, um médico sanitarista, um geógrafo, um turistálogo, e

quaisquer outros profissionais que possam colaborar com a elaboração dos estudos

ambientais necessários ao licenciamento da Segunda Ponte Brasil-Paraguai.

Concluímos, assim, pela falta de fundamentos no pedido apresentado pelo CORECON/PR,

pelo que opinamos, salvo melhor juizo, pela continuidade do procedimento administrativo,

a partir das diligencias já exigidas junto ao empreendedor.

Juli c o e liveira Baretta

Analisth Ambiental da COTRA/IBAMA

Karin ovaris oiler

Analista Ambienta a COTRA/IBAMA

I , (

Victr Cas andes de Sousa-
Analista Ambiental da COTRA/IBAMA

De acordo. Encaminhe-se para as providências necessárias.
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MARCUS VINICILE----CalfRAL DE MELO

Coordenador da COTRA/IBAMA

113.414A pag. 414 10/02/2014 - 19:2,5



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVA

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Transporte

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do lhama - Cx. Postal n2 09566 Brasilia - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1071

www.ibasna.gov.hr

OF 02001.001326/2014-83 COTRA/IBAMA

Senhora
Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora-Geral do Dnit/Cgmab

SAN - Setor de Autarquias Norte - Quadra 03 - Lote A

410 BRASILIA - DISTRITO FEDERAL

CEP.: 70.040-920

k3b.

Brasilia, 13 de fevereiro de 2014.

Assunto: Licenciamento Ambiental para a instalação do acesso à Segunda Ponte

Brasil-Paraguai, na diretriz da BR-277/PR. Processo n° 02001.001329/2007-98

Senhora Coordenadora-Geral,

Venho por meio deste encaminhar cópia do Parecer Técnico n° 523/2014 - COTRA/IBAMA

referente a análise do EIA/RIMA do acesso à Segunda Ponte Brasil-Paraguai, na diretriz

da BR-277/PR, com vistas a emissão de Licença Prévia do referido empreendimento.

De acordo com a análise do EIA/RIMA, foi identificada a necessidade de complementações

e/ou adequações para subsidiar a manifestação conclusiva deste Instituto.

Dessa forma, encaminho abaixo as pendências destacadas do corpo do Parecer Técnico

que necessitam ser apresentadas pelo empreendedor para concluir a análise de

viabilidade ambiental do empreendimento.

Diagnóstico:

Meio Físico

Na caracterização climatológica e meteorológica para a temperatura, apresentar análise

das tabelas e gráficos inseridos no EIA. Incluir dados de temperaturas máximas e mínimas

diárias, citando a série histórica utilizada, para o município de Foz de Iguaçu.

Para a pluviometria, incluir discussão dos gráficos e tabelas apresentadas no estudo

ambiental em questão.

Em relação ã umidade relativa do ar, acrescentar as informações quanta ao ano ou h série
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histórica que compõe o gráfico contendo a distribuição anual das médias mensais e a
tabela que contem o comportamento da umidade relativa do ar média mensal (%),assim
como discutir o conteúdo do gráfico e da tabela citadas.

Informar a regido que se refere a descrição da umidade relativa do ar para o ano de 2003,
além de apresentar dados mais atualizados disponíveis.

Meio Bbitico

Flora •
Enviar o arquivo das areas sujeitas à supressão em meio digital no formato shape file, na
projeção UTM e datum Sirgas 2000.

Realizar levantamento floristic° dos fragmentos e remanescentes florestais a serem
impactados pelo tragado do empreendimento.

Identificação e Avaliação dos Impactos Ambientais

Adequar a forma de apresentação e identificação dos impactos para todos os meios
conforme informações apresentadas na tabela denominada Proposição de Medidas
Mitigadoras e de acordo com as orientações presentes na análise dos impactos do meio
socioeconômico (tabela síntese de aspectos, impactos e ações mitigadoras).

Matriz de Impactos •
Apresentar a metodologia de cálculo da pontuação estipulada a cada impacto e cada
medida, nas fases do empreendimento, de acordo com o determinado na análise do
parecer.

Para a apresentação dos impactos de todos os meios deve ser adotado o padrão utilizado
para a avifauna, com a descrição do impacto e os aspectos que os originam, areas de
ocorrência, qualificação e medidas de mitigação indicadas.

Compensação Ambiental

Apresentar as informações pertinentes para realização do calculo da compensação
ambiental, de acordo com o Decreto n° 6.848, de 14 de maio de 2009.

Programas

Atender as seguintes orientações para TODOS os programas:

IDA MA pag. 2/3 13102/2014 - 11:28



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVA

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Transporte

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do lhama - Cx. Postal ng 09566 Brasilia - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1071

www.ibania.gov.br

a) Uniformizar o padrão e reformular a estrutura. Cada programa deve apresentar seus

objetivos, diretrizes ou premissas e metas, com sugestão de indicadores e metodologia

(pontos de monitoramento, periodicidade etc).

b) Prever a correlação dos mesmos com os respectivos impactos a serem mitigados, os

atores envolvidos e as responsabilidades para a execução das ações, o público-alvo e

ainda a possível interação com outros programas.

Os seguintes documentos deverão ser apresentados:

•

Anuência da Funai para a implantação do acesso h ponte;

Anuência do IPHAN especifica para as obras do acesso h ponte;

Certidão de Uso e Ocupação do Solo emitida pela Prefeitura de Foz do Iguaçu/PR.

Ressalto que o empreendimento encontra-se nas proximidades do Parque Nacional do

Iguaçu. Neste sentido, solicita-se a verificação de interferência do empreendimento com a

Zona de Amortecimento do PARNA.

Atenciosamente,

MARCUS VINICIUS LEITE CABRAL DE MELO
Coordenador da COTRA/IBAMA

113AMA pag. 3/3 13/02/2014 - 11:28
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DNIT
Diretoria de Planejamento e Pesquisa

Coordenação Geral de Meio Ambiente

Oficio n°. aGs /2014/CGMAB/DPP

• Gvor tooN3C/c2o_
o ca

r.)IGITALSDO. NO IBAMA
Brasilia, J de dezembro de 2014

A Sua Senhoria o Senhor
Marcus Vinicius Leite Cabral de Melo

Coordenador de Transportes — Rodovias e Ferrovias — COTRA/CGTMO/DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasilia DF

Assunto: BR-277/PR — Acessos A. 2 Ponte Brasil - Paraguai e

BR-116/RS — Implantação da 2' Ponte Brasil - Uruguai

Referência: Of. 02001.009554/2013-11 COTRA/IBAMA

Anexo: BR-277/PR — Degravação da Audiência Pública de 25/04/2013

BR-116/RS — Degravação da Audiência Pública de 06/06/2013

Senhor Coordenador,

1. Em atendimento ao solicitado pelo Oficio 02001.009554/2013-11 COTRA/IBAMA, de 15

de julho de 2013, vimos encaminhar as DegravagOes das Audiências públicas dos seguintes

empreendimentos:

- BR-277/PR — Acessos à 2a Ponte Brasil — Paraguai; e

- BR-116/RS — Implantação da 2a Ponte Brasil — Uruguai

2. Ficamos á. disposição para qualquer informação necessária.

Atenciosamente,

wisolS-TD, ,e,40A ,

CV•K ' 1— • 2°

Aline Figueiredo Freita 'imen
Coordenadora Geral de Mt io Am

cs- 411.9601,2,
SAN - Setor de Autarquias Norte - Quadra 3- Lote A

Edificio Núcleo dos Transportes - Fone: (61) 3315 4000

CEP: 70.040-920 - Brasilia/DF - www.dnit.gov.br

Helio Jorge 7 Ramal 4984

U:\C STA0 REGIÃO SULIBR-116-RS - Ponte JaguarAol0FICIOS1Of 2014 BR-116 e BR-277 MAMA encaminha degravaeao 
de audiência pljblicadoc

.lorcts iosciub L. C. cie Meio
Ccoido•nade; Liodmianinto de Transportes,

Rodos e Forvek
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Procuradoria 14 CO 141
da República

Ministério Público Federal I no Paraná

PROCURADORIA DA REPUBLICA No MUNICIPIO DE Foz DO IGUAÇU/PR

Oficio no 325/2014/PRM-FOZ
Foz do Iguaçu, 28 de fevereiro de 20 4'

A Senhora
Gisela Damm Forattini
Diretora de Licenciamento e Qualidade Ambiental - IBAMA
Scen, trecho 2 — Ed. Sede do 1BAMA
Brasilia/DF — 70.818-900

Civil Público n.

(sessenta) dias,

Senhora Diretora,

Reitero o oficio 2166/2013/PRM-FOZ e a fim de instruir o Inquérito

1.25.003.006227/2007-99, solicito a Vossa Senhoria que, no prazo de 60

manifeste-se sobre a posição do CORECON-PR de indispensabilidade da

presença de economista na equipe técnica responsável pelo EIA/RIMA, relacionado ao

empreendimento da 2' Ponte Brasil-Paraguai em Foz do Iguaçu/PR.

Atenciosamente

• Alexam rdCollares Barbosa
Procurador da República

Ministério Público Federal - Procuradoria da República em Foz do Iguaçu/PR

Avenida das Cataracas, n° 42 — M. Boicy

Foz do Iguaçu/PR — Cep.: 85.853-000 — Telefone: 45 — 3521-4500
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA B1ODIVERSIDADEDIRETORIA DE PESQUISA, AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DA BIODIVERSIDADE
Caixa Postal 7993 — CEP 70.793-970

Oficio /2014/D1B10/1CMBi0

ASS.

Brasí1ia,J de abril de 2014.

Ao Senhor
THOMAZ MIAZAKI DE TOLEDO
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMASCEN Trecho 2, Edificio Sede
Brasilia — DF — 70.818-900

Assunto: Licenciamento ambiental da 2a Ponte Internacional Brasil/Paraguai — BR-116-RS.

Senhor Diretor Substituto,

1. Informamos que aportou neste Instituto o Oficio n° 486/2014/CGMAB/DPP,expedido pelo DNIT, que solicitou manifestação sobre interferência do empreendimento 2' PonteInternacional Brasil/Paraguai — BR-116/RS na zona de amortecimento do Parque Nacional doIguaçu. 0 documento também encaminhou o EIA/Rima do empreendimento e solicitoumanifestação deste Instituto.

• 2. Destacamos que, conforme Nota AGU/MC n° 07/2006, as zonas deamortecimento das unidades de conservação só podem ser estabelecidas por instrumento demesma hierarquia do que as criou, ou seja, decreto ou lei. A Procuradoria Federal Especializadajunto a este Instituto observa este entendimento. Neste diapasão, conclui-se que o ParqueNacional do Iguaçu não possui zona de amortecimento estabelecida.

3. Caso necessária a autorização para o licenciamento ambiental do empreendimentoem epígrafe, a solicitação deverá ser feita por esse Instituto, conforme Resolução Conama n°428/2010 e Portaria MMA n° 55/2014.

Atenciosamente,

AND DA
Diretor Subs la

mxi.uSTA )4111.1
-7-114Q`Au% •
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MPF
Ministério Público Federal

Procuradoria
da República
no Parana

PROCURADORIA DA REPUBLICA NO MUNICÍPIO DE FOZ DO IGUAÇU/PR

Oficio n° 853/2014/PRM-FOZ

DIGITAL1ZADO NO IRMA

#sw.
_ woiLic,42,

i 8 Loci 1 ,
I Flo. 

Foz do Iguaçu, 26 de mai de 2014ik\...

ASS.

À Senhora 'uÃ/IBAMA/SEDE - PROTOCOLO 
Gisela Damn Forattini DOcumento - Tipo: - 
Diretora do Licenciamento e Qualidade Ambiental — IBAMA N°. 02001.0108.W  /2014-_a__
Scen, trecho 2 — Ed. Sede, Bloco C, 1° andar Rec bido em• 13/06/2014
70.818-900 - Brasilia/DF

Senhora Diretora,

A fim de instruir o Inquérito Civil n. 1.25.003.006227/2007-99,

solicito a Vossa Senhoria que, no prazo de 60 (sessenta) dias, encaminhe:

a) Cópia do Processo IBAMA n. 02001.004606/2010-10

(Acessos Segunda Ponte Brasil-Paraguai), após fls. 145, vez que as anteriores já foram

encaminhadas;

b) Cópia do Processo IBAMA n. 02001.001329/2007-98

(Segunda Ponte Brasil-Paraguai), após fls. 383, vez que as anteriores já foram

encaminhadas.

Ate nciosathente

Alexan e Collares Barbosa
Procurador da Republica

Ministério Público Federal - Procuradoria da República em Foz do Iguaçu/PR
Avenida das Cataratas, n° 42 — M. Boicy

Foz do Iguaçu/PR — Cep.: 85.853-000 — Telefone: 45- 3521-4500
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DIGITA(.IZAL IinPF
Ministério Público Federal

Procuradoria
da Republica
no Paraná

PROCURADORIA DA REPUBLICA NO MUNICÍPIO DE Foz DO IGUAÇU/PR

Oficio n° 965/2014/PRM-FOZ

A Senhora
Gisela Damm Forattini
Diretora de Licenciamento e Qualidade Ambiental - IBAMA
Scen, trecho 2 — Ed. Sede do IBAMA
Brasilia/DF — 70.818-900

Senhora Diretora,

ASS.

Foz do Iguaçu, 25 de junho de 2014

MisilAfIBAMA/SEDE - PROTOCOLO
Documento Tipo:
N°. N°. 02001.0124 /201470'
Recebi em: 08/07/2014

Assinatura

owl alovi /--//s0/1.1.6_1

Reitero os ofícios 2166/2013/PRM-FOZ e 325/2014/PRM-FOZ. A
fim de instruir o Inquérito Civil Público n. 1.25.003.006227/2007-99, solicito a Vossa Senhoria que,
no prazo de 60 (sessenta) dias, manifeste-se sobre a posição do CORECON-PR de

indispensabilidade da presença de economista na equipe técnica responsável pelo EIA/RIMA,

relacionado ao empreendimento da 2a Ponte Brasil-Paraguai em Foz do Iguaçu/PR.

Atenciosame e

Ale In. e Coll re arbosa
urador da Republica

Ministério Público Federal - Procuradoria da Republica em Foz do Iguaçu/PR
Avenida das Cataratas, n° 42 — M. Boicy

Foz do Iguaçu/PR — Cep.: 85.853-000 — Telefone: 45 -- 3521-4500
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IBP'M
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVA S
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Compensação Ambiental - Sede

MEM. 02001.012160/2014-21 CCOMP/IBAMA

Brasilia, 11 de agosto de 2014

Ao Senhor Coordenador do COTRA

Assunto: Compensação Ambiental da BR-277/PR - 2° Ponte sobre o rio Paraná -

Processo de Licenciamento Ambiental n° 02001.004606/2010-10

Si. Fazendo referência ao processo de Licenciamento Ambiental n.°
02001.004606/2010-10 referente a BR-277/PR - 2° Ponte sobre o Rio Paraná, sob a
responsabilidade do Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes, que se
encontra em fase inicial de licenciamento, já com a emissão da LP 378/2010, solicitamos,
se pertinente, que nos encaminhe o GI, VR, Valor da C.A e sugestão de UCs a serem
beneficiadas, a fim de se instaurar o processo de compensação ambiental.

•

Atenciosamente,

ANTONIO CE 0 JUNQU IRA BORGES
Coord,efiador do CCOMP/IBAMA

A AN-647%o

Avto crryikeYv:kAt
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IDIGITALILADO o IBAM Procuradoria
da República

Asx-'Ministério Público Federal no Paraná
k

t'o 502,

PROCURADORIA DA REPUBLICA No MUNICÍPIO DE FOZ DO IGUAÇU/PR
Avenida das Catarai:as, n° 42 — M. Boicy

Foz DO IGUAÇU/PR - CEP.: 85.853-000 — TELEFONE: 45— 3521-4500

PF
A.

Oficio n° 1510/2014 - TUTELA COLETIVA - 90 OFICIO/ACB
Foz do Iguaçu, 21 de agosto de 2014

A, Senhora
Gisela Damn Forattini
Diretora do Licenciamento e Qualidade Ambiental — IBAMA
Scen, trecho 2 — Ed. Sede, Bloco C, 1° andar
70.818-900 - Brasilia/DF

Senhora Diretora,

Documento
N°. 

Tipoti• •
N°. 02001.0164_ y /2014-
Recebido em: 2" Ofj/21q4

Msirotura

Reitero o oficio 853/2014/PRM-FOZ e a fim de instruir o Inquérito
Civil n. 1.25.003.006227/2007-99, solicito a Vossa Senhoria que, no prazo de 60 (sessenta) dias,
encaminhe:

a) Cópia do Processo IBAMA n. 02001.004606/2010-10 (Acessos

Segunda Ponte Brasil-Paraguai), após fls. 145, vez que as anteriores já foram encaminhadas;

b) Cópia do Processo IBAMA n. 02001.001329/2007-98 (Segunda

Ponte Brasil-Paraguai), após fls. 383, vez que as anteribres já foram encaminhadas.

Atenciosamente,

Alexandre Collares Barbosa,
Procurador da Republica
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MPF
Ministério Público Federal

Procuradoria
da República
no Paraná

PROCURADORIA DA REPUBLICA NO MUNICÍPIO DE Foz DO IGUAÇU/PR

Oficio n° 853/2014/PRM-FOZ

/".
,ttt

1 (3'

Foz do Iguaçu, 26 de maio de 2014

Senhora
Gisela Damn Forattini
Diretora do Licenciamento e Qualidade Ambiental — IBAMA
Scen, trecho 2 — Ed. Sede, Bloco C, 1° andar
70.818-900 - Brasilia/DF

Senhora Diretora,

MI/IBAMA/SEDE - PROTOCOLO 

Documento - Tipo: _LP • 
N°. 02001.0108  533 /2014-  5.) 

RecAbido cm,,. 13/06/2014

Assinatura 

A fim de instruir o Inquérito Civil n. 1.25.003.006227/2007-99,
solicito a Vossa Senhoria que, no prazo de 60 (sessenta) dias, encaminhe:

a) Copia do Processo IBAMA n. 02001.004606/2010-10
(Acessos Segunda Ponte Brasil-Paraguai), após fls. 145, vez que as anteriores já foram
encaminhadas;

(Segunda Ponte

encaminhadas.

b) Cópia do Processo IBAMA n. 02001.001329/2007-98
Brasil-Paraguai), após

Atencios*enW

83, vez que as anteriores já foram

( AIexand Collares Barbosa
Procurador da Republica

Ministério Público Federal - Procuradoria da Republica em Foz do lguaçu/PR
Avenida das Cataratas, n° 42 — M. Boicy

Foz do Iguagu/PR — Cep.: 85.853-000 —Telefone: 45 — 3521-4500
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https://ibamanetibama.gov.br/docibama/index.php?modulo=documen...

  Documento (02001.010880/2014-51)

Dados do Documento PDF

Dados do Documento 

Número: .02001.010880/2014-51

Tipo: 'OFICIO

Documento Principal:

Processo:

Número Original: i853/2014/PAM-FOZ

Data do Original: [26/05/2014 

Situação Atual:

Número do Objeto: jg185154997br 1

'ENCAMINHADO AO FUNCIONÁRIO

Data Entrada: 113/06/2014 

GRM:

Malote:

Fase/Destinação Final: [Corrente/Eliminação

Interessado do Doc.: !Procuradoria da Republica no Minicfpio  de Paranaguá

Classificação
Arquivistica:

Assunto/Palavras-
Chave:

0
(I

rls. 5o1

(COD. 400.05) - PEDIDOS DE INFORMACAO/CONSULTAS - (10 ano(s))

caracteres:61/1000

SOLICITA;INFORMACÕES;PROCESSO;PONTE;

caracteres:36/500

Lista de Tramitações

Destino 

DICAD

SETORIAL
DILIC

DILIC

DILIC

CGTMO ANDAMENT 17/06/2014 08:55 De ordem,

Tramitação

ENTRADA

Ultima
Movimentação

13/06/2014 09:22

ANDAMENT 13/06/2014 16:34

ANDAMENT 16/06/2014 10:25

16/06/201420:02

Despacho

secretar...

1:22.m.Aband

Responsável Tramitação

Daniele Rodrigues de Paula
13/06/2014 09:22
Rayane Stephane dos Santos
Brito
13/06/2014 16:34 
Soraya Patricia da Silva Santos
Costa
16/06/2014 10:25
Gustavo Henrique Silva Peres
16/06/2014 20:02 
Juliana Goiano da Silva
17/06/2014 08:55
ADILZA MARIA DE SOUZA

Responsável Recebimento

Soraya Patricia da Silva Santos
Costa
16/06/2014 10:22

Juliana Goiano da Silva
16/06/2014 14:56

Juliana Goiano da Silva
17/06/2014 08:21
ADILZA MARIA DE SOUZA
18/06/2014 09:29
Alcilene Goncalves de Abrante:

Llsta de Anexos do Documento
Descrição

...

de 1

Identificação Observação
_

Nenhum registro cadastrado!

Excluído

Meus Documentos I Consulta Outro Documento 

Inclusão/ Exclusão

02/09/201409:48
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D IT
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Oficio n° 44.4 /2014/CGMAB/DPP

Brasilia, 1.

• lvIMA/IBMIA/SN'PE, -•
Document() -

02001..01 77
Recebido em i'//09/29)

A,sinatura

de setembro de 2014

A Sua Senhoria o Senhor
Marcus Vinicius Leite Cabral de Melo
Coordenador Geral/CGTMO/DILIC/IBAMA
Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasilia/DF

Assunto: BR-277/PR - Licenciamento Ambiental da 2 Ponte Internacional

Brasil/Paraguai.

Anexos: Caderno de Respostas

EIA/RIMA:

Tomo I (Introdução, Meio Físico)

Tomo II (Meio Biótico)

Tomo III (Meio Socioeconômico, Análise Integrada e Conclusão)

Anexos

Caderno de Mapas

CD Room

Senhor Coordenador Geral,

1. Trata-se do Licenciamento Ambiental para construção da 2' ponte sobre o Rio

Paraná, município de Foz do Iguaçu/PR e divisa internacional entre Brasil e Paraguai.

2. Em atendimento ao Parecer Técnico n° 000523/2014, de 10/02/2014

COTRA/IBAMA, referente à solicitação de complementações do EIA/RIMA,

encaminhamos a nova versão do referido estudo.

3. Objetivando otimizar a análise, segue um Caderno de Respostas corn a itemização

dos questionamentos conforme o referido parecer desse Instituto.

c,
SAN - Setor de Autarquias Norte- adra 3 Lote A

Edificio Núcleo dos Transportes - Fone: (61)331
CEP: 70.040-920 - Brasllia/DF -

1.1:1CGMeioAmbientelGESTA0 REGIÃO SULl13R-277-PR OFICIOS4OF_2014_1BAMA_Encaminha_ElARIMA _complementac6es_2_ponte.docx



4. Sem mais, ficamos a disposição pda qualquer esclarecimento necessário.

Atenciosamente,

Aline Figueiredo Freitas Pim
Coordenadora Geral de Meio A

- A 
cc A kaiA(yi ,t A- ii/t442
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1TRA/CtiTMO/DHJC/18Alki

dig
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ador-Geal de Meio Ambiente

Substituto
(Portaria te 89'1 11/08/201M

SAN - Setor de Autarquias Norte - Quadra 3 - Lote A

Edificio Núcleo dos Transportes - Fone (61) 3315 4000

CEP: 70040-920 - Brasilia/DF - sus dniigçyb.r

U: CGMeioAmbiente \GESTÃO REGIÃO SUL)BR-277-PR OFICIOS OF_2014JBAMA_Encaminha 
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do lhama - Ca. Postal nit 09566 Brasilia - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1282 - 1670
www.ibama.gov.br

OF 02001.011945/2014-86 DILIC/IBAMA

Brasilia, 16 de outubro de 2014.

Ao Senhor
ALEXANDRE COLLARES BARBOSA
Procurador da República do Ministério Público Federal/Prm/Foz do Iguaçu/Pr
Av. das Cataratas, 42 - M. Boicy
FOZ DO IGUACU - PARANA

4110 CEP.: 85853000

Assunto: Resposta. Oficio n2 2189/2014 - TUTELA COLETIVA - 92 OFiCIO/ACB. IC
n2 1.25.003.006227/2007-99

REFERENCIA: OF 02001.039814/2014-47/MPF/PRM/FOZ DO IGUAU/PR

Senhor Procurador da República,

1. Cumprimentando-o, reporto-me ao Oficio n0 2189/2014 - TUTELA COLETIVA - 92
OFICIO/ACB, de 2 de outubro de 2014, protocolado no IBAMA em 14 de outubro de 2014
sob o n0 02001.019814/2014-47 que, por sua vez, reitera os ofícios ns
2166/2013/PRM/FOZ, 325/2014/PRM/-FOZ e 965/2014/PRM/FOZ, informamos que
em 24 de janeiro de 2014 pelo OF 02001.000709-34 DILIC/IBAMA, cuja cópia segue

• em anexo, de pronto foi tentado atender ao requisitado.

2. Pelo exposto, esperando ter contribuido para o esclarecimento, continuamos a
disposição para as demais providências que 'or ventura sejam necessárias.

Atenciosamente,

TH P AZ MIAZAK DE TO .
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Ministério Público Federal

Procuradoria
da República
no Paraná

PROCURADORIA DA DA REPUBLICA No MUNICÍPIO DE FOZ DO IGUAÇU/PR
Avenida das Cataratas, n° 42 — M. Boicy

Foz Do louAcu/PR — CEP.: 85.853-000 — TELEFONE: 45 — 3521-4500

Oficio n° 2487/2014 - TUTELA COLETIVA - 90 OFÍCIO/ACB
Foz do Iguaçu, 31 de outubro de 2014

A Senhora
Gisela Damm Forattini
Diretora de Licenciamento e Qualidade Ambiental - IBAMA
Scen, trecho 2, Ed. Sede do lbama
Brasilia/DF - 70.818-900

Senhora Diretora,

A fim de instruir o Inquérito Civil n°. 1.25.003.006227/2007-99, solicito

a Vossa Senhoria que, no prazo de 60 (sessenta) dias:

a) Cópia do Processo IBAMA n. 02001.004606/2010-10 (Acessos

Segunda Ponte Brasil-Paraguai), após fls. 145, vez que as anteriores já foram encaminhadas;

b) Cópia do Processo IBAMA n. 02001.001329/2007-98 (Segunda

• Ponte Brasil-Paraguai), após fls. 383, vez que as anteriores já foram encaminhadas;

C) Manifestação sobre a posição do CORECON-PR de

indispensabilidade da presença de economista na equipe técnica responsável pelo EIA/RIMA,

relacionado ao empreendimento da 2a Ponte Brasil-Paraguai em Foz do Iguaçu/PR.

Atenciosamente,

Al9xandre Collares Barbosa
Procurador da Republica
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Curitiba, 8 de Outubro de 2013.

Ao
MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DO PARANÁ — FOZ DO IGUAÇU.

Centro de Apoio das Promotorias.
Av. Pedro Basso, no 1001.
CEP: 85863-756
Foz do Iguaçu — PR.
Tel.: (45) 3573-3959.

ASSUNTO: Refere-se sobre a inexistência de Economista na equipe técnica

110 responsável na realização de obra viária na Cidade de Foz do Iguaçu/PR.

0 Conselho Regional de Economia do Paraná, autarquia

federal, no uso de sua atribuição de controle das atividades profissionais de economia,

conferida pela Lei Federal n° 1.411/1951, na pessoa do seu Presidente, vem, mui

respeitosamente, pelo presente, à presença do Digníssimo Representante do Ministério

Público, comunicar, da inexistência de economista na equipe técnica em obra viária,

nos termos que passa a expor.

Lembra-se do âmbito de atuação dos Conselhos Profissionais,

como entidades de classe defensoras das prerrogativas do exercício da atividade

profissional, possuindo, portanto, deveres restritos ã fiscalização, racionalização e

disseminação da técnica Econômica pelo Pais, conforme o art. 7° da Lei no 1.411/51,

motivo pelo qual, expde os fatos abaixo descritos:

Observada a competência desse Ministério Público Estadual, nos

termos do inciso IV, do art. 20 da Lei Complementar Estadual no 85/99, entende-se

necessário levar ao conhecimento de Vossa Excelência a constatação da falta de

Economista na equipe multidisciplinar responsável pelo EIA/RIMA do projeto de

construção da 2a Ponte fronteiriça Brasil-Paraguai na Cidade de Foz do Iguaçu/PR_\

Conselho Regional de Economia da 6 Região/Paraná

Rua Professora Rosa Saporski, 989 - Mercês - CEP 80.810-120 - Curitiba - PR

Fone/Fax: (41) 3336-0701 - Email: corecon-pr@corecon-prorg.br / www.corecon-prorg.br / www.coreconprorgbr
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Acredita-se viável afirmar fundamental a presença de

Economista dentre os profissionais necessários para formar a equipe multidisciplinar da

obra em questão, conforme art. 1°, inciso II da Resolução 001/86, uma vez que há a

exigência de estudos dos impactos socioeconômicos a serem avaliados da referida

atividade.

Logo, o Ministério Público tem como uma de suas funções

institucionais a defesa do meio ambiente e está comprometido com a ordem jurídica

e com os interesses indisponíveis da sociedade, definidos na Constituição e nas

• leis.

Assim, dentro das prerrogativas funcionais do Ministério Público,

suas funções institucionais de defesa, respeito dos Poderes Públicos, dos serviços de

relevância pública e dos direitos assegurados pela Constituição Federal, solicita este

Conselho Regional sejam promovidos os instrumentos de atuação, administrativos e/ou

judiciais, necessários para apurar a necessidade de um profissional Economista na

equipe de técnicos da referida obra. (Anexo segue Parecer Jurídico do Processo

Administrativo no 390/13 do CORECON/PR).

Antecipadamente, agradecemos a compreensão e simpatia ao

nosso pleito, aproveitando o ensejo para apresentar nossas considerações de apreço e

• alta estima.

.CayS"Awe

o con 253 PR

President

Conselho Regional de Economia da 6 Região/Parana

Rua Professora Rosa Saporski, 989 - Mercês - CEP 80.810-120 - Curitiba - PR

Fone/Fax: (41) 3336-0701 - Email: corecon-pr@corecon-pr.org.br / www.corecon-prorg.br / www.coreconpr.org.br
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PARECER JURIDICO — Processo Administrativo CORECON-PR n° 390/2013.

INTERESSADO: Nilso Rafagnin.

ASSUNTO: EIA/RIMA Equipe multidisciplinar.

A/C: Mauri Hidalgo

DATA: 16/08/2013

I — CONSULTA

"Sr. Presidente, Comissão de Fiscalização e Assessoria Jurídica. Encaminho para

conhecimento e posicionamento a respeito, quanto as providências a serem tomadas...."

II— ANALISE FATIGA E FUNDAMENTAÇÃO

Refere-se a consulta sobre a realização de EIA/RIMA em obra viária na

Cidade de Foz do Iguaçu e a inexistência de Economista na equipe técnica responsável.

É o relatório.

A Constituição Federal estabelece sobre a proteção ao meio ambiente:

Art. 225. Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de

uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder

Público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservd- lo para as presentes e

futuras gerações.

§ 10 - Para assegurar a efetividade desse direito, incumbe ao Poder Público

[--.]

IV - exigir, na forma da lei, para instalação de obra ou atividade potencialmente

causadora de significativa degradação do meio ambiente, estudo prévio de

impacto ambiental, a que se dará publicidade;

0 novo Código Florestal faz menção a respeito do Estudo Prévio de

impacto ambiental:

Art. 11-A. A Zona Costeira é patrimônio nacional, nos termos do § 4° do art. 225

da Constituição Federal, devendo sua ocupação e exploração dar-se de modo
ecologicamente sustentável. (Incluído pela Lei n° 12.727, de 2012). 

Conselho Regional de Economia da 6a Região/Parana

Rua Professora Rosa Saporski, 989 - Mercês - CEP 80.810-120 - Curitiba - PR

Fone/Fax: (41) 3336-0701 - Email: corecon-pr@corecon-pr.org.br/ www.corecon-prorg br / www.coreconpr



São sujeitos A apresentação de Estudo Prévio de Impacto Ambiental - EPIA e

Relatório de Impacto Ambiental - RIMA os novos empreendimentos: (Incluído 

pela Lei n° 12.727, de 2012). 
I - com Area superior a 50 (cinquenta) hectares, vedada a fragmentação do projeto

para ocultar ou camuflar seu porte; (Incluído pela Lei n° 12.727, de 2012). 

II - com área de até 50 (cinquenta) hectares, se potencialmente causadores de

significativa degradação do meio ambiente; ou (Incluído pela Lei n° 12.727, de 

2012). 
III - localizados em região com adensamento de empreendimentos de

carcinicultura ou salinas cujo impacto afete Areas comuns. (Incluído pela Lei n°

12.727, de 2012). 

A Lei sobre política nacional do meio ambiente também trata do tema, •
estudo de impacto ambiental:

Art. 8° Compete ao CONAMA:

I - estabelecer, mediante proposta do IBAMA, normas e critérios para o 

licenciamento de atividades efetiva ou potencialmente poluidoras, a ser concedido

pelos Estados e supervisionado pelo IBAMA; (Redação dada pela Lei n° 7.804,  de

1989) 

II - determinar, quando julgar necessário, a realização de estudos das 
alternativas

e das possíveis conseqüências ambientais de projetos públicos ou 
privados,

requisitando aos órgãos federais, estaduais e municipais, bem assim a entidades

privadas, as informações indispensáveis para apreciação dos estudos de impacto

ambiental, e respectivos relatórios, no caso de obras ou atividades de significativa

degradação ambiental, especialmente nas Areas consideradas patrimônio

nacional. (Redação dada pela Lei n° 8.028, de 1990) 

Na simples redação dos incisos I e II supramencionados, verifica-se que a

os estudos de impacto ambiental são instrumentos da Política 
Nacional do Meio Ambiente,

constituído dever Constitucional do Estado e da direito da 
Sociedade a exigência da sua

utilização, nos casos em que a legislação especifica.

Nesse propósito, o Conselho Nacional do Meio Ambiente — 
CONAMA

órgão consultivo e deliberativo, responsável em assessorar, 
estudar e propor as diretrizes

de políticas governamentais para o meio ambiente e os 
recursos naturais, deliberando no

âmbito de sua competência, sobre normas e padrões 
compatíveis com o meio ambiente,

editou a Resolução n° 001/86. Tal normativa tem todo o 
arcabouço normativo a respeito do

EIA/RIMA/EPIA, ao qual, por brevidade, faz-se a transcrição:

2
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RESOLUÇÃO CONAMA N° 001, de 23 de janeiro de 1986
Publicado no D.O.0 de 17/2/86.

0 CONSELHO NACIONAL DO MEIO AMBIENTE - IBAMA, no uso das atribuições

que lhe confere o artigo 48 do Decreto n°88.351, de 1° de junho de 1983, para

efetivo exercício das responsabilidades que lhe são atribuídas pelo artigo 18 do

mesmo decreto, e Considerando a necessidade de se estabelecerem as

definições, as responsabilidades, os critérios básicos e as diretrizes gerais para

uso e implementação da Avaliação de Impacto Ambiental como um dos
instrumentos da Política Nacional do Meio Ambiente, RESOLVE:

Artigo 1° - Para efeito desta Resolução, considera-se impacto ambiental qualquer

alteração das orppriedades físicas, químicas e biológicas do meio ambiente,

causada por gualciver forma de matéria ou energia resultante das atividades

humanas que, direta ou indiretamente, afetam:
I - a saúde, a segurança e o bem-estar da população;
II - as atividades sociais e econômicas;
Ill - a biota;
IV - as condições estéticas e sanitárias do meio ambiente;
V - a qualidade dos recursos ambientais.

Artigo 2° - Dependerá de elaboração de estudo de impacto ambiental e respectivo

relatório de impacto ambiental - RIMA, a serem submetidos â aprovação do órgão

estadual competente, e do IBAMA em caráter supletivo, o licenciamento de

atividades modificadoras do meio ambiente, tais como:
I - Estradas de rodagem com duas ou mais faixas de rolamento;
II - Ferrovias;
III - Portos e terminais de minério, petróleo e produtos químicos;
IV - Aeroportos, conforme definidos pelo inciso 1, artigo 48, do Decreto-Lei n° 32,
de 18.11.66;
V - Oleodutos, gasodutos, minerodutos, troncos coletores e emissários de esgotos
sanitários;
VI - Linhas de transmissão de energia elétrica, acima de 230KV;
VII - Obras hidráulicas para exploração de recursos hídricos, tais como: barragem
para fins hidrelétricos, acima de 10MW, de saneamento ou de irrigação, abertura
de canais para navegação, drenagem e irrigação, retificação de cursos d'água,
abertura de barras e embocaduras, transposição de bacias, diques;
VIII - Extração de combustível fóssil (petróleo, xisto, carvão);
IX - Extração de minério, inclusive os da classe II, definidas no Código de
Mineração;
X - Aterros sanitários, processamento e destino final de resíduos tóxicos ou
perigosos;
XI - Usinas de geração de eletricidade, qualquer que seja a fonte de energia
primária, acima de 10MW;
XII - Complexo e unidades industriais e agro-industriais (petroquímicos,
siderúrgicos, cloroquimicos, destilarias de álcool, hulha, extração e cultivo de
recursos hídricos);
XIII - Distritos industriais e zonas estritamente industriais - ZEI;
XIV - Exploração econômica de madeira ou de lenha, em Areas acima de 100
hectares ou menores, quando atingir áreas significativas em termos percentuais ou
de importância do ponto de vista ambiental;

Conselho Regional de Economia da 6 Região/Parana
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ilustradas por mapas, cartas, quadros, gráficos e demais 
técnicas de comunicação

visual, de modo que se possam entender as 
vantagens e desvantagens do

projeto, bem como todas as conseqüências ambientais de 
sua implementação.

Artigo 10 - O órgão estadual competente, ou o 
IBAMA ou, quando couber, o

Município terá um prazo para se manifestar de forma 
conclusiva sobre o RIMA

apresentado.
Parágrafo único - 0 prazo a que se refere o caput deste 

artigo terá o seu termo

inicial na data do recebimento pelo estadual 
competente ou pela SEMA do estudo

do impacto ambiental e seu respectivo RIMA.

Artigo 11 - Respeitado o sigilo industrial, assim 
solicitando e demonstrando pelo

interessado o RIMA sera acessível ao público. 
Suas copias permanecerão

disposição dos interessados, nos centros de 
documentação ou bibliotecas da

SEMA e do estadual de controle ambiental 
correspondente, inclusive o período de

análise técnica,
§ 1° - Os órgãos públicos que manifestarem 

interesse, ou tiverem relação direta

com o projeto, receberão copia do RIMA, 
para conhecimento e manifestação,

§ 2° - Ao determinar a execução do estudo 
de impacto ambiental e apresentação

do RIMA, o estadual competente ou o 
IBAMA ou, quando couber o Município,

determinará o prazo para recebimento dos 
comentários a serem feitos pelos

órgãos públicos e demais interessados e, sempre que julgar necessário,

promoverá a realização de audiência pública 
para informação sobre o projeto e

seus impactos ambientais e discussão do 
RIMA.

Da leitura de referida Resolução 
extraem-se os seguintes excertos:

1. Impacto ambiental é qualquer 
alteração das propriedades do meio

ambiente, resultante das atividades humanas 
que, direta ou indiretamente, afetam 

suas

atividades sociais e econômicas;

2. Atividades modificadoras do meio 
ambiente, dependerão da elaboração

de estudo de impacto ambiental e 
respectivo relatório de impacto ambiental - 

RIMA, sujeitos

aprovação do órgão estadual competente, e 
do IBAMA em caráter supletivo, 

entre elas:

Estradas de rodagem com duas ou 
mais faixas de rolamento e Projetos 

urbanisticos,

acima de 100ha.  ou em Areas 
consideradas de relevante interesse 

ambiental a critério 

da SEMA e dos cir ^dos municipais e estaduais com 
etentes•

3. 0 estudo de impacto 
ambiental e respectivo RIMA, serão 

submetidos

aprovação do IBAMA, do órgão 
estadual competente ou do 

Município, dependendo da

localização da obra;

4. Tais Entes fixarão as diretrizes adicionais que forem julgadas

necessárias, inclusive os prazos para 
conclusão e análise dos estudos;
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5. Dentro do estudo de impacto ambiental desenvolver-se-do, no mínimo,

atividades técnicas de diagnóstico ambiental da area de influência do projeto, inclusive do

meio socioeconômico - o uso e ocupação do solo, os usos da agua e a sócio-economia,

com as especificidades estabelecidas pela legislação;

6. 0 estudo de impacto ambiental sera realizado por equipe multidisciplinar

habilitada.

Dentro deste contexto, acredita-se viável afirmar necessária a presença de

Economista dentre os profissionais necessários para formar a equipe multidisciplinar, uma

vez que há a exigência de estudos dos impactos socioeconômicos da atividade em questão,

no caso a 2a Ponte Brasil-Paraguai, na Região de Fronteira de Foz do Iguaçu-Parana.

Importante, contudo, lembrar o âmbito de atuação dos Conselhos

Profissionais, como entidades de classe defensoras das prerrogativas do exercício da

atividade profissional e fiscalizadoras desses Profissionais. Possuem, portanto, deveres

restritos a fiscalização, racionalização e disseminação da técnica Econômica pelo Pais.

Observe-se o que descreve a Lei n° 1.41 1/51, sobre a competência do COFECON:

Art 70 0 C.F.E.P., com sede no Distrito Federal, terá as seguintes atribuições:
a) contribuir para a formação de sadia mentalidade econômica através da
disseminação da técnica econômica nos diversos setores de economia nacional;
b) orientar e disciplinar o exercício da profissão de economista;
c) tomar conhecimento de quaisquer dúvidas suscitadas nos Conselhos Regionals
e dirimi-las;
d) organizar o seu regimento interno;
e) examinar e aprovar os regimentos internos dos C.R.E.P. e modificar o que se
tornar necessário, a fim de manter a respectiva unidade de ação;
f) julgar, em última instância, os recursos de penalidades impostas pelos C.R.E.P.
g) promover estudos e campanhas em prol da racionalização econômica do
pais;

h) organizar es C.1R.E.P., fixar lhes, inclusive, a composição o a forma de eleição
des-seus-merabfes;
h - fixar a jurisdição e o número de membros de cada Conselho Regional,
considerando os respectivos recursos e a expressão numérica dos Economistas
legalmente registrados em cada Região. (Redação dada pela Lei n° 6.537, de
1978) 
i) elaborar o programa das atividades relativas ao dispositivo das letras a e g para
sua realização por todos os Conselhos;
j) servir de órgão consultivo do Govèrno em matéria de economia
profisss ion al.

Conselho Regional de Economia da &a Região/Paraná
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Os CORECON's, por sua vez, tem papel no auxilio de algumas dessas

atividades, observe-se:

Art 10. São atribuições do C.R.E.P:
a) organizar e manter o registro profissional dos economistas;
b) fiscalizar a profissão do economista;
c) expedir as carteiras profissionais;
d) auxiliar o C.F.E.P. na divulgação da técnica e cumprimento do programa
referido no art. 7°, letra I; ( refere-se as atividades descritas nas alíneas a e g do
artigo supra mencionado)
e) impor as penalidades referidas nesta Lei;
f) elaborar o seu regimento interno para exames e aprovação pelo C.F.E.P.

Vê-se que a Lei de regência, dos Conselhos de Economia e do Profissional

Economista, não confere poderes coercitivos a fim de possibilitar uma atuação judicial ou

administrativa coercitiva, no intuito de obrigar o DNIT — Departamento Nacional de

Infraestrutura de Transportes -, observar a Resolução do CONAMA supra citada e a

legislação correlata. Outrossim, como Autarquia Federal e, assim, ente Estatal, tem o dever

de comunicar aos órgão responsáveis pelo projeto a existência de falhas e ou omissões, em

atividades administrativas vinculadas, cujo suporte legal, aparentemente, foi inobservado.

Nada obsta, também, da comunicação ao Ministério Público Federal e

Estadual a respeito da existência da elaboração de EIA/RIMA para a obra mencionada, 110

descrevendo com pormenores as irregularidades que se entendem presentes. E,

principalmente, a composição da equipe multidisciplinar que formulará o diagnóstico

ambiental da Area de influência do projeto, visto que existem impactos socioeconômicos a

serem avaliados.

Isso porque o Ministério Público tem como uma de suas funções

institucionais a defesa do meio ambiente e está comprometido com a ordem jurídica e com

os interesses indisponíveis da sociedade, definidos na Constituição e nas leis.



•

•

Expostos os fundamentos, sugere-se a elaboração de ofícios ao DNIT e

Ministério Público (Federal e Estadual), abordando com pormenores e critérios técnicos

específicos, sobre o entendimento da necessidade de inclusão na equipe multidisciplinar de

profissional Economista, por encontrar na legislação ambiental suporte necessário para essa

afirmação.

:1(-0
/ RAFAEL SOUZA MORO

Procurador Jurídico
CORECON-PR

9
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MINISTERIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do lbama - Cx. Postal n5 09566 Brasilia - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1282- 1670
www.ibama.gov.br

OF 02001.011945/2014-86 DILIC/IBAMA

B/./c

41':c3 04
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*N4,/,?308d

PRM

toc, 39 (-1 34,o Li

Brasilia, 16 de outubro de 2014.

Ao Senhor
ALEXANDRE COLLARES BARBOSA
Procurador da Republica do Ministério Publico Federal/Prm/Foz do Iguaçu/Pr
Av. das Cataratas, 42 - M. Boicy
FOZ DO IGUACU - PARANA
CEP.: 85853000

Assunto: Resposta. Oficio n° 2189/2014 - TUTELA COLETIVA - 92 OFICIO/ACB. IC
n° 1.25.003.006227/2007-99

REFERENCIA: OF 02001.019814/2014-47/MPF/PRM/FOZ DO IGUAU/PR

Senhor Procurador da Republica,

1. Cumprimentando-o, reporto-me ao Oficio n0 2189/2014 - TUTELA COLETIVA - 90
OFICIO/ACB, de 2 de outubro de 2014, protocolado no IBAMA em 14 de outubro de 2014
sob o n° 02001.019814/2014-47 que, por sua vez, reitera os ofícios ns
2166/2013/PRM/FOZ, 325/2014/PRM/-FOZ e 965/2014/PRM/FOZ, informamos que
em 24 de janeiro de 2014 pelo OF 02001.000709-34 DILIC/IBAMA, cuja cópia segue

• em anexo, de pronto foi tentado atender ao requisitado.

2. Pelo exposto, esperando ter contribuido para o esclarecimento, continuamos a
disposição para as demais providências que por ventura sejam necessárias.

Atenciosamente,

THO
Direto

DETOLEit
ubstituto da DILIC/IBAMA' •

'RAMA pag. 1/1 16/10/2014 - 16:20
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MINISTERIO DO MEIO AMBIENTE ‘ 

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENkrAVELS!
Diretoria de Licenciamento Ambiental t.r cl-V,, ,cr • > .

Aa-

..0,6_

.oca ..).

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do lbatua Cx. Postal nv 09566 Brasilia - OF
CEP: 70818-9000 Telefone: (61) 3316-1282- 1670

www.ibama.gov.br

OF 02001,000709/2014-34 DILIC/IBANIA

Brasilia, 24 de janeiro de 2014.

Ao Senhor
Alexandre Collares Barbosa
Procurador da Republica do Ministério Público Federal/Prm/Foz do Iguaçu/Pr
Avenida das Cataratas, n° 42 - M. Boicy
FOZ DO IGUACU - PARANA

• 
CEP.: 85.853-000

Assunto: Resposta ao Oficio n92166/2013/PRM-FOZ. Licenciamento Ambiental da
Ponte Binacional sobre o Rio Parana. Ref. Inquérito Civil Público n°
1.25.003.006227/2007-99

Senhor Procurador da Republica,

Em atenção ao Oficio n° 2166/2013/PRM-FOZ, solicito que seja enviada a esta diretoria
uma copia do documento contendo a manifestação do CORECON-PR, acerca da equipe
técnica responsável pela elaboração dos estudos ambientais do empreendimento em
questão.

Tal solicitação baseia-se no fato de que o documento citado não foi encontrado no sitio
eletrônico do Conselho Regional de Economia do estado do Parana.

Atenciosamente,

THI AZ M AK E TOLEDO
Dir tor Substituto da D ICJIBAMA

IBAMA pag. 111 24/01/2014- 18108
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental
Coordenação Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do lhama - Cx. Postal nQ 09566 Brasilia - DF
CEP: 70818-900 e (61) 3316-1293

www.ibama.gov.br

OF 02001.013371/2014-81 CGTMO/IBAMA

(540_

Brasilia, 25 de novembro de 2014.

Ao Senhor
Alexandre Collares Barbosa
Procurador da Republica do Ministério Público Federal/Prm/Foz do Iguaçu/Pr
Avenida das Cataratas, 42 - M. Boicy
FOZ DO IGUACU - PARANA
CEP.: 85853000

Assunto: Licenciamento Ambiental do Projeto de Implantação da 2° Ponte
Internacional Brasil/Paraguai. Referencia: Oficio n° 2487/2014-TUTELA
COLETIVA - 92 OFiCIO/ACB

Senhor Procurador da Republica,

1. Em atenção ao Oficio no 2487/2014-TUTELA COLETIVA - 9°
OFICIO/ACB, encaminho, conforme solicitação, a cópia integral do

• 
processo n° 02001.001329/2007-98, referente ao licenciamento ambiental
da 2° Ponte Internacional sobre o Rio Paraná e seus acessos.

2. Informo que o processo 02001.004606/2010-10 foi anexado ao
processo 02001.001329/2007-98, conforme consta às páginas 207 e 208 do
volume II. Saliento que os volumes I e II do processo estão digitalizados e
uma cópia digital foi encaminhada, e que do volume III foi encaminhada
cópia impressa.

3. Quanto 6. manifestação do CORECON-PR, encontra-se às
páginas 492 do volume III a Nota Técnica 232/2014 COTRA/IBAMA, que
conclui pela falta de fundamentos no pedido apresentado pelo Conselho.

4. Sem mais, colocamo-nos à disposição para outros

IBAMA pag. 1/2 25/11/2014 - 09:28
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MINISTERIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental
Coordenação Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do lbama - Cx. Postal no 09566 Brasilia - DF
CEP: 70818-900 e (61) 3316-1293

www.ibama.gov.br

esclarecimentos julgados necessários.

Atenciosamente,

MARCUS VINICIUS LEITE CABRAL DE MELO
Coordenador-Geral da CGTMO/IBAMA

IBAMA pag. 2/2 25/11/2014 - 09:28
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa

Coordenação Geral de Meio Ambiente

Oficio n°. 1/45 6 /2014/CGMAB/DPP

T MIVIA/IB AMA/SED ROTOC 
Documento - Tio: 
N°. 02001.02 2014 -
Recebido e 10/12/2014 .

It

A s natura

Brasilia, 0 9 de dezembro de 2014.

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador-Geral/CGTMO/DILIC/IBAMA

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis — IBAMA

Brasília 1 DF

Assunto: BR-277/PR - 2 Ponte Internacional - Solicitação de Renovação da LP n°

378/2010(Renovação).

Anexos: Formulário de Solicitação de Licença.

Senhor Coordenador-Geral,

1. Em atendimento ao disposto na legislação ambiental, e de acordo corn o previsto na

Resolução CONAMA n°. 237, de 19/12/97, encaminhamos, em anexo, devidamente assinado pelo

representante legal do DNIT, o Formulário de Solicitação de Renovação da LP n°

378/2010(Renovação), referente As Obras de Implantação da Segunda Ponte Internacional Brasil (Foz

do Iguaçu) - Paraguai (Presidente Franco).

2. Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se façam necessários.

Atenciosamente,

Coordenador

io Ces aia

e M • Am iente Terrestre

DIGITAL1ZADO NO IBAMA
SAN - Setor de Autarquias Norte - Quadra 3 - Lote A

Edificio Núcleo dos Transportes - Fone: (61) 3315 4000

CEP: 70.040-902 - Brasilia/15F - wurim.dnit.gov.br
CNPJ: 04.892.707/0001-00

GAGESTA0 DE 1NFORMACOES Documentos 201410ficios\ IBAMA_Sol.RLP-BR-277-PR(RLP-378-2010)..doe

Jcil de M. Cardoso - Ramal 4198.
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SOLICITAÇÃO DE LICENÇA

Prorrogação de Licença Prévia - RLP

DADOS DO REQUERENTE

Nome ou Razão Social: DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES

Número de Inscrição: 671360

CNPJ/CPF: 04.892.707/0001-00 Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP 4 AND

CEP: 70040-902 Telefone: (0xx61) 3315-4185 Fax: (0xx61) 3315-4198

Email: juliomaia.br@gmail.com.br

Bairro: SAN

Município: BRASILIA

Estado: DISTRITO FEDERAL

DADOS DO EMPREENDIMENTO

Identificador: 02001.004606/2010-10

Nome: BR-277/PR - 2° Ponte sobre o rio Paraná

Tipologia: Rodovia

Valor do Empreendimento: R$ 2.571.872,00

Informações Adicionais: 0 empreendimento objeto

378/2010(Renovação), refere-se às Obras de Implantação

Paraguai (Presidente Franco).

da presente solicitação de Prorrogação da Licença Prévia n°

da Segunda Ponte Internacional Brasil (Foz do Iguaçu) -

Declaro, para os devidos fins, que o desenvolvimento das atividades relacionadas nesse requerimento

realizar-se-6 de acordo com os dados transcritos no formulário de solicitação de abertura de processo.

TARCÍSIO GOMES DE FREITAS
Assinatura:

ri,_,..,Tarcisio
Liilairétofr er

Freit)
I - tut°Data de envio da solicitação: 09/12/2014

Este documento foi gerado pelo Portal de Serviços On-Line do lbama e tem valor como documento eletrônico.
SCEN - Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 02- Edifício Sede IBAMA, Bloco "C", Brasilia/DF, CEP: 70.818-900.
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa

Coordenação Geral de Meio Ambiente

Oficio n°. co /2014/CGMAB/DPP

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador-Geral/CGTMO/DILIC/IBAMA

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasilia - DF

MMA/IBAMA/SEDE - P OTOCOLO
Document° - Tipo:
l'•1°. 
Recebido em em: 30/ 014

Ass natura

- If
Brasilia' 

de dezemSto de 2014.
3e3

DIGITALIZAUQ O IBAMA

Assunto: BR-277/PR - 2 Ponte Internacional - Publicação do requerimento de Renovação da

LP n". 378/2010.

Anexos: Comprtwantes das Publicações no D.O.U. e em jornal local.

Senhor Coordenador-Geral,

1. Em atendimento ao disposto na legislação ambiental, de acordo com o previsto na
Resolução CONAMA n°. 006 e Resolução C:ONAMA n°. 237, encaminhamos, em anexo,
comprovantes das publicações, no Diário Oficial da Unido e em jornal local, do aviso de
requerimento de Renovação da Licença Prévia n°. 378/2010(Renovação), referente às Obras de
Implantação da Segunda Ponte Internacional Brasil (Foz do Iguaçu) - Paraguai (Presidente Franco).

2. Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Aline Figueiredo Freitas Pimenta

Coordenadora-Geral de Meio Ambiente s, Andraos fat
nodariAquaviárIo/C6MAB

matt. i»-

SAN — Setor de Autarquias Norte — Quadra 3 — Lote A
Edificio Núcleo dos Transportes — Fone: (61)3315 4000

CEP: 70.040-902 — Brasilia/DF — www.dnit.gov.br
CNPJ: 04.892.707/0001-00

GAGESTA0 DE 1NFORMACOES \Doeumentos 2014 \Oficios11BAMA_Pub.Sol_RLPJRLP-378-2010)BR-277-PR.doc
Jeú de M. Cardoso — Ramal 4198
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Diário Oficial da União - Se0D 3 N°249, quarta-feira, 24 de dezembro de 2014

Acesso Rosario Oeste - Ente. BR-364(B) (Posto Gil), segmento: km
461,70 - km 507,10, extensão: 45,40 lcm.Fundamento Legal: Art. 57
. 1° inciso Ill da Lei 8666/93 e cláusula sexta do contrato. Data de
Assinatura: 16/12/2014.

(SIC0N - 23/12/2014) 393020-39252-2014NE800042

AVISO DE ANULAÇÃO

0 Departamento Nacional dc Infraestmtura de Transportes
DNIT, toma sem efeito a publicação do EXTRATO DE RESCISÃO,
publicado no DOU de 21/08/2014, Seção 3, página 144, Contrato TT-
036/2009. PROCESSO N°: 50600.000681/2008-29,

Ern 22 de dezembro dc 2014
TARCÍSIO GOMES DE FREITAS

Dirctor-Geral -
Substituto

AVISO DE LICENÇA

O Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes -
DNIT toma público o aviso de Solicitação de Renovação da LP n°
378/201.0(Renovação), ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e
dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, referente is Obras de
Implantado da Segundo Ponta Internacional Brasil (Foz do Iguaço) -.
Paraguai (Presidente Franco).

Etn 22 dc dczembro dc 2014
TARCISIO GOMES DE FREITAS

Diretor•Gend
. Substituto

DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS

EXTRATOS DE APOSTILAMENTOS

CONCEDENTE: Departamento Nacional de Infraestrutum de Trans-
pones - DNIT, insecto no CNPJ/MF sob o n°. 04.892.707/000i-00,
representado pelo seu Diretor Geral Substituto, TARCISIO GOMES
DE FREITAS. CONVENENTE: Prefeitura Municipal de Juiz de Fa
ra/MG. INSTRUMENTO: 2' Apostila de Vinculaçâo de Nota de
Empenho ao DIF/TT-646/2011. OBJETO: Doação do estudo de via-
bilidade técnico, econômico e ambiental - EVTEA - e do projeto
executivo de engenharia, e execução das obras de construção de
intervenções para a eliminação dos conflitos rodoferroviarios no Mu-
nicIpio de Juiz de Fora/MG. VERBA (Programa de Trabalho):
26.783.2072.14TL.2762 • Adequação de Linha Férrea no Municlpio
de Juiz de Fora - No Estado de Minus Gerais, Fonte: 100, Natureza
da Despesa: 44.42.51.23. NOTA DE EMPENHO: 2014NE803186,
21/11/12, no valor de R55.800.000,00 (cinco milhões e oitocentos mil
reais). FUNDAMENTO LEGAL: Lei n." 8.666/93, artigos 61 c 65
((8°) e no artigo 27 do Decreto n° 93.872/86. EFICACIA: Tea
eficácia a partir da data de sua publicagio, em extrato, no D.O.U.
PROCESSO N°: 50600.013677/2011-88. DATA DA ASSINATURA:
22/12/2014

CONCEDENTE: Departamento Nacional de Infraestrutura dc Trans-
portes - DNIT, inscrito nOCNPJ/MF sob o n°. 04.892.707/0001-00,
representado pelo seu Diretor Geral Substituto, TARCISIO GOMES
DE FREITAS. CONVENENTE: Prefeitura Municipal de Juiz de Fo-
ra/MG. INSTRUMENTO: 2" Apostila de Vinculação de Nota de
Empenho no 11-281/2007. OBJETO: Execução dc obras de cons-
trução e pavimentação do acesso rodoviario da Cidade de Ilhota/SC.
VERBA (Programa de Trabalho): 26.782.2075.13UW.4519-066405-
0100.000000-44.32.51.43, conforme Nota .dc Empenho n°
20I4NE801532, de 11/06/14, no valor de RS2.500.000,00 (dois mi-
lhões e quinhentos mil reais). FUNDAMENTO LEGAL: Lei n.°
8.666/93, artigos 61 e 65 (§8°) e no artipo 27 do Decreto n°
93.872/86. EFICÁCIA: Teti eficacia a part° da data de sua pu-
blicação, em extrato, no D.O.U. PROCESSO 50600.011668/2007-
76. DATA DA ASSINATURA: 22/12/2014.

•
EXTRATO DE CONTRATO N' 1075/2014 UASG 393003

N° Processo¡ 50600013145201141.
CONCORRENCIA SISPP N' 679/2013. Contratante: DNIT-DEPAR-
TAMENTO NACIONAL, DE -INFRAEST DE TRANSPORTES.
CNPJ Contratado: 77728343000100. Contratado : VEGA ENGE-
NHARIA E CONSULTORIA LTDAObjeto: Elaboração do estudo de
viabilidade das alternativas para solucionar o conflito ferroviária no
MunicIpio de Curitiba. Fundamento Legal: Lei n° 8666/93, Edital
679/13-09. Vigência: 24/12/2014 a 20/0912015. Valor Total:
RS2.178.554,12, Fonte: 100000000 - 2014NE803200. Data dc As-
sinatura: 15/12/2014.

(SICON • 23/12/2014) 393003-39252-2014NE800030 ,

EXTRATO DE CONVÊNIO

DELEGANTE: Departamento Nacional de Infraestrutura de Trans-
portes DNIT, inscrito no CNPJ/MF sob o n'. 04.892.707/0001-00,
representado pelo seu Diretor-Geral Substituto, TARCISIO GOMES
DE FREITAS„. DELEGATÁRJO: O município de Paraopeba/MG, ins-
crito no CNPJ/MF sob o n.° 18.116.160/0001-66, representado pelo
seu Prefeito, o Senhor Pacifico Gemido de Deus c seu Secretário de
Obras, o senhor Edmar Gonçalves Campos. INSTRUMENTO: Con-
vénio de Delegação re 1178/2014-00. OBJETO: Administração e Ge-
renciamento da Rodovia BR-040/MG; Trecho: Div GO/MG - Div
MG/RJ; Subtrecho: Ente. BR-040 (km 437,7 - Acesso Norte) Entr

BR-040 (km 446,0 Acesso Sul) (Tray 1.1rb Paraopeba); Segmento
km 0,0 ao km 8,3; Código do SN',' 040BMG9100. FUNDAMENTO
LEGAL: Lei n° 10.233/2001, Lei a° 8.666/93, Portaria MT n°
41/2006 do Ministério dos Transportes. PRAZO: 25 (vinte e cinco)
anos, prorrogiveis por igual portado, conforme o art. 1° da Portaria n°
041/2006. EFICÁCIA: Este Termo tern eficicia a partir da data de
sua publicação no DOU. PROCESSO: 50600.008374/2011-43. DA-
TA DA ASSINATURA 22/12/2014.

EXTRATOS DE TERMOS ADITIVOS

CONCEDENTE: Department° Nacional de Infraestrutura de Trans-
portes-DNIT, inscrita no CNPJ/MF sob o n". 04.892.707/0001-00,
representado polo seu Diretor-Geral Substituto, Senhor TARCISIO
GOMES DE FREITAS. CONVENENTE: Prefeitura Municipal De
Campo Grande/MS, inscrita no CNPJ/MF sob o n.° 03.501.509/0001-
06, neste ato representado polo seu Prefeito Municipal Senhor Gilmar
Antupes Olarte. INSTRUMENTO: Convênio DIF/TT n°. 080/2006.
ESPECIE: 17" Termo Aditivo. OBJETO: Prorrogação de prazo ao
Convénio, para Construção de Terminal Intermodal no Munícipio dc
Campo Grande/MS. FUNDAMENTO LEGAL: Ci presente instru-
mento tem como fundamento legal art. 15 da Instrução Normativa n°
01/1997, da Secretaria do Tesouro Nacional; no art. 57, § incisos
II, c/c o art. 116, ambos da Lei n° 8.666/93; na Lei 10:233, de
05/06/2001; nos Decretos n° 5.765, de 28/04/2006, e 93.872, de
23/12/86. PRORROGAÇÃO DE PRAZO: Prorrogar por mais 300
(trezentos) dias consecutivos, transferindo de 06/12/2014 para
02/10/2015. EFICACIA: Este Termo terá eficácia a partir da data da
sua assinatura. PROCESSO: 50600.005169/2006-69. DATA DA AS-
SINATURA: 01/12/2014

UNIDADE GESTORA: Departamento Nacional de Infraestrutura de
Transportes DNIT, inscrito no CNPJ/MF sob on'. 04.892.707/0001-
00, representado pelo seu Diretor Geral-Substituto, Senhor TARCI-
SIO GOMES DE FREITAS. ENTE FEDERADO BENEFICIADO:
Secretaria de Estado de Infraestnatura do Governo do Amazonas -
SEINFRA, inscrita no CNPJ/MF sob o n°. 05.533.935/0001-57, re-
presentado pela Secretária de Estado, Senhora Waldivia Ferreira
Alencar, tendo como INTERVENIENTE: 0 Governo do Estado do
Amazonas, inscrita no CNPJ/MF sob on'. 04.312.369/0001-90. INS-
TRUMENTO: Termo de Compromisso n° 198/2008-DAQDNIT. ES-
PÉCIE: 8.° Termo Aditivo. OBJETO: Prorrogaçâo de Prazo do Termo
de Compromisso, para construção de instalação Portuária Pública de
Pequeno Porte no Município de Canutama/AM. FUNDAMENTO LE-
GAL: 0 presente instrumento tem como fundamento legal o § 2° do
artigo 3° da Lei n° 11.578, de 26 de novembro de 2007, bem como
do amigo 116 da Lei n° 8.666/93 e, no que couber, do inciso Ido §
1° de seu artigo 57; e demais decretos corrclatos e dispositivos apli-
cáveis is transferências obrigatórias. PRAZO: Prorroga a vigência por
mais 180 (canto oitenta) dias passando de 11/12/2014 para
09/06/2015. EFICÁCIA: Este Tenn° }era eficácia a partir da data da
sua publicação, em extrato, no D.O.U. PROCESSO N..:
50601.000330/2008-60 DATA DA ASSINATURA: 09/12/2014.

EXTRATO DE TERMO ADITIVO IV 1/2014 - 'MSG 393003

Número do Contrato: 898/2013:
N° Processo: 50600058032201255..
Regime de Execução: Empreitada por Prep Unitário.
RDC PRESENCIAL N° 530/2012. Contratante: DNIT-DEPARTA-
MENTO NACIONAL DE -INFRAEST DE TRANSPORTES. CNPJ
Contratado: 01379851000150. Contratado CBV CONSTRUTORA
LTDA -Objeto: Revisão de projeto em fase de obras. QOM reflexo
financeiro de ailment* de 'valor contratual e incluslo de serviços
novos ao contrato TT•898/13-00. 0 valor do presente contrato a PI
passa de R5125.972.663,93 para R5153.787.663,53. Fundamento Le-
gal: Lei n°8666/93, arts. 60 e 65, inc. I, alineas "a" o 'b", .1°. Data
de Assinatura: 22/12/2014.

(SICON - 23/122014) 393003-39252-2014NE800030

EXTRATO DE TERMO ADITIVO N' 6/2014 - UASG 393003

'Warner° do Contrato: 550/2010.
N° Processo; 50600004098200849.
CONCORRENCIA SISPP N° 291/2009. Contratante: DNIT-DEPAR-
TAMENTO NACIONAL DE -INFRAEST DE TRANSPORTES.
CNPJ Contratado: 08156424000151. Contratado : MAIA MELO EN-
GENHARIA LTDA •Objeto: Restituição c prorrogação de prazo ao
contrato TT-55020-00. Restituir 20 dias e prorrogar por mais 191
dias totalizando 211 dias consecutivos. Fundamento Legal: Lei n°
8666/93, art. 57, +I', inc. III e VI, art. 79, +5" c na Cláusula Santa.
Data de Assinatura: 19/12/2014,

(SICON • 23/12/2014) 393003-39252-2014NE800030

EXTRATO DE TERMO ADITIVO N° 6/2014 - UASG 393003

Número do Contrato: 9262010.
N° Processo, 50600005129201001.
CONCORRÊNCIA SISPP N' 244/2010. Contratante: DNIT-DEPAR-
TAMENTO NACIONAL DE -INFRAEST DE TRANSPORTES.
CNN Contratado: 32487258000150. Contratado : ALMEIDA E FI-
LHO TERRAPLENAGENS -LTDA. Objeto: Prorrogação de prazo ao
contrlo TT-926/10-00. Proroguio de prazo por mais 120 dias con-
secutivos, passando a veneer cm 18/04/15. Fundamento Legal: Lei n°
8666/93, art. 57, inc. I e na Cláusula Sexta. Vigência: 20/12/2014 a
18/04/2015. Data de Assinatura: 16/12/2014.

(SICON - 23/12/2014) 393003-39252-2014NE800030

AVISO DE ALTERAÇÃO
PREGÃO N° 710/2014

Comunicamos que o edital da licitação supracitada, publi-
cada no aou de 02112/2014 foi alterado. Objeto: Pregão Eletrônico

Apuisição de. Materiais Permanentes objetrvando atender is ne-
cessidades do DNIT/Sede, conforme descrições e quantitativos re-
lacionados no presente Tcnno de Referência. Total de Itens Licitados:
00042 Novo Edital: 24/12/2014 das 08h00 ás 12600 e dl4h00 As
17659. Endereço: San Q. 03 Bloco "a" - Mannino Asa Norte -
BRASILIA - DF. Entrega das Propostas: a partir de 12/12/2014 as
08h00 no site www.comprasnet.gov.br. Abertura das Propostas:
16/01/2015, is 161100 no sae www.comprasnet.gov.br.

ROSANGELA BEZERRA DOS SANTOS
Pregoeira

iSIDEC - 23/12/2014) 393003-39252-2014NE800030

RETIFICAÇÕES

No Extrato da 8' Apostila de Vinculação de Nota de Em-
penho, referente ao Convénio de Cooperação Técnica e Financeira,
DIE/IT-137/08-00, publicado no DOU de.11/12/14, Seção 3, ()Spina
160, Onde se la: "..DATA DA ASSINATURA: 09/12/2014; Leia-se:
"..DATA DA ASSINATURA: 25/11/2014 PROCESSO N°:
50600.004989/2008-03

No Extrato de Contrato N° 585/2014 publicado no D.O. de
18/09/2014 , Seção 3, Pág. 170. Onde se 16: Vigencia: 19/09/2014 a
15/06/2015 Leia-se : Vigência: 24/07/2014 a 19/04/2015

(SICON - 23/12/2014) 393003-39252-2014NE800030

No Extrato de Contrato N° 636/2014 publicado no D.O. dc
22/09/2014 , Seção 3, Pig. 186. Onde st lê: Vigência: 23/09/2014 a.
11/12/2015 Leia-se : Vigência: 29/07/2014 a 19/10/2015

(SICON - 23/12/2014) 393003-39252-2014NE800030

No Extrato de Controlo N° 638/2014 publicado no DD. de
22/09/2014 , Seção 3, Pág. 186. Onde se 18: DATA DE ASSINA-
TURA: 24/07/2014... Leia-se : DATA DE ASSINATURA:
29/07/2014.

(SICON - 23/12/2014) 393003-39252-2014NE800030

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NA BAHIA

EXTRATO DE CONTRATO N° 1.082/2014 UASG 393027

N° Processo: 50605002337201424.
PREGÃO SISPP N° 651/2014. Contratante: DIWIDÉPARTAMEN-
TO NACIONAL DE 4NFRAEST DE TRANSPORTES, CNPJ Con-
tratado: 08816067000100. Contratado : ITAU SEGUROS DE AUTO
E RESIDENCIA-S.A.. Objeto: Contrato que antra si fazem, de um
lado, como contratante, o Departamento Nacional de Infraestrutom de
Transportes, e, do outro, coins contratada a empresa Baia Seguros de
auto e Residência - S/A, para a presto* dc serviços no ramo de
seguro automotivos, para segurar os vciculos oficiais que compõem a
from da Superintendência Regional do 004111 no Estado da Bahia.
Fundamento Legal: Leis 8666/93, 10520/02 a lei complementar
123/06. Vigência: 24/12/2014 a 24/12/2014. Valor Total:
1(315.850,00. Fonte: 100000000 - 2014NE800169. Data de Assina-
turn: 19/12/2014.

(SICON 23/12/2014)

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
NO ESPIRITO SANTO

EXTRATO DE CONTRATO N° 1.090/2014 - UAW; 3930114

N" Processo: 50617012867201361. •
1NEXIGIBILIDADE N°4/2014. Contratante: DNIT-DEPARTAMEN-
TO NACIONAL DE -INFRAEST DE TRANSPORTES. CNPJ Con-
tratado: 27834977000160. Contratado : SERVICO AUTONOMO DE
AGUA E ESGOTO-DE LINHARES. Objeto: Presiação dos serviços
públicos de abastecimento de Agua e/ou esgotamento sanitário ofe-
recidos pelo SAAE à Superintendência Regional do DNIT no Espirito
Santo. Fundamento Legal: Lei 8.666/1993; Orientação Normativa
AGIJ n° 36/2011. Vigência: a partir de 22/12/2014, corn data final
indeterminada, conforme Orientação Normativa AGU n" 36, de
13/12/2011. Valor Total: R57.500,00. Fonte: 100000000 -
2014/4E800035. Data de Assinatura: 22/12/2014.

(SICON - 23/12/2014) 393018-39252-2014NE800021

' AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO N° 837/2014 VASO 393018

Processo: 50617000901201483 . Objeto: Pregão Eletrônico - Exe-
cução de serviços referentes ao Plano Anual de Trabalho e Orçamento
(PATO.) na rodovia BR-393/ES, a cargo do DNIT, sob a coor-
denaçao da Superintendência Regional do DNIT no Estado do Es-
pirito Santo. Total de Itens Licitados: 00001. Edital: 24/12/2014 de
08h00 is 11h30 crie 13h is 16h30. Endereço: As. Marechal Mas-
carenhas de. Momos, 2340 Bento Ferreira • VITORIA - ES.

Este document° pode ser verilicado no endereço eletrônico http://www.in.gov.heausenticidvklord,
polo código 00032014122400204 ,

Documento assinado digitalmente conforme MP n' 2.200-2 de 24/08/2001, qua institui a
Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil.
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MMAMINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVA VEIS

Coordenação de Transporte

DESPACHO 02001.000912/2015-91 COTRA/IBAMA

Brasilia, 15 de janeiro de 2015

À Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

Assunto: Arquivamento de material

No âmbito do processo de licenciamento ambiental referente à implantação da segunda
ponte internacional Brasil-Paraguai (Processo rig 02001.001329/2007-98), solicito o
arquivamento dos seguintes documentos:

• A Projeto de pesquisa - Licença de coleta de material biológico para a elaboração do
Estudo de Impacto Ambiental da proposta de implantação da segunda ponte
internacional Brasil-Paraguai - Margo/2010.(Protocolo MMA-IBAMA
02001.001062/2010-34, 23/03/2010);

A Projeto de pesquisa - Licença de coleta de material biológico para a elaboração do
Estudo de Impacto Ambiental da proposta de implantação da segunda ponte
internacional Brasil-Paraguai - Fevereiro/2010.(Protocolo DILIC 1061, 12/02/2010).

\rk Atri
WARL FERNANDO F4CUEI CANDIDO

An ista Ambiental ch COTRA/IBAMA

IBAMA p0g. 1/1 15/01/2015 - 16:05



•

0



4

MMA

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 14
Coordenação de Transporte

PAR. 02001.000260/2015-95 COTRA/IBAMA

Assunto: Processo nQ 02001.001329/2007-98. Acesso à Segunda Ponte Brasil-Paraguai,
na diretriz da BR-277/PR. Análise de complementações ao EIA/RIMA.

Origem: Coordenação de Transporte

Ementa: Análise das complementações ao Estudo de
Impacto Ambiental -EIA referente ao
Licenciamento Ambiental para a
implantação do acesso 6. Segunda Ponte
Brasil-Paraguai, na diretriz da BR-277/PR,
processo ng 02001.001329/2007-98.

INTRODUCAO 

Trata-se de análise das complementações ao Estudo de Impacto Ambiental -EIA, elaborado pelo DNIT, a
fim de subsidiar o Licenciamento Ambiental para a implantação do acesso à Segunda Ponte
Brasil-Paraguai, na diretriz da BR-277/PR, processo n0 02001.001329/2007-98.

0 EIA foi analisado e ensejou algumas complementações, conforme exposto no Parecer Técnico n°
523/2014 COTRA/IBAMA e encaminhado pelo Oficio n° 1326/2014-83/COTRA/DILIC, de 13 de fevereiro
de 2014, ao qual o DNIT respondeu encaminhando as complementações aos questionamentos e
pendências listados, por meio do Oficio n° 1747/2014/CGMAB/DPP, de 17 de setembro de 2014.

ANALISE

CARACTERIZALAO DO EMPREENDIMENTO

De acordo com o EIA, a Segunda Ponte Internacional Brasil-Paraguai é um projeto de complementação
do Eixo de CapricOrnio. 0 objetivo deste projeto é adequar as condições de trafegabilidade ao longo das
rodovias BR-277/PR, no Brasil, e Ruta 7, no Paraguai, eliminando o ponto de estrangulamento rodoviário
na fronteira entre os dois países.

Dentre os projetos apontados como essenciais para o desenvolvimento do eixo de Capricürnio, é
defendido no EIA que a conclusão da obra de implantação da Segunda Ponte Internacional
Brasil-Paraguai tem importância continental e está intimamente associada a um projeto maior de
desenvolvimento latino-americano, projeto este vinculado ao aumento da capacidade de transporte de
produtos e serviço e a interligação rodoviária dos oceanos Atlântico e Pacifico.

Na descrição do empreendimento (item 1.2 do EIA) é informado pelo DNIT que o projeto se encontra em
fase final de atualização em função das necessidades das instituições que fardo parte da operação deste
sistema e que contribuíram para a definição do conceito do Centro de Fronteira, bem como das
observações efetuadas pelos diversos Orgdos interessados na realização desta obra. Portanto,
informações relevantes como Caracterização dos Sistemas de Drenagens e de Proteção Superficial,
Cronograma Físico-Financeiro e Projeto Preliminar das OAEs encontram-se em fase de conclusão.

ri
MAMA pag. 1/14 23/01/2015 - 14:2
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MINISTERIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Transporte

Segue abaixo a análise das complementações enviadas, estando em itálico os questionamentos ou
pendências apontadas no Parecer Técnico no 523/2014 COTRA/IBAMA.

• Não há especificação para o tipo de cargas que poderão ser transportadas  na ponte.

Não atendido Foi informado somente que há restrições que estão vinculadas ao tipo de veiculo para o
qual a ponte foi projetada. No entanto, entende-se que existem peculiaridades ambientais e econômicas
da regido, o que é relevante para se promover a implantação de uma rodovia com estrutura apropriada
ao fluxo intenso de bens e substâncias potencialmente perigosas ao meio ambiente. Por isso, faz-se
necessária uma caracterização minima dos bens e produtos que já escoam e que, pela ampliação de sua
capacidade, podem passar a ser escoados pela rodovia, ou que o plano de ação emergencial proposto
seja excluído pela ausência de elementos que o justifiquem.

• Projeto não prevê estruturas especiais para intervenções em áreas de APP. •
Atendido. Nas complementações, é dito que o projeto não prevê, até o momento, estruturas especiais
para intervenções em Areas de APP.
Porém, quando da elaboração do projeto de engenharia, entende-se que deve ser realizada uma
caracterização detalhada dos solos e da vegetação nas APPs (para compor os programas ambientais),
bem como o inventário florestal, de acordo com as intervenções diretas previstas. Assim, sera possível
avaliar a necessidade ou não de estruturas especias para intervenção nas APPs ou, ainda, a alteração
pontual do tragado nessas Areas.

• A equipe não teve acesso ao projeto especifico para a implantação desta obra. Atualização dos dados

de projeto (EIA de 2010)

Não atendido. É informado nas complementações que, até o presente momento, a equipe responsável
pela elaboração do EIA continua sem acesso ao projeto especifico para a implantação desta obra, em

função da constante necessidade de atualização dos cálculos em atendimento às solicitações e

complementações do município de Foz do Iguaçu, bem como do Departamento Nacional de
Infraestrutura de Transportes - DNIT.

•
Entende-se que os dados do projeto, abaixo listados e demais informações sobre as interferências

previstas devam ser solicitadas quando da emissão da Licença Previa:

i. Encaminhar, quando readequadas os segmentos pleiteados, em meio impresso e digital, o Projeto

Geométrico (planta baixa e perfil longitudinal), plotado sobre imagem aérea ou ortofoto carta atual,
contendo as seguintes informações: escala adotada, representação da plataforma rodoviária

existente e a ser construída, projeção dos taludes de corte e aterro, delimitação da faixa de domínio,
indicação dos recursos hídricos interceptados ou tangenciados com suas respectivas Areas de
Preservação Permanente - APPs, Obras de Arte Corrente - OAC e Obras de Arte Especiais - OAE,

assim como qualquer outro aspecto ambientalmente relevante.

ii. Na descrição do projeto deverão constar as seguintes informações: extensão da plataforma,

incluindo acostamentos, tipo de revestimento a ser utilizado, volume de corte e aterro, bem como
quaisquer outros aspectos ambientais relevante.

iii. Fica proibida a instalação de canteiros de obras e jazidas, bem como a deposição e armazenamento

de material excedente ou contaminante, ainda que provisoriamente, em Areas de Preservação
Permanente - APPs, Areas úmidas e/ou ecologicamente sensíveis;

ALTERNATIVAS LOCACIONAIS
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• A Licença Prévia para a ponte (LP n9 378/2010) foi emitida em novembro de 2010 e o EIA/RIMA do
acesso foi protocolado em maio de 2011. Assim, devem ser apresentadas alternativas locacionais do
acesso a partir da definição do local onde a Segunda Ponte será construída.

Não atendida. 0 estudo continua desconsiderando o local já definido para a implantação da segunda
ponte e apresentando descrição e mapeamento de duas das alternativas para locais onde não existirá
transposição do rio.

• Nenhuma das outras duas alternativas descartadas foi descrita propriamente no diagnüstico.

Não atendida. Como o estudo não alterou duas das alternativas locionais de acesso, não considerando o
ponto onde sera construída a ponte, o EIA, além de descrevê-las superficialmente, continua
apresentando informações de acessos que levarão a lugar nenhum.

• Croqui para localizar as alternativas 1 e 2 na área de estudo, apresenta uma série de problemas, tais
como grande quantidade de informações representadas, esquema de cores demasiadamente confuso.

Não atendida. A figura apresentada na página 56 do EIA, com croqui dos traçado, continua sem
possibilidade de visualização.

• Incluir todos os elementos gráficos que facilitem a interpretação das informações representadas, como
legenda, titulo, convenções, escala.

Não atendida. 0 croqui está em dimensões reduzidas, não sendo possível visualizar o traçado das
alternativas locacionais e é impossível de realizar a leitura do texto inserido.

• Os mapas devem ser confeccionados, preferencialmente, a partir de imagens atuais da área de estudo
e que se evite a inclusão de muitas camadas de informação na mesma folha.

Atendida. A imagem foi inserida adequadamente.

• 0 empreendedor deverá refazer o tOpico e justificar tecnicamente as alternativas locacionais e
tecnolOgicas a serem adotadas na implantação, assim como detalhar a metodologia usada na definição

Não atendida. As mesmas alternativas foram reapresentadas.

• Deverão ser entregues, em meio digital, os shapes das alternativas dos tragados, dos fragmentos de
vegetação interceptados ou afetados, dos cursos d'água e das áreas de influência.

Não atendida. Os shapes foram incluídos, entretanto, no que se refere as alternativas dos traçados,
foram apenas incluídas linhas, sem legenda informativa, sem a diferenciação das cores entre elas, além
de que duas das alternativas são de rodovias que ligam a BR-277/PR ate a margem do Rio Paraná, onde
não haverá construção de ponte.

DIAGNÓSTICO AMBIENTAL

Meio  Físico
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• Na caracterização climatolpgica e meteorolpgica para a temperatura, solicita-se que seja apresentada

uma análise sobre o teor das tabelas e gráficos inseridos no EIA. Também devem ser incluídos dados

de temperaturas máximas e mínimas diárias, citando a série histflrica utilizada, especificamente para o

município de Foz de Iguaçu.

Atendida. Os dados e discussão sobre assunto foram apresentados a contento e atende ao solicitado.

• Para a pluviometria, se faz necessária a inclusão da argumentagdo dos gráficos e tabelas apresentadas

no estudo ambiental em questão.

Atendida. A argumentação apresentada atende ao solicitado, devendo a pendência ser considerado

como atendido.

• Em relação à umidade relativa do ar, solicita-se que as informações quanto ao ano ou a série histpric.

que compõe o gráfico contendo a distribuição anual das médias mensais e a tabela que contem o

comportamento da umidade relativa do ar média mensal (%), sejam apresentadas e que seja incluída

uma discussão sobre o conteúdo do gráfico e da tabela citadas. Também deve ser esclarecida a que

regido se refere a descrição da umidade relativa do ar para o ano de 2003, além de se buscar dados

mais atualizados disponíveis.

Atendida. As solicitações apresentadas na adequação do EIA atendem ao requisitado pelo IBAMA,

devendo as pendências serem consideradas como atendidas.

• Em referencia à qualidade do ar, o Parecer Técnico n° 523/2014, requereu a apresentação de medidas

de controle para emissão dos veículos utilizados na construção dos acessos, visando a minimização dos

impactos referente aos gases lançados na atmosfera.

Atendida. As complementações apresentadas no EIA atendem ao solicitado pelo IBAMA.

• Foi ressaltado no parecer técnico n° 523/2014 a necessidade de se criar procedimentos para a

proteção das areas compostas por latossolos vermelhos pouco coesos e com fração areia, quando

somados a alta declividade e falta de cobertura vegetal, principalmente no período de maior

pluviosidade. Lembrando que esses locais mais inclinados estão localizados nas APPs ou prOximos

delas e as margens dos cursos hídricos.

Para atender no PBA. Essa observação deve ser incorporada quando da elaboração do programa

relativo no PBA.

• Quanto as areas de empréstimo, não devera ser realizada implantação da atividade e exploração de

areia no local denominado de Areia! 02 (AR 02).

Para atender no PBA. Como a Area já está em operação pela empresa Macuco Safari, com produção

estimada em 210 m3/dia e o EIA informou que o projeto de engenharia (VETEC-2013) que o Areial da

empresa Mineração Mercantil Maracaju Ltda possui capacidade de atender a todas as necessidades da

obra, tanto em volume quanto em qualidade, não há Dices quanto a utilização do material mineral. No

entanto, ressalta-se que a empresa que explora o areal deve estar regular com o licenciamento

ambiental e o DNIT deve apresentar as licenças, ao IBAMA, desta e de todas as demais jazidas

comerciais anteriormente ã. emissão da LI.
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• Quando da elaboração do PBA, para a utilização da área de empréstimo 02 (AE 02), no PAC deverão

ser descritas medidas especificas para adequação das vias para o transporte do material mineral ir
obra, de forma adequar suas condições do tráfego. Essas observações deverão constar contar também
no licenciamento estadual ou municipal para que possam ser avaliadas e aprovadas.

Para atender no PBA. 0 EIA trouxe a complementagdo, citando que, caso esta Area de Empréstimo
seja selecionada para uso, as medidas de minimização de impactos serão apresentadas nos programas
ambientais. Assim, quando da análise do PBA, essa informação deve ser observada de forma a minimizar
os impactos na regido.

• Para exploração das áreas 04 e 04A (AE 04 e 04A), o Programa de Monitoramento da Qualidade da

Agua (no PBA do IBAMA) deverá incluir ações que minimize os impactos gerados. Com relação a ruídos
e material particulado, para a AE 04, por estar prOxima área com residências, o Programa de
Monitora mento da Qualidade do Ar (no PBA do IBAMA) e o Programa de Monitora mento de Ruídos (no
PBA do IBAMA) deverão conter medidas para minimizar a interferência com a comunidade.

Para atender no PBA. As duas observações anteriores poderão ser atendidas quando da elaboração do
PBA, como citado no caderno de respostas apresentado, e serem analisadas pelo IBAMA para emissão da
LI.

• Quanto a localização de Alargamento dentro da faixa de domínio, Areas de Empréstimo e Bota Fora,
previstos no projeto plotado sobre imagem aérea apresentada pelo DNIT, solicita-se que as áreas a
serem utilizadas nas obras deverão estar descritas no PBA do IBAMA, incluindo o controle de impacto
a ser executado. Tal controle também clever() constar no licenciamento estadual ou municipal das áreas
de apoio (jazidas, canteiros de obras entre outros) localizadas fora da faixa de domínio, para serem
analisado e aprovado pelo Orgão ambiental responsável.

Para atender no PBA. Essa observação deve ser incorporada quando da elaboração do programa
relativo no PBA.

• Para os alargamentos AL 03 e AL 04 que interferirão diretamente em fragmentos florestais presentes
no tragado do acesso, solicita-se justificativas sobre a utilidade e a necessidade dos mesmos nesses
pontos de interferência e as possíveis alternativas tecnolügicas e locacionais para essa intervenção e
justificativas para escolha.

Não atendida. 0 caderno de respostas citou que o questionamento foi enviado à VETC, mas que não se
obteve resposta. Não havendo justificativa para a interferência direta nos fragmentos florestais
remanescentes ao longo do tragado proposto, é necessário que sejam apresentadas novas alternativas
que preservem essas áreas, conforme detalhado na análise referente ao meio biatico - flora.

• Com relação aos impactos descritos, foram apresentadas observações neste parecer que deverão ser
atendidas conforme análise do IBAMA. Solicita-se adequar o texto com a caracterização de cada
impacto conforme informações presentes na tabela denominada "Proposição de Medidas Mitigadoras",
de acordo com as recomendações apresentadas neste parecer.

Atendida. As complementações apresentadas no EIA atendem ao solicitado pelo IBAMA.

Meio Biótico
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Flora

• Solicita-se o envio do arquivo das áreas sujeitas à supressão em meio digital no formato shape file, na
projeção UTM e datum Sirgas 2000.

Não atendida. Foram enviados os mesmos shapefiles que acompanharam o EIA.

• Os fragmentos e remanescentes florestais a serem impactados pelo tragado deverão ser alvo de
inventário florestal e ainda, identificados e caracterizados em termos de localização, area total
(hectare), area de supressão (hectare e %), area remanescente para cada novo fragmento,
fitofisionomia, estágio de sucessão, fator de forma e grau de isolamento.

Atendida parcialmente. Visando avaliar a qualidade e descrever a vegetação da Area de Influencilk
Direta do empreendimento, selecionaram-se os fragmentos florestais, sujeitos a alterações devido AP
projeto, incluindo o acesso à ponte. Tratam-se de raros e esparsos fragmentos existentes, em meio a uma
regido de intenso uso e ocupação do solo.

A fragmentação dos remanescentes florestais facilitará o acesso aos restantes, podendo ocasionar perda
de biodiversidade e aumento da pressão de uso, como a especulação imobiliária, que os ameaçam
conversão em loteamentos comerciais ou residenciais. Por isso, tem-se algumas considerações a serem
feitas, a fim de orientar a definição do projeto.

Com relação ao Ponto 3, percebe-se que as coordenadas do local da amostra realizada recentemente não
coincidem com a imagem disponível no estudo (pág. 16 e Figura 22) e nem com a descrição da area
prevista para implantação da futura aduana. Ainda assim, com base nas caracterizações feitas nessa
regido, nas imagens de satélite, nas informações do estudo que apontam ter estas areas potencial para
regeneração, e no seu potencial indicado para formação de corredor ecolügico entre o Parque Nacional
do Iguaçu e as matas ao longo dos rios Iguaçu e Parana, solicita-se definir outra opção locacional para a
area sugerida de implantação do futuro estacionamento do Centro de Fronteira, preferencialmente em
area já degradada (mais ao norte do futuro acesso), preservando os fragmentos prOximos à APP do Rio
Iguaçu.

Já conforme os pontos 6 e 7 estudados, os fragmentos se encontram em melhor estado de conservação e
em estagio médio de sucessão secundaria, com bosque formado apresentando relativa diversidade de
espécies, relevantes também por se observar a presença de cürregos nas areas. Portanto, solicita-se que,
no refinamento do projeto conforme tragado proposto pela alternativa estudada, todos os fragmentos
interceptados sejam preservados e protegidos cabendo adequações no traçado.

Por fim, por ocasião da elaboração do inventário florestal, espécies raras ou ameaçadas, como
Canela-guaicá Ocotea odorifera e a de Guatambu ou pau-marfim Balfourodendrom riedelianum, devem
ser destacadas e mapeadas, cabendo a proposição de medidas de proteção, como transplante ou desvio,
nas areas onde a supressão da vegetação for necessária. Grupos como bromeliaceas, epifitas, arbustos
ou herbáceas, não incluídas na lista de espécies apresentadas, devem também ser identificadas e
caracterizadas.

Meio Socioeconômico

• Atualizar os dados e as m didas mfrçigadoras apresentadas para o impacto: Aumento na oferta de
postos de trabalho.

IBAMA pag. 6/14 23/01/2015 - 14:22



. 51
MMA

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Transporte

Não atendida. 0 Estudo não levou em conta a análise expressa no parecer 523/2014 para fazer

alterações solicitadas quanto ao impacto "Aumento na oferta de postos de trabalho". Os dados poderiam

ser contestados baseando-se em outras fontes ou até interpretações diferentes de outro autor, com

justificativa. Porém, as complementações elaboradas não apresentaram dados atualizados ou qualquer

linha argumentativa que sustentasse a hipOtese refutada na primeira avaliação do EIA.

IDENTIFICADA0 E AVALIADA0 DOS IMPACTOS AMBIENTAIS

• Adequar a forma de apresentagdo e identificação dos impactos para todos os meios conforme

informações apresentadas na tabela denominada Proposição de Medidas Mitigadoras e de acordo com

as orienta cães presentes na análise dos impactos do meio socioeconômico (tabela síntese de aspectos,

impactos e ações mitigadoras).

• 
Impactos sobre o Meio Físico

• Para o impacto "Contaminação do Solo e Recursos Hid ricos por Combustíveis, Óleos, Graxas e

Produtos Químicos em Geral" se atenha a descrever somente as medidas mitigadoras referentes à fase

de instalação.

Atendida. Restringiu-se a descrever somente as medidas mitigadoras referentes à fase de instalação.

• Em relação ao impacto "Contaminação do Solo e Recursos Hid ricos por Acidentes com Cargas de

Produtos Perigosos", considerando-se as possíveis atualizações do projeto, solicita-se informações a

respeito da tipologia das cargas transportadas nas pontes internacionais existentes, para fins de

identificação de possíveis riscos de acidentes ambientais e o devido gerenciamento e detalhamento das

medidas mitigadores a serem apresentadas no PGR/PAE.

Não atendida.Nas complementações protocoladas no IBAMA, o levantamento requerido não foi

apresentado, sendo apenas incluída a informação de que, entre os anos de 1993 e 2014, ocorreram

somente onze acidentes com cargas perigosas nas rodovias de Foz do Iguaçu. Além disso, citou que, em

2012, foram efetuadas quatro ações de fiscalização de cargas no município, mas não descreve seus

resultados.

Como já discutido anteriormente na Caracterização do Empreendimento, faz-se necessária a
apresentação de dados e informações pertinentes visando subsidiar a identificação do impacto, para que

assim possa realizar a sugestão de um programa que minimize os danos gerados. Para justificar a

proposição de um PGR/PAE, deve-se identificar os seguintes três fatores principais, i. transporte de

cargas perigosas pelo local, i. fatores de possam gerar acidentes na rodovia a ser construída, como

trechos raios de curvas perigosos, falta de pontos de ultrapassagem, relevo forte ondulado, entre outros

e iii. presença de areas sensíveis que possam sem atingidos pelas cargas perigosas, como unidades de
conservação, cursos hídricos, banhados, áreas residenciais, mananciais de abastecimento publico, entre
outras.

Dessa maneira, mesmo que se faça de forma preliminar, o estudo deve apresentar os dados de trafego de
veículos com o tipo de carga perigosa já transportada pelas rodovias da regido que deverão passar pelo
novo acesso e as estatísticas de ocorrência de acidentes, para que seja efetuada a escolha dentre as
alternativas locacionais. Também deve se apresentar os pontos de maior sensibilidade ambiental no

trecho a ser implantado, que possam ser atingidos por possíveis produtos perigosos na fase de operação,
para que sejam sugeridas, por meio dos programas citados, medidas mitigadoras e in tala 'do d
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dispositivos específicos e adequações no projeto de engenharia (bacias de contenção, sistema de
drenagem especial nas cabeceiras de ponte e outros locais, redutores de velocidade ou a eventual
readequação da geometria do traçado da rodovia nos pontos críticos).

Impactos sobre a Fauna

Os impactos apresentados podem ser agrupados de acordo com o habitat: aquático e terrestre. Para a
ictiofauna, eles podem ser considerados os seguintes: Alteração dos habitats aquáticos nas áreas de
influência do empreendimento, Degradação dos cursos de água e das comunidades aquáticas e
Deslocamento da fauna para outras areas em função de distúrbios provocados pelos ruídos gerados.
Cada um desses impactos deve ser analisado em relação aos diferentes aspectos que podem originá-los.

Para a fauna terrestre, os impactos também devem ser considerados de forma agrupada e analisados em
relação aos diferentes aspectos que podem origina-los. Considerar os seguintes impactos: Supressão
vegetação e Perda e degradação de habitat, Migração das espécies para fragmentos adjacentes,
Estabelecimento de espécies expticas e domésticas, Extinção de espécies ameaçadas, Aumento do
número de espécies atropeladas, Aumento da cap, Isolamentos Populacionais, Geração de Estresse,
Interferência ern sítios de vida, Degradação de Habitats Aquáticos (incluindo assoreamento), Atividades
cinegéticas.

Não atendida. As complementações não apresentaram as mudanças solicitadas. Os impactos não foram
agrupados conforme o solicitado no PT nQ 523/2014-COTRA/IBAMA.

MATRIZ DE IMPACTOS

• Apresentar a metodologia de cálculo da pontuação estipulada a cada impacto e cada medida, nas fases

do empreendimento, de acordo com o determinado na análise do parecer. Para a apresentação dos

impactos de todos os meios deve ser adotado o padrão utilizado para a avifauna, com a descrição do
impacto e os aspectos que os originam, áreas de ocorrência, qualificação e medidas de mitigação
indicadas.

Não atendida. Na matriz apresentada, a gradação da classificação das medidas mitigadoras é alterada0
conforme a classificação do impacto. Essa gradação deveria ter sido definida e aplicada uniformemente
para todos os impactos, por exemplo: cinco gradações (de 1% a 20%; de 21% a 40%; de 41% a 60%; de

61% a 80%; de 81% a 100%). Cada uma dessas gradações deve ter sua definição (o que significa em
termos de mitigação cada uma), indiferente do valor quantitativo atribuído ao impacto a ser mitigado.

Além disso, foram ignoradas todas as outras classificações dos impactos (como reversibilidade,
magnitude e temporalidade, por exemplo), causando um viés no resultado da avaliação da mitigação dos
impactos.

Em relação à tabela que apresenta a classificação do aumento na oferta de postos de trabalho como
sendo um impacto totalmente positivo, porém, como já analisado no PT nQ 523/2014, a discussão precisa
ser atualizada pois a regido apresenta baixos MN/6s de desemprego, o que acarretará em atração de mão

de obra de outras cidades ou regiões. Esse aspecto da fase de implantação do empreendimento esta
relacionado a uma série de impactos negativos, como pressão nos serviços públicos, piora das condições
de saúde, etc. A valoração desse impacto deverá ser reconsiderada em vista das considerações do
parecer. Mesmo com a montagem da tabela no PT n2 523/2014, separando os aspectos do
empreendimento e os respectivos impactos relacionados, a matriz apresentou o aspecto "especulação
imobiliária" como sendo um impacto, quando o correto seria "Valorização dos imOve•s" ou ainda
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"Aumento do custo de vida".

52-1-

Quando ao impacto "Desestruturação da unidade produtiva da família rural" a valoragdo deverá ser

reavaliada, pois não foram apresentadas medidas que garantam a manutenção da renda e das condições

de vida de todas as famílias afetas pela desapropriação ou realocação, portanto o somatürio do impacto e

das medidas não poderá ser igual a zero. 0 mesmo caso pode ser observado na atribuição do valor as

medidas para mitigar o impacto relacionado a "pressão sobre a infraestrutura dos serviços essenciais" e

"alterações no quadro de saúde da população" uma vez que não foram apresentadas no estudo ou nas

propostas de programas ambientais soluções e/ou fontes de investimento que comprovadamente sanarão

o déficit que a pressão populacional acarretará aos serviços públicos. Assim como não foram feitas

estimativas para comprovar que o aumento na arrecadação municipal, durante a operação do

empreendimento, será suficiente para cobrir os investimentos necessários a fim de garantir a mesma

qualidade de acesso aos serviços essenciais que o município oferece a população atualmente.

Na Tabela 4-27, da matriz de avaliação, a perda de solos agricultáveis é classificada como reversível e

temporária e, portanto, deverá ser corrigida, uma vez que nem todas as áreas desocupadas para a

instalação do empreendimento, suas areas de apoio e da faixa de domínio poderão ser destinadas

novamente a atividade agrícola apps a finalização das obras. Outra incoerência encontrada na mesma

tabela está relacionada a fase definida para a ação dos seguintes impactos: "aumento do turismo local" e

"organização do trânsito na ponte da amizade". Sugere-se corrigir a fase para operação em vez de

implantação.

Observou-se que a tabela 4-29, que apresenta a Matriz de proposição de medidas mitigadoras, não foi

devidamente atualizada pois lista entre os programas o "Programa de Segurança, Meio Ambiente e

Saúde - SMS" que foi excluído nas complementações do EIA e passou a compor o Programa de Educação

Ambiental.

Considerando que, em ambas as versões apresentadas do EIA/RIMA, a matriz de impactos segue

incompleta no que se refere à caracterização e valoragdo dos impactos, solicita-se que a coordenação

técnica responsável pelo estudo apresente ao IBAMA a metodologia, os critérios e atributos utilizados

para a sua elaboração.

PROGRAMAS

• Em relação a todos os programas, deve-se considerar as seguintes observações gerais:

a) Uniformizar o padrão  e reforniulacsLes_tratura de forma que cada programa apresente uma orientação

objetiva a quem for detalhá-los quando da elaboração do PBA, a fim de se obter o caráter executivo

desejado. Cada programa deve apresentar, ainda que em linhas gerais: justificativa, objetivo e objetivos
específicos, diretrizes ou premissas e metas, com sugestão de indicadores e metodologia (pontos de
monitoramento, periodicidade etc).

b) Além disso, deve-se prever a correlação dos memos com os respectivos impactos a serem mitigados,

os atores envolvidos e as responsabilidades para a execução das ações, o público-alvo e ainda a possível

interação com outros programas (elencar os programas afins; alguns indicam outros não), ainda que em

linhas gerais.

• É importante ressaltar que os objetivos específicos devem ser propostos no sentido de, posteriormente

quando da elaboração do PBA, facilitar a definição detalhada de metas e indicadores mensuráveis quo
auxiliardo na análise de efetividade de cada um dos programas.
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• Sugere-se que todos os programas de monitoramento da qualidade ambiental da obra (ruídos,
qualidade do ar, da água, monitora mento de fauna etc) prevejam a análise de efetividade por meio de
sua reavaliação metodolPgica periOdica de forma a se adequarem aos resultados obtidos, dentro de
uma série histOrica de dados (de 2 em 2 anos, por exemplo).

Programa de Gestão Ambiental - PGSA

• Alterar o nome para "Programa de Gestão e Supervisão Ambiental", considerando a gama de

atribuições e atividades apontadas.

Atendida. A alteração na identificação do programa foi feita, no entanto, não se observa nos objetivos
específicos ou nas premissas definidas algo que relacione as ações pertinentes à supervisão ambiental.
Alem da execução e acompanhamento de programas, deve ser pensado o acompanhamento efetivo da
obra, por meio da verificação dos preceitos ambientais presentes no PBA, nas licenças, no projeto dill
engenharia e na legislação ambiental como um todo, por meio de indicadores de eficiência (nQ
ocorrências ambientais, não conformidades/conformidades etc). As demais proposições estão

satisfat]rias.

Programa de Recuperação de Areas Degradadas - PRAD

• Apresentar o levantamento dos passivos ambientais que possam existir na área do empreendimento,

para a prOxima etapa deste licenciamento.

Não atendida. No entanto, o empreendedor apresentou justificativa de que o levantamento dos passivos

ambientais da obra será apresentado com o PBA.

Programa de Monitoramento da Fauna e da Flora

• Foi apresentado um Programa único para o Monitoramento de Flora e de Fauna. Apenas para Fauna é

que se observou a apresentação dos objetivos geral e específicos, sem, no entanto, correlacioná-los aos
impactos identificados a serem mitigados.

• Solicita-se alterar nome e estrutura do Programa de Monitoramento de Fauna e Flora para ose

seguintes programas, que deverão ser detalhados de acordo com a análise contida nesse Parecer para

os meios flora e fauna:

Programa de Monitoramento de Flora Remanescente (antigo Progr de Monit.da Fauna e da Flora)

PAC - Programa de Resgate de Germo plasma

PAC - Programa de Controle de Supressão da Vegetação

Programa de Compensação da Flora (antigo Progr. de Recup.de Matas Ciliares)

Parcialmente atendidas. Cabe ainda a internalização das orientações presentes no PT 523/2014 em

suas premissas, de forma geral e mais especificamente conforme descrito abaixo.

0 Programa de Monitoramento de Flora Remanescente foi alterado como solicitado. No entanto,
cabem as seguintes ressalvas, que devem ser incorporadas:

a) que as Areas-alvo (parcelas) a serem monitoradas contemplem os fragmentos onde foram r aliz. os o
1,1f
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diagnOsticos e os eventuais indivíduos arbOreos isolados, protegidas ou ameaçadas de extinção, quando
inseridos na ADA ou AID da alternativa a ser escolhida;

b) que sejam previstas campanhas antes do inicio das obras e apOs sua conclusão;

c) que seja definida a periodicidade do monitoramento, conforme dados do diagnOstico e sazonalidade na
regido. Os relaturios previstos devem ser elaborados de acordo com essa periodicidade;

No que se refere ao Programa de Resgate de Germoplasma, foi inserido no Plano Ambiental de
Construção, como solicitado. Mas, ainda que não se tenha observado a necessidade de se prever o
transplante de espécimes imunes ao corte ou ameaçadas de extinção nas premissas do programa, que
uma meta e objetivo especifico alerte para essa possibilidade, seguindo as orientações presentes no PT
523/2014.

Quanto ao Programa de Controle da Supressão, também foi inserido no Plano Ambiental de
Construção, como solicitado. Porém, falta prever metas e indicadores que se relacionem as informações
sobre os dados de supressão, acondicionamento (exploração) e destinação do material lenhoso, conforme
orientado no PT 523/2014.

Com relação ao Programa de Compensação da Flora, foi incluído conforme solicitado. Cabe ressaltar
que o mesmo possui relação direta com a supressão de vegetação prevista pelo empreendimento e que
apresenta especificidades quanto à exigência de medidas compensatOrias, na forma da lei (supressão de
espécies protegidas e/ou de interesse, areas legalmente protegidas, entre outros), devendo englobar não
a recomposição paisagística de APP's (já previsto no Programa de Recuperação de Matas ciliares), maul
plantio compensatOrio ou a reposiçal fLoiestal pela_supressão de espécimes ou fragmentos protegidos. 
em areas não urbanas. conforme dados a serem apresentados no inventário florestal. Nesse sentido, e
tendo em vista o já proposto pelo Programa de Recuperação de Matas Ciliares, é importante que o
Programa de Co mpensação da Flora seja readequado, no que se refere ao conteúdo da sua justificativa,
objetivos, metas e indicadores, a fim de prever o detalhamento das seguintes informações:

i. Proposta de compensação (quadro de estimativa de areas), correlacionando o quantitativo proposto
com a legislação cabível;

Detalhamento das areas de plantio/enriquecimento escolhidas, apresentando a caracterização da
vegetação, ocupação e uso do solo nas adjacências dos locais escolhidos, com mapa georreferenciado,
além de registro fotográfico dos locais;

iii. Em caso de escolha de locais em areas de terceiros, deverá ser apresentada a autorização/anuência
dos proprietários, bem como a manifestação dos Orgdos gestores (se no interior de Unidades de
Conservação);

iv. Apresentação das ações a serem executadas (plantio de mudas, enriquecimento florestal,
regeneração, etc), detalhando os tratos culturais e listagem de espécies a serem utilizadas (ênfase na
escolha de espécies nativas da regido e a adequada proporção dos grupos sucessionais na
quantidade de espécimes utilizadas).

Parcialmente atendido.

Em relação aos Programas de Monitoramento da Fauna, de Monitoramento de Atropelamento da
Fauna e de Monitoramento das Espécies Ameaçadas/Bioindicadoras, os objetivos, as
metas/diretrizes, os indicadores e a metodologia estão desorganizados (os itens de um programa estão
apresentados em outros). Ha necessidade de reorganização desses itens em todos os programas relat vos

IBAMA pag. 11/14
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a fauna.

Não atendido.

Programa De Segurança, Meio Ambiente E Saúde-Sms Do Trabalhador

• Este programa deverá ser suprimido e ter suas ações voltadas a educação ambiental incluídas no

Programa de Educação Ambiental para o Trabalhador, segundo a Instrução Normativa nQ 02/2012 e

instruções especificas do parecer, quando da entrega do PBA.

Atendido. 0 programa foi excluído, porém suas ações não foram totalmente incluídas no PEA.

Programa de Comunicação Social - PCS

• Atender as adequações sugeridas no parecer e para a emissão da LP encaminhar as ações a sere.

iniciadas na fase de planejamento e também antes do inicio das obras.

Não atendido. Não foram indicadas as ações a serem realizadas antes do inicio das obras, com

cronograma de execução.

Programa De Resgate Arqueológico - PRA

• Deverá ser elaborado de acordo com as orienta coes do IPHAN.

• Apresentar o programa no PBA e ainda a aprovação do IPHAN relativa ao programa, as atividades de

prospecção e anuência liberando o inicio das obras antes da emissão da LI.

Programa De Indenização De Terras E Benfeitorias - Pitb e Programa De Reassentamento De

Populações - Prp

• Unificar as ações dos programas alterando o titulo para Programa de Assistência à População Atingida

e adequar aos objetivos conforme indicado no parecer.Atendido. Os programas foram unificados e

alterados conforme solicitado, o detalhamento poderá ser apresentado no PBA.

Programa de Educação Ambiental

• 0 programa de educação ambient& no âmbito do licenciamento deverá ser elaborado de acordo com

as diretrizes estabelecidas pela Instrução Normativa rig 02/2012 e ainda instruções especificas da

equipe técnica que deverão ser incorporadas na apresentação do PBA.

Para atender no PBA.. Não adequou-se de maneira satisfaturia a IN 02/2012. Quando da entrega do

PBA deverão ser observadas as matrizes de impacto, a descrição de cada impacto, a IN n° 02/2012 e as

instruções contidas no parecer e no anexo da LP para elaboração do programa.

Programa de Apoio Técnico a Prefeitura E Desenvolvimento SustentOvel

• Readequar o programa conforme as diretrizes gerais estabelecidas para todos os programas.

Esse programa poderá ser substituído pelo atendimento de condicionante especifica quando a Licença

Prévia for emitida, solicitando que o empreendedor firme termo de cooperação com a Prefeitura

Municipal, caso o plano diretor necessite de revisão, atendendo assim a exigência da Lei 10. 57 de 2011

IBAMA pag. 12/14
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- Estatuto das Cidades.

COMPENsAgio AMBIENTAL

Identificou-se durante a análise do EIA que esse item não foi elaborado de acordo com o Decreto NQ

6.848, de 14 de maio de 2009, que estabeleceu sua forma de calculo.

Assim, faz-se necessária a atualização do estudo de forma a contemplar as informações pertinentes para

realização do cálculo, de acordo com o exposto neste parecer.

Não foram apresentadas as informações solicitadas.

EXIGÊNCIAS LEGAIS:

• Anuência da Funai para a implantação do acesso à ponte - Não há manifestação da FUNAI em relação

aos estudos referentes ao acesso da ponte.

• Anuência do ICMBio - Não há manifestação do ICMBio em relação aos estudos referentes ao acesso da

ponte.

• Anuência do IPHAN especifica para as obras do acesso a ponte; - Não ha manifestação do IPHAN em
relação aos estudos referentes ao acesso da ponte, somente ao Estudo Ambiental da implantação da
segunda ponte.

• Certidão de Uso e Ocupação do Solo emitida pela Prefeitura de Foz do Iguaçu - Até o momento do
fechamento desse Parecer não foi apresentada a certidão.

• Por meio do Oficio 521/DPA/FCP/MinC, de 29/08/11, a Fundação Palmares declarou que não ha

comunidades identificadas ou certificadas no município de Foz do Iguaçu.

Em relação a essas pendências, informa-se que o IBAMA entrará em contato com cada Orgdo, solicitando
manifestação objetiva quanto ao empreendimento.

CONCLUSÕES

Aplis análise das complementações apresentadas pelo empreendedor em resposta ao Parecer Técnico n(2
523/2014 COTRA/IBAMA, considera-se que essas não foram suficientes para aprovação do estudo e
consequente emissão da Licença Prévia requerida. Abaixo seguem os pontos de destaque a serem
atendidos, sem exclusão das demais considerações existentes ao longo do texto desse Parecer:

MAMA wig. .13/14

• Dentre as solicitações de complementações feitas na análise do EIA, relativas a. caracterização do

empreendimento, algumas foram justificadas e outras seguem sem atendimento. Apesar da
precariedade das informações com relação ao projeto, tais esclarecimentos podem ser feitos quando do
atendimento das condições da Licença Previa, antes da emissão da Licença de Instalação. Portanto,
recomenda-se que tais exigências constem como condicionantes da LP.

• Reitera-se a necessidade de apresentação das alternativas locacionais que conectem a rodovia
BR-277/PA até o local definido para a construção da ponte, conforme alternativa aprovada pela LP n°
378/2010. As possibilidades do tragado devem considerar o solicitado neste parecer, especialmente no
que diz respeito as observações exaradas para a flora, no PT n° 523/2014/COTRA/IBAMA e no TR:
apresentar urn quadro comparativo detalhando a previsão da area de desapropriação, extensão do
acesso, Area a ser desmatada (com diferenciação das tipologias e classes de sucessão dos fragmentos a
serem atingidos), número de propriedades atingidas, população a ser removida/realocada, volume de

210 solo a ser movimentado, custos envolvidos, quantidade de pontos ambientalmente sen iveis que

015
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poderiam ser atingidos por possíveis produtos perigosos e outras informações pertinentes comparando

as diversas alternativas locacionais analisadas.

• Apresentar outra opção locacional para a area sugerida de implantação do futuro estacionamento do

Centro de Fronteira, preferencialmente em area já degradada (mais ao norte do futuro acesso),

preservando os fragmentos prOximos à APP do Rio Iguaçu.

• Quando do refinamento do projeto, conforme traçado proposto pela alternativa estudada, todos os

fragmentos interceptados devem ser preservados e protegidos, cabendo, para esse fim, adequações no

traçado.

• Por ocasião da elaboração do inventário florestal, espécies raras ou ameaçadas, como Canela-guaicd

Ocotea odorifera e a de Guatambu ou pau-marfim Balfourodendrom riedelianum, devem ser destacadas

e mapeadas, cabendo a proposição de medidas de proteção, como transplante ou desvio, nas areas

onde a supressão da vegetação for necessária. Grupos como bromelidceas, epifitas, arbustos ou
herbáceas, não incluídas na lista de espécies apresentadas, devem também ser identificadas €111

caracterizadas.

• Com relação aos programas ambientais, cabe ainda a internalização das orientações presentes no PT

n2 523/2014 em suas premissas, de forma geral e mais especificamente conforme descrito neste PT. 0

que se pede não é o detalhamento das complementações solicitadas e sim a inclusão das orientações

no escopo do programa de forma concatenada e adequada, bem como a indicação com destaque aos

impactos que se propõe mitigar ou prevenir, de forma que a versão final do EIA venha a orientar a

elaboração dos programas no PBA.

Sendo esse o Parecer, solicita-se que o NIT e a coordenação técnica da PROGAIA entrem em contato

para agendamento de reunido com a equipe de analistas do IBAMA, a fim de esclarecer dúvidas e sanar

diferenças de opinião técnica sobre as solicitações apresentadas nesse e no PT n2 523/2012

COTRA/IBAMA.
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Brasilia, 23 de janeiro de 2015

Karin ovaris Moller
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Diretoria de Licenciamento Ambiental
Coordenação de Transporte

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do lhama - Cx. Postal nQ 09566 Brasilia - DF
CEP: 70818-900 e (61) 3316-1071

w', Eciv.br

OF 02001.000914/2015-81 COTRA/IBAMA

Brasilia, 26 de janeiro de 2015.

Ai Senhora
Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora.-Geral do Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes
SAN - Setor de Autarquias Norte, Qd 3, Ed. Núcleo dos Transportes
BRASILIA - DISTRITO FEDERAL
CEP.: 70040902

Assunto: Acesso à Segunda ponte Brasr-Paraguai na diretriz da BR-277/PR.

Senhora Coordenadora-Geral,

Encaminho, anna, cópi cio PT r19 0290 l.009260/2015-?5 COTA/FAMA, rEferente
análise das complementações ao EIA/RIMA apresentadas pelo DNIT, em resposta ãs
solicitações do MAMA, constatantes do PT n9 523/2014 COTRA/IBAMA.

Solicito entrar em contato corn a equipe de analistas do IBAMA, responsáveis pela

• emissão do presente parecer, para agendamento de reunido entre estes, os analistas da
CGMAB e os responsáveis pela coordenação técnica da PROGAIA.

Atenciosamente,

TATIÍ4H, DE SOUZA
Coordenadora da COTRA/IBAMA.
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Ata de Reunião

1. Organização

Número: 02001.000033/2015-60

Data: 24/02/2015 Local: COTRA

Hora Inicio: 10:00 Hora Fim: 11:00

2. Participantes

Nome Instituição / Area Pres
EE Inedt en 5r en gi coo

Telefone Rubrica

Raquel Caroline Alves
Lacerda

COTRA Sim 06135220810

Rodrigo Carvalho de
Oliveira

COTRA 06135430617

Elaine C. R. Cardoso PROGAIA Sim (0xx61)3202-9290 . , . 14.--.4bei

Erico Tavares PROGAIA Sim (0xx61)3202-9290
_

Edmar Cabral da Silva
Junior

PROGAIA Sim (0xx61)3202-9290 c::,, t--67-?--- ----

Marcos Gabriel Froes CGMAB/DNIT Sim (0xx61)3315-8465

3. Assunto

BR-277/PR - parecer EIA

4. Referencia

5. Pauta

- Apresentação alternativas de traçado; - metodologia para elaboração matriz de impactos; - georreferenciamento
das espécies protegidas de flora; - esclarecimentos a respeito do projeto.

6. Texto da Ata

1) alternativas de tragado: o DNIT recapitulou o histórico do processo quando o
empreendimento com o acesso da rodovia e da ponte era único. Admite a necessidade da
apresentação das alternativas, como já discutido com o coordenador geral da CGTMO.
Informa que essas alternativas estão sendo discutidas com o setor de projetos responsável
no DNIT, ainda que a alternativa apresentada já foi avaliada como sendo melhor
alternativa viável. Informa também que novos mapas e uma análise com a caracterização
de cada uma estão sendo elaborados. Ibama enfatiza a necessidade de se incorporar as
recomendações de projeto nas alternativas. E que informações ambientais, como
estimativa de Area a ser suprimida, propriedades a serem impactadas/desapropriadas etc,
possam ser levadas em conta.

2) georreferenciamento das espécies ameaçadas: IBAMA esclarece que isso deverá ser

MAMA pag. 1/2 24/02/2015 - 11:27
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incorporado no inventário florestal de forma que a identificação dos espécimes seja
incluída no planejamento e no detalhamento do projeto para a fase de ASV e LI;

3) metodologia de elaboração da matriz de impacto ambiental: o DNIT informa que houve
uma reeleitura da matriz já apresentada para elaboração de nova matriz. É apresentado o
escopo da nova matriz, sendo explicado a nova forma de ponderação e de classificação dos
impactos. 0 IBAMA ressalta a necessidade de se deixar claro os critérios utilizados para a
definição dos pesos e ponderações adotados, considerando viável a nova forma de
apresentação da matriz, sujeito a análise.

4) Com relação as especificações de projeto, o IBAMA reitera as orientações presentes o
PT n° 2001.00260/2015-95 de que os fragmentos florestais previstos de interceptagdo peleak
melhor alternativa a ser eleita sejam preservados ao máximo, na elaboração do projet(1.
executivo. Devem ser previstas metas e indicadores nos programas específicos para
proteção a flora a fim de reduzir ao máximo a supressão da vegetação, passando a
considerar o detalhamento dessas areas a ser presente no inventário florestal como linha

hi
base. 117 e-

17. Pendências e encaminhamentos
INenhum Item de Pauta foi Informado!

Data Limite 1Responsavel
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa

Coordenação Geral de Meio Ambiente

Oficio no. 344 /2015/CGMAB/DPP

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador-Geral/CGTMO/DILIC/IBAMA

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis—IBAMA

Brasilia—DF

MMA/MAMA/SEDE - PROTOCOLO 
Documento -
4O. 02001.0032 02015-5.0 
Recebido em:25/02/2015

J1/40111Aq
Assinatura

532 
i• 

I

Brasilia, 0', S de fevereir&de 2015.

Dirviir 10 NO IB,

• Assunto: BR-277/PR — Acessos A 2 Ponte sobre o Rio Paraná e aduana — Solicitação de Licença

Prévia.

Anexos: Formulário de Solicitação de Licença.

Senhor Coordenador-Geral,

1. Em atendimento ao disposto na legislação ambiental, e de acordo com o previsto na

.Resolução CONAMA n°. 237, de 19/12/97, encaminhamos, em anexo, devidamente assinado pelo

representante legal do DNIT, o Formulário de Solicitação de Licença Prévia, referente As obras de

implantação e pavimentação do acesso A Ponte 2° Internacional Brasil/Paraguai sobre o Rio Paraná,
Rodovia BR-277/PR com aproximadamente 14,0 km de extensão, bem como instalação de aduana.

2. Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se façam necessários.

Atenciosamente,

Coordenado biente Terrestre

Q. ./11c1 .c136
SAN — Setor de Autarquias Norte — Quadra 3 — Lote A

Edificio Núcleo dos Transportes — Fone: (61)3315 4000
CEP: 70.040-902 — Brasilia/DF — www.dnit.gov.br

CNPJ: 04.892.707/0001-00

GAGESTA0 DE INFORMACOES\Documentos 201510FICIOSUBAMA_Sol_LP_AcessosPonteBR-277-PR.doc
Jen de M. Cardoso — Ramal 4198 •
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LICENCIAMENTO AMBIENTAL FEDERAL •.)

SOLICITAÇÃO DE LICENÇA
Licença Prévia - LP

DADOS DO REQUERENTE

Nome ou Razão Social: DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES

Número de Inscrição: 671360

CNPJ/CPF: 04.892.707/0001-00 Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP 4 AND

CEP: 70040-902 Telefone: (0xx61) 3315-4185 Fax: (0xx61) 3315-4198

Email: juliomaia.br@gmail.com.br

Bairro: SAN

Município: BRASILIA

Estado: DISTRITO FEDERAL

DADOS DO EMPREENDIMENTO

Identificador: 02001.004606/2010-10

Nome: BR-277/PR - 2° Ponte sobre o rio Paraná

Tipologia: Rodovia

Valor do Empreendimento: R$ 30.000.000,00

Informações Adicionais: 0 empreendimento objeto da presente solicitação de Licença Prévia refere-se às obras de

implantação e pavimentação do acesso à Ponte 2a Internacional Brasil/Paraguai sobre o Rio Paraná, Rodovia

BR-277/PR com aproximadamente 14,0 km de extensão, bem como instalação de aduana.

Declaro, para os devidos fins, que o desenvolvimento das atividades relacionadas nesse requerimento

realizar-se-6 de acordo com os dados transcritos no formulário de solicitação de abertura de processo.

ADAILTON CARDOSO DIAS
Assinatura:

_ t. Afaitton Cardoso Dias
_ Diretor Geral - Interino

---- i Resolu*:CONSAD n°18, de 21101f2015Data de envio da solicitação: 25/02/2015

Este documento foi gerado pelo Portal de Serviços On-Line do lbama e tem valor como documento eletrônico.
SCEN -Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 02- Edifício Sede IBAMA, Bloco "C", Brasilia/DF, CEP: 70.818-900.
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DNI
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Oficio n(31,212015/CGMAB/DP?

A Sua Senhoria o Senhor
Marcus Vinícius Leite Cabral de Mello
Coordenador Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis — IBAMA

Brasilia — DF

MMA/IBAMA/SEDE
Documento - Tipo:
N°. 02001.0033R/201
Recebido e 25/02 015

Assm

Brasilia, ,?6 de fevereiro de 2015

DIGITALI7jp0 NO IBAMA

Assunto: BR-277/PR, Segunda Ponte Internacional sobre o rio Paraná (Foz do

Iguaçu/Presidente Franco): Elaboração de Estudos Ambientais para

Licenciamento e considerações ao Parecer Técnico 260/2015-95 COTRA/IBAMA.

Anexo: Caderno de Respostas ao Parecer Técnico 260/2015-95 COTRA/IBAMA.

Senhor Coordenador-Geral,

1. Encaminhamos em anexo vias impressa e digital do Caderno de Respostas ao

Parecer Técnico em epígrafe, contemplando as alternativas de traçado do acesso, a

matriz de impactos e os demais ajustes solicitados, relativos à BR-277/PR, Segunda

Ponte Internacional sobre o rio Paraná (Foz- do Iguaçu/Presidente Franco, conforme

reunido ocorrida nesta data nesse IBAMA.

2. Encontramo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que sejam

•
necessários.

Atenciosamente,

Aline Figueiredo Freitas Pimeiyta
Coordenadora Geral de Meio Am iente

Julio Cisar Maia
r-Geral de Meio Ambiente

Substituto
ortaria n° 893 - DOU 11/08/2010)

SAN — Setor de Autarquias Norte — Quadra 3 — Lote A
F,dificio Núcleo dos Transportes — Fone: (61) 3315 4000

CEP: 70.040-920 — Brasilia/DF — www.dnit.aov.br

Barbara Bonnet — Ramal 4880
CAllsers barbara.bonnet1DesIctop \minuta DNIT.doc
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa

Coordenação Geral de Meio Ambiente

Oficio no. 3-+), /2015/CGMAB/DPP

MMA/IBAMA/SEDE - P1---3.FOCOLO
Documento - Tip•
N°. 02001.0039.2 it/2015-.11
Recebido em /03/2015

Assinatura

Brasilia, 65 de março de 2015.

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador-Geral/CGTMO/DILIC/IBAMA

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente' e dos Recursos Naturais Renováveis — IBAMA

Brasilia — DF

Assunto: BR-277/PR — Publicação do requerimento de LP - Acessos à 2a Ponte sobre o Rio

Paraná e aduana.

Anexos: Comprovantes das Publicações no D.O.U. e em jornal local.

Senhor Coordenador-Geral,

1. Em_ atendimento ao disposto na legislação ambiental, de acordo com o previsto na

Resolução CONAMA n°. 006 e Resolução CONAMA n°. 237, encaminhamos, em anexo,

comprovantes das publicações, no Diário Oficial da União e em jornal local, do aviso de

requerimento de Licença Prévia, referente as obras de implantação e pavimentação do acesso à

Ponte 2a Internacional Brasil/Paraguai sobre o Rio Pam* Rodovia BR-277/PR com

0 aproximadamente 14,0 km de extensão, bem como instalação de aduana.

2. Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Coordenado

DIGIPLIZADO NO MAMA

ala

Amb nte Terrestre

I

-A kocltil

'OKA°, _
AoN''

• 1)141Tatiana Vei ouza
liencia,netiorip TrRitsporte

COMA/CGTMO/DILICMAM6,
cS .../020- 4 )1

SAN — Setor de Autarquias Norte — Quadra 3 — Lote A

Edificio Núcleo dos Transportes — Fone: (61) 3315 4000

CEP: 70.040-902 — Brasilia/DF — www.dnit.gov.br
CNPJ: 04.892.707/0001-00

GAGESTA0 DE 1NFORMACOES \Documentos 2015\OFICIOSUBAMA_Pub.S0l LP-BR-277-PR(Acessos).d0c

JeiTde M. Cardoso— Ramal 4198
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8.5319,21; VALDIR WOLFART ME, 12.046.551/0001-75, 2251229-

7, 29/0812013, 103127,69; VALDIR ZIMMERMANN, 420.092.279-

72, 319375-2, 12/05/2010, 103207,49; VALE FERTILIZANTES S.A.,
33.931.486/0005-64, 391095-7, 05/09/2013, RS191,53; 287499-8,

23/08/2013, 8.5101,09; VALE FOSFATADOS S.A., 08.404.776/0004-

21, 286605-1, 30/04/2010, 103372,41; 376527-8, 11/09/2010,

8.5308,57; VALLOUREC TUBOS DO BRASIL S.A.,

17.170.150/0001-46, 391277-1, 10/09/2013, 103101,09; 350388-5,

14/08/2013, 10395,77; VALTER ALCEU PELLIZZARO, 390,

082.389.950-00, 348741-0, 11/12/2012, R595,77; VANDERLEI

BIERHALS VOIGT, 02.073.576/0001-04, 2249003-1, 01/04/2013,

R595,77; VANDERLEI JOSE BASEGIO, 093.246.9.00-00, 1935017-

2, 2948/2013, 12590,45; VANDERLEI VALDEMAR CECHINEL,

718.016.749-91, 1882081-1, 12/08/2013, 8.3313,89; VOE LOGISTI-

CA, 01.176.077/0013-13, 287529-2, 04/09/2013, 10590,45; VOE LO-

GISTICA LTDA., 01.176.077/0008-56, 2052324-7, 18/07/2012,

10395,77; VIA VAREJO S/A, 33.041.260/0780-07, 351926-1,

26/11/2013, 115404,33; VIDRO FACIL, 94.113.88310001-90,

2229589-3, 05/0912013, R595,77; VIERA AGROCEREAIS LTDA,

90.089.566/0002-05, 2249319-1, 1244/2013, 8.590,45; VIPER CO-

MERCIO DE CEREAIS LIDA, 95.125.597/0001-07, 1988012-9,

15/10/2012, 11590,45; 1232697-1, 05/05/2010, 11390,45; 366712-8,

18/04/2011, R$95,77; VITASUL COM DE ALIMENTOS LTDA,

15.675.489/0001-79, 144103-9, 04/11/2013, R$95,77; VITOR HUGO

KLUG, 356.598.660-34, 1981844-2, 01/1212011, RS90,45; VLD TU-

RISMO LTDA, 11.268.155/0001-20, 1882137-1, 28/08/2013,

RS787,37; VOLMAR RUTZ MAASS, 963.319.250-15, 1233667-3,

21/05/2010, R590,45; VOLNEI DE ALMEIDA NIZOLI- ME,
08.275.755/000l-40,1363349-0, 21/03/2011, RS95,77; VOLNEI SIL-

VA DA ROSA, 008.205.130-59, 1891950-6, 25/11/2013, 10S101,09;

VOLNY RASSIER NETO, 234.810.210-20, 1063733-8, 29/06n011,

10395,77; VONPAR REFRESCOS S A, 91.235.549/0010-01,

2251513-4, 04/09/2013, R595,77; VONPAR REFRESCOS S A,

91.235.549/0024-07, 287570-6, 12/09/2013, R5101,09; V00 TER-

RESTRE LgosncA LIDA, 07.576.233/6001-86, 391270-6,

30/09/2013, I0.5340,49; VOTORANTIM CIMENTOS BRASIL S.A.,

96.824.59410062-46, 336519-4, 13/09/2010, 103101,09; 376557-5,

12109/2010, 105308,57; 376558-3, 12/09/2019, R5191,53; 376555-9,

12/09/2010, 10590,45; VOTORANTIM CIMENTOS S/A,

01.637.895/0104-48, 2229595-0, 05/09/2013, 10395,77; 2229042-3,

12/08/2013, 10390,45; VOTORANTIM CIMENTOS S/A,

01.637.895/0106-00, 351089-8, 15/10/2013, R8404,33; 351109-4,

16/10/2013, R$340,49; VOTORANTIM CIMENTOS SIA,

01.637.895/0120-68, 287534-2, 04/09/2013, RS95,77; VOTORAN-

TIM CIMENTOS S/A, 01.637.895/0160-55, 352267-9, 20/12/2013,

8.5101,09; VOTORANTIM CIMENTOS S/A, 01.637.895/0166-40,

1882310-8, 08/11/2013, 105127,69; VOTORANTIM SIDERURGIA

S.A., 60.892.403/0006-29, 336452-8, 11/09/2010, R$95,77; VOTO-

RANTIN CIMENTOS S/A., 01.637.895/0103-67, 287511-0,

02/09/2013, 10590,45; VP. COMERCIO DE PRODUTOS QUIMICOS

LIDA ME, 07.741742/0001-56,381900-0, 30/10/2011, RS101,09; W

M XAVIER, 07.000.295/0601-45, 2228988-8, 09/08/2013, RS101,09;

W SUL PESCADOS LIDA ME, 10.867.898/0001-53, 2229924-2,

24/09/2013, RS133,01; 2229925-9, 24/09/2013, 103127,69; WHITE

MARTINS GASES INDUSTRIAIS LTDA, 35.820.448/0063-39,

2251084-6, 28/08/2013, R$90,45; WILSON BARIJFALDI,

067.849.680-34, 1989896-4, 30/01/2013, 10.890,45; WMS SUPER-

MERCADOS DO BRASIL LTDA., 93.209.765/0294-41, 2253259-2,

11/11/2013, R$90,45; WOR TRANSPORTES LIDA,

12464.365/0001-69, 1881670-2, 21/03/2013, 10.5106,41; WSUL LO-

GISTICA EM DUAS RODAS LIDA, 08.111.865/0001-37, 306167-

8, 13/09/2010, R$276,65; VARA BRASIL FERTILIZANTES S/A,

92.660.604/0013-16, 1935059-4, 01/09/2013, R$90,45; Z.ANCHET

TRANSPORTES LIDA - EPP, 94.978.6324001-78, 2021502-6,

23/03/2013, R590,45.

SUSI ANO SUAREZ DA SILVA
Coordeoadora COAUTILIRRS - COAUT/URRS

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES

EXTRATO DE CONTRATO N' 1115/2014 - LIASG 391003

N° Processo: 50600073908201455.
Regime de ExecuçAo: Contratação Integrada.

RDC PRESENCIAL N' 130/2014. Contratasse DNIT-DEPARTA-

• MENTO NACIONAL DE -INFRAEST DE TRANSPORTES. CNN

Contratado: 16502551000193. Contratado : SITRAN SINALIZACAO

DE TRANSIT() -INDUSTRIAL LTDA. Objeto: Elaboração de Pro-

jeto Básico e Executivo de Engenharia e ExecuçAo de Serviços Téc-

nicos de AplicarAo e Manuteoglo e dispositivos de Segurança e de

Sinalização Rodoviária, no Ambito do Programa Nacional de Se-

gurança c SinalizaçAo Rodoviária - BR-Legal, Lote 98, na Rodovia

Federal 1310-116, BR-324 no Estado da Bahia. Fundamento Legal: Lei

n' 8.666/93, Leia' 12.462/2011, Decreto 7.581/20110 Edital RDC

n° 130/2014-00. Vigência: 02/03/2015 a 02/07/2020. Valor Total:

R$20.450.000,00. Fonte: 100000900 - 2014NE803438. Data de As-
sinatura: 25/0212015.

(SICON 26/02/2015) 393003-39252-2914NE800030

EXTRATO DE TERMO ADITIVO N° 6/2015 - UASG 393003

Número do Contrato: 802/2012.
N' Processo: 50600068355201257.
PREGÃO SISPP N' 368/2012. Contratante: DNIT-DEPARTAMEN-
TO NACIONAL DE -INFRAEST DE TRANSPORTES. CNPJ Con-
tratado: 01397753000145. Contratado : PAVISERVICE SERVICOS
DE -PAVIMENTACAO LTDA. Objeto: ProrrogaçAo de prazo por 60
dias ao Contrato TT-80212012, passando a veneer em 01/04/2015.
Fundamento Legal: Lei n° 8.666/93, art. 57, + I°, inc. VI; Clausula
Quarta do Contrato TT-80212012. Vigência: 01/02/2015 a 01/04/2015.

Data de Assinatura: 30/01/2015.

(SICON - 26/02/2015) 393003-39252-2014NE800030

EXTRATO DE TERMO ADITIVO N° 4/2015 - UASG 393003

Número do Contrato: 907/2012.
N° Processo: 50600077989201209.
PREGÃO SISPP N° 413/2011 Contratante: DNIT-DEPARTAMEN-

TO NACIONAL DE -INFRAEST DE TRANSPORTES. CNPJ Con-
tratado: 00779059000120. Contratado : CONSTRUTORA LUIZ

COSTA LTDA -Objeto: Prorrogação de prazo ao contrato TT-907/12-
00 Prorrogação de prazo por mais 60 dias, passando a veneer am
19/04/15. Fundamento Legal: Lei n'8666/93. art. 57, +1°

' 
'inc. VI e

na Cláusula Quarta. Vigência: 19/02/2015 a 19/04/2015. Data de
Assinatura: 13/0E2015.

(SICON - 26/02/20)5) 393003-39252-2015NE800030

AVISOS DE LICENÇAS

O Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes -

DNIT toma público o Aviso de SolicitaçAo de Licença Prévia, ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Re-
nováveis - IBAMA, referente is obras de implantavlo e pavimentagAo

do acesso it Ponta 2' Internacional litrasiliParaguai sobre o Rio Pa-

rana, rodovia 010-277/PR com aproximadamente 14,0 km de ex-

tensAo, bem como instalaçAo de aduana.

0 Department° Nacional de Infraestrutura de Transportes -

DNIT toma público o aviso de Solicitaglo de Renovação da L1 n°

1008/2014, ao Instituto Brasileiro do Maio Ambiente e dos Recursos

Naturais Renováveis • IBAMA, referente ao Projeto de Melhoria

Operacional em Caráter Temporário para aumento da capacidade e
segurança da Rodovia BR-10I/SC, no segmento ante o km 232+000

ao km 235+318 (Morro dos Cavalos).

ADAILTON CARDOSO DIAS .
Diretor-Geral •

Interino

RETIFICAÇÃO ,

No Extrato de Contrato 01° 110/2015 publicado no D.O. de

13/02/2015 , Seção 3, Pág. 147. Onde se le: Vigência: 16/02/2014 a

15/02/2015 Leia-se : Vigência: 02103/2015 a 02/03/2016

(SICON - 26/02/2015) 393003-39252-2014NE800030

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO AMAZONAS
E RORAIMA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO N 72/2015 VASO 393009

N° Processo: 50601009169/14-72 . Objeto: Pregão Eletrônico Aqui-

sição de material da consumo (material de informática) para atender

is necessidades da Superintendência Regional do DNIT/AM. Total de

Itens Licitados: 00018. Edital: 27/02/2015 de 08h00 às 11h00 e de

14h as 17h00. Endereço: Rim Recife, Nr. 2479 - Flores MANAUS -

AM. Entrcga das Propostas: a partir de 27/02/2015 is 08h00 no site
www.comprasnet.gov.bc. Abertura das Propostas: 11/03/2015 es

11h15 site www.comprasnet.gov.br.

LIDIANE MARTHA COUTINHO MENEZES BACK
Chafe da Seção de Codastro e Licitação

(SIDEC - 26/02/2015) 393009-39252-2015NE800006

SERVIÇO DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS
SEÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL

RESULTADO DE JULGAMENTO
PREGÃO ELETRÔNICO N' 852/2014

O Departnnento Nacional de Infraestrutura de Transportes -

DNIT, autarquia federal vinculada an Ministério dos Transportes,

através da Superintendência Regional do DNIT-AM, toma público a

todos os interessados no licitação do Edital cm epfgrafe o Resultado
Final de Julgamento, conforme descrito: Sagrou-se yenccdora do car-

tame a empresa: Gramo I (Itens 1 a 17): S N A - COMERCIO DE

FERRAMENTAS LIDA- ME, com o valor de RS 13.069,48 (tram

mil e sessenta e nove reais e quarenta e oito centavos). Cópia da Ata

poderá ser obtida por meio do sitio: www.comprastict.gov.br.

LIDIANE MARTHA COUTINHO MENEZES BACK
Pregoeira

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NA BAHIA

EXTRATO DE TERMO ADITIVO Pi' 1/2015 - VASO 393027

Número do Contrato: 395/2014.
Processo: 50605000283201110.

CONCORRÊNCIA SISPP 566/2012. Contratante DNIT-DEPAR-
TAMENTO NACIONAL DE -INFRAEST DE TRANSPORTES.
CNPJ Contratado: 40376139000159. Contestado : JDS - ENGENHA-
RIA E CONSULTORIA -LTDA. Objeto: Termo aditivo de promo-
gaçAo de prazo no contrato. Fundamento Legal: Art. 57,41°, inciso II,

da Lei 8666/93 e alteraçbes posteriores e Cláusula Santa do contrato.

Vigência: 03/03/2015 a 01/06/2015. Data de Assinatura:
24/02/2015.

(SICON - 26/02/2015) 393027-39252-2014NE800054

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO' CEARA

EXTRATO DE CONTRATO N° 159/2019

P4RMISSOR: DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRU-

TURA DE TRANSPORTES, representado pelo Superintendente Re-

gional no Estado do Ceara, Eng° DIOGENES JOSE TAVARES LI-

NHARES. PERMISSIONARIA: PETRÓLEO BRASILEIRO S/A,

neste ato representada pelo seu Procurador, o Senhor ANTONIO

ALVINO DA SILVA. INSTRUMENTO: Contrato de Permissio Es-

pecial de Uso dc Bens Públicos n° 0159/2015. RESUMO DO OB-

JETO: Pennisslo Especial de Uso para Acesso na Fain cla Domlnio,

na Rodovia Federal BR-304/CE; Trecho: Otite. BR-116 (Boqueirao do

Cenário) a Div. CE/RN; Subtrecho: PNV 304BCE0055, Entr. CE-261

a Div. CE/RN, perfazendo uma lima total de 60,00 m2, (sessenta

metros quadrados), com a exclusiva finalidade da sua utilizaçAo, pela
PERMISSIONARIA, para travessia de faixa de domlnio, para im-

plantação de um Oleoduto DN 16" EC-5/ET-0, no Km 79,5, de

acordo com o projeto especifico previsto na CLAUSULA SEXTA.

FUNDAMENTO LEGAL: AlInea "d", Artigo 1° do Decreto Lei a'

512, de 21/03/69; Artigo 103 do Código Civil Brasileiro; Artigo 2°,

Inciso IV da Lei Complementar n° 101, de 04/05/2000, ; Inciso VIII

do Artigo 82 e Inciso IV do Artigo 89 da Lei n° 10.233, de
05/05/2001; Inciso III e 0 Onico do Artigo 124, da Estrutura Re-

gimental do DNIT, anexo à Resoluçao n° 10, de 31/01/2007, do

CA/DNIT, Resolução n° 11, de 27/03/2008, publicada no DOU de
11/04/2008; Portaria/DG n° 524, de 19/05/2008, publicada no DOU

de 20/05/2008; Portaria/DG n° 529, de 21/05/2008, publicada no

DOU de 23/05/2008; Artigo 6° da Portaria n° 1.511 DG/DNIT, de

11/09/2014 e lavmtura devidamente autorizada nu despacho do Se-

nhor Superintendente Regional Estado do Ceará, datado de
15/01/2015, is fls. 335. VALOR DA REMUNERAÇÃO: A PER-

MISSIONARIA pagará ao PERM1SSOR, pela ocupação a que se

refere a CLAUSULA PRIMEIRA, a importanCia anual de RS 229,12 .

(duzentos c vinte e nova reais), em parcela (mica anual ate 20 (vinte)

dias (Reis após a publicaçAo do extrato destes instrumentos no DOU

e as demais, a cada 12 mesas contados da publicaçao do Contrato,

(ou: em 04 parcelas trimestrais, sendo a primeira em ate 20 (vinte)

dias úteis após a publicação do extrato deste instrumento no DOU e,

as demais, nos trimestres subsequentes contados da data da publi-

cagao), que serio recolhidas aos cofres do PERMISSOR, em conta

especifica, previamente informada. PRAZO: 0 presente contrato tent

a cluraçAo de 05 (cinco) anos consecutivos, c poderá ser prorrogado

por iguais c sucessivas períodos, desde que haja interesse das partes.

VIGENCIA: Sera considerada como data inicial pans vigência do

presente contrato, a data de sua publicação em extrato no DOU.
EFICACIA: O presente contrato led, eficácia a partir da data de sua

publicaçAo, em extrato no DOU. PROCESSO: 50603.00102412011-

26, DATA DA ASSINATURA: 26.02.2015.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO MARANHÃO

EXTRATO DE CONTRATO N' 103/2015 - UASG 393030

N° Processo: 50615000672201479.
PREGÃO SISPP N° 724/2014. Contratante: DNIT-DEPARTAMEN-

TO NACIONAL DE -INFRAEST DE TRANSPORTES. CNPJ Con-

tratado: 12184409000194. Contratado : EM DA TRINDADE - ME -

Objeto: Contrato para axacuçao dos serviços de de Manutenção Pre-

ventive, Corretiva com substituição dc peças/componentes/materiais e

einstalaçAo de equipamcntos c equipamentos de refrigeração (babe-

douro, frigobar c geladeira) an sede da SRMA e Unidades Locais/SR-

MA. Fundament° Legal: Edital PregAo 724/14, lei 8666/93 c lei

10.520/2002, homologado em 20/01/2015 pelo SRMA. Vigência

27/02/2015 a 26/02/2016. Valor Total: 105243.000,00. Forae:

100000000- 2015NE800007. Data de Assinatura: 20/0E2015.

ISICON •- 26/02/2015) 393030-39252-2015NE800006

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO MATO
GROSSO DO SUL

AVISOS DE LICITAÇÃO
PREGÃO N' 828/2014 - VASO 393010

N° Processo: 50619003007201405 . Objeto: PregAo Eletrônico - Con-

trataglo dos serviços referentes no Programa CREMA l' Etapa, na

Rodovia BR-158/MS, Trecho: Div. GO/MS ? Div. MS/SP (Inkio

Travessia Rio Parana); Subtracho: Ente. 012-262 (B) ? Div. MS/SP

(Inicio travessia Rio Partial); Segmentos: km 278,60 ao km 300,60

(Pista Dupla); km 301,30 ao lass 302,10 (Pista Dupla); km 302,10 ao

km 278,60 (Pista Dupla) e km 302,10 ao km 357,23 (Piste Simples);

Este documento pode ser verificado no endereço eletrOnico 
hup://www.in.gov.bdanorgicidackInnl,

pelo código 00032015022700185,

Documento assinado digitalmente conforme MP n' 2.200-2 de 24/08/2001, que institui a

Infraestrutura dc Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil.
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Entrelinhas

Procura-se 40
violões para doação

011om

S
abe aqueleNolao parado nocanto de casa? Val ser
mull° bem lAndo na Of icina de Música do Centro de
Referência da Assistêncla Social (Crus) da Vila Verde,
na Cidade Industrial de Curitiba. Fundada em 2000 pe-

la educadora social Angeline Pachecoe seu marido, Sandi Go-
dinho, a Parafernália quebrou urn recorde neste ano: são 70
alunosInscritos para apenasll vlolões Somados os Interessa-
dos que possuern set) próprio instrumento, chegarn a 30. Ago-
ra, faltam 40. Aberta para todas as idades, a oficina é sucesso
antra osjovens. que tern aulasgratultas também de técnica co-
caie percussão, Os professores soar, Voluntários- embora An-
geline tra bathe no Crus, as aul as sao aos sábados- eu estilo
musical principal a a MPS. "A Intenção 0 trabalharjustarnente
com aquilo qua ales não estão acostumados a ouvir no dia-a-
dia. Vona passa qualquer dia aqui na vita e owe camas com o
mainstream. Nosso objetivo élalar de músicos que tenham
uma Importancla hist Price. conta Angeline. Esta é a sexta tur-
ma do Parafernatia. 0 ponto alto da oficina a no 'final do ano,
quando os alunos se apresentam no teatro Pao per Pep (fo-
to) do Instituto Robert Bosch, que fica na regiao.

Aluno vira Instrutor

Fundad or es da atividade, Angeline e Sandi almejarn que o
espaço seja antes do bairro do que dales. 'Nosso objetivo é
e a of icina se mantenha mesmo sem a genie'. diz ela. No

que depender de Josnel dos Santos.° sonho esta com tutu-
ro garantido. Ex-aluno do proleto (ele foi do Prolovem Ado-
lescente). o rapaz Orosu musicista, fa participou do conserva-
[Ono de MPH e toca na banda de Angeline. Hoje, aos 22 anos,
ele éiristwtor voluntário do Parafernalia.

Máquina de costura
Na última quarta-feira (25),a coluna divulgou osClassificados
Soclais,espaço do Instituto GRPCom voltado oferta e doa-
çao de obletos. Uma iniciativa divulgada lota da Associação de
Moradores do Bairro Bat (AMBB), ern Antonia, que busca
máquinas de costura para gerar renda a mulheres da regrao. 0
telefone de cantata, de Areadne Cruz no entanto, saiu errado.
0 correto e (41) 8514-5381. A boa notices é ciue.apds a publica-
çaona °meta do Rove. a assoclaçao consegolo duas máqui-
nas e tecidos, Vaso número alnda é inarliciente para dar conta
do projeto. 0 grupo continua precisando de doações

Reclamao

reclame0

0000
Repumeao POstes0H6to de Orientocero Perivao polo
du empresas reclamaçaes Juridic° act° Judicial

Quem utiliza o sistema Android agora pode baixar o aplicativo
da startup curillbana Reclamao no celular ou tablet. Cama In-
tenção de ajudar consumidores, o portal reline reclamações
sobre empresas públIcas e privadas e oferece informações so-
bre a reputação delas. HA também um espaço para as emote-
sas informarem a solução do problema. Na OttIma quinta-f eira
(26).a startupf oi apresentada como a ernpresa Inovadora que
irá receber recursos da Rede de Anion. do Sena. Parana.° ca-
dastro no serviço pode ser feito pelo site reclamao.com.

Mostra Cinema pela Verdade
Na proxma semana, o curitibano Lucas leison Souza Mazza,
estudante de artes da Universidade Estadual do Parana (Unes-
purl vai para o Rio de Janeiro. para uma capacitaçao da Mostra
Cinema pela Verdade. Aideiaéreunir unNersitárlos do Brasil
todo, que vao replicara temática do festival - a ditadura Civil-
militar no Brasil-em seus estados. As sessões &Animas 'De-
mocracia em preto e branco"."Em busca de lara"e "Osvaldao"
vao ocorrerem Instituições de ensino superior de Curitiba, de
graça. As datas vou ser divulgadas a partir de 9 de março.

CotabororpNalady Pina. Especial rara a Gavots do Povo

Projeto de revitalização
do Passeio está parado
Propostas
chegaram a ser
discutidas em uma
audiência pública
na Camara
Municipal, mas
prioridades são
obras do PAC 2

I DirgoArlon<III

FIS um ano a prefeitura dc
Curitiba prometeu revitali-
zar o Passeio Público, moeu

Primeiro parque de Curitiba

permanece na mesma situa-
ção. Os projetos estão engave-
tados c sent data para sair do
papel. As obras chegaram a
ser discutidas cm uma au-
diência pública na Camara
Municipal, realizada ens
março de 2014, mas nada de
concrete foi realizado.

0 poder público mun lei-
pal informa que a revitaliza-
ção do Passeio Er.rá em se-
gundo plano, por enquanto.
devido a outras obras que es-
tao inseridas no Programa
de Aceleração do Cresci-

mento (PAC) 2 —Pacto da
Mobilidade, do governo fe-
deral. A assessoria da prefei-
tura afirma que há prazos
que precisam ser cumpfidos
para que essas intervenções
sejam realizadas.

Dessa forma, a prefeitura
diz que as obras no Passeio
Públicoserão real izadas, mas

» MEIO AMBIENTE

o A ,a1,,,,zerc Jo ?ova

i

A plpoquelre Marlene Lúcla cliz que o movimento no Passel° Público diminulu recentemente.

lAt:2

Atraves do PAC 2,. a pref nitura de Curitiba Informaqueserão
repassadosR$ 408 mithOes,via MinixténloctasCidades,paraas
seguintesobras: a conclusaoda Unha Verde- com custo de R$ 271.7
mattes (RS179.3 dogovernofederal),ampliaçao da capaodade e da
velocidadedaslinhasde onlbusBRT- com custototalde R$189.6
milhões (5$149,5mi do governs federal) ea remain Icacao da Linha
Inter 2-custode R$102.46 milhões (R$79midogovernofederal)

no momento não é possivel do pelo histituto de Pesquisa
especificaruma data. e Planejamento Urbano de
0 projeto de revitalização Curitiba (lppuc).

prevê a criação de uma area Segundo o projeto, a feira
destinada Is crianças,mais ci- dos °minims, queatualmen-
dovias, novos jardins e uma te acontece aos sábados, pas-
Praça daMúsica. alerndeuma sari a serdefusitiva, comuma
revita lização dos viveiros e do estrutura fixa a os feirantes.
espaço da feira de orgInicose palcoflutuantetambemdeve
de uma torre de observação serrevitalizado.
para melhorar a segurança Para aumentar as áreas
no local. 0 plano foi elabora- destinadasa prdestres e ci cl is-

Qualidade da água do Igapó
é regular, aponta estudo

LONDRJNA

Marcos Cesar Go...,
do paw? de Lone:rota

I Regular. Essa 0a nota preli-
minar das águas do Igapo c

do Lago Norte, ambos ens
Londrina. A ãgua dos dois ri-
ps foi avaliada pelo ecoes-
portista paulistano Dan
Robson, que percorreu no
fan de fevereiro (25102) toda

oteirtoosabdialian,a,M24.4.1°

EcoespoltIsta Dan Robson percorreu on rios em fevereiro.

trZsises eess seise et asaei.i.
sum.MOMENTS

A COPE. COMUNICAA ESILTENCIA 00A0MANSENTO h- sr A cavcoennwete,
Wan re SAFI TOOST,203. <MATO CONTRATACMT DE ISERMCCIS DE
AUDITORIA COMAS& E FINANCERA PARA 03 OROJETOS DE EFICIENCIA
ENERGETIC* DATA DA SESSA0 ALTERADA PARA 330.1.1er6 AS 10430 0
REFERICOAORMIENTO ENCONTRASE á PEP MCA° DOS INTERESSADOS
NO site *WM/COPE!. COSA. INPORsts1(40 rat., 0)31,00

COMPAN1UV PARANAENSE DE GAS

COMPANHIA PARANAENSE DE OAS • COMPAOAS
C.N.P.J. 00.636.68IM001-92
AVISO AOS ACIONISTAS
Conairietertos nos eenhores aciontelas qua os Cocuirenles a que se
rehire Arhso 133, da lei n* 404.70. nogiuns ou .aemvi'cicru-,:.iea
2013. aenarn.ae a We diSpostelo, na Rea Has:Ng:di Sclegani
n'T It? - ciC, nos, espial
CUMIN', 27d1 levefeiro de 2015
A DIRETORIA

tas, a circulação de veiculos

dentrodoPasseioPublicoseri
limitada. Os postos da Policia
Militar e da Guarda Munici-
pal serio deslocados para a
área extensa. Dessa forma,
além de elinninar o tráfego de

viaturas,haverd apossibil ida-
de de a9ies policiais preventi-
vas no entornodoPasseio.

A pipoqueira Marlene Lu-
cia França, que trabãlha hi
none anos no local, afirnsa

que o movimento de visitan-
tes diminuiu muito recente-

mente. "Tens dias que não
yens quase ninguem", dizEM

acredita que é necessário ter
mais atrações no local. "Pode-
ria termaisanimais.Epreciso
alguma coisa diferente para
fazer as pessoas visitarem o

espaço."

scriça de nitrato, o que reve-
la traços de esgoto na água

No Lago Igapõ a situação
está urn pouco melhor. Se-
gundo Robson, a água esta
com boa oxigenação (5,5
me) c boa condutividade.

a extensão dos dois lagos. Essa última expressão re-
em expedição que faz pane presenta uma medida indi-
do projeto "Aguas do Asna- reta da concentração de po-
nhe, quejá analisou a água luentes. Robson dime que o
de dezenas de rios, lagos ela- pH que mede o grau de aci-
goas no Brasil. dez, neutralidade ou alcali'

Os resultados iniciais is idade. esti neutro.
mostrararn alguns números Porem, os resultados
preocupantes, principal- preliminares mostrarani a
mente para o Lago Norte, presença muito alta de n
onde o silvei de oxigênio foi trato, que é um compost° de
de 2,9 miligramas por litro nitrogênio cm estado de
(Ingo) — o ideal é acima de 5. oxidaçãoe monitorado pelo
Robson também notou in- Ministério da Saúde. Ele ge-
fluência de wines poluen- ralmente ocorre ens baixos
tes. como fosfato c fosforo, teores nas Aguas superfici-
substincias encontrados ais, mas pode atingir al tas
ens saponaceos. A análise con centrações ens águas
prévia ainda acusou a pre- profundas.

Ite:Aryr,RA,R,9 I,OksAiC
AMC, DE LICITAÇÃO

Procasso Pregio Prosencial 034/ADSU/SEICT/2015. Objeto
rasumidei Conoessao de uso doara. dastinada I publicidade
no Aeroporto de CunlibarPR. Abertura 13/03/2015. as our.
Ede.: wervicntraere.peobr no leona Liatavdea. Inforreavbes.
Pokapmerdraaro.gov.te ou (SI) 33S8-2127. BETINA MIELKE
Coordenadora Regional de Liaaebes.

DNITWOW, AMA PAPPie. "On

AVISO DE SOLICITAÇÃO DE LICENÇA PREVIA

Mirastano dos
Trarsapostsia SIL

o Opartansonto Navas., cl. Inn...rune* cat Tranaportas - ONO ion.
pUbke o aviaci de Golicitaslio tscanca rias.., Inseam, Brash., do Naki
Ambles. • dos Recursos Naturais Ronosavoa - EMMA, mlortinio is ob., a
InuNantacao • pvintantscao do acasso a Po.* rIntornasbnal BraitiVPaiagual
ware o Re Parana. liodovla BR-277/PR corn apiotanadarisants 14,0 lea.

•attansio, barn corno instals tio ad...
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Oficio n° 3 ça 1../2015/CGMAB/DPP

ITMMA7L-BAMAJSED - PROTC.CÔTZI

0 stz, 015- 
I

DNocou2rnoeonito00-19ipo)

Recebido em 05/03/2015

--
L Assn atur

Brasilia, O ..75 de março de 2015

A Sua Senhoria o Senhor
Marcus Vinicius Leite Cabral de Melo
Coordenador Geral/CGTMO/DILIC/IBAMA

Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasilia/DF

Assunto: BR-277/PR - Licenciamento Ambiental do acesso 2' Ponte Internacional

Brasil/Paraguai.

Anexos: Declaração n° 001/2015 - Prefeitura de Foz do Iguaçu

Senhor Coordenador Geral,

1. Trata-se do Licenciamento Ambiental para construção da 2' ponte sobre o Rio

Paraná, município de Foz do Iguaçu/PR e divisa internacional entre Brasil e Paraguai,

acessos e aduana.

2. Encaminhamos, em anexo, a DECLARAÇÃO DE CONFORMIDADE COM A

LEGISLAÇÃO MUNICIPAL DE USO E OCUPAÇÃO DO SOLO N° 001/2015 e

CERTIDÃO N° 382/2010 - da Prefeitura de Foz do Iguaçu.

3. Sem mais, ficamos a disposição para qualquer esclarecimento necessário.

Atenciosamente,

Aline Figueiredo Freitas Pime ta
Coordenadora Geral de Meio A sient

DIGITAINQ NO so
SAN - Setor de Autarquias Norte - Quadra 3 - Lot A

Edificio Núcleo dos Transportes - Fone: (61) 3315 4000
CEP: 70.040-920 - Brasilia/DF - .wiDssinit.Roy,.121-

PACG_MEIO_AMMENTECGMAB_REGIAO_SUUBR-277-PR OFICIOS OF_2015 JBAMA_Encaminha_DeclargSo_Prefeitura_Foz.1109.,6

C S 01 0 4 wino Li"



AcrLtLAwyv

iota pomlicniA:o5.

_0103)/ç

Tat lana Vet' de- Souza
coadm;opjrtionciplei ;o4 Transporte
COTRA/CG TM 0/DILIC/IR MA •

•

•



• Prefeitura: do -Min-ficipio dó Iguaçu
Estado do Parana

ASSESSORIA ESPECIAL DE PLANEJAMENTO
, Diretoria de 14o e Ociip450,do Solo Urbano

DCLARÀ.Ç N°001/201

DECLARAÇÃO DECOINFORMIDAbE COM.A LEGISLAÇÃO Mlfr7I-ICIPA/L

Prefeittira Municipal de Foz do Iguaçu, Estado do Parana, CERTIFICA que. as

, d.reas a serem utililadas neste MUnicipio para 6 acessos e aduana à 2 Ponte

Internacional sobre o Rio Paraná ,oz do Iguaçu Presidente Franco) bem cOmo as

atividades a screm realizadas para sua instalação e operação, estdo em 'conformidade

corn a legislação municipal aplicável de tiso dcupayeló do solo deste Município, para

fins de andamento de processo administratiVo de' licenciamento ambiental.

4111PICESISIN
Jo 'A co CZ—FILHO

• SecretáriOqVinnicipal do Meio Ambiente

RENT 6,

/,

Foz do Iguaçu 03 de Março de 2015.

IS DE, SOIJZA. PEREIRA

Prefeito'Municipal (

fit OS

eciatde Planejamento

Recebido no Aoio de
CGIVATIPRIDNIT
ErnO,f((-** 
Hora; ;Oà
CS:

A.porlfepr

' (CÓPIA DO ARQUIVO DI OS/AEP)
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Prefeitura do Município de Foz do Iguaçu
Estado do Parand

ASSESSORIA ESPECIAL DE PLANEJAMENTO

Diretoria de Uso e Odupag5o do Solo Urbano

CERTIpA0 N°32/2O10

ANUÊNCIA .
Vlilida por 1 (um) ano a partir da presente data. 

Requeteritc: DNIT DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRICESTRUTURA DE '

TRANSPORTES
PROTOCOLO 1\1°.: 252574/2010

Certificamos, que NÃO EXISTEM 6I3ICES, quanto a implantação da Segunda Ponte

BraSil Paraguai, a ser construida ria Regio do Porto_ l\,{5ita e .aAigação 'desta corri .BR 277

(Pcrirrictral Leste), estando de acordo coin o Plano Diretor de Foz do Iguaçu, desde que respcitadas

as normas e Padrões Ambientes e demais Legislação Vigente e tornadas as inediciaS mitigadoras

e/ou cbrnperiSatórias indicadas pelos Ore.° Ambi6o.tais.

Esta certidão.referc-se. a6 disposto na Lei COinplementat. 14/2007, que regulamenta

Zoneamento de Uso do Solo do Muoicipk? de Foz do Iguaçu, nio eximindo o requerente de atender

cychtuais restrições ambientais apontadas pelo Ore° licenciador.

z

RENT 5/WISDE SOOZA PERELRA

/ Prefeito Municipal

Foz do Iguaçu, I/2,de Março de 2015.

, . OS j, 23SS
Secretário da .& SSOLI ecial de PlanejaMento
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal nc/ 09566 Brasilia - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1293
www.ibama.gov.br

OF 02001.002376/2015-69 CGTMO/IBAMA

Ai Senhora
Aline Figueiredo Freitas Pimenta

Coordenadora-Geral do Aline Figueiredo Freitas Pimenta

SAN, Qd. 3, lote A, Edifício dos Transportes

• 
BRASILIA - DISTRITO FEDERAL

CEP.: 70040920

•

51-0

Brasilia, 09 de março de 2015.

Assunto: Solicitação de declaração especifica atestando que o acesso a 24 ponte
Internacional Brasil/Paraguai não localiza-se dentro do Parque Nacional do

Iguaçu. Processo n0 02001.001329/2007-98.

Senhora Coordenadora-Geral,

1. Em atenção ao processo de licenciamento ambiental dreferente ao Acesso h 20 ponte

Internacional Brasil/Paraguai, informo sobre a necessidade de atendimento ao Artigo 2°,

Paragrafo único da Portaria n° 55, de 17 de fevereiro de 2014.

2. Dessa forma, solicito a esse Departamento a apresentação de declaração especifica

atestando que o empreendimento não está localizado dentro do Parque Nacional do

Iguaçu ou em um raio de três quilômetros dessa UC. Ressalta-se que o ICMBio, por meio

do oficio n° 66/2014/DIBIO de 15/04/2014, informou que o Parque não possui zona de

amortecimento estabelecida.

3. Coloco-me a disposição para quaisquer esclarecimentos adicionais.

Atenciosamente,

s-J
MARCUS VINICI EITE CABRAL DE MELO

Coordenador-Geral da CGTMO/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 9/03/2015 - 10:24
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DNIT
MMA/1BAMA/SEDE - PROTOCOLO
Documento - Ti c)
N°. 02001.0042 015--{-{
Recebido em11/03/2015

Assinatufa.,—,
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente

Oficio n L.10_5 /2015/CGMAB/DPP

DIGITALIZAD$,0 OJBAMA
rasilta, 4 de mare 2O 5 .

A Sua Senhoria o Senhor
Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo
Coordenador Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis — CGTMO/DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 7 IBAMA

Brasilia — DF

Assunto: BR 277/PR, 2 Ponte Internacional Brasil — Paraguai: reiteração de solicitação de anuência

emissão pelo IBAMA de Licença Previa para Acessos.

Anexo: Cópia de Oficio 402/2015/CGMAB/DPP de 06/03/15

Cópia de Oficio.2431,22015/CGMAB/DPP de 10/03/15

Cópia de Oficio1.4,15/2015/CGMAB/DPP de 10/03/15

Senhor Coordenador Geral,

1. Levamos a seu conhecimento os Ofícios em anexo, os quais tratam da solicitação de anuência do

INCRA, da FUNAI e do ICMBio à emissão, pelo IBAMA, de Licença Prévia para os Acessos à 20 Ponte

Internacional Brasil (Foz do Iguaçu) / Paraguai (Presidente Franco), parte da rodovia BR 277/PR, no âmbito

do licenciamento ambiental do empreendimento.

2. Solicitamos sua atenção no sentido de realizar as gestões adequadas junto aos órgãos

intervenientes em tela, no sentido de que se manifestem com a celeridade que o assunto requer.

• 
3*. Isto posto, colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos e na expectativa de sua

manifestação.

Atenciosamente,

Aline Figueiredo Freitas Pim
Coordenadora Geral de Meio A

S Aato .02 31-1

Barbara Bonnet, Rainal 4800

P \CQME10_AMBIENTE \CGNIAB ASSESSORIA_TECNICA10ficios1 OF FUNAI INCRA ICMBIO IBAMA anuencia•Ponte 277 10031.5.docx
7
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DNIT
. _ Diretoria de Planejamento e Pesquisa

Coordenagão-Geral de Meio, Ambiente
_Oficio n°. f,i 0 2, /2015/CGMAB/DPP

. • _

A Sua Senhoria o Senhor
Carlós Mario Guedes de Guedes.
Presidente do INCRA
Brasilia/Diz

`r-

542

Brasilia, Ci de março de 2015.

Assunto: Liéenciarneko Ambiental da rodovia BR- 277/PR, Acessos A 22 Ponte Internacional
— ParamtaL

Anexos: Oficio n 6latilliCGrviAl3/DIT.

Cópia da Publicação do D.O.U. de 09/04/13.

Senhor Presidente,

• 7 •••• e.

,

r-1;•;. h _15 9

Verga o presente e expediente sobre. o Licenciamento Ambiental da rodovia BR2.277/PR

2a Ponte Internacional Brasil/Pai aguai e acessos.

2.. • Em .27/05/11, por meio do Oficio n° 861/20.11/CGMAB/DPP, foram ,encaminhaclos ao

INCRA os estudos ambientais relativos ao empreendimento ern pauta. •

.3. tm 25/04/13, 'foi realizada AUdiencia Pública de apresentação dos . estudos • ambientais

(EIA/RIMA), conforme publicação nó D.O.U. de 09/04/13, anexa.

4. De forma a respaldar O já citado processo, solicitamos a anuência - deste INCRA. em

'atendimento as exigências legais do processo de licenciamento.

' 5. Colocamos-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos adiciohais que -sp fizerem

necessários.

Atenciosamente;

AJinc FTgueiredo Freitas Pimenta 
ordenadora Geral de Meio Ambiente

- -

cs .1)-0 .1")-3r,2}
CliP1 04592707/0001-00

SAN — Setae de Autarquias Noise— Quadra.3 — Lote A
Edificio N6c1co dos Transport= — Form: (61) 3315 4000
• CEP: 70.040-920— Brasilia/771F — vmar.dnit.goy.br

' 5465

PACO _ MEIO 'AMBIENTEACGMA B REGIAO SULABR-277-PR \OFICIOS OF_2015_BR_277_PR_Reitera .pedido anuEncia_INCR!::docx •_
• •

•
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
CoordenagAo-Geral deNleto Ambiente

Oficio nd. 86/.. /2011/nMAB/DPP

• 5 9 3

Brasilia 94- maio de 2011_

A Sua Senhoria Senhor •

Celso Lisboa de Lacerda
Presidente
Instituto Nacional de Colonizag5o e Reforma Agrária- INCRA

Setor Bancário Norte, Qd.1, BI. D- Ed. PaliciO do Desenvolvimettto.

CEP: 70.4:157- 900 Brasilia, DF' •

Assunto: Licenciam.erfn arnhl.sarlfai gatinela Ponte

. do Iguaçu) e Paraguai (Presidente Franco)

Anexos: (1) Estudo de Impacto Ambientait EIA Tomo 1,
(2) Estudo de impacto Ambientait EIA,Tomo 2

• (3) Relat(?riOde Imp acta Arnbientalf RIMA •

. (4) PeOproCessamento
. (5) Anexos

entre Basi (Foz

• Senhor Presidente,
•

Ao cumprimenta-lo, encaminhamos os estudos ambientais referentes ao

licenciamento prévia das obras da BR-277/PR- Acessos da Segunda Ponte. Internacional
Brasil (Foz do Iguaçu)- Paraguai ,(Presidente Franco), jA aprovados pela Diretoria de
Licenciamento Ambientai do IBAMA, com vistas a realização de Audiência Pública.' •

Atenciosamente,

Coordenador

.• •

.014q 14

SAN — Seim' do Autaniuias Nortt 7 Quzdca 3 —Lt t A
.EdIficio Melt* dos Tren.siortes — Font; (61)3313 4000

• • CEP; 710401920 — Bcanlia/DF— vnvw.doit.gov.br
BR i77 PR Ofitio Entzpinlaa_EIA: MCA INCRA LAS
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Qficio n°,1402,3 /201:5/CGMAB/DPP

5Li5
)

,E: 11.__/ ;7  /20 S."  F.
ASiii7kbA

1
'Irõt OF820 raÇ 12.0 -61

• Brasilia, Jo de março de 2015

A Sua Senhoria a:Serihora
Maria Janete Albuquerque de Carvalho
Cooi-denadora Geral de Licenciamento Ambiental CGLIC
Diretoria de Promoção ao Desenvolvimento Sustentavel — DPDS
PUndação-NaCional, do Indio — FUNAI.
, Brasilia — OF

• -
• •e"

Assunto: BR 277/PR, 22 Ponte Internacional Brusil—Paraguai: reiteração de solicitação de artuênéia a-
emissão pelo MAMA de Licença Prévia para AcessUs.

' • /

Anexo: Cópia de Oficio 07/2010/DPDS/FUNAI/MJ de 13/09/10
Copia de Oficio 858/20111CGMAB/DriP de 27/05/11 .
Cópia de publicação de Audiência Pública no DOU de 09/64/13

•••

Senhora Coordenadora Geral,

1. Solicitamos anuência dessa Fundação a emiSsão, pelo IBAMA, de Licença PréviaTara os Acessos ---

-I 2a Ponte Internacional Brasil (Foi do Iguaçu) / Paraguai (Presidente Franco), parte da rodovia BR 277/PR,

no âmbito de seu licenciamento ambierital.

2. . Sobre o empreendimento,. lembraMos gut essa FUNAI já: se manifestoii favoravelmente ao

licenciamento prévio da Ponte em seu Oficio ' 647/2010/DPDS/FUNAI/MJ de 13/09/16, haja vista a •

inexistência de Terras Indigenas • em sua Area de influência, conquanto tenha solicitado, a ocasião, nova

consulta especifica quando do licenciamento prévio dos Acessos.

3. De fato, O Estudo de Impacto Ambiental e seu respectivo Relatório de Impacto ao Meio Ambiente

(EIA/Rima) para os Acessos foram protocolados nessa Fundação em 27/05/11 por meio 'do Oficio 858/2011

CGMAB/DPP. Destacamos que o empreendiMento já foi objeto de Audiência Pública, realizada em 25/04/13,

conforme publicação no DOU de 09/04/13.•
4. Isto posto, coloCamo-pos diSpoSição para quaisquer esclarecimentos e na expectativa de sua -

manifestação.

Atenciosamente,

Aline Figueiredo Freitas Pi
Coordenadora Gera'. de Meio
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
Fundação Nacional do indio

Diretoria de Promoção ao Desenvolvimento Sustentável
SEPS 702/902' - Ed. Lex, andar. Cep.: 70340-904 - Brasilia-DF

Fone: (61) 3313-3533 - Fax: (61) 3313-3854 - e-mail: dodsrafunai.eov.br

OFICIO N°. 6-4•=r1f2010/DPDS-FUNAI-IVIJ

A.Sua.'Senhoria'o Senhor
• LiJIS ANTONIO PAGOT
Diretqr Geral •
Departamento Nacional de InfraieStrutura de Transportes
SAN Quadra 3,.Lote A - Ed. Nticle6 "de TranspOrtes 1° andar,'"§ala 13'40 ---70:040-902 '7-Brasilia DF

ilptorr-Gnerat d PAssunto: Segunda Ponte Internacional Brasil — Paraguaiso-bre- o iiiopra a A, Iocoaiizarrda em •Foz- do Iguaçu na,Rodovia BR-277/PR
Referência: Oficio n° 1020/2010/CGIvIAB/DPP

Senhor Diretor,
'

1. , Cumprimentando-o cordialmente, fazemos referência ao Oficio'1020/2010/CGMAB/DpP, remetido em 03 de setembro de 2010, que encaminha o Est.Ambiental da 2n Ponte Internacional entre Foz do Iguaçu (BR) e Puerto Presidente Franco (PY),e solicita a manifestação desta Fundação a respeito de influências do empreendimento em TerrasIndigenas.

-Informamos que a Funai não vê óbice ao prosseguimento do process° de..!
Licenciamento Ambiental da Ponte Intemacional Brasil7Paraguai, tendo em vista 'a inexistenciade Terras Indigenas na Area de influência do empreendimento.

3.

Brasilia, /3 de setembro de 2010.

74,9rM
48-ev,

Destatamos porém a necessidade de nova consulta e envio do EIA/RIMA. pira olicenciamento dos' acessos que deverdo ser instalados, que como informado no _ oficibsupracitado, estão sendo concluzidos separadamente.

4- Colocamo-nos A disposição para qualquer esclarecimento adicional por meio dotelefone (61) 3313.-3916, ou por e mail: vanessa.teruya@terra.com.br.

, Atenciosamente,

:z-CE31. F:il.L1).L./ c..7) / /0
ORA fb : õt..)

Ic20*--. 1-tA,---3. ke1,1,4:5-,
LNCIf'viE• TO7,7,2 ç!„..,_.,... 1.,,,,z7.72,,LL__ , ,

t't _ _

/1 
rt?;":;-7i,A /

A_NT INTO CASTEL° GU.A.PINDAIA ...619 -SIC
Diretor ,e;

.. • ... • .



Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Oficio n°85 83 /2011/CGMAB/DPP

•

-Brasilia,2 7-- de maio de 2011.

A Sua Senhoria o Senhor
Márcio Augusto Freitas de Meira
Presidente •
Fundação Nacional do Indio- FUNAI
SEPS Quadra 702/902 Projeção A, Ed. Lex
CEP: 70.390- 025 Brasilia, DF

Assunto: Licenciamento ambiental da BR-277/PR--- Segunda Ponte entre Brasil (Foz•
do Iguaçu) e Paraguai (Presidente Franco) '

Anexos: (1) Estudo de impacto Ambiental! ElA Tono 1
(2) Estudo de Impacto Ambientalt EIA tomo 2

(3) Relatório de Impacto Ambiental/ RIMA
(4),Geoprocessamento
(5) AnexOs

• Senhor Présidente,

Ao cumprimenta-lo, encaminhamos Os estudos ambientais referentes ao
licenciamento prévio das obras da BR-277/PR- Acessos da Segunda Ponte Internacional
Brasil (Foz do Iguaçu)- Paraguai (Presidente Franco), já aprovados pela Diretoria de:
Licenciamento Ambiental do MAMA, com vistas a realização de Audiência PúbliCa. ;

Atenciosamente,

Coordena

-AL f
4.C" • i

r-; Ge - Meio Ambiente •
o

cry, °I er
- SAN— Setor de Auto:toles Nova Quadra 3 — Lote A
Ediffcio Nneleo dos Tram-portes — Fone: (61)3315 4000

Cto 70.040-910 —BrusRiaMF --www.dnitgov.br
BR 277 PR Oficio_Encascila EIA R111,1JUNAI LAS
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Oficio n° 614 02, 02.; /2015/CGMAB/DPP

-----

PROTOCC-q 0 •

• RE(;;;WDO. Pf,4-•

• A. VritTAL. Dcl 0 WV.

ASSINA1 URA '

Brasilia, J.0 de março de 2015

A Sua SenhOria o Senhor
Marcelo Marcelino de Oliveira ,
Diretor de Pesquisa, Avaliação e Monitofainento da Biodiversidade — Drem
Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade — ICMBio-
Brasília -DF

C/C

A Sua Senhoria o Senhor
Sergio Brant Rocha
Diretor de Criação e Manejo de Unidades de Conservação-- DIMAN •

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade

Brasilia — DF 
,

•

A: Stia Senhoria•a Senhora
Camila. Thais FacCin
Assessoria da presidência ,_
Instituto Chico Mendes de Conservação Oa Biodiversidade 7. ICMBio

Brasilia— DF

Assunto BR 277/PR, 2' Ponte Internacional Brasil — Paraguai: reiteração de solicitação de anuêpcia

emissão pelo-IBAMA de Licença Previa para Acessos.

, •

Anexo! Cópia de Oficio 860/2011/CÕMAB/DPP de 27/05/11

Cópia de publicação de Audiência Pública no DOU de 09/04/13

Cópia de Oficio 486/2014/CG1V1AB/DPP de 24/03/14 '

Copia de Oficio 065/201.4/DIBI0/ICYfBi0 de 15/04/14'

 Cópia:de-Oficio- 1290/2014/CGWEBIDPP del7/07/14
Cópia de Oficio 15472014/MBIO/ICM:BiO de 25/08/14'

Cópia de Oficio 1880/2014/CG1VIAB/DPP de 06/10/14
Cópia de Oficio 012/2015/DMAN/ICNthi0-de 09/02/15

Copia de Oficio 2.46/2015/CGMAB/APP de 11/02/15

Senhor Diretor,

1. Reiteramos solicitaçãO de ariuência desie. Instituto à emiSsão„Pel6 MAMA, de Licença Prévia

para os Acessos a 2' Ponte Internacional Brasil (Foz do Iguaçu)/ Paraguai (Presidente Franco), parte da rodovia

BR 277/PR, no âmbito de sea licenciamento ambiental. _ • ,
Sobre o empreendimento; o Diva enviou ao ICMBio ainda em 27/05/11 através do Oficio

860/2011/CGMAB/DPP p Estudo de Impacto Ambiental e respectivo Relatório 'de Impacto do Meio Ambiente

(EIA/Rima) dos Acessos A Ponte l empreendimento já foi objeto de Audiência Pública, realizada em

25/04/13, confotme publicação no DOU de 09/04/13.

.1,e1 . '1 :240 LA



digital do EIA/Rima dos Acessos e solicitou sua manifestação Em resposta, at:raves do Oficio 65/2014/D11310
de 15/04/14; o ICMBio 'informou que o EIA/Rima deveria ser enviado pelo MAMA. I
2. Em razão de solicitação do MAMA através do Oficio 1290/2014/CGMAB/DpP de 17/07/14 o,
DNIT consultono ICMBio sobre possiveis interações do empreendimento com os Acessos ao parque Nacional
do Iguaçu. Em resposta, através do Oficia154/2014/DIBIO de 25/08/14, o ICMBio solicitou novamente dados• ' • 1de llacalização,da Ponte? o que foi feito poi. ineio do Oficio 1880/2014/CGMAB/DPP de 06/1041,4,, juntcfrao
qual 9 DNIT enviou 'papa de localização da Popte e AcesSos.

3. Cuinprie ressalvar, que o ICMBIo emitiu seu Oficio 012/2015/DEVIAN de 09/02/15, pelo qual, h ,
reiterava as solicitações constantes no inesmo,Oficio 154/2014/12010 de 25/08/14, ao que o DNIT.esclareCeu,
em eu Oficio, 246/2015/CGMAB/DpP de 11/02/15, que as mesmas já haviam sido respondidas por meio de
seu Oficio 1880/20,14/C9MTAIyPO'•

Ern atenção a informação do ICMBio de que o assunto é relacionado tanto a Diretoria de Pesquisa,/ . 'Avaliação e Monitoraménto qa Biodiversid,ade, quanto a Diretoria de Criação e Manejo de Unidades de
Conservação, estamos oficiando ambas sobre o assunto, assim como :a. Assessoria da Presidência do ICMBIO,Tr

corn quem mantivemos contato telefânico sabre o assunto, de forma a facilitar a manifestação institucional.
5. Isto posto, colocamo-nos a disposição para quaisquer esclarecimentos e na expectativa de sua
manifestação.

Ern 24/03/14, através do Oficio 486/GMAB/DPP, o DNIT enviou novamente a9 via

Atenciosamente, ,

Aline.Figueiredo Freitas Piment
Coordenadora Geral de Meio Ambie 4e,c)4t-'



• Diretoria de Planejamento e _Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício ri°.560 /2011/CGMAB/DPP

PROTOCOL° rYIRALfiegao
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AS 16
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•

Pc u AQ0

Brasfli6,23—de maio de 2011.

A Sua Senhoria o Senhor
Rômuto José Barreto Mello
Presidente
Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade/ ICMBIO

EQSW 103/104, Bloco C, Complexo Administrativo, Setor Sudoeste

CEP: 70.670-350 Brasilia, DF

Assunto: Licenciamento ambiental da BR-277/PRL 8egunda Ponte entre Brasil (Foz

do Iguaçu) e Paraguai (Presidents Franco)

Anexos: (1) Estudo de Impacto Ambiental/ EIA Tomo 1

(2) Estudo de Impacto Ambiental/ EIA Tomo 2

(3) Relatório/de Impacto Ambiental! RIMA

(4) GeoprocesSarnento
(5) Anexos

Senhor Presidente,

Ao cumprimentá-lo, encaminhamos os estudos ambientais refererites ao
licenciamento prévio das obras da BR-277/PR- Acessos da Segunda Ponte Internacional
Brasil (Foz do Iguaçu)- Paraguai (Presidente Franco), 'já aprovados pela Diretoria de
Licenciamento Ambiental do IBAIVIA, com Vistas a realização de Aúdiência Pública.

Atenciosamente,

Júli
Coordenador- elo Ambiente

c43
SAN — Setor de Autarvias Norte Qua,dra 3—Lore A

Eclificio Núcleo dos Transportcs — 'Fort= (61) 33/5 4309
che:.70.040-920 — Brasilia/DF www.dait.gov.br

BR 277 PR Oficio Encaminlia EIA ICM810 LAS •
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• Diretoria de Planejamento e Pesquisa

doordenaç-o Get ai MOCiAinbiento

Oficio ñ.. LI 6 noweatkiou

I I I '
¡ :1

• I t

•.11 !

••Brasfl doruarço de 2...014

- A Sua Senhoria o Senhor, (
Marcelo IV,larcelino de Oliveira, ,
Diretor de Pesquisa, Avalia06 e Mdnitmainento da Biodiversidade I 1 II

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiver sidade -- ICMBio

I II .1

sunto:_ Li.eirtiarnexito Ambiental da 2 PonteinteinatiOnal 
Brasil/Paragitai ,

Anexos:- Of. n° 02001 001326/2014433 eQTRA4BAMA

- Cl) coitendorversão digit:414o EIA e RiaviA

. ,•
Senhor

',•:!1

1 .11 !.. ' •
• ••

1, bando seguimento ao.iiCencianie.nto,ambiental da conStrução da ponte 
sobre o.•12,i6 Paraná,

município de FOZ do Ignaçuf0. e divisa mterniaciortal 'elate pypo e P ttaiiat 
ont7Qme solicitacip

pelo MAMA (offcdO anexo), OICMBIO.quai5to f intetfer'enciAdO ernprendirnentO

em tela Sobie 'a Zoila de AnaoiteenneritO dOPAB4sTA'Tkuntr

2. . Desta fornia, encaminhamos ,anexoyersão digital. do gstudo” de 
impacto ambiental tgike

respectivo kelat4ilo de iMpact0 ambiental kiNiA paia análise e Mariffestat.ão 
desse Irisrituto.: •

Sem iiiaiganacis disPosiOci pat'agualquer-eSelarecirnento necessário.

AteneiOSaMerite,
:

, I

•

ne Figueiredo rieita Pimerifa ,
zdenadork Geial de Meio bal;iental ,.

' • ""-•

!PRÓTIO:CO.t.',0!.GVIAL01016:!

RCEBID EM

•

-
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTERIO DO MEJOAMBIENTEINSTIruro CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA 13IODIVERSIDADE •DIRE I'ORIA DE PESQUISA,AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DA BIODIVERSIDADECaixa Postal 7993 — CEP 70393-970

Offcio n° 61/2014/DIBIO/IfIVIB10 
Brasili _6 de abril de 2014,

A Senhora
ALM; FIGUEIREDO FREITAS PIMENTA
Coordenadora Geral "de Meio Ambiente
DeParfamentoNacional de rnfraestrututa de Transportes DNITSetor de Autarquias Norte, Quadra 3, Lote A, Edifició Nikko dos Transportesarasilia 70 .0.40302

Assunto: Licenciamento ambiental da T Ponte Internacional Brasil/Paraguai BR-11642S.Referência: Oficio n° 486/2014/CGMAB/DPP

Senhora Coordenadora Geral,

1 Fazemos referencia , ao Oficio 'em eikejafe, concemente a solicitação ; demanifestação sobre interferência do empreendimento 2' Ponte Internacional Brasil/Palaguai —BR-116/RS na zona de amortecimento do Parque Nacionol do Ignaga.. • 
•Informamos que, conforme Nota AGV/M......` n° 07/2006, as zonas deamortecimento das unidades; de conservação só podem_ ser estabelecidas-por- instrumento—de—,Inesma higrarquia do que as criou, ou seja,decreto ou lei A Procuradoria Federal Especializadajunto a estejnstituter.observa este *entendimento: Neste diapasão, conclui-se ,qUe o Parque .-Nacional-dó Tguaçii não possui zona de arnoriechnento estabelecida

3. Por oportutro, esclareCemos, ,ainda, que foi editada a Portaria MIvIA 55/2014que estabelece os procedimentos entre o IÇIVLBio e o IBAMA, relacionados a autorização paialicenciamento ambiental federal; dentre outras providencias :- Conforme a referida norma e nos'termos da Resolução Co.nama .n°428/2016, caso necessaria a 41.rtorizdgdo para o licenciamentoambiental, o ElAiRrina deve ser enviado pelo D3AMA, para manifestação

Atenciosamënte,

ERN.ANDO DAL
Diretor Sub 'tut°

ecebkid na Aq..•-valo da
DPP/D.7'41T

G 
_VOA

Hora'
CS: - •

corrk.
ONIT - SEDg•sEcRonE 
PRO.TOCOL0 EARQUIVORECSIDO•
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41., •

*grzt1t20. cit:14t461-i6i4ètsobrecarga 4u6 a: strada aas-çktAlt.
• - • • • - -v. -• • - .4 • - • •

rüaçu,. sofrerá durate.a obse as dolispip.4iviaS na
4'. It's.-47.'

t
5•

"Z 1Y. •

tend() 41iiente;

"

• • -

• - •

1. •

Duetona 46-P.I*jatenfo p Pesquisa

OfIcio a0 462,9oio147dmiWirvii

AuaSdtthóao
Mar eiyJarce1ino, de.„04vtira. t • ;

46netor esquIsk a9a9 op]. oramen o a o, vem. .-
-

• _ ••;

, • 55 0 )'
-

;
o tocoto. OERAttro-kbi..-6 .

1
.  Gas.

• Waal:al •

sunt0:. Licencini 
' '` •

, .

:
•

tmhiental 44.-z!rpitg
--,ttiziTRAiroAmA?

r • •
:

,

d6 julho de 2014

tornatianal Brasil/Para .

-
. •

,

licenciamento ambiental Tife-àanstro-9:6-0 da 
• - -ponte s9 -!es, o Rio-indo segillin'ento ao

ara.tifitzriunicipio:de - Foi do igtia.9n/k.-4 divrsa internacionalen 
'e• g conforme.-

. 
. . • ^— _ ,

s-olicAdb,Tob IBAmtv ilo:spar§6pri 523/2(i114 COTIZA/MAW vimõscobSu1ta.r este
: • 4• V- s' ' - , , • ,

,r1 0.1,10Pa,1 abêss6TA4.PAK\TA

- (lift •

•

• '

e Figxi,eireao Fftas.?innta_
or:4.enad.Ora Geral de Igeió Apabieptal

. r•

. • '

„ •
•.; s •

L- •

,1 1
•

:

-SAINU• Saar dc Aulartavias.14



Oficio n° 45

ÇMãiaLCDoc

I!IiiIIIffll 1111111111.11
0777636

SEW 0 POEIMC! FEDERAL
MINISIÉRIO DO MEIO AMB1ENTEiNST1Ura CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADEDIRETOR14DE PESQUISA, AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DA BIOD1VERSIDADECaixa Postal if 7993- 70.670-350 - Brasilia/1X - Telefone: (61) 3341-9055 •- .

/2014 —DIBIO/ICMBio

ZÇde.agosto de 2014.

Senhora
ALINE FIGUEIREDO F_REITAS PIMENTACoordenadora Geral de Meio Ambiente/DNIT
Departamento Nacional de Infiaestrutura de Transporte DNITSAN — Setor. de Autarquias Norte 7 Quadra 3 --,Lote A, Ediffcio Nikko, de transportesBrasilia-DF — 70.040-920 -

Assunto: Licenciamento Amblental da 2a Ponte Internacional BrasiWParaguai — BR-27'7/PR.

Senhora Coordenadora,

I . Ern atenção ao .Ofteit) no 1290/2014/CGMAB/DPP, que se refere ao,LicenCiamento Ambiental da 2' Ponte Internacional Brasil/Paraguai ,.-- BR-277/131, Soliditanios
-informal., inclusive coin Mapas, a localização da conStrução.da ponte, 6 traçado de' acesso, be.como o cronogranid de execução das obraS, .- ,-- ,

2„ , - Solicitamos, ainda,. que os dados supramencionados sejam encarninhados
. diretaznente a Diretoria‘ de Criação e Manejo de Unidades de Conservação r — DIMAN/IQABió,r. 
que é reSponsaVel por 9.ssuntós relacionados ao uso publico de unidades de conservação,

Atenciosamente,

,
RCEL 'ACELINO DE OLIVEIRA

Diretor

Recebido no Apoio de
CG MAE P PIDN IT
Elec.-410R/ <•J
Hora: ci
CS:Á 4 5 'Pr

.nferir



E.551

Diretoria.dc Plangjamcnto e Pesquisa

Coordenaclio Geral de Meio Ambiente

Oriel() n'. /201.11/CGNIA13/pPp.

• 67 .2 04:
"

 thdiac)(s  d_e_outuhro_de 7 aiLLi

A ua 3(.11
NliarLe10'MarCeill10'de Oliveira .

iraa-f6Tys—q.0 ANialiaçao ivrouitoran lento dailiocliversidade

lustituto Chico Mendes de Conservaçfioda Iliodiversidacie —

Assunto: BR-277/PR, Licenciamento Arnbicp tal da 2" route [..atern;:icittual il/Paraguai

Apexes: Alrapa dc lot:::-.tliza( ilo da 2° POIltC e ficess6

Of. 1747/2014/CGIVUVWDPP

Scriber- Diretor,

•
Pando seguim onto ao Iicenciamento ambiental para construto- da ponte sobre -o Rio

município dc Foz do Ittaçull3R' e divisa internacional entre 'Brasil e Paraznai,

especiftc:.upepte cm atek.fio io Of felt) n I54/?.014 —'DI11-110/IGMBio, informamos, de.acordo corn

mva cm anexo, a localizado da:°const-t-uçrto di ponte o trayado de acesso proposto no ELVRIMA,

• qtic esta cm analise pelo1.13AMA (Prot,-)colo 0E1747/2014/CGMABMPP).

Em relaçao ao cropograina de ekeetrç5o de obras, intbrmarnos que i construçdo da ponte

licenciada I P n" 37S/2010) licitada (E'dital 046n0 I i-hO), porem a Licença de tnstalaçllb

somente podern ser eN.pedida apos aernissdo da Licença Prt"_:via para o acesso.

Sera mais, ficamos a disposiçao para qualquer esclarecimento necessarto.

Atone: onnuen to.

Alie Figueiredo Freitas Pirnery.a
Coordenadora Geral de 'Viejo -Am fienta

•,-“‘ C-   0

(C). 7C-t'

9;4
cet-nciw.sdoi Maio Ambimie Terzeare

tGly11030?P/DNTr

•
r Li S.7 'A

Qta.1*Z1 — A

70.010-920'4 13rraiii3.1')F=
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MEIO AMBIENI
INS TIM TO CRIO MENDES lIE ONSERVA-671.0' DA BIODIVEIZSIDADE

• Caixa Postal n°7993 - CEP: "70673-970 •
,

EgsiNt,.10'3/164, Complexo Administrativo;Setor Sudoeste-rasflia/pF
relefone-(61) 2028-9678/9079. — sergio .brant@icrnbio gov 6r .

Oficio n° 11/2015-DIMAN/ICA4Bt0

Senhora
ALDSTE FIGUEIREDO FRUTAS P1]tENTA
Coordenadora Gera' de Meio Ambiente/DNII,

Ill

Brasilia, 9 defevereiro de 2015.

Departamento Nacional de Infraesiantura de Transporte --DNII
SAN Setor de Autarquias Norte — Quadra 3 -- Lote A; Edifício NUcleo de TransPortes
Brasitia-DF 70.64Q-920

Assunto: LkenciamentO`Ambiental' da 2' Ponte Internacional Brasil/Paraguairai
BR-277/PR.

' Senlior a Coordenadora,

Ern- atenção ao Oficio 1.290/2014/CGMAB/DPP; que se refere ao
Licenciamento Ambiental 'da 2' Ponte Internacional Brasil/Paraguai BR-277/PR,
reiteramos a solieitação.realizada a partir do Oficio n° 154/2014 —DIBIO/ICMBiO pela
Diretoria de Pesquisa, Avaliação e1 Monitoramento da: BiOdiversida.de, em.. Clue so
requeridas 'infornaiações,* inclusive coin mapas, acerca da loCali72ça6 da constru9ão da, _
ponte, o traçado de acesso, bean como o cionograma de obras.

2. Devo mencionar; por flui, que os dados supracitados sao. de suma importância- para a-.analise quer -envol-ft-a-regtilaiizaçã'o do licenciamento ambiental da obra da polite
almejada.

Atenciosamente,

„
Rode bid°•nO Apoio d6

: COMARIDP151DNIT
 / 

Hora': . t=3'62,0
CS. ./t. /1 9 -:-1762..61

A 7nrifffir

SEIGÏOfB1ANTRocJJA
Ditetor. de C4ação e Manejo de Unidades de Conservação



• Dix etoria de Plameiamento.d Pescillisa
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Offei rio noisica.mAB/Dpp

Bia.1IIa .kk de feveieiio de 2015

A ua o Sentiõr
'Mateelo Majeefino de 01.1i/gii a
Dire** Pesquisa, Ayaliaç:do e Monitoiarrieirto da BiodiversidadeInstituto Chico Nlerlde de Conservação

. ,

Asurrt6:' 3,R-277/PR; LicendaineiatoArabientai cik.r Polite iriternaçlottal Brasli/Pari.gual.Aueos Oficion''.1.g86/2614/CGIVÍA.15/DPP

Senhoi Diretor,

06406 ao Oficio Weir? t.8 12/2015 = DI..KAVN/IC:,11A3K mfomamos que p pleito' foi:respOttclido,-atrav47,do-Of no i P30/2014-1/COVIAVDPP, de 0.6 de. Otitukiri de 2014, com protocolo '
nesse Instituto confotme anexo

Sera mais, Bear:rids 4 dispo.sie.ao para qualquer: esq,arOCirrienio rci.pessitio.

AteneiOsatheritb,

xFigrréiredo eitas. Ponenia
•Coordendóla Geral de Meio Ana1entaJ

•

PRQ:TOSOi. 0 f..':'3c.-ERi.U.Sc(.7-Tri

fAt''

:_ •• -   SAN—Sew cle•Autarcratas Nort ,e — t'ft,•-•dra 3 —Late A • -
' Ed iEcio •i-tracleo dos Tr.s_iaite — Pa ...., (61) ES IS. 40(W ." • .• .. ' . CEP: t.9-10-920:, Br4lialar.: ww•tv deir.v br ••,. -. , • . • . :. . . . . s .• . • .. • ,••. • •• ... . . . " .2 Nfarcos Gaga,. - R.,;11 244s...i,,,c631-mo %.,.milizirElowAi REGRO SURSR-i77-1!RIOFZEIOS '• Of zpiJ. BR-277_PR - E.CMEAO - SobFzcaiik.EstradILO476.=_ espOkReirtragia.At !.• •-• • •

. .

--,.' -•;`• ,_. , ' i( ,S':7\ it •S 0 •
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DNIT
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente

Ofjcio n° a ei /2015/CGMAB/DPP
-1c)oo

isiIMMBAMA/SEDE - 
PROTOCOLO

Documento - Ti o:

N°. 02001.0042 
_

Recebido 
em11/03/2015

rw;ITA1.17A

2015-Z2-

Assinatura

't‘

Brasilia, 4 4 de março de 2015

A Sua Senhoria o Senhor
Marcus Vinicius Leite Cabral de Melo
Coordenador Geral/CGTMO/DILIC/IBAMA

Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasilia/DF

Assunto: BR-277/PR - Licenciamento Ambiental do acesso à 2a.Ponte Internacional

Brasil/Paraguai. Considerações ao Parecer Técnico n° 260/2015-95

COTRATIBANIA

Anexos: EIA compilado com alterações do caderno de resposta

Senhor Coordenador Geral,

1. Trata-se do Licenciamento Ambiental para construção da 2' ponte sobre o Rio

Parana, município de Foz do Iguaçu/PR e divisa internacional entre Brasil e Paraguai,

acessos e aduana.

2. Encaminhamos, em anexo, arquivo digital do EIA já com os ajustes do caderno

de respostas (enviado em 25/02/2015 via of no 312/2015/CGMAB/DPP) e também uma

nova versão do caderno de respostas apresentando os mesmos dados do anterior, porém

destacando, em vermelho, as páginas onde os ajustes foram apresentados no EIA.

3. Sem mais, ficamos a disposição para qualquer esclarecimento necessário.

Atenciosamente,

Aline Figueiredo Freitas Pim ta
Coordenadora Geral de Meio bient ir yuao ciaIT Izia

Coordenador de Meio Ambiente Terrestre
CGMAB/APP/DNIT

SAN - Setor de Autarquias Norte - Quadra 3 - Lote A
Edificio Núcleo dos Transportes Fone: (61) 3315 4000

CEP: 70.040-920 - Brasilia/DF -

- CS giO .02S6 3 MG MEIO AMBIENTECGMAB REGIAO SUL BR-277-

PR OFICIOS10F_2015 JBAMA_Enc;minha:E1A_incorPorado_com:cademod;espostas.doex
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DNIT
Diretoria de Planejamento e Pesquisa

Coordena do Geral de Meio Ambiente

Oficio n° L/ I-- /2015/CGMAB/DPP

MMA/LBAMA/SEDE - PROTOCOLO
Documento - Tipo:

02001.00457T2013- 72
Recebido em 13/03/2015 ii

Assi riatura

Brasilia, 13 de maw() de 2015

A Sua Senhoria o Senhor
Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo
Coordenador Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis — CGTMO/DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis — IBAMA

Brasilia — DF

Assunto: BR 277/PR, 22 Ponte Internacional Brasil — Paraguai: reiteração de solicitação de anuência

emissão pelo IBAMA de Licença Prévia para Acessos.

Anexo: Mapa dos Acessos à 22 Ponte Internacional Brasil/Paraguai

Cópia do Oficio Oficio 425/2015/CGMAB/DPP de 10/03/15.

Senhor Coordenador Geral,

1. No âmbito do licenciamento ambiental para os Acessos à 2' Ponte Internacional Brasil (Foz do Iguaçu)

/ Paraguai (Presidente Franco), parte da rodovia BR 277/PR, com vistas à emissão de sua respectiva Licença Prévia,

em atenção ao Oficio 02001.002376/2015-69 CGTMO/IBAMA de 09/03/15, temos a informar:

• O DNIT enviou ao ICMBio ainda em 27/05/11 através do Oficio 860/2011/CGMAB/DPP o Estudo de Impacto

Ambiental e respectivo Relatório de Impacto ao Meio Ambiente dos Acessos à Ponte.

• Através do,Oficio 65/2014/DIBIO de 15/04/14,0 ICMBio informou ao DNIT que o Parque Nacional do Iguaçu

não possui zona de amortecimento — dado destacado também pelo IBAMA em seu Oficio 02001.002376/2015-

• 
69.

• O DNIT reiterou ao ICMBio em 10/03/15, pelo Oficio 422/2015/CGMAB/DPP, solicitação de anuência à

emissão de Licença Prévia, do que cientificou esse IBAMA pelo Oficio 425/2015/CGMAB/DPP, da mesma

data, em anexo.

• Em atenção A. Portaria MMA 55/2014 de 17/02/14, encaminhamos em anexo mapa dos Acessos ao

empreendimento, indicando os limites do Parque, o traçado e um buffer de .3 km em seu entorno, de modo'a

evidenciar que, em seu ponto mais proximo aos limites do Parque Nacional do Iguaçu, o traçado se encontra

6,6 km distante do Parque.

2. Isto posto, colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos e na expectativa de sua

manifestação.

Atenciosamente,

..41,10110

- Ali igieiredo Freitas Pimenta
a. denadora Geral de Meio Ambiente

DIGITALIZA00 NO MANIA

Barbara Bonnet, Ramai 4880

P \CG_MEIO_AMBIENTE \CGMAB_ASSESSORIA_TECNICA \Oficios\OF IBAMA Anuencia Ponte 277 13031 5.docx
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MMA/D3 SEDE - PROTOCOL°
Documento -Tipo: OA": 
N° 02001.00427L/2015-7/V 
Recebido em11/03/2015

g/4
Assinatura

777 -77 .

pitapii.a.de Planejamento e PesqUisa
Coordenação Geral de MeiO Arnbiente
Oficio n.? ti as, /2015/CGMAE/DPP

e março de 2015

•

" A.Sua. Senhoria o Senhor.
NfircuS Vinícius Leite Cabral de Melb
Cooi'denador Geral de Transporte../vlineraço e -Dimas Civis t.;IGT1\4QPI:PC

Instituto Erasileiio do Meto Ambiente 'e dos Recursos Naturais keiovrisveis
Brasília-DF

, Assunta BR 277/PR, r Pont internacional Brasil -4,Paraguail.reitveraçãO de 'solicitsição de anuência a
emissão pelo Ii3/ini 4eLicençaPr6via para AceSsOs.

,
Anexo: Cópia de Oficio 402/201.5/CGMARADO de 0010I5

, pipia de Oficio,i/12(2015/CGMAB/DP1'4e 40/03/15
Cópia de O11cical;i1:3/2015/CGMAB/DPP de 10/63/1.8'

>.

Senhor Coo/ deriador Geral, : ,-;

,; •
a ,

1 teirainós a:att.! conhecimento os OCios env anexo, os quais tiatarA da olicitaç.ão dehiiiiência do
. • .. .

'INCRA; da UNA1 p do IGION9 11 emisati, pelo IBANiA; de:

Internacidnal Brasil Oz Paraguai (PreSiderite Fianc6), Parte di Nil6ria ER.277/PR;.11O

do lieericianrentO ambiental do empreendimento:

2, : Solicitamos sue- atenção nó senitido de tearitat as gestPes. ,adeiitta-daS:junto aos órgAiis

int6i/pnipntiks em tela, he Sentido dp que Se ininiteiteai71 coin a celeridade qtire d isiinio requet

:Isto posto, i':dispoSiçad. Para IriaisqUer esclarecimentos e na 'expectativa. de ,

Eriaaifeataa?,.

.Ateicibigmenfe,

,
Mine ligueireilo treifasPini

Coordenadora Gemi de Milo

54.

'Barbara



7,

r-44

'414:

•sA

ecPs, °

•rl•

•

re,
7?-.•

.-.-,j.,t;,V-.--1;- ..'. • ;. : --.-iree-04d,g. P4aAe..g* , 
.i 
o,s.cp.u:sa .:

..00rde - 0, ,. Ambiente.„......._, , ..„ „..... .
0 t.Cf 

IA/ gqIYI.: a ,/ D ,P 1: 1 '

: Z • - I ;: : ' :': . '.. • . • . . . -' .

,

8e4tior ..., . ,
O4'lea-.1-i6- Oti6d04-scle Guedes

;:ciidegte'46-.11•TOItek . . ,-.-,..-.'tz.t.,5 , -. '. .7,.f . : . ,;,.,..• :- -- .... -,... • ,.,, , -. -

;
deirrinc.

•

,,, ',s. 52.5?,1 icé,udiniexi.10 Anibieritai & rodovia.-.liti-= 277/P' .1i Acesos ''• 2' i?ou,te IiitiOriikliiitiii .-..--T-41,atitatl..E.-- -:' _. s i ,, . .,
frW 

..-
r.,c s;A it ta tiggpiiiwatRR_:.:,•: ;,- ' ..,,, , ..: , .,,,..-..-,--.,: ,,,...;,...,...,,,,, .-.•-:,;--- - .-

: PC6la . ,....t.DRIiiida o . 4-409
..,,,..'t-,r,V-Flt T !.• L.: ,;•.-•.., tic.,,,,,r,,,, 4,-,;,.,ir- , - ! -. .,... , -, „, •

..... • ..1):.• ' : - 4 ':1;•\''",'I's Ilklif:
N.' '..-i'437. li .. 

1.4t.•:' .4, ' -
fi's L

t „wr orY :•.., ,
WA,

or;Ps.e,S4d.e.orte.';.,
. .

bspq • ;e.. P.
•

itt#

*,

!:'<7;.1". Y14 21,0-V41-6‘; 444;84114W ..-:.' "!:7i7(.4,,351.•:,:.....:i 't';:." 

4,A 

..: , . .

{` .1.' r ..; i i--,4.,-.,., .,-.1' .. • ..--,- ..., .. •• ).?-..:' • eio...-..do...040:»AV.:8 "F.i.,,,,.....f.e..4t..t:0,.artunluid_...,.......,..,.,,,741*. i.,ac?_:-... ...;
Asso 

3 4r44 

';61*..::;:1 ;tr.c:r:rt'irTs'e'4':.'iz . :-•'..
VO.§79(lieM440,7... ,r.v.;;14,1 • ,,,I.,y -..- ':",,..i. •_; .' • •:',A:S.1;.-:'.7!:,o.'.."-- . • :it':'--•,14:111111

1., 

,. r...¡Ai.7.¡•!:....13...; 1,-, -,•,; -.•;-.Z !"-- ! -.•;,- • 1111,lizad4J,' Ildiopcife, ..1,1 1, , 0:

Roo!' 06410..,15.0zzitreP91. 1 i.. 
,.., ..7,141:::.)-if

7, 
,. rri,". • '',,,, ' ;• .::.•• .i. :....i614:44-- -.V. I ':. '', .. ,.•... • , .,

..h.tt' ''-:,-!'! .•;‹..0..; • `.''...

ifomatap44 &4a1fddQdro6eo.'' ifd‘kitiiiis.'.e.A64'dticia:'ciati'lsiCR:k:6ii •••••,.. .6- : . -..r" ia, . . "r..N '''• . ''. ,r.:'. ...-7Z-; ..''.,*., 'f.. .

.0411)1Ufg.44:. Odie.11614: :R9OSSO.APilfe OAtii0AAX .;, .,.., 21 't ..--.- -; . '•H• • .: '.. _: ••• :!.. ::: ?''.; :. ' '. ..' :.:.: .. .::., .,.:.''. :- .

... • .i.. :t,.... . :, ... ., , ', . .. . : :. : •

. ; it .  • ::: ..:..,•° ..e.t.l . ;4. : ...•.. .':. ..:',:.:: . . : !;.'!... 5:6.: .. : ; ... . . '''i. ;2. . • .'.., :.' .: i . '.....; '';' 4:: ''.. I: 'i);•- •:, : •

0.1i

''''' - 11 C;"P' :'t.... e. . : . • •:9:1 ..7. c. .,: Iiii.:9 r,
S ,, ..k40::,,pty, 04 44*ci-# ex,-:. Os.q144ftoli Op .... T. a. d tpto fx a- i '•:.qtre;.7.gqi.tOettk.,;!-::,.7.: -.....„: .,

Atp4.-c‘ogiam _
-: = ,

;: • - .r, , •
:

•--• •; 
" • "• -

•
•ifk.• •

.06 *41 •;e•

• • 
• 072

• ;,'

te4cil;rolf::g1. 9*/..

. . ,
• • .

• . .
• • .

. • .. •• .
`•

tte • : -ord6naddra,Geral dd,114616, •• •, , . .

. : , 0.1897.207/000i 700

EdifttioN8ctee'dosTramOestes-Fon= 0113345AM, 
ÇQjIq.";;:.-;CM71)040-920-,Ezaalliatlik%-iymidni

4?0),Y,BL.R.±141:frygt,4r..ft 6ic.:277„pRatic.1Q.5\6k.20;.s. Bft2» : me. ;



1

'•r

de:Pltio.14gogi
.• • ,. L

tIcib fl • -,

•t4.-
4•'N't„N

,
a

Prem e
tit 

)`t1/4-o. • • .. A:.Big

!7. 

tkq

.1‘.•

i'120'

0410t0Srtril• •

, Brasifia,V-- qi ,rilálo 0 .2011.

tk:t: • •

•
iFicx,ja tdi•-aprovadt& pela•.Cti

ieá

• . :"

NCR&
i31 2

• •-• 141.4,N4V-4••`._ '5" '• -Lb•-•3̂4̀  ' • . . : !•• • ' - • • •• •
• •

tql•

L.

4

.,••- ,e4,"4.
, 1,41eu., 4,4 le •r• • •• ,

, • V.

• 6s: q ,
d;bAilialiaititatti-;Qiititt14 A

,raiGefoNtIdeq Trins*es749i: M4.4114004 '
, P.,1t.170.040-922 --Bradia/DR7-vgiviapii.gov,b¡i
BR-211̂ -95q6:.:Entiaed.P.IFKPC:RAVIAS

„4.

#'

t,

1

. • • . . „ •

• •



7

' • .

• •••••• •

e

• Z

I.

auniurix."Mgai4sda.,ertatEa c.i.**IgZwdogalgEomiw ex...;ilaiback:com ...,'. ..• ogabiAo.Eadstnt. sta. R/019.• OI.:- Data* .,, . . . ••••• .....' - 7. • : ntOR Ogio MaIsCoosarbea mgammato.ta lar4altlistrita. : , • .

- • ' bp Me°20M1199:04 fle.asinituto a da* LIM it .
de •dgSmana..•cb Mg ViiibelicrOi.. •' Flamm. 10. anoctoocfpna_ ..11,21.• IA113_1104* ,so. D.O.I.I, : orizo¡ozár 

Iftatphlmatetdi.impuoto-'pera.qao.lob.abaydes '

.,• • . , Calasakimol i mahatma de Mat.* da. aciaMSO, 
.!..dtkabds,ara'ataka °gad** tudra-ao da.114 a btaMmdo Ilan

,:pdartml2Ep....,_..• • • :- s • ., •,- j'. - , • ''' • . • ' , ' , •-• .. _ _vivaa0I3". Objar, ;two Eistoffako.••• tar/tab*, 'd.a gal*. InaladagpSidt Pagdda.'s • • .•' • •' • . ' • •

.. modpke.t.tp, mmodp V. • . .. - . - ' :•• ,' , i.: somommii de Aim ': i Aiarktaidgialvt. :modion.M.a **to fie - , :: • ', ;‘,.... • i . , ,t,.: . '' •• , ,, • r -..

144 reigm•DM*Eandlig.; . ': ,.. • .• '' : g***4531%**4-:kgadi atagieek oa.M414,1 da - ...:. r.., I • ., '. . :rmAto 14,taroti4 ag.s.ai itins.z.

Two' Acket40+44.4 facravq,Adsw, ̀  - gab do.4•410. ial Muit•datj.Weettro. . •;, rid*, - : . ' -. - • • • i-_..,.' ' •: ____ ,. .•• - - .''.,, ' .

perccoak. 0. iqc.!.... comigibe 'a=ttat•dm oiatwei *la mu% ...Tetrad drEedereatit a a da, t• - ' .,,,,,rgfurmigumfaii,l,IM ;ARAM& ' :

26d* 
'611199;agsbatuaga
* cimaugdatilia4 At iinge di' 

4.•mshrititectoiNallBfbakaNaltdis 0611.10 is Illined1030• " -,•*". . ,'• •N :•. •• ....• • 1.,04.,...,.......* $'-( .' '_'t• : . • :'4: CTIO°5 006
VOSIMA 

LIamemi. !3 
dibtoegloodli*PrAarr Pd*.': b-17Z" '' . et/t°14 Ptfr"" 114:%;' 4°73 "-I'd"' ..: • ; ••• .• daso.liim2,66'.; '..! ..: 0.1",,,7",'". • 09/642013- id ,p0:800. 4010000:0101.00C4014%,'

od ..6.........,,,_ , La.% !mot. .7,1„Ealteacttgaltitibmax a .4 . • ! • *if 
$.:5-matIlSOLIS

etiotargbaitm:ite,(Pt74224Y2111?457/14.0161116rntEcofFaliaa41M* ' !zi p'.;«,i., 4201.,:nit.olieci.•:.'611jOke'rpiE4' iti.",
'.77./.. ::.,.. :, •::-.:, '.•-• r, ,-,...: .. i. ,

,lai;iii,"A:: 1 : -1k511Isiga dell*? dA ovedtdidlPiRdpidgs AI 60.*6daaft da
.' 5; .7. 7- ." • ?. ,:. Igallk.taakt, iftelj...P1 43074k4* i t .. "- • ..'t :: .. - . .' s, :: • - ' : POIP,°' i. ' :' ' -.% .11'0=i2..R,itilri te a 71.4,21tact.:00WE=„2114V :

.4..., 7,,,..1.7;,1-.• i• ' .7,.!!'.. 
....flable 4.4:,¡;.„;,,,elii

iiiii:,....6%.;,iiaoxoo
i4ii!ni.:,. 7 : , , ., Its:paw Ia, MONO* 1.112,1*J.17133E „Iled=t-damEtito.II, .

,-i'?;•Pi°41.' 7.:*2614di.gbci 44.,* i,*'', ,:..' .' • '::7:774' 7.'....- '777:17r-7 1i ". t:Zi.r.E=ZfiroarialPecishgo_ ho 'Pamgoa4..,; .25..' 4. 14 ii.'"6/trL 1 - "6"4 IV jtdt•f' '" . ......'" • ' --- ' . : i ''' ' '. '''''' ' I'''. s•: ' . '. '': wwialatgialgoalitadc •: '', '' •• -. ••.:-.. - 1") • - - • ..ada. :

••.: ..... 
HP.DtaNDIENcIA, iavAlifaorus, : oxpoombk::-. daiawkidue moo 4:11t OM* -

,... v:31‘114.74A9?. cm (0475 luderfedmaaadt.83144. Al:bed& 'f' :' .7: ''4 SçPéi!irt4:.;44'11="),Iaripx‘ ...hte,;detuk; bii,.. Maak :.:J.t. ' •' :: ! .., . 

''..:"..1‘...81,P.BthJ,a PARO

11,- ..
1:7E,, IO3-I .L.- Yrsici°- -,-T'• 1!APiss. gOs *IW •'' .• " -rma ballot WO 

QUOIPCT01,4.04W.34049211401324qoxtfri,
.;,...: 7 ̀ t• ; .„..ipagtagetIcki. , • .

S. 
• ••'31;117810•A•63= 

IOCIA • 4OEFILSk •;• t• 1 .. t.., . • .. • •• - 1 4' ' ,• • •'• V' •

S.

. '47 .'et 5.:
Ir 

.a._,,,,,,.....„:„.„..1.7.1„.fit..,..-...,.., _..cr.:;,,,r, .::::-....i..a...., ,.....1._Nrç -,,..sext....za: ...... 0.4.1''' ' sitilf0014440tM/Hii)illikkatiliit :•-•
i .z. -.4 1,,Tagar a*Vntqdi 5 (44000 data ' * ,.... ,.: , • • • Y ovrOrfAl  iittiR=ACRO ' • ' • • I ' •.0b141,1011tMeCiatriZ' ,•'.,..!!..4i•:•••¡V:.:: • ..' '' 7.•I''.,::'. ,J.: -'... ' ''.' :: '.'''...",,, .. ,'. .' .

4 itkr, -al a fr4f4kt ips4 s , lidi.io eioopor. i!..'1¡ 7 t' . . 44)13Mtit_ge, _a no oio da, •

4.4.•....,,, :•-v ...".•;:, 1%, t,tr,•':•.., c, .. .•.;. .', :.!:t..,,,,,,. 4, '.I -,;.*SintiOld,...._ 
1...LiAllaibli•;',C1:00' 'AltIENt4 , 1

-t. .,,•••••••• •• .0. i•M,•1/....;.,, . ., ..• 70,'? 
=Or •241arhialcitiogis o(s)ladis,,, •• . "

4•';'§'IonliukitLAJAcgrrig.anfigr• 

  riTmmi •, )..i.go.ping..,:z.., ., . cu.,- ,,„
- -.'...Lin) .bRi.„... folE said% oTt PR ,19* TR Roca.. . :,tt ......•••,....uw.010,. 

00 °VAN 0U0
'?' .1$10 'MVO . 4tiliZTÓ T 1/2143, t.1412 if.A4t -. ',7111iWiiiia i. AA ma 

a

‘

:
-1, 1. : itqa. ittieval.gtoavAvms....t:Nman- - • - -0 b...-..,to)50

coitateil_po¡x. 
ininstotsbiaitte,t,...., .. turogn.c.demidei. =nun° alms DO, , '

f,

. . .. I.. ..• 
• • , 5

dall.,

itrai eo iiimmiwErra'i if4.17,1,..a°0114:?4 ygr
',; *=.:ikiiiiiml .4..„,

iag;tiOgatts, -.ASSESSORIA. 1404311 StegEg. Iftm raffia' ..aiL";Mthal46' ::4=11 ..1-•.114" pecosacK-da.ski A tainie It }, i o Zs= é, ..,:, ,} . do • - , .. ' ' 4, 4mtalmit.1 "- .2* 0 is ' f°11=V:=)riatatirjattaegalkata: L' filmtrall,Z44, Li. .. Aitct# 4ttv647kifd:','4_,_ _ , ,aTEZitlyastg9 9 F * Ira.°

' i' te• 
JEAStraSU- : ftml*daila.**Mo *Magda* ".•• •Iio' -', 1:4•`,,.!•.,,t ; ....._,_•• II di. dam) qrbanikaidiaitigZ Raisighilla ate i 2 Ms iiiiialif ' frehM4.4 "raijt !,r w2Q(d."-=`"----1-----. -""'iiitsp. p.a.:p.m, j....utli .10. (ittlil.,..6441111rontzili. di ti ai 40964 • '

, ...,,,,,,t, so,,, .........0=0,.. - -0 °,;,,::,;•- t.,, ;;,,,i;/,;61,z1,'. - ;i6,a1.. .....
. . ..

- 1.4001.9**.oakawtkomf . - ;E:0 cai Emig ARM b. ma CAD h
it°C1411 jU'POI JX.Yakt.9 I !'1•Tf tq d'' .;:tiliTI- ' 'r ‘.. i'. ' •' '. ''',i 1: ;'

•

. •

• • • j:‘4,i'il?:•3911:*'51FilifIFOrP 7- CIElt•IE9E7ASiktilOi.3S: • • •
tric9:'• 111.r.r7;62•P5 Fill!763,4"i1;4741°,C44tia314!

C.a..: •.- • - - • • ...' • -
dilfitkAtristacti ot Eits•Rmamai:  IT'4244311_ 5Va ',ft*=51*aaltaara • /"Embakiofbbma 

.S Lb Por 
. desturtmedei _._._ mom 1 Paatogebid6 ..,... ....,...c_N• /aa ab° P4'271 °R4 49,144f**,..‘ .,

:. lifEigis7;a gAaloStia do eReatiP•*S.2. 
uii 
 E,* %ICUtkodii.k ii lbw= Os* himokIde SI- Cft- 4 recito Zinam,1'. frigi stekitabigto_. abzigis 4, Edo& 

trit.pw.A.tbilleir.M-•.!, ife,A=Freirio do loMmakatamdmar. pack .. •• -

., •. C*1121"1

•alg.=:W.: AI baeAtvIdaastAtI,C

o. pan cagatfgogos Id.

'. ft:WL &Baba •42:. 437' d' . 15.3.347.1:.d•beEkb 
Gamal.lerta ,.4th3f -Ei-

8'418,d4A"dAtass4ao 4.4..pa 119
.m.b.tuCIrdFia,0:10S0 • ...... d.0 Rae*: Ragetaai pi-3 Milo &Aim** -.Aar= ;Vet Huggetap; Ina.'

! • ' ' 426)Data - Ea: CorbellilaBastlMre•-.
2-Arh5D. rat. 7=4- 7. .. trzA v r 8 ,t4.....„........,A.,,,: ... „. Lloatrochkosto -• - cq '' 2'..46-." PI;Miriti Modhergidido ) , : matrae,-, .

,: cv . ISimi Coatabil Sal, _.: a 09- Watt*:Iwo 
plafr:mom.F.ProrOottbfadolool64M Aratago.24x 'On

daSiImi66.E. 4!aftia4 ids 401..°64dtIgtrotzraSaireZ

4".7idetil. qpzin4444,±7%.7-CwialiN49442R,- '4. t•`. ' ' ' ' • -;,- ... • •- -•- :61101titb:1;14:cOST.A:. :••-; ... - . Mao: derUteiteantatt Amba.:tal
••,..-- , . , . .kit. Vo;iumba tab *Mtagogdp tai gedimoo ManbItii&OanaaEd*gdgmt00332O4 940001 )5 :• , • , •. • ....: - , s

-•'''' . • .„_... asamok poarmi-Mivismi '. • o. • '. ' ' ...,
.• :'.• a- IMbh7.42Crr :eia 'did z4 111
• 7.k, limisinisiorn k Mg.** 146 Pm • ' ". ' • - • '' . 

.. .

'V.,: : .1 '•' .., .' ... W-.1.14 9.41.4 btelig4ifira ba Patri* , I ' i4 •
, ‘,...' . bs•rpgiát;add,(a '6; wuk 4 x.,,ids,,,, ..b.paLaoas . .; :supm6rFD4Wicti-04.4oRip,a• - - • .. ' '„ :

...„,,,gimbiloo_____., ..7.04-f•-<4. .p.w. .. piffitarrzrAyA____...i.b.... • • - • " . ____..- .. ,. •• -, • • ,, L • .. '1 •

4.".90,..7.0=007; gasper sa tamp ma taw maaao a ogg, . • =Lug 1mm-um • • , 4

••• dz. .'de . ght.tiffce¡gb de 
tiatCgAmEIIIIVIADVER., . , • , • . . . . • - • ,

do Aldo de klibick4 too sotodotifte:Okad- • • A : .-"7. • "'F„,,....,.' * ' '. ' • "..' ''• . : %:. • .
**W.A. ioaraifitidas. room MEMados * gmattureta il,i'd _,.. . • .. .• •••••••.;..EllticioNf

•

ocata so ntAmA noriburaaaa4-RD4440... . 'aa,. !ma:9... -:da'!° ,Olala/4aa .aaaai4aa. .. /i-kaair:1 . ideal', ..e mu, :-.,=:42,,' -an*kdiac..4%ttimPyzocai?.A. cr6 IIIVIAD.4g-14 : • ! .,riirttip5r so eXtAlp,IT;081. lagsr*ato tt ao siiik . '7-7. 1
1.mittomw 

apkokickm....:'ew co,- '', ••, , • 
, , ? 

- -liWP4. 
1,...,...T____!Prpto =":°b)F.-"Neeft.te)0.00.1"61,1*6416,dezriti."•**krag 

‘••
......_ ,_. • '0 .soilc.rickute.t. 63 gi,A6-4 no. ks,40 ks'as km, ,.trara050-8 blidt I,* mi.:. affw• ck. '"'61"4.5u 4 MWD:'''?"'"'"D"'14-'oo.aakak ill 

aa"Pita da **al._ ...elgati,74-A.tr.... , • .. 
••

- • . '.... it3A}4 ii. • ''. ' ..•

,........0. c..,...,„. . por so ootootoo.o. Wan umar lagata.S 0E9 ' .   attaintr.4.1‘,..,*.aamtag .;••••••••••• . • .••••, ,.. :' • A ,._._,EttEs ;,:1''alaM1' ,,,,,„...,..._._- - 
.46 mama qp .

.t...idas a parficr dcoa poFo461-. 'r t • . , ' • '.L - . •• • . • • 1 EROG d''' ..•Ti •-.41 '',-..--. --;-, pa, • -eabe )14,-,
1- DO

•, . ,_ -

!dz.
:116Iiili- . taLS.1035gb3A•WhOOLZ*.d.

,
6-7

••••

OfiCiak da &

dwififii*** 40514 z

" SapkitO4,¡;ao
*marg. lasok Tad P.m* Ila

. 
MEIISTRATIYA, pee go macaw et* 'hl&s.4 tacit* a. m*Os..M6.3. ;mms.Asr to de '10•Mxi.a2dodlto Aigagrmeata pa:: • ,)14 ina cf. saes omfarans":,S.- 67. . Hatteigo., Nozaaava'a* ta

tem.. data la,b1F
•

rota •knegiold. o ,roloto de.vist41 de/Ito
do 

 asommadoq na 
Sratemienc¡a,.rbrkdo 
 East2.1 do :

69.1[Tdscht7:15.im.c1C=.13D 1.2'1100 o
Asiontigi Atitalbsaite Evar,actri Po 2.2.09:2 da.24.431/21:101, stiTamial a •L000groturt chum .rtbroo! .81auglin,

k



'

: 3)4.tett..)iiti de Plandjauiento e Pestraisa •, . .
:Cpoi;deilação Gel al de MeioArgbiente -
,pffci.941° .1.-(2,5'. /2015./à01020/1)PP

I -
: ''' - •,r

ASua S#Iheilit a Serihota
riMa— "a, Ailiete Albuquerque ",cjeaii4lb0

etife 7.1.4Q ,
siiiti,iid40 2- bpi5s

,tiiti.c145:6N4ion.a1. dO Indio - :
• -" •

•

,

_
:?: ' • • q. ; •-• I • : '

Assunto :BI& 277/PR, Ponte Internacional Br4a01'..= Par4pgi: eiieragAb de aolidtaio
' " b: r • •'

• • s , ';• • , , 

de Oficip ,647t.2tqiiint.'»§mtgx*goto.13.0./19,
O!1O4/13

••":- •••

osT • . • • ': /.. ••••

;- • ; A

at".$0411brit c5oidenafora Getki, ,
s

'r

. . ,
SOliditigtiOa auv. e¡kiadOasa,ku4d,a9W0 ii Pfuliaff0; peloiikAMA; de Liden0,14évial3arios lie-,Paio '4.,

'.;_p'. '', .*" t ',..;.:._ '.'''¡:'. .':'.:.i»: ...'''.. ': '..' :...'''''s . ': L.- '' • I. . •-• . 2!'"Vont011iteisteiózkat Bilisn. (74 de Alia0.1)t Pita. pal-0611m. , 1144.714parte dgi•Od6 lita BR 27/1PR

kio 1*.6igi de•seu iirpe.n4aiiaehip it.fifiie.44.1...• .1 , „. .;'4 I, • • 
__ . .. /

:‘ k
. , • . . • 

. • : '

i it! • , 7. • .r .. • ‘ :"... ` .` ,,, 7 •
'. l'::41.' .. '..... '• . r.: • -':''. -....: .' '' I ' : ''' ' 4` '' . .,. . ,.- ,,.•,-,.. r'.„, .. v. N. .y • . . .a ,......o • -

r., i 21, .) .. .; ' ; Spii.it b diiii:ifeoirii'matifin. 16jii ' 05. Op essa '.T,I)NA.F;j4.:.•,$6, 4a0ifesteir 'fivotaveliiieiite ao
--,' . . • s• .•••.,-• ,," •• ..-' -... • . •-, ,..s. 7.' :-.'•••••:-....'0.: '..,:-)..-.,iy.",.,... ..,'',.•,fT '• ''''. ': -' ,.',.. •,:::`• . •-. •'..-7' :., , , je .

'*e„Ti.6 i.4);lit.4fge !•:¡:i6iTio'' 4a ,P6i40` em seu Opcib . 47.4010/.E.RpS/ftgs.,LAMT , 4liv• l..4,/09.00, ''.,haji ikiAar. a, ,..
- - ill'-exiteii.cia 'lie Tecias' l'acifgefias emi stlit'irk clp.. iiii1uaiat-ôi4'.0O3..ii4iiiii0-,Aih''sõiiir-ii.dci .i ii:ic,i§ii0..,. iica'.::

• :1.
•

\•-•.

5

• •
,t.-UNAtib

• I RiXtBID EM: -I/1Jordi

4: . •

..1{:.)1.:.-..'&81)4A.):11''.186112..16 .

. :

14Brasgia, d2015. -•
: :"•

. • ••1 .r•e •

,

• 't

-I 
4 

p ft/ . '.•••
•

. • : .
. /'0bisnita  especifica quando do 1ioeneilii-1614 p,i.4i/.i6, dcig AceiP6s,:••• -,i:. - Y ,... : • . • • -'4, .• ; i. - . ". .7 •

..1 , '. .......' . .,' ... . ...'. '''': '1 :#.': .. :!". •• '.: .. •_•,,. '.• ' ..- .' . : .• • ..'-.... '' . - , .. '..;'":..,C ,':).' 1 : !,,i.•'. i. :. ...: • .1: : :. .. :

..... . • )36 fa, a Estado de 1345.pae té Aiilbieniil el' *am) iessilec`  tivii•kpfit6. ¡lb-de; iti.0.6.6• • iaii Me.t"di feciilbfen'te --..i•': !,... .-,.: }7-... :•.`, • , • .. , ,• -.,-..--, •:.:,;. ,., -: • -- :,. .,--,... t;41---:„;-;',...,..;: .' ' ..,- ''.. ., •- ''. '4.. =. rs.• . •:•.".7.--,......, • ..".-,.._-_-'
.' .. 0447./.1iii.illt) paia .0a Wee#,10i (51*,•••041fotel4aiitt. iie..4F-iiii000...piii ill. 01)1'. Íici¡:nfete''.4{0 (01406 13.5 si.2p11

WI,MipPP.: Peataegrioa que 6 priii5re-Odi*.k0j6. ti:4,•617.,j6f.0:44ktidii.i.it Nbiloi41.64i4ditelit ...5104/1-3.;
I, - ••• !.- . - i; -• - • -. .-:•• --....-- ,•••••••1. • ••••''•!...`•• ; ••": ''..f., • .,•4•1;•"......, '': 3.'2. '...f • • )..' .• :. o , ',I . ; .. .:.• • r. • . .( '''' -: .

• 6;iilf(74 nle-:_iyill-Aie491.6i¡o pplya6 *0/K1T. • • • •:: . ••• I. , ... ._. ., . - . -.:,.... . • .: . .- . : . • . ..:, ..• ,.... ., : ...• .... . . _ •-‘,.• - •. • . ,. 'r!. .' • r'' i :. - ,• •• . '. I' • ".:.._ . •'.. :., • .. :', : ,.,'-: ., ',f-'...1 .,.'„li::. _. H...• • - " 2•. _ .. 1. .. . • ... .. 4.

••••••',.' 4,-; .. ̀  ..- . - . '. Vt-6 jd.fis0,fogidqabiOrpoa a- ' oi9. ga El2ifara' tittii(4fieet,ioisf6ditii6litos .6 ha' eixpecialivi•de oa.. .. . - • :-.. • • ,.....-.. - , -
• •a101ifot.4•5.6.- •

. • /6/
•

• Ateticio&aiheilte; -•

AlmePioeireio treitaa Pi
ctdthadoia Geia,Cde WO'_



AIM

,•

• :•.

;#.

•

., •

: • /

kl

•

'A*

'11,41N- 1" -ÉRI6 DA SUS A_ FixiiiitOo•Ndiongd doIndio :Ilfiridita fie 1_16.460;.:;:ci ErósEn4i11;iiiiirntOtist'Orititvci"YSEFS17C1J901': Erfte'.).6,"1°'Andar, Cèp 7,6340:...#04.; 'Fi.)! 6i (61) 3313.3533.4F.* (61 ) 33 13 r38.54,  •'

2 lit 'ill:

.tra

Iisttt4
otb0

•.;: •

. ,

0014ier41:040. ra#1..t Par agP4,-1.41, - arwa
, D rob

:a pft517`7./1* . • , • .; -• t • . ' .4Lo oickaIvkAt/EXPR
rsr ••. ••• 7-i• - :

r y • ,". ••• ' ,..."-.1, er.:';?: - •, i, ; • ;.•
,

. .' .'

i .....,,,..:,..; r,.. ,0:1*,, .;caz...ciTi.iiid t ..-'. '-
±14gti-4°' lonal 64' 'cil '1'..e'.-: '. fa .z..4'4. ::pl';4:eff,..:1-;?:.:tal op.-iatc't

.. ,,... ,. , e.. 00tembtó. - ,.q.. ,b4.0;:.: 41-1. e. l'Tffri0;,:..amiph.:49': ''.4'1Q, rOel' . iii ,
i ,

449 4 T..iliel9- a 44,1.11. 4.40 dRI.04.1*; ". R#:.0:Pht 7Pli4k,. :,‘ -I , ',',! IC " -. *. 4.•-••a;• - .i ... '. • 7: '` : '' — ; .. •; ' . r'..,.. e. ::.. .
r • ,I-•

: .
,r 

1 . : . 
. . 

r ..1:•l
' 2 : tnf0024040 :q40 : a''..F*14i 0-; .)16' obice 40..PrOskglii-1491.1tq r (To processo de

.. :gia.i1,6Eiiiiõxitii .Agia,1;ieiM di.139.iitekit.6iii4a(410 :Bra:siltP4,a.c4* 1,64,c1C1 ez.i Mk*:.,,i1:145t....,&41•04,4;164.Rridigdigiiiia'4Ad d Influencia dô OiiiproOnditilei(9, : •:•••; , ' ; -.:" . "..; , 7••• ;.. : : '. ?, .,. .... ' .;, •-, .: 
'' '-•'.' , • 

6

:i : sl ..,;::4; '- :,_ ; !,?. : . • , . ': ig :- .1;:, • . - -: ,, .,,_,..,..-: • ';1 : , -! . !.1:s*Aijil0" ,09041 A ;: èceqiclade do notr4,ognsull4 0.e.n1,19 do pt)iatW 'pit.4 ,pt '
• ifeé...ittoLtneirio :clóe acesos .quO .:- .:It::yTtio "ei, jiistalf_td,o's, :fc¡ud-- CCO4 laftriP.Xta514 ho'--9.fi09:

'Iljitraci.titdo .sido e',.ild0.,,dond
,uzidossopadai4oiltà. - ., ':'.; • .1 .

Cq1.944.29,-r;ps a. di,ipbsgio patic,.qualcimet. osdigicOlitt? a..did641 por: piei9 do ,
• I

telef9?a4 (OD S3133916, '9u par oliniii.:1: 'spáliOs*.te;tiya tona:994OAti.•-•.-
.. „. :
lAte,nO1.9$6,o4te., : • ,,,,

. •

" .

• .;

• ',:-7.yz..zo
•

4.4120: Si IC
-.:1101%gli#04,414,
Oitlièikftlileii?' I

:
'

• `•
0-12610/CUM.A)3

41,1- 41 " .0 !I P. -0 torpac 
Iilia9711`,e '4611P1..f4- ,él&ta Fcgiéufld

1.J" • 1-OR 1..:10
- . •

-01.4; sr.• . 41.01-- • — • 4- .•

•

„

ANT dARTRi .n cm 4 trilL7-11 A it.

77:;.• 3 11

••,



560.:

; • •

74-, .•

• :¡;!;.:'k•.•:'\

r •

r"!

Dirptinã do Platiejarheiiiú ef:e.sciutsd
.c6otilenagtiO•berst1 de Mo Ambiente
'OffCio n°55-6 /20.11/CGMAB/DPP

e
g .
1$4,Segilioria:o Senhor
Mamlo dijittj Etreltas'le:1V10:4

„Prsidente• • 
- ••• F'uitide, 6NAOtonal•de 

Indio:LPu•r•

• _$:EPS;awai:t 401110'prák*A, Ed Le
CFP 70 396; 0.2 ',..E3I*1116; OF

• '

,Ass
'Unto:. WO Clinteti*O:figretifalAt BR.427(.7/Pft4$egniid4 POhte:ettii-e Brasti (F¡:*

•• • ' '14414) e Par. !,sa• 11GO -
. • 

;

• pRcrrccr.m

.0
ktitfRfcsk

•

•

EatictoY:61

: •

aotoAntleritattt, .../.:,•--• ..-.4 4.-
.pactbAn broil E

de 
• .,,,s,,,..--... intito'.... Pu,,-,n;-.,,tN,ab, ttilmotait ti.'...t....-,.,,..:. ..-..:, • ..?,,A, , • -.• ,..•

1.006AStittiOnt0 '
i. .ftg .? • \ • c

;

• ;••

,
• •

t•

v..
't

• •

Senliqr, Pesfdp.• • - - • o reTerentes'

• A,•• • h -1-1-1 -68 Os 
estudos..Porte • [mama ona ;sadnkida".— 

'7cd

Ast ao
• 

10"1514.p(gea.

JcenciOlen • 
„par-40,)al'07.re-7;.. 

-.1-0±.600 . •
éjj.b..*iibtpittO . , • .

`BiaA-AFO. 
immA. boa vistas 

,
•
,

t, •

maio- de 2011.. '
• .1

•

616 ,

•

• .-••••:;. 9
Si..14:•Siata• de. Artztaitisi &ate

tel2Eglolticlio dos posportes Po= (61) 33. 1140015
• -. 70.040420 &-.1300107 -..wwl!examgov.be
P7OfidAAt

;



—U

A

•••

••

, • 

:21,443.,,Z 11. %6113DIAtti::'

C Sai*E4Mitrcied&1 fa ÁLIA'ila ... 
.667„Axkl&qtzaSiTgrt;4'441,30-tonage; s'°14adaings

*I'ftVleh's • -2 dc110.'(eér )--at-stV —r—i*Vr6.F.Wo;

14. tf
414 r

yFf!..de 100b) tat "AYM16frileili,'"al

sza, a
:

7" •
nicagaidod!r.ty,,,kyidaks,: , :

adaai direigirs7""la- !, 4
rataii, alga ieda ' Zak*, 

.0444Sy. dn. Fr40:is .410 a eat 

.*10kode's/laii • "4.,!tglivicht.44 guatielts Ilz!asZepa .gfp.113.10:

4



••••• *

•

'Ditetbiia. 6 rianejanient6 e Pesquisa
ço6tdefxs:06. Geral de WO Ambiente
Oficio 04 ;c2 01.12.9isicomAilippr '. .

:

,

S.:466i*0s0k01 ,
Marcelo Ma1ciI]no d01rvega , , •

•Direloç de"fe'scitii.s,6,:A.y¡iliáedoto Biodtverithde
Melide4de'C6.iiieNA.

7 PtOtgra : .

.• .

•

') 6 S

pdi{.4zr.
411 CJii en,4§:.46.,C;664-4*tip. de,,)AlOslikieksiplade iá- •

.9•• • - :'; .1; ,1-•'; 
I • 

,

•

x

Su oriq. A Senhora = •
''PariA411141laccm'

.0-'5.96,1:;d4?fel•deT14‘'
Intitiito pgil4ends'tfe:&,orisefiiolo.

- • -
• ,

, • • • •
' •-

•'••••••,•.:-

1 .. • „. , •

;
" .:••••••„

• ;

:

PROT 0(101 CI 
"‘

, -;.
ïk'fiCESifid. 3,1   5:; ..1
A6 I 4.51C•VIAL,' 09 06-,gck

-1

• . ASSINATURA .

; - ,,
. 8fasflia, jó de naarv5 de2015
„ - •

.r7 s5 • •-•

%
•,•

aBiodyrsidad-,1 1•C.114}31.6 
N.; . •

s • .1

suut.3);.Pg. 77. 43rtie htOnaaxii0
v' ,enugsao tioia4:444,4141C04rtp

. t.

:'-' ?,-, i,. .1  ,..„..• ;.'.. ::' ' '''• ,l. '. , ‘ • - • .. •

" (6 " st)ff5'1? " '8601i0filCOIVIEABliiPli la • i7/&.11.4.7 .c -- Pla -ci e- . *e,: . " -.1,'
.‘; .. 1'1051314* , ia00044ii,aç-liktiile, , ffiigik161)titi.-. 6003'

.C:451.i:ii d•i:0401,04864-014/(::61M0.404:10;4/0/14", ' ' .1: ' ',-‘; - ;:.• ';'.-.?..'
: +*" Cápiii: di OAF:14.065/20 iD • . lo de: : 04 '. .. h " i4 wileiddfris' "JAi ii.4

apca:4 t',"14ZW.:00:0t261..41g0t**Pit*TtV07/147 -. .;. •,,:,,, ,. - .• .- •
OPi:de 0.ff40.,0401,41t9014,*46i4i 0;2M4§11)., Cópia de .41.6 6,11etPt10004/e61MOOk'.40..040,/ 4;.-,

, N. -. •

01?.,ii de Od. .itt d1..2401.0**/fC1'1illo-4606111/5
Copia .d2,4:112.0.1.,/d.G.Ntkt.; ...6,424,!'13-iti1 0.,111.:,de 0,6. 4 , , , , : _. .  , ,

i .....;- , .
` Senht •Diteioi.;

. :

t! •

•

:

3

Afi,i-qtAra sOlietta0p de ailuk4c1.4-41,;-
t• • %IL „ • !

ceSsS"
-

/:: ,

!.r :• ;

. Sa46,:ça.s0 draniipcia desseftiitito à .00ii:go,(¡Se1i IBAMA,'-
para os A'c'éqwi a 2 Ponte tnteiiiaional BaaiI (:Foz do.,Igrugti) /1?ikrii464.1° roWidente j3ifie datodbyia.i,

''..7•B13. 271/PR, ii.C¡ âmbito d seu..1i6eliciEirAeAtb 44040,1. . • , ;.•,

', '. -..... ;$01-)1.6 4 ., igpAgep,n.-aiiii6jatia, -4 olsirt. eipiibu- act gaNi1Bi6 *Wit ein 27/Q5/11: afi--av6 do Oficio :. ,, • :

. , .; • .• : ' '. .: , -: ••'• kr : -.: ,: :, :. • •.• ,r,''.1 - .., \",:' 
0 

.: • , -" • . '. : - , :: '.7.. , .:.- n: ... ::' . . ..;:', ' - 

611 /.6.1q0DPE,! .9 i-tcl-do de hi.0"dati52.4kijib,i64611 e tespiiiep RelOttp -de Traii:p4to 4O Meio AiKkbieb4. ,...

1.kiRm-. - nti) ciós ,Acessos 0. Potte. .0 eitike"eildiriientõ já foi objeto de Alidien'eia. Pública, iealiz- idi em,..- . •

15/04/13, einifOne pub1icaço ni DOU de'.091041.P.. • ••..
. . .



1111=1111

.rr.

apiggptplefeailica sate o as-sago, fdtma. a fieilit4 alaanifaMaolo
• *4140, •44419646.0tOS 41$posiVtp. pata quiisquei 6sciatecb,bstos! tà",; • • • :<)", exp)71..atkles

• . . ..... A, . .
• ; Atetio-

• • • • .
- ..!

at • •

..!• • .1
v, -• •

,

•

1

Frettas Pimp;
' ôoorctailicibia Gera' il‘•Mei6 Anibi. -

'4!,,!,1 • ,; i.!1! -.j
It. IR 1! '11 IL. .

;

- I, ,i ,j,. '.. 1i!.,, • a :. 1 !¡ ' ri -.."!', ;i.:1'. i
• ;. , , - t,p2ipg41037..14, çttpl.i/.0i. do; Offoio, 486/634A)34)Pi4 o DX-fr .0p!cili. IovapaeS. aii.e.k4111..9¡:Ari.a.

. -1.

... L
• I I .o I .• i'.

thgiial 
,c- ! ,L'I . i'Y t ... I I. .; r...! L .. .. ). 1 I. • !1'; . '. L .

. di). E141 na dosriACe.W ,SCr)..lieitlall i141! manifestaqio, Bin resposta, 4!lic..res" do 9f.1oip ..51?. 9114-/pipr.o. .e 
! 

1$0.4(14,7-49-X,C.M.13iOlgrofippu, que o FA/44w devei ia ser enviado Pelo 1.-..pAMA..., 1 ., : :,. ii i ....
• - • 1. • g : . ..','- , .1t.lr..Y.' -...: : 1' - I . : : .. -. ' • . .. .' - : -= , . ••'.• I1.,:.1.;t:'! ....- i: .•'.: i' • J. .1.t.,. • 1 ' ̀ ,...»,, f- ': •

-• - gncllazaii de gqiicitagild do xEs.,Ail4A1 através do Offeics 1290/2014/COVIÁB/D4P fie .17/97/.AA 0,-. .  ,.. . . . , . . ., ,RNIT bo#SIptoq,o, IMMio,sp.. Viep9ssiyes pit-40.04is do, envieen.ditdentà corn og Aces sos aO '0...r.4ael\raciojia)...: i!. i..:' i '..,'1'. - .•••.,..... .' •', r.,...1 ' I ':. . . *. -• , •••: .. ;. , ''.. ' : • ::' .?:........':4-(?..4.1iiiçu••--..4.. ta .i.plpri:st;.€%.q.liiivt..,¡•40.0y),1$.1. i2pA4mmy5-iie,:25/Q&„114, o ICIVIRio s,o1,ioitoa noizapiedittit d .• 

.. ,1 qP;IO, -44fA ,Ponter'4;44,44 0,6. iiiii- 111.00 09 (1.iibi9'1.*72o141e.;61vijk..iii.iptli 40 6f).apik,kj. .9';

, ....

,',..:.' . i:: --. ,. -...,.: -. • Y....;;:;..::?.. - .• . . :. i • : ' : ....,. . .: , :. • • ;:-,,..:',...cige,k,9 pi•vi ' tp: 9 tor.A.1.m. . 4tio da POpit0 Ac6ssos • " • :- - • ; ., .• :.,J : f• .I. {P; 114: - ' .aa: Or 1 r ,7 i. li'• i 51 . 1..' l• ..• y ••• ';. . '4 , - ;4 - .. . 4, r"? ' ; ' rl`:•4 :i.... 'Pt iii,.; ..;;:, 6.11.in4
..

r -r" 1 oiirt que o, .tk?lBio eniitiii ieii Oficio 01.2/0141t4,01 de 69J,01/1,..5,:Peloiqual1:I.:I ...1 . I. , .... '-i':,!!,2-.--  - I. V:" ',:- il• 4 .. • .. • . : • ' . 6. / ‘''.': .. 'r • ',." .i..' .•.:.:,-'. r: 'f,,,,.
, 

teiteilkya as S:.41fat.p.,Pes c..,0i3Siaiii.esno ktiaismolgfreity154/2644/1.).B3.19 del-5/08144, aqqi.le ON1114, • .
,.p.i.f,%. ,..,).71 ii,i6.14p.41...i.p...'Siftf:}ili..1..)? 046 

-11:072/15;4t3i."4H:p4 
i

(4.?V- i ‘0,::i.sea•QÇ1CiO • -8§VaOptie
:‘•1'", • ;

1 Epiatnçaa

41 • d'iitorainç• t•

.1.0P Flp X., !0 d9 que .9;‘assli9, i.'elaó:iona,09

,k 136.tó‘r1.:, gq. d?; 406, ,
Ii9100'Ps*: , ap7,!. *SQ et 0 assunto, ,a ss#44on4, „

g ' basl ta, • •  A' ' • Prfk • '1•4:dei:IC- "ri, . • .
i„ •• •• •

Va:4e $4.41":: - ••
• -

' •

.i • ••;:
4. Y

•••
i •

•

,

?

L

t4-4,

•
•••• ;

, : L

• f 11: '
•• 4

t

,



ti•

'At vs,•14,

4

4".•

1 v
kr.:0•;1.••

+1,

•1s

o •

;

•
DIretoria d6 tjiii4itiOttto,.0.1?4f4tils'a ,
060r06.1i6;40,-G4rdi de MÓ1Ó
CitiCigi 4; .../. 011/QG-IiiiAll/PPP. .

I s

, SijaSetihoria O. hhb,

*Raab ' 4 , • • s . • I-
• •

• • I • • •••• • • •

itiOtObj dflio-ivkiitie:i''d6.5.ddhienikAõ ca Bió
/1'041,'Bloc,0„Q;,,Ocimp1ex0girturip ;: Setor Sudoste ;

t• :0(.700 §ta011ãi'pr ' •

;Mel 
...t10004iii

uggu) • : • 1LY7z•.••

tOicic?i (2) Estudq de
;:

yReIatordc&,
ro66,iiAite• „ •

0..00)

:

atei dà
:0540ÉPO.tiil fitanOorAs-,•-• :;;••

ienter prpo
.ct&AmbfL Tor-no

pasto 
• a

Dientatt.RIMAf, •
;: ?..1` •

• s
‹. •

..; . •

5L,2,

13rasi116,2 .dti nutio de 2011.• , •

•

• „ .

•

••••

OirillbrPrOiclênié; ; : ,,
.:-.,/.;:  . ,.(o :.,s0. i :.,... : ,t

s,.., sP a 1; , '::',..;..".k's . -4 •

'Y. .. ,,...;‘ : ' 4' .. I... .. q.;FUrriP0#1en414_,, PI!' OM*** •- 00;:' OS: - • ' '' bie)it4t$ i",eferiiiffei' 6c.4
flOarnOt0....00vtd..0,00:iiVig•BITP . të.ikcii.ifa g.édii .Pdt46-,Ipteimckgfál ;•

- ..... . ..... .• ,... ...., •, .... ,. ......,, , ...... . L .„ . . ,.. .
•FaOf ,cf'o. - o:IgtlOgt#4,'Phtggfiqi,(0-.6016htè Franc- já peta. Dife.pg do' ,
ídeicñentAmbIentat ddle.Amik cbiii'A&k âalizàço\ tialMardimid Pti6ilizit'.

•

/.40tfor6.14eperit,

•

•

•

"de.Axitssiiisii.lioxisZiQost4sa3
- do Ispic!io des:Transport= —Row (6 »Mil 4000

tErt,70t0454920 wisAvAritterar
Egurtjejfel:co¡imoikplageijCbdEGJUS

ç : • '4' .



MINIM

• ' • • • .• - ,

• • ; 
.." •

• .  •

•
;

•. .

•

•



3

tire

A :1•:

"•.,5 ;11‘1'

,e

AZ.

IF • 1.
•

IF

Itleja;a44d.P YPsq1111
GoOdeavIWAiubipti

1204/C04WitqPi;

ofvulit
" IP.74"4

i I..' . 1.; • 1••••‘;'-... 4 i l'
i . /

.iiiii. .: •

. 

.‘..-i---%:- ...•:; ,s
a -- itli5efitiOia$16.tirtex01340, I1411.::,.

§. , litetva9 &AOodersidde i';';'•fagib•.- 1
o . ...•4: -,:t ...;..,......,1,...,-6...,

.i.'- 1 tir. .. -1..! .1.;',[1:: J.,...,....',...,7,,';,g;?). • 'P
,. • ,t • • 1, , . -...- •

. '. . •-• -s•ii• ki `,1.;•I'l
•

..... • " 1, 
.) 10.1,..

SOc

a-.

•

•

24 d2øi1
,

;
'N • •

.•
.1.1...

S.

•••. •
„ 

.•• 0. •• h•,1, •i
i 14

. • 1 I

1 + 
1 • N

*61-rOgr OttVgifOttt i&F

• •:•',



11•1111M1

• r

'.•••••

,1•1 • ."

ri •

,

•

..,. •

- e..,.:'" : ,a.'. •:. ':''' : • 0.• OS 
• W 

...: ..i :•....rt.:. .41:1,,. ...4.' . , ''' ••• ... .• ' " .....".. .. - . :.t.i.,k.' .1 

el-1.
. , eg'

. ';:.1 .1%) : I : 
E:446;i0A ::5. ,• 

1

-•,,,,•¡-.7.7,7,, '.. -v •¡-..;(•!--:;.'•:1:.,' AiiiliAilllia‘.: itriOtoptittes-.(..‘,•:• -• :•i.t ''''','•.•3 ., ,,. ,1 • • •,!L;!&;, •••: ' .... •••.•. -...,...? :.--,,..•,,-..?; .;. , Y.., -3..4 4: ... '''....;'' :: i. r,.., .• . 1,....'-'!: . •
• 1.', . • •„: j '!''5. e : '. . . ..: :: •

"'- ..t• 
W.:. 

;.Vfi'a'''4'V..i...i.t`t?i 

t1i4. 

.Auti' i: 
en ,. a

Alote!.„li..to.:k*a.o`k; .1 f..

:aino.BP.116,4S 
   fi;g cek   .

-I;'4
;I.,•. g"). - 

"..-....
...*,;t'i40,..iilkia..„ ....:. •.¡:,:•.t .,-,

.: .e:;',.!. .. ,,:. • .- • .,,,,.1.„::_v ;,...
,.,f,, • ,. ,: , . i : V 'I ::•:, ... .' '. • 1/4','• ' •• •e 7. -
6.$ ‘. ! .43Alcio -,d• 

5•,, , .., •• • -, • • • I., .'Pi** 
, .,:k ,...  • )., gt.*Í • .. .:049tt -a,. sol• itocilio ',. de

•,..i. -.

, 
.•

Al . 
polo°. ig 61a " eowee#

.. I • t ../i:. 

1. ..i ,tii a It.,;.à.,it . . .ii, i=x-,.i. 40.. , . t, . ks.,4., • .,,,n,. ,146.,,, t.:114"inaqi, 4‘.,,,,H, diliii..„. ,ii.,..itit_Al...tr''...glig- 7'.' * , 
. ci....-,,,,.....-,,,,•;:,..*.:,•:.4, p••,..7,.,..._,s -,,.....,. ... -• TrYe?':,:  ••7.,.---g449. ,...4.;`'.': Yr......¡;:..; ':'::i :::! :.•' 7 .,. :• .1'. ..,..;',;!::,E ,,

. • l• .. ) , . , ,'(:)... - gio:i ; , .?..i:cii.*4130:...,,$gitki, ;',A.Oviltitt: .--:'-O,`,! 9700:4•;,a,0-,, .6114.1, :de. *,.c#0044ifireakigdWaij661r1Eitvit  
'.0.4icilliatii§éi::Qtafe4i.i41416,0dAtillo.

• - •-'• ;•4 4....z4q--r---4:,-,,criciN Op :-:,.1.j0 ddcreto:61t1ei -., - 
•,q04•6/4..ect4114,Et54,-,*4.:f :

' 1 . 
$.g4:;.'e...*zhAti,444,f0,5017,*t00.1. 0tè ' . --..•6:•_ ...,  apaso.. ,:..i.' :.*•141,..4..tie 4 P:11.40 r:9H•''..  Ig1açui.n2o.: . 

:4040444-'4o.'itf6 f,*4bel,00. ''' .• (

• .-:. .,-.,..y :' ,.• :, .. k ,.....;,...»., , --,. _.....,,..., 

.,.,......,„...;

. :....tr,..-..:!-: . por,90.4-44i.,e,s614ii50404 x•tiiii4,1-;.; qt.**, 44,14 *4'..)bitgig... W.4.6*.g..-Ji° -qst2014 .. .,.: .
•'-0•11 ; '.1.*°A. P$.4***61g-c)fi. tAt.i0.o j0.11:Big..e li 14414* 

'40i.cti?...laticlo.k.4.*.p.'#*44.spa*ksCi,
• 4COO*44t0.'...., ": 

R•41.1116#41X6a0:04 
44*&4.s..a.,klii/94#1ii82:s' d°1tf.k.76 .•a.' Mf:eXkla Ontii:4Acii!:

.':. 
igat.444.44,ke's61#04,coil414 if,42-egnoi 6, D'4.gg'zieepil*.i`;1 4azii..46-1;piO:4 ikei4C1OrLic.otO

. . . . . ,
, . r

' Oiiibiáhiét• 6 E.Aiitima clevel':sta. - liv•lidO pelo 
iihAlVikptiiiiouif-ditkr40 ' fai.';i.licta'• -ib..Aix1/0.- 

t 4 - • • .'F 

LAAS:tOPPIDNJT'

Ate43-*Aaill0.1,7-0,;.'
;...-

..
Cs: - ," "*.•'. '

, ••N;••. s

• ' .

.044g 41.X..?'. i• •' '• ;••,

ri;• ;!--;•

• 
* '6' •-wok. 

s.wo.N.E.aERAL

lESTPACY:PO'X1.O494.01E10:E ••• yrums Qom igENDÉsin 
cgiNs*Etv,w40,334.000.0,EpsioADE,,xtV4.4 

PEs9t0A;A:VALIA-0,0:010ikrogAmg.,-SOP. "OÀ,V0P-PTks1P-ADE• Ca,b4 0'9ita:1 1.079$.979 •

•

• s•-; 0:
4111011310AVIONO •

:

,

Biasfl"• • . 414:4491.'4:

,

v •

.e

-r*4 •

• '1-‘jr*414W134;3204 ktotisit-• • ',' • • •••,: I. ? • • - ,

ri

a; •F••••.'.

c •

" I••• 
PN.tr.sgEiR.. .ç/ De 
PRO-Rid:CI 

EANIOUnin;• 
hCC#8100

-1-is¡' •"

:•7-•••



/

••••••.• ; • '• •
# •••••jl. • .'"• • . . -

•, . • .

. • • -• • •••, . • .

• • "

$ .

-

4

• - 5. ;;1

I . c
; •

•Direna 4e P a ibjthnentoP.40.114.1i •3ah iireleA32-14
./2014tai.AB/DPP •• •

•••• • is • s's r, •`I :

. , • c . : :;

• ' 
,

1"- ̀ ' • • .1N•-•-• ,• "-•• 4•,$;, -• •••••• ••••••• oriafY

I , • . :;• • " ;

A-1;i : ;. • ! .• • 7•71.c.

'• • ;.. •-•.;.• A •. 1; • •••

" '.!:'-7.•• •
• r : • •• • .0
' . • • e• .• . •• x••• • . -.4 • •••. -14:•• • c.‘•,•• • ;• 

.

1:401:.ebi Aitafs$5 dé-0 • . • 1; •• , .14
r :„. • • 

...:••••4'• • " Zachl le Alt
,

•••• .1;1.1/2M:data. •• -144. • 1.0 BVdrve

• -3, 
e, • ;•:.‘.--.••••• • •• • • „. . • $-.

-4¡•••• .'•;. • r. -
$ ri: • .•$ ••2:)...$1'7A - ‘. .•

L••••'54;i: 
nAj

.,•?•",„,:.. • 2: • ...Jo;•• y,;• • ;•••,•:-.1.•
Z

,

L...
-• •t .. ••-y I " ••:. •

;

•
,:1!4 (..)Tar;Otai CRAI rifx.1.84.4`

riTtAi • ••..- • „..... ., • ,• , ffirrer.
,.!;

. t. 'sja tri

• I.% :•ts1 • •-•1;.' • . :•• 2

•••t ;$ • • • •":

$p •
.,1$ •

044.2

;



/MI

••••••.
1
_ •

.1
4f='"

,

'

•

- •
!..r: •

24ii;

?s,

-

A
'600 ilúsraC0FECIEMI. ,

,Sto.illtjtvoLiamElp,Algsinstin ... _. iikisil X• 1..11'6 cinco MEND is pg: 
.CONSERyAvici/DA..131pi)IVEDAD.g

,D 'Mg. i of*IA•t.T.1.),FSQ1.44, AVM-IA:tad X IVIONITÓRAMONAp 04 Bio.Dryz:RsitiA.DE. . •. : ' - - '.: ' .2.• ' , ‘ •• '

i. • ,, - ., : ._, s 9-afk. a Posta! if *."-- 7.057.0-35.0:, firasi4DF - TOcfcint" (61) 33.41,R.455 ‘...--'1.-::.., •:., ,
119. Jiiio4 iiiiilisti..reil' '..., .., ,.., .tnv,,io. , c,.: „., , . 

` - (

'

0ra.. • •

.:Ç. 
s,...44.Y...g.,PP.V.0#0.,, .., t'r»j. Punta*, ,.

,
. diouloidoial„cickiodei6.." •• '.41t0'. i :', .:''.POZlifi#411744t45 ac4onai. 

'elttfit164:41/4444: Itiutsitite:, Et
, :

SON! Aut'arq o Quadia '3:".,40"tél . nrafapp.."i • la . : . . • - .
M.; • d•,/,'•;7?t: 

.. „

sspad: ticenei4ux t

• .
:

(14 cc°
•

1 '

;1
;

• :t :

, „ • 

pasflia

t

,

10 c

/4
.•2

4 •I

' 4

'

frgostó 'de 2011111
• low

90ao JrsI
•

•:. 
4.4 ..da'24:11)0.ikie bitériaAcital tlrasilf.Pai$1

• 1:' : : -

1490 t4/00.tç,T,Ev:Iiii; •
-;2 77/P a1ta,

4•:: • ../ : • •  

1":4 Te- . (VP-104.rit,044111tigl jitasilaWaiiii— • ' •
90*4:g 401400444,&, 0a.i.91) *

- • .449, 16:6 da 'Po • 1/ •• er.;
&MI;

• •
e

• • f-r, 
'

• ; ' "" s.•

ainda *iii414.116.4eque d&os. . $.4f11*.go:oid. s0J,44*.,!0101/,*• " •••40. 'ç•
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS 
RENOVÁVEIS

Coordenação de Transporte

DESPACHO 02001.006172/2015-05 COTRA/IBAMA

Brasilia, 16 de março de 2015

A Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

Assunto: Arquivamento de material. BR-277/PR (Ponte Internacional sobre o Rio

Paraná/PR). Processo ng 02001.001329/2007-98.

Encaminho para arquivamento o material abaixo relacionado:

•

•

Cópia digital, em CD, da Audiência Pública (Oficio n9 1619/2013/CGMAB/DPP, protocolo

02001.023342/2013-46);

Degravagdo da Audiência Pública (Oficio n9 265/2014/CGMAB/DPP, protocolo

02001.003156/2014-71);

A Estudo de Impacto Ambiental - EIA: Tornos I, II e III; Anexos e Caderno de Mapas (Oficio

n9 1747/2014/CGMAB/DPP, protocolo 02001.017799/2014-01);

KARIN 'ROVARIS MOLLER

Analista Ambiental da COTRA/IBAMA

MANIA pag. 1/1 16/03/2015 - 19:07
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MINISTERIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Arnbiental

Coordenação de Transporte

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal ni/ 09566 Brasilia - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1071

www.ibama.gov.br

OF 02001.002945/2015-76 COTRA/IBAMA

Brasilia, 20 de março de 2015.

Ai Senhora
Aline Figueiredo Freitas Pimenta

Coordenadora-Geral do Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes

SAN - Setor de Autarquias Norte - Ed. Núcleo dos Transportes

• BRASILIA - DISTRITO FEDERAL

CEP.: 70040920

Assunto: BR-277/PR. Análise das complementações solicitadas ao EIA/RIMA do

Acesso a Segunda Ponte Internacional Brasil-Paraguai, por meio do Parecer
Técnico ncl 02001.000260/2015-95. Processo 02001.001329/2007-98.

Senhora Coordenadora-Geral,

Quanto às complementações do EIA/RIMA do acesso h Segunda Ponte Brasil-Paraguai,

encaminhadas por meio do Oficio 312/2015/CGMAB/DPP, protocolo

02001.003302/2015-40, informo que os programas relativos h fauna não paresentam

• condições de serem analisados, considerando que, por exemplo, o Programa de

Monitoramento de Espécies Ameagadas/Bioindicadoras trata sobre salvamento de epifitas

e amostragem de sementes e propágulos.

Os objetos dos programas devem ser reeorganizados:

A Programa de Monitoramento de Fauna: deve tratar sobre o monitoramento de ictiofauna,

mastofauna, herpetofauna e avifauna. Deve apresentar metodologia a ser utilizada, de

acordo com a Instrução Normativa IBAMA n0 13/13; ter os objetivos reorganizados, pois

constam alguns relacionados com os demais programas; rever objetivos e metas, porque

alguns são inviáveis como, por exemplo, detalhar estudos populacionais, inventariar

100% da fauna remanescente, garantir o mínimo de atropelamentos

A Programa de Monitoramento de Atropelamento de Fauna: os objetivos, metas e ações

devem ser específicos para os impactos relacionados ao atropelamento; apresentar

metodologia de trabalho.

A Programa de Monitoramento de Espécies Ameagadas/Bioindicadoras: esse programa

IBAMA pag. 1/2 20/03/2015 - 16:05



MINISTERIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental
Coordenação de Transporte

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do lhama - Cx. Postal nQ 09566 Brasilia - DF
CEP: 70818-900 e (61) 3316-1071

www.ibaina.gov.br

deve abranger objetivos, metas, ações e metodologia de monitoramento para cada
espécie ameaçada/bioindicadora identificada no diagnóstico.

Em relação aos impactos (matriz de interação), devem ser efetuadas as mudanças,
sugeridas abaixo, para as fases de implantação e operação e, considerando essas
adequações, reclassificar e atualizar análise da hierarquização dos impactos.

Impacto Mudança

Redução de cobertura vegetal Alterar importância para média. 1

Ampliação da fragmentação
Alterar reversibilidade para irreversível e duração
para permanente.

Redução da capacidade de
conectividade

Alterar forma para direta, reversibilidade para
irreversível e duração para permanente.

Conversão de fragmanetos em áreas
urbanas

Alterar reversibilidade para irreversível e duração
para permanente.

Isolamentos populacionais (fauna)
Alterar importância para grande, temporalidade
para longo prazo e magnitude para grande.

Interferências em sítios de vida
(fauna)

Alterar importância para média, temporalidade
para longo prazo, forma para direta e magnitude
para média.

Informo que os meios físico, socioeconômico e biótico (flora) estão em análise, porém a
finalização da análise depende da entrega das alterações solicitadas neste oficio.

Sem mais para o momento, coloco-me à disposição para dirimir quaisquer dúvidas quanto
ao solicitado.

Atenciosamente,

TATAkViI7Lc-DE6TS' sUZA
Coordenadora da COTRA/IBAMA

IBAMA pag. 2/2 20/03/2015 - 16:05



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do lbama - Cx. Postal n2 09566 Brasilia - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1282 - 1670
www.lbama.gov.br

OF 02001.003150/2015-85 DILIC/IBAMA

Brasilia, 25 de março de 2015.

Ao Senhor
Júlio César Gomes Pinho
Diretor da Fundação Nacional do Índio/Ministério da Justiça
SBS - Quadra 02 Lote 14 Ed. Cleto Meireles
BRASILIA - DISTRITO FEDERAL

11, CEP.: 70070120

Assunto: Licenciamento Ambiental para a instalação do acesso à Segunda Ponte
Brasil- Paraguai, na diretriz da BR-277/PR. Processo IBAMA n°
02001.001329/2007-98

Senhor Diretor,

1. Sirvo-me do presente expediente para solicitar a manifestação conclusiva
dessa Fundação quanto aos estudos ambientais referentes a 20 ponte sobre o rio Paraná,
entre Brasil e Paraguai, encaminhados por meio do Oficio n° 858/2011/CGMAB/DPP de 27
de maio de 2011.

2. Segundo os termos da Portaria 419/2011, deverá essa Fundação abordar
avaliação dos impactos provocados pela atividade ou empreendimento em terra indígena,
bem como apreciação da adequação das propostas de medidas de controle e de mitigação
decorrentes desses impactos. A manifestação conclusiva deverá apontar a eventual
existência de eventuais óbices ao prosseguimento do processo de licenciamento e indicar
as medidas ou condicionantes consideradas necessárias para superá-los.

Atenciosamente,

MARCUS VINICIUS L'EI1E CABRAL DE MELO
Diretor Substituto da DILIC/IBAMA

IBAMA peg. 1/1 25/03/2015 - 09:01
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVAVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do lhama - Cx. Postal no 09566 Brasilia - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1282 - 1670
www.ibama.gov.br

OF 02001.003151/2015-20 DILIC/IBAMA

Brasilia, 25 de março de 2015.

Ao Senhor
Andrey Rosenthal Schlee
Diretor da Iphan-Departamento de Patrimonio Material e Fiscalização
SEPS Quadra 713/913 Sul, Bloco D, Edifício IPHAN, 30 andar - Asa Sul
BRASILIA - DISTRITO FEDERAL

• CEP.: 70390135

Assunto: Licenciamento Ambiental para a instalação do acesso à Segunda Ponte
Brasil- Paraguai, na diretriz da BR-277/PR. Processo IBAMA n°
02001.001329/2007-98

Senhor Diretor,

1. Sirvo-me do presente expediente para solicitar a manifestação conclusiva
desse Instituto quanto aos estudos ambientais referentes a implantação da 2a ponte sobre
o rio Parana, entre Brail e Paraguai, encaminhados por meio do Oficio n°
863/2011/CGMAB/DPP de 27 de maio de 2011.

2. Segundo os termos da Portaria 419/2011, deverá esse Instituto abordar a a
valiagdo acerca da existência de bens acautelados identificados na area de influência
direta da atividade ou empreendimento, bem como apreciação da adequação das
propostas apresentadas para o resgate. A manifestação conclusiva deverá apontar a
eventual existência de eventuais óbices ao prosseguimento do processo de licenciamento
e indicar as medidas ou condicionantes consideradas necessárias para superá-los.

Atenciosamente,

MARCUS VINICIU LEITE CABRAL DE MELO
Diretor Substituto da DILIC/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 25/03/2015 - 09:09

53-1



In *lit Co°

•

•



•

DN1
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Oficio n°. SQ /2015/CGMAB/DPP

FTIIMAJIBMAA/SEDE - PROT0001-2:\

\Document° - Tipo: (-7-
N°. 

02001.0056,6-02015: 'f

, Recebido 
em27/03/2015

I eV2-1--4g
Assinatura

•
Brasilia„a*de março de 2015.

512
A Sua Senhoria o Senhor
Marcus Vinicius Leite Cabral de Melo
Coordenador Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis CGTMO/DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasilia/DF

Assunto: Licenciamento Ambiental da rodovia BR- 277/PR, Acessos à 2 Ponte Internacional

Brasil — Paraguai.

Anexos: Caderno de Respostas Complementar 01(um) impresso.

EIA/RIMA atualizado 01(um) CD.

Oficio PROGAIA n° 011/2015

Oficio PROGAIA n° 019/2015

Senhor Coordenador,

1. Versa o presente e expediente sobre o Licenciamento Ambientar da rodovia BR- 277/PR -

110 
2' Ponte Internacional Brasil/Paraguai e acessos.

2. Em resposta ao Oficio 02001.002945/2015-76, encaminhamos o Caderno de Resposta

Complementar em uma via impressa, além do EIA/RIMA atualizado comas informações alteradas.

No referido documento, foi reformulada matriz de impacto, conforme orientações do oficio já

citado, de forma a fornecer todos os parâmetros necessários para elaboração do cálculo da

Compensação Ambiental pelo IBAMA, conforme preconizado pelo Decreto n° 6.848, de 14 de maio

de 2009.

3. Na oportunidade, encaminhamos o Oficio PROGAIA n° 019/2015, em que é apresentado o

levantamento do tipo de cargas que transitam pela P Ponte Internacional Brasil — Paraguai (Ponte

da Amizade), que vem sendo utilizado para embasar a elaboração do PGR/PAE do PBA.

--,S1.106-b44 0
CNPJ 04892707/0001-00

SAN — Setor de Autarquias Norte — Quadra 3 — Lote A

Edificio Núcleo dos Transportes — Fone: (61) 3315 4000

CEP. 70040-920-- Brasilia/DF — www.dnit.gov.br

Izabela_8465
CAUsersjorge.conrado\Desktop\OIL2015_BR_277_PR_ComPlementações 2 EIA JBAMA.docx



DNIT
4. Salientamos que todas e quaisquer definições relacionadas ao Projeto s6 poderão ser

alteradas a partir da contratação via RDC Integrado.

5. Colocamos-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos adicionais que se fizerem

necessários.

Atenciosamente,

Aline Figueiredo Freitas Piment
Coordenadora Geral de Meio Ambi

COL

-C ItiAtO-iPESTA6

Lo )5

Ai41e11.5 Vinktus Leite Cab red de 4(e1i'
Coordenador (3erAl de Transportes,

Minera0a Obres Civis
CGTiVIO/DILIVIBAMA

A 411a Ya kl,44

414,Pt

P-uo 0-rat

:34 )0316

1-1- cite?), je

CNPJ 04892707/0001-00
SAN — Setor de Autarquias Norte — Quadra 1 — Late A -

Edificio Núcleo dos Transportes — Fone (61) 3315 4000
CEP. 70.0.40-920 — Brasilia/DP — wvAv dnit.gov.br

Izabela 8465
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CLB1309, BLOCO A. SALA 213015. BRASÍLIAJDF — CEP 70755:510

Oficio PROGAIA n° 011/2015

E-Mw Fog au1S1 f119$113.COM.br Tclehx: (61)3_0_ 92X1/13349 2736

Brasilia, 27 de fevereiro de 2015

A Senhora
Aline Figueiredo Freias Pimenta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente - CGMAB/DNIT
Diretoria de Planejamento e Pesquisa - DPP
Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT
SAN Quadra 03 Lote A, Ed Núcleo dos Transportes - Brasilia - DF
CEP: 70040-902

ASsunto: Contrato PP-200/07-00 - BR-277/PR, - Complementação
resposta ao Parecer Técnico n9 260/2015-95 COTRA/IBAMA.

Senhora Coordenadora,

1. panda continuidade ao atendimento do Oficio
236/2015/CGMAB/DPP, de 10/02/2015, e de forma complementar à reposta do
Parecer Técnico n9 260/2015-95 COTRA/IBAMA de 23/01/2015 emitido pelo IBAMA
sobre o empreendimento supracitado, vimos por meio deste se reportar ao item
. Compensação Ambiental e informamos que após a reformulação da matriz de
impactos, com a inclusão dos parâmetros necessários ao calculo da compensação
ambiental, tal qual preconizado pelo Decreto 6.848, de 14 de maio de 2009, o
IBAMA passou a ter todos os parâmetros necessários para a elaboração do calculo.

2 Ressalta-se que a matriz de impactos reforrnulada e adequada às
exigências foi apresentada em reunião especifica e aprovada, metodologicamente,
pelo IBAMA, conforme item 03 da ata de reunião com IBAMA de 24/02/2015
(a nexa )

3 Desta forma a Progaia entente que não há necessidade de elaborar,
nesta fase de licenciamento, estudos de quantificação do índice de compensação
ambiental, pois esta prerrogativa é do próprio IBAMA, conforme previsto pelO
Decreto 6 848, de 14 de maio de 2009, a ser realizado por câmara especifIca com
base nos estudos apresentados

4 Nos colocamos a disposição para qualquer esclarecimento que se
faça necessário

Atenciosamente,

Edm Cabral da Si!,,.Júnior
Diretor

Recebido no Apoio de
CG IDPP/DNIT
E /41:12,‘ *.{

:0
CV tq
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO IIRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E 
DOS RECURSOS NAI URA'S RENOVANEIS

Coordenaçâo de Transporte

Número:

Data:

Ata de Reunião

02001.000033/2015-60

Hora Início:

24/02/2015 Local:

10:00 Hora Fim:

COTRA

11:00

2. Participantes •.••••

Pres
Endereço
Eletrônico

. — e•renam Rubrica
Nome Instituição I Area

COTRA Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

06135220810

06135430617 ti

'6OttiVEM:

•

Raquel Carotihe Alves
Lacerda

Rodrigo Carvalho de
Oliveira

co-rnA
(0xx61)3202-9290

Elaine C. R. Cardoso PROGAIA
(Oxx61)3202-9290

.

Erica Tavares - .PROGAIA

(0xx61)3202-9200Edmar Cabral da Silva
unior

PROGAIA
.r•••••••••••••••••••••• •••••1.4.01

(0xx61)3315-13465 7 ,
Marcos Ga' , t oes CGMAB/DNIT

Assuntor.BR-277/PR - parecer EIA
4. Referencia 

15. PautaApresen,L., alternativas de traçado; - metodologia para 
elaboração matriz de imp.actos; 

georreferenciamento

das espécies protegidas de flora; - 
esclarecimentos a respeito do  projeto.

6. Texto da Ata

1) alternativas de tragado: o DNIT 
recapitulou o histórico do processo quando o

empreendimento com o acesso da rodovia e da 
ponte era único Admite a necessidade da

apresentação das alternativas, comp já discutido 
com o coordenador geral da CGTMO

Info= essas alternativas estão sendo discutidas 
com o setor de projetos responsável

no DN11, ainda que a alternativa 
apresentada ji foi avaliada como sendo melhor

—61tOriiativa viavel Informa também 
qua novos mapas e uma análise com a 

caracterização

de cada uma estão sendo elaborados 
Ibama enfatiza a necessidade de se incorporar 

as

recomendações de projeto nas alternativas 
E que informagties ambientais, como

estimativa de area a ser suprimida, 
propriedades a serem impactadas/desapropriadas 

etc,

possam ser levadas em conta

2) georr-renciamento das espécies 
ameaçadas: IBAMA esclarece que isso deverá ser

_
pds. 1f2 

24/6/2015- 11:27
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hIMA

MINISTERIG DO MEIO AMBIENTE
/NSTITTITO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS :NATURALS RENOVÁVEIS

Coordenavio de Transporte

incorporado no inventário florestal de forma que a identificação dos espécimes sejaincluída no planejamento e no detalhamento do projeto para a fase de ASV e LI;

3) metodologia de elaboração da matriz de impacto ambiental: o DNI- ,Tma que houveuma reeleitura da matriz já apresentada para elaboração de nova naatriz. É apresentado oescopo da nova matriz, sendo explicado a nova forma de ponderação e de classificação dosimpactos. O MAMA ressalta a necessidade de se deixar claro os critérios utilizados para adefinição dos pesos e ponderações adotados, considerando viável a nova forma de
apresentação da matriz, sujeito a análise.

4) Com relação as especificações de projeto, o MAMA reitera as orientações presentesPT ri2 2001 00260/2015 95 de que os fragmentos florestais previstos de intereeptagdo pelamelhor alternativa a ser eleita sejam preservados ao máximo, na eh gão do projetoexecutivo Devem ser previstas metas e indicadores nos programas especificas paraproteção a flora a fim de reduzir ao máximo a supressão da vegetação, passande aconsiderar o cletaliharnento dessas dras a ser presente no inventário florestal como linhabase.

• 7. Pendências e encaminhamentos
Nenhum Item de Pauta foi Informado!

1-

!Data Lhnite IResponsOvel

Pa g • 21-Z 21/0212015- - 11:27
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E;4:5.;‘-1ANIA t
;•,AENENTE

Oficio PROGAIA n° 019/2015

515 -Y

CLN 309, BLOCO A. SALA 213/215, BRASILIA/OF — CEP 70755-510
E-Mail: progaia@progaia com br Telefax• (61)3202 9290/3349 2736

Brasilia, 23 de março de 2015

A Senhora
Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente - CGMAB/DNIT
Diretoria de Planejamento e Pesquisa - DPP
Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DN1T
SAN Quadra 03 Lote A, Ed Wide° dos Transportes Brasilia - DF
CEP: 70040-902

Assunto: Contrato PP-200/07-00 - BR-277/PR - Elaboração de Estudos Ambientais
para o Licenciamento das obras de implantação da Segunda Ponte Internacional
sobre o rio Paraná na fronteira entre o Brasil (Foz do Iguaçu) e o Paraguai
(Presidente Franco).

Senhora Coordenadora,

1 Encaminhamos a V Sa. a resposta da Delegacia da Receita Federalem Foz do Iguaçu / DRF/FOZ/SEANA/PS, em relação aos tipos de carga quetransitam na Ponte da Amizade em Foz do Iguaçu/PR atualmente que servira de
embasamento para a proposição do Programa de Gerenciamento de Riscos e Plano
de Ação à Emergência - PGR/PAE, a serem apresentados no Plano Básico Ambiental- PBA do empreendimento supracitado

2 Encontramo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se
façam necessários

Atenciosamente,

Marcel Inácio Reis Cardoso
Diretor

Recebido no Apoio de
CGMAB1DPP1DNIT
En -ic55 °S
Hora: A 0 r 
CS:it 02-D6leC9

Aoonferir
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Ministério da Fazenda VIP Receita Federal
Superintendëncia Regional da Receita Federal na 9a Regiao Fiscal

Delegacia da Receita Federal em Foz do Iguaçu/Pr

Av. Parana, 1227, Jd Pólo Centro

86863-720 Foz do Iguaçu PR

Tel 45 3520 4301 - Fax 453573 1290
yvww.receita.femenda.goV.br 

Oficio no 02/15 SEANA/PS/DRF FOZ

A Senhora
ELAINE CRISTINA REIS CARDOSO

Bióloga CRBio - Coordenadora Técnica

Assunto: Perfil de fluxo de cargas

Senhora Coordenadora,

Foz do Iguaçu, 25 de Fevereiro de 2015

Tendo em vista o oficio PROGAIA n° 05/2015 
venho por essa expor

informações sobre o fluxo de cargas do Porto Seca de 
Foz do Iguaçu PSFI

conduzido corn o Paraguai por meio da atual Ponta 
Internacional da Amizade.

Tendo em vista toda a operação desenvolvida ao longo 
do ano de 2014, o

PSF I liberou aproximadamente 160 mil caminhões, 
dos quais mais de 116 mil corn o

Paraguai (52300 importações do PY e 64300 exportações 
brasileiras).

Via de regra, o perfil das importações 6 polarizado 
por commodities do

gênero agricoia e o perfil das exportações é heterogêneo

Junto a esse oficio•envio dois anexos contendo 
quatro tabelas nas quais

são especificadas os itens de operação da 
estação (anexo 01 - exportação

brasileira; anexo 02 - importação brasileira),

Com vistas a viabilizar análise o mais ampla 
possivel, tomamos liberdade

de enviar perfil completo das cargas trafegadas com o 
Paraguai

Destacados em amarelo estio os 10 maiores itens de 
nossa operação e ao

fim de dada tabela especificamos todas as cargas 
perigosas

Registre-se que os números apresentados referem-se a 
quantidade de

cargas trafegadas, ou seja, os caminhões que transportam 
tais bens

Atenciosamente,

GILSON MOCELIIVI -
Auditor Fiscal - Mat 1572796-3

Chefe de Equipe da ORE FOZJSEANA/PS
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erdr-3-riteE9-_m de Destino_............ Destino • :1

COLUMNS • .."- PIA TTtai Geral
:

30#1 ,
2609
1.348i .
130t.'
1094
98.7!.
9711.E
8411 '

1, 67501
--'1033,

2609
1348

.1301,
1094.
907
971
aI

734 738
6821 682
529 529
4531 453
3881 388
3791 379
3571 357
317j 317
2401 240
2331 233
232¡ 232
2161 216
214 214
2051 205
1971 197
197 197
191 191
183 183
182 182
180 180
177. 177
173' 173

1691 169
156! 156
154, 154
140, 140
133; 133
133; 133
129' 129
115: 115
114 114
113' 113
108i 108
105 105
104. 104
102, 102
101, 101
95 95

77'. 77'
70: 70
66. 66
66. 66
59 69
59 59

$8 58
56 56
52 52

IFEADUBOS OU FERTILIZANTES ' .. . • . , ,.`• '.-:-;..87501.,
84-MAQUINAS, APARELHOS E INSTRUMENTOS MECÂNICOS : E .
39- PLASTIC E SUAS OBRAS ' . , : T. -,,:•." .,.;:. :
'48-PAPEL E CARTA(); OBRAS DE PASTA DE CELULOSE, DE
72 FERRO FUNDIDO, FERRO E ACO
76-ALUMINIO E SUAS OBRAS '
69-PRODU1'OS-CERAMICOS
87-VEICULOS AUTOMOVEIS; 1RA7ORES, CICLOS E OUTROS
73-0BRAS:DEFERRO FUNDIDOr FERRO OU ACO -
22-BEBIDAS, 1.1001363 ALCOOLICOS E VINAGRES
85-MAQUINAS, APARELHOS E MATERIAIS ELETRICOS, E SU
40-BORRACHA E SUAS' OBRAS
10-CEREAIS
'94-MOVEIS; MOBILIARIO MEDICO-CIRURGICO; COLCHOES,

4111 ASFALTO
64 CALCADOS, POLAINAS E ARTEFATOS SEMELHANTES', E S

24-FUMO (TABACO) E SEUS SUCEDANEOS MANUFATURADOS
19-PREPARACOES A BASE DE CEREAIS, FARINHAS, AMIDOS -
TINTAS ,

25-SAL; ENXOFRE; TERRAS E PEDRAS; GESSO, CAL E CIM

OLEO LUBRIFICANTE
44-MADEIRA, CARVAO VEGETAL E OSRAS M. MADEIRA
70-VIDRO E SUAS OBRAS . ,

34-SABOES, AGENT ES ORGANICOS DE SUPERFICIE, PREPAR
28-PRODUTOS QUIMICOS INORGANICOS: COMPOSTOS INORGA
QUEROSENE 

_
i 61 VESTUÁRIO E SEUS ACESSORIOS, DE MALHA

23-RESIDUOS E DESPERDICIOS DAS INDUSTRIAS ALIMENTA
38-PRODUTOS DIVERSOS DAS INDUSTRIAS QUIMICAS
21-PREPARACOES ALIMENTICIAS DIVERSAS
20-PREPARACOES DE PRODUTOS HORTICOLAS, DE FRUTAS 0

82-FERRAMENTAS, ARTEFATOS OE CUTELARIA E TALHERES,
17-ACuCARES E PRODUTOS DE CONFEITARIA •
33-OLEOS ESSENCIAIS E RESINOIDES; PRODUTOS OE PERE
68-OBRAS DE PEDRA, GESSO, CIMENTO, AMIANTO, MICA 0

•
18-CACAU E SUAS PREPARACOES
32-EXTRATOS TANANTES E TIN TORIAIS; TANINOS E SEUS
35-MATERIAS ALBUMINOIDES; PRODUTOS A BASE DE AMIDO
96-OBRAS DIVERSAS
52-ALGODÃO
60-TECIDOS DE MALHA
15-GORDURAS E OLEOS ANIMAIS OU VEGETAIS; PRODUTOS
30-PRODUTOS FP,RMACEUTICOS
83 •OBRAS DIVERSAS DE METAIS COMUNS
GASOLINA
05-OUTROS PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL, WO ESPECIFIC
IVERNIZ
55-FIBRAS SINTETICAS OU ARTIFICIAIS, DESCONTINUAS
74-COBRE E SUAS OBRAS -
29.PR0DUTOS QUIMICOS ORGANICOS
54-FILAMENTOS SINTETICOS OU ARTIFICIAIS
42.-OBRAS DE COURO; ARTIGOS DE CORREEIRO OU DE SELE
63-OUTROS ARTEFATOS TEXTEIS CONFECCIONADOS: SORTID
90-INSTRUMENTOS E APARELHOS DE OP TICA, FOTOGRAFIA
41-PELES, EXCETO A PELETERIA (PELES COM PELO), E
56-PASTAS (OUATES), FELTROS E FALSOS TECIDOS: Fl



16-PREPARACOES DE CARNE DE PEIXES OU DE CRUSTACEO 47 47
04-LEITE E LATICINIOS; OVOS DE AVES; MEL NATURAL 46 46
58-TECIDOS ESPECIAIS: TECIDOS TUFADOS, RENDAS; TAP 43 43
11-PRODUTOS DA INDUSTRIA DE MOAGEM; MALTE; AMIDOS 40 40
62•VESTUARIO E SEUS ACESSORIOS EXCETO DE MALHA 36 36
INSETICIDAS 35 35

'47-PASTAS DE MADEIRA OU DE OUTRAS MAT ERIAS FIBROSA 35 35
BATERIAS 35 35
PRODUTOS QUIM1COS 34 34
59-TECIDOS IMPREGNADOS REVESTIDOS, RECOBERTOS OU 33 33
VEDACI T 27 27
95-BRINQUEDOS, JOGOS, ARTIGOS PARA DIVERTIMENTO OU 27 27
ADESIVOS 22 22
02 CARNES E MIUDEZAS, COMEST IVEIS 22 22

FOSF OROS 21 21

49-LIVROS, JORNAIS, GRAVURAS E OUTROS PRODUTOS DAS 20 20
12-SEMENTES E FRUTOS OLEAGINOSOS; GRADS SEMENTES 19 19
65-CHAPEUS E ARTEFATOS DE USO SEMELHANTE E SUAS P 18 18
ACUMULADORES EL ETRICOS 18 18
HERBIC IDAS 17 17
09-CAFE CHA MATE E ESPECIARIAS 17 17
EXPLOSIVOS 15 15

57-TAPETES E OUTROS REVESTIMENTOS PARA PAVIMENTOS 15 15
RESINA FENOL1CA 15 15

COLA VIJLK 15 15

FOGOS DE ARTIFICIO 15 15

37-PRODUTOS PARA FOTOGRAFIA E CINEMATOGRAFIA 14 14

78-CHUMBO E SUAS OBRAS 14 i4

TINTA PARA IMPRESSA0• 13 13
27-COMBUSTIVEIS MINERAIS OLEOS MINERAIS E PRODUTO 12 12
DOL OMITA 10 10

POLYLITE 10 10

THINNER 10 10

XILENOS 10 10
CONCENTRADO DE COCA-COLA 10 10

BETUME DE PET ROLE° ; 9 9

OLEO DE XISTO 9 9

SOLVENTE 8 8

ACIDO FOSFORICO 8 8

CAR VAO 7 7

13-GOMAS, RESINAS E OUTROS SUCOS E EX TRATOS VEGETA 7 7
79-ZINCO E SUAS OBRAS 7 7

FOSFATO BICALCICO 7 7

LIQUIDO CORROSIVO 6 6

VENENO 6 6

PEROXIDO DE HIDROGENIO 6 6
DIOXIDO DE CARBONO 6 6

FUNGiCIDA 6 6

OLEO DE PE T ROLE° 5 5

01-ANIMAIS VIVOS 5 5

PEROXIDO DE HIDROGENIO (AGUA OXIGENADA) 5 5

DENVERCRIL 5 5

RESINA POLIESTER 5 5

89-EMBARCACOES E ESTRUTURAS FLUTUANTES 5 5
ETER ETIL-TER-BUTILICO 5 5
AGROTOXICO 4
ACETONA 4 4

PETROLEO 4 4



99-(RESERVADO PARA USOS ESPECIAIS PELAS PARTES CON
LIOFOL
08-FRUTAS; CASCAS DE CITRICOS E DE MELOES
RESINA COLOFONIA
OXYFUME
FENOL
TRIAZINA
HIDROXIDO DE AMONIA
OLEO COMBUST'IVEL
MONOETILENCGLICOL
RETAMINOL
PERFUMES
75-NIQUEL E SUAS OBRAS
THINER
45-CORTICA E SUAS OBRAS
NITROCELULOSE
77-(RESERVADO PARA UMA EVENTUAL UTILIZACAO FUTURA
86-VEICULOS E MATERIAL PARA VIAS FERREAS OU SEMELH
ACIDO DODECILBENZENOSULFONICO
ADITIVO PARA COMBUSTIVE'S
AMONIACO ANHIDRO
METILETILCETONA
OLEO DIESEL
RESINA ACRILICA
PES T ICI DA
97-OBJETOS DE ARTE, DE COL ECAO E ANTIGUIDADES
HIDROXIDO DE SODIO
ANHIDRIDO ACE-MO
ACETATO DE ETILA
ARADUR
IODATO DF POTASSIO
ETANOL
FORMOL
PIGMENTOS
BUSAN
81-OUTROS METAIS COMUNS; CERAMAIS (CERMETS); OBR
LIQUIDO INFLAMAVEL N E
RESINA DE UREIA
07-PRODUTOS HORTICOLAS, PLANTAS, RAIZES E TUBERCUL
SOLDAS
FOSFATO DE SODIO
AGUA OXIGENADA
FENNOFLOC
CLORITO DE SODIO
NITROGENIO
53-OUTRAS FIBRAS TEXTEIS VEGETAIS; FIOS. DE PAPE', E
DILUENTE PARA TINTA •
POLIURETANO
ENXOFRE
80-ESTANHO E SUAS OBRAS
ARGONIO COMPRIMIDO
QUIMIDROL
ALCOOL
ESTIREN0
ARGONIO LIQUIDO
43-PELETERIA (PELES COM PELO) E SUAS OBRAS; PELET
OXIDO DE ZINCO
ACIDO CLORIDRICO



OXIGENIO
HEXANO
ENZIMAS
DETERGENTE

1
1
1
1

1
1
1
1

PERFIS DE FERRO 1 1
36-POLVORAS E EXPLOSIVOS: ARTIGOS DE PIROTECNIA; F 1 193-ARMAS E Iv1UNICOES; SUAS PARTES E ACESSORIOS 1 1
HIDROXIDO DE POT'ASSIO 1 1
DIOXIDO DE SILICIO
ACIDO PERACEI ICO
AMONIA ANIDRA
BUTANO

1
1
1
1

1
1

. 1

26-MINERIOS ESCORIAS E CINZAS
Total Gera!

-
29163

1
29163

I tARGA PERIGOSA 20.1.4

TOTAL
ASFAt TO
TINTAS

1722
357
233

OLEO LUBRIFICANTE 216
QUEROSENE 191
GASOLINA 102
VERNIZ

95
BATERIAS 35
INSETICIDAS 35
PRODUTOS QUIMICOS 34
VEDACIT 27
ADESIVOS 22
FOSFOROS 21
ACUMULADORES ELETRICOS 18
HERBICIDAS 17
COLA VULK 15
EXPLOSIVOS 15
FOGOS DE ARTIFICIO 15,
RESINA FENOLICA 15
TINTA PARA IMPRESSA0 13
CONCENTRADO DE COCA-COLA 10
DOLOMITA 10
POI. VI, I TE 10
THINNER 10
XILE NOS 10
BETUME DE PETROLEO 9
OLEO DE XISTO a
ACIDO FOSFORICO 8
SOLVENTE 8
CAR VAU 7
FOSFATO BICALCICO , 7
DIOXIDO DE CARBONO 6
FUNGICIDA 6
LIQUIDO CORROSIVO 6
PEROXIDO DE HIDROGENIO 6
VENENO a
DENVERCRIL •
ETER METIL-TER-BU TILICO
OLEO DE PETROLEO
PEROXIDO DE HIDROGENIO (AGUA OXIGENADA)

5
5
5
5



RESINA POLIESTER
ACETONA
AGROTOXICO
LIOFOL
PETROLEO
FENOL
HIDROXIDO OE AMONIA
OLEO COMBUSTIVEL
OXYFUME
RESINA COL OFONIA
TRIAZINA
ACIDO DODECILSENZENOSULFONICO
ADITIVO PARA COMBUSTIVEIS
AMONIACO ANHIDRO
METILETILCE TONA
MONOETILENOGLICOL.
NITROCELULOSE

• 
OLEO DIESEL
PERFUMES
RE rAmirla.
THINER
ACETATO DE ETILA
ACIDO OLORIDRICO
ACIDO PERACETICO
AGUA OXIGENADA

-AL COOL
AMOMAÁNIDRA
ANHIDRIDO ACE TICO
ARADUR
ARGONIO COMPRIMIDO
ARGONIO LIQUIDO
SUSAN

BUTANO
CLORITO DE SODIO
DETERGENTE
DILUENT E PARA TIN TA
DIOXIDO DE SILICÍO
ENXOFRE
ENZIMAS
ESTIRENO
ETANOL
FENNO FLOC
FORMOL
FOSFATO DE SODIO
HEXANO
HIDROXIDO DE POTASSIO
HIDROXIDO DE SODIO
IODATO DE POTASSIO
LIQUIDO INFLAMAVEL N E
NFTROGENIO
OXIDO DE ZINCO
OXIGENIO
PERFIS DE FERRO
PEST ICIDA
PIGMENTOS
POLIURETANO
QUIMIDROL
RESINA ACRILICA

5
4
4
4
4
3
3
3
3
3
3
2
2
2
2
2
2
2
2
2
2

1
1

1•
I

1

1
1
1
1

1

1
1

1

1

51$



contqpro,qe Destino

iti:dEREAiS

Destino
EAD

61363`

-7
Total Geral

12-SEMENTES E FRUTOS OLEAGINOSOS; GRAOS, SEMENTES etral•8521-
39-PLASTICOS E SUAS OBRAS 1178 1175

•15-GORDURAS E OLEOS ANIMAIS OU VEGETAIS: PRODUTOS 713 713

11-PRODUTOS DA INDUSTRIA DE MOAGEM MALTE 597 597

02-CARNES E yiuDÉzA8, COMESTIVEIS • 439 439-
ALCOOL 3701 370
23-RESIDUOS E OESPERDICIOS DAS INDUSTRIAS ALIMENTA. 338 331

,72 FERRO FUNDIDO, FERRO E ACO '288 288

85-MAQUINA%APARELHOS E MATERIAIS ELET RICOS ESL! .288 288
48-PAPEL E CARTAO: OBRAS OE PASTA DE CELULOSE DE 243 243

44-MADEIRA, CAI:3VA° VEGETAL E OBRAS DE MADEIRA 207 207

61-VESTUARIO E SEUS ACESSORIOS, DE MAL HA 120 120

CAR VAO 97 97

21PREPARACOES ALIMENTICIAS DIVERSAS 93 93

ALCOOL ETILIC° ANIDRO 88 88

78:ALUMINIO E SUAS OBRAS 83 83'

19-PREPAR4COES A BASE DE CEREAIS, FARINHAS, AMIDOS 56 56

73-OBRAS DE FERRO FUNDIDO FERRO OU ACO 52, 52'

OXIGENIO 43 43

87-VEICULOS AU TOMOVEIS, TRATORES, CICLOS E OUTROS 39 39

83-OUTROS ARTEFATOS TEXTEIS CONFECCIONADOS: SORT1D 33 33

54-FILAMENTOS SINTETICOS OU ARTIFICIAIS 321 32

70-VIDRO E SUAS OBRAS 301 30

69-PRODUTOS CERAMICOS 301 30

84-MAQUINAS, APARELHOS E INSTRUMENTOS MECANICOS, E 301 30

55-FIBRAS SINT ETICAS OU ARTIFICIAIS, DESCONTINUAS 291 29

60-TECIDOS DE MALHA ' 29! 29

56-PASTAS (MATES), FELTROS E FALSOS TECIDOS; Fl

29-PRODUTOS OUIMICOS ORGANIC0S • i

22
21

22
21

33-OLEOS ESSENCIAIS E RESINOIDES; PRODUTOS DE PERF 20 20 _

52-AL GOON:, 19 19
FERMENTO (
'NITROGEN*

17
16

17
15

140-BORRACHA E SUAS OBRAS 151 15

162-VESTUARIO E SEUS ACESSORIOS, EXCETO DE MALHA 141 14

!94-MOV'EIS; MOBILIAR10 MEDICO-CIRURGICO: COLCHÕES, 13 13

124-FUMO (TABACO) E SEUS SUCEDANEOS MANUFATURADOS 13 13

78-CHUMBO E SUAS OBRAS 91 9

58-TECIDOS ESPECIAIS; TECIDOS TUFADOS; RENDAS; TAP 1;) 9

05-OUTROS PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL, NAO ESPECIFIC 8; 8

32-EXTF2ATOS TANANTES E TINTORIAIS:-TANINOS E SEUS 7! 7

I SEBO BOVINO
30-PRODUTOS FARMAGELITICOS el

6
6

'95-BRINQUEDOS, JOGOS, ARTIGOS PARA DIVERTIMENTO OU 5i 5

96-0BRAS DIVERSAS 4

07-PRODUTOS HORTICOLAS, PLANTAS, RAIZES E TUBERCuL 4

CHUMBO 4i 4

31-ADUBOS OU FERTILIZANTES 4,

CLORO 4,
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MINISTÉRIO DA CULTURA

I PHAN
Oficio n° 152/2015 - CNA/DEPAM/IPHAN

A Sua Senhoria
Sr. Marcos Vinicius Leite Cabral de Melo
Diretor Substituto da DLIC/IBAMA
SCEN Trecho 2, Ed. Sede do Ibama, Cx. Postal n.° 09566 I 11 IRK 1111E111

CEP.: 70818-900, Brasilia — DF

DIGITArZO IBAMA
CENTRO NACIONAL DE ARQUEOLOGIA

DEPAM/IPHAN

SEPS Quadra 713/913 - Bloco D - 30 Andar

Tel.: (061) 2024-6300 - Fax: (61) 2024-6380

CEP: 70.340-135 - Asa Sul - Brasilia - DF

http://www.iphan.gov.br

Brasilia, 07 de abril de 2015.

1PHAN/PROTOC.SEDE

01450.005112/2015-14

01 44'2015

og,0 -4206

Assunto: Acessos à 23 Ponte Internacional Brasil (Foz do Iguaçu) / Paraguai (Presidente

Franco), parte da rodovia BR 277/PR resposta ao Oficio n° 02001.003151/2015-20

DILIC/IBAMA.

Prezado,

1. Em resposta ao Oficio n° 02001.003151/2015-20 DILIC/IBAMA, no qual Vossa

Senhoria solicitou manifestação conclusiva do Iphan para os Acessos à 2a Ponte Internacional

Brasil (Foz do Iguaçu) / Paraguai (Presidente Franco), parte da rodovia BR 277/PR, informo que,

em complemento ao Oficio n° 254/10 — CNA/DEPAM/IPHAN, através do qual o Iphan

manifestou-se favorável à LP da Ponte Internacional Brasil/Paraguai, e após análise dos estudos

relativos aos seus acessos, este Instituto manifesta-se favoravelmente à emissão da Licença

Prévia para os Acessos à 2a Ponte Internacional Brasil (Foz do Iguaçu) / Paraguai (Presidente

Franco), parte da rodovia BR 277/PR.

Atenciosamente,

Pio Curado
Diretor Substituto

Centro Nacional de Arqueologia
CNA/DEPAM/IPHAN

Mat. 1813245



ovnotki-4.(741. OckAk

OtAA2,- otv-,-NouGut

Larissa Car zna Amorint dos Santos
Coordenadora de Licenciamento de

Transportes - Substituta
COTRA/DILIC/IBANIA

too
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MINISTERIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Transporte

DESP. ENC. ABERT. 02001.000046/2016-10 COTRA/IBAMA

Brasilia, 12 de janeiro de 2016

Ao Arquivo Setorial da SETORIAL DILIC

Solicitamos o encerramento e abertura de volume do processo nQ

02001.001329/2007-98. Após o encerramento e abertura do volume tramite o processo

para a Coordenação de Transporte.

Atenciosamente,

LARISSA CAROLINA AMORIM DOS SANTOS

Coordenadgra da COTRA/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 12/01/2016 - 17:49
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MMA

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

Aos 13 dias do mês de janeiro de 2016, procedemos ao encerramento deste
volume ng III do processo de ng 02001.001329/2007-98, contendo 191 folhas. Abrindo-se
em seguida o volume ng IV. Assim sendo subscrevo e assino.

MAYC N ROBERTO DA S. MARTINS
Responsável do(a) SETORIAL DILIC/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 13/01/2016 - 09:36
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